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PROCESSO  REVOLUCIONÁRIO  NA  MEDICINA 


ABERTA,  HOJE,  A  NOVA  CONFERENCIA  DE  LONDRES 

LONDRES,  19  (h.  P.)  A  Conferenc»  Do.  18  Foi  Abert,  Em  Lnncter  Hou.e,  ».  10  horn.  «  5  Minuto..  E.ÍÍ  Sendo  E.per«dn,  P.rn  Qu.Iquer  Momento,  .  Apre.enl.çío  do  Noro  Projeto  iMU. 


Apresentação  do  Noyo  Projeto  Dwfia* 


ÍStHMWHf  jMJHBlRI 


Já  AsteMade  «  Cocv- 
cowóo  do  iHwAdto» 


DECLARA  MAGESSh  TENHO  0  PROPOSITO  DELIBERADO  DE  COMBATER  OS  JOGOS  PROIBIDOS 


JK  NA  REUNIÃO  DOS  TRÊS  PODERES 


pftonteo  Séfcne  m 
tarqwMM  Podem  |«r 
Encontrodos  *c  Sooféo 
"A  Vida  Diário  Dm 
IAiP»1'  INo  Pógiao  6) 


A  piUMc  tnvuuiou  oti- 

i.  n»  manhã  de  hoje,  o  Sr. 
Pin.o  Travanos.  procur.icLr 
geral  cia  República,  *  riipr--- 
(o  do  fti.tndida  d“  seguran¬ 
ça  impetrado  por  algurrn 
l.rrnai,  conlre  o?  novoi  nt- 
veu  lalanais. 

An  contrario  do  nu?  fnl 
rofícudo.  o  Sr,  Plínto  Tra¬ 
va  no-,  cicclorou-uos  ,  ou? 
ainda  n,io  concluiu  n  seu  pa¬ 
recer.  que  jó  virá  *  lume 
f»  próxima  'emana,  Ou 
rraii  precisamente,  na  terça* 
feira  vindoura. 


"SÓ  líXISTE  UMA  LEGALIDADE:  A  DA  CONSTITUIÇÃO  INTOCADA 
E  INVIOLÁVEL".  DECLAROU  ONTEM,  NA  SOLENIDADE  DO  CATE- 
TE,  O  PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  —  AS  SOLENIDADES  COME¬ 
MORATIVAS  DO  PRIMEIRO  DECÊNIO  DE  NOSSA  CARTA  MAGNA 


Reunindo,  ontem,  no  Palácio  do  Catete,  as  mais  altas  autori¬ 
dades  brasileiras,  o  senhor  Jiiscellno  Kubltschek  não  pretendeu, 
hpenas,  comemorar,  de  maneira  formal,  a  passagem  de  mais  um 
aniversário  da  Constituição  Federal.  Pelo  contrário,  o  presidente 
da  República,  líder  de  uma  campnnhn  cie  respeito  à  ordem  e  á  lei, 
graças  à  qual  chegou  ao  Catcte  empunhando  quase  que  sozinho  a  ban- 
detrn  dn  legalidade,  teve  por  objetivo  reafirmar  os  propósitos  lo 
candidato  vitorioso  das  ultimas  eleições  e,  sobretudo,  ratificar  sua 
posição  de  Intransigente  defensor  da  nossa  Carta  Magna. 

No  salão  nobre  do  Cnletc.  presentes  os  chefe.s  e  demais  mem¬ 
bros  dos  trós  poderes  da  República,  o  senhor  Jusnclino  Kubitschelc 
proferiu  longo  discurso  de  análise  da  situação  pollUcn  do  momen¬ 
to,  frisando,  na  ocasifio,  a  sua  obstinada  decisão  de  manter  invio- 
Inria  n  Constituição  Federal  s  assegurando,  de  forma  peremptó¬ 
ria  que  durante  o  seu  govírno  o  pais  jamais  se  arrastará  pelos 
desvãos  da»  ditaduras  ou  dos  regimes  de  exceção. 

Demonstrando  estar  a  par  das  falhas  e  erros  do  regime  cm 
que  vivemor,  o  presidente  da  República,  todavia,  fòz  questão  de 
reafirmar,  numa  constante,  que  é  a  grande  preocupação  do  seu 
gcvêrno,  que  o  recurso  para  corrigir  essas  falhas  e  erros  não  po- 
ucrla  ser,  em  nenhuma  hipótese,  a  supressão  dn  democracia,  subs¬ 
tituindo-a  por  um  regime  pesvoal  e  arbitrário.  Convicto  de  que 
não  se  pode  nperfeiçoar  a  democracia,  dosfígurnndo-a,  nem  sanar  os 
rcus  defeitos,  suprimindo-a,  o  senhor  Juscelina  Kubiltchek  pós 
lim  fts  explorações  tendenciosas  e  aos  arreganhos  golpistas,  rea¬ 
firmando,  de  maneira  Inequívoca,  a  sua  inflexível  vocação  demo- 
crátlca  e  a  sua  posição,  mal»  uma  vez,  de  delcnsor  intransigente 
da  lei  r  da  ordem, 

E  foi  sob  a«  palmas  de  todos 
oi  presentes  que  o  senhor  Jus- 
celtno  Kubitschelc,  durante  a 
sua  oração,  afirmou  que  não  es¬ 
tamos  sob  o  signo  de  qualquer. 

Insegurança  ou  desordem  e  que 
o  Poder  Executivo, 
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EMPRÊSA  A  NOITE 

Numero  «vulso  :  —  Cr}  l.UO 
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Dlreloi-Gsrenle 
LUIZ  ALVES  DE  FREITAS 


MAOS  ASSASSINAS 
ESCREVERAM  UMA 
ESPANTOSA  TRAGÉDIA 


REBELIÃO  NO  27*  DISTRITO 


Personagens  de  um  Sub* 
mundo  Transitam  Pela  Ro¬ 
ca  da-  Cena  —  Algumas 
Parecem  Saídas  Das  Pági¬ 
nas  de  Dostoiewsky  —  El¬ 
za,  Criminosa,  Louca  ou 
Farsante  —  Waldmann, 
FiRiira  Estranha  e  Suspei¬ 
ta  -  (Texto  na  7."  Página) 


enquanto 
estiver  job  a  nua  resyonsabilt- 
dnde.  Jamnts  se  afundará  nos 
regime*  de  exceção.  Um  grande 
discurso  e  uma  grande  respos¬ 
ta  no*  agitadores.  Temo.  uma 
Constituição  e  um  presidente 
que  assegura  que.  sob  sua  res¬ 
ponsabilidade,  ela  não  será  des- 
virtudada. 


FALANDO,  nnteni,  na*  festa*  rrimrmnriitiriK  tio  rlécimo  attl- 
Vrrsárln  dn  Constillllçáii,  o  prr-siilrntr  Jusrclino  IÇnbit»- 
i-hfk  exprimiu  Inda  ■  Junta  «nllsfitçáu  dttn  brasl lei n>n  por  vrrem 
o  pnis  num  clima  dr  legalidade,  .1  <•  pux  *  dr  Irahnlhti. 

Além  tlr  . .  ti  seu  Júhilii  par  r»l»r  eomn  guardiãn  »it- 

premo  tlr  um  rilaliitn  pnliliru  em  cujit  rlabirrnçia  participou, 
ilurnnte  o»  dias  lie  reperniica  e  dc  riitusinsmn  dr  1!MG,  o  rhef» 
dn  Gnvèrnn  frisou  n  st-ii  firme  propósito  dt-  manter,  mi-amo  eam 
stterlfieio  tia  mui  vida,  a  urdem  CoiudltUClonal,  respeitando  oa 
tiulrns  poderes  da  República,  mas  sem  abrir  mào  dr  uma  aá 
dns  prerrogativas  de  st-u  alto  cargo. 

Alisa,  nenhum  presidente  da  Kepúblic*  rataria  nanei,  em 
mrlhores  ctindlçáea  para  avaliar  an  vantagens  da  legalidade 
tln  que  o  alll.il.  o  Ei  pnr  cniifínr  nela.  pnr  não  aeeitar  a»  prnvn- 
rações  e  inllmidaçiies  do  golpismo  audacioso;  foi  por  haver  er¬ 
guido  bem  alio  o  pt-ndãn  dn  fé  na  democracia,  na*  urnas,  an 
stlírúgio  popular  r  no  prestigio  da  Jpsilça  rleilnral,  qur  o  povo 
o  preferiu  e  sagrou  no*,  comírin*  de  niiiubrn  dn  ano  paaaado. 
Não  era  de  esperar  tfllr  o  presidcnle  Juseellnn,  apoiado  por  aó- 
Iltln  maioria  parlamentar  e  pelas  Eórcas  Armadas  devotadas  i 
Lei  e  hostis  a  subversão  rio  regime,  conto  demonstraram  em 
novembro,  não  rrn  de  esnerar  rléle,  qite  abandonasse  cnntn  go¬ 
vernante  o  raminho  político  r  os  valores  murais  qtlr  Ihr  garan¬ 
tiram  nlé  linje  ns  palmas  da  vitória. 

Pnr  isso  o  Vi-iini»,  como  untem  n  vira  o*,  rada  ver  maia  dia- 
pnatn  a  proclamar  iille  *'nãn  deseja  n  puder  unipessoal  ou  hi- 
perlrofia  presidencial,  fura  da  Cniist it ulcão,  ma*  qur  sabr 
rXerrer  e  está  exereeiidn,  em  plenllllde  e  com  ronariéneia,  as 
alrlbuieóes,  os  dirrilos,  oa  deveres,  as  prerrognl ira*  »  na  po¬ 
deres  do  se»  cargo". 

Nu  locnnle  a»  E orças  Armadas,  pôs  o  presidente  de  ma¬ 
nifesto  que  nán  *  st.i  disposto  a  fazer  o  Jiigo  do*  intrigantes, 
que  procuram  ineunipaliliillzã-lo  com  elas;  que  não  sã..  ln«- 
Irumentos  de  desordem,  demagogia  ou  rrSaristnn  a  serviço  de 
iilngtlém.  Vale  a  pena  reler  êsse  discurso  t-  refletir  snbre  o» 
SetIS  conceitos.  Item  comi»  sobre  o  tom  de  otimismo,  de  Inlrrán- 
cla.  de  cnmprrÇMSão  e  de  desejo  de  naz  en,  que  ae  acha  vazado, 
Snmenle  oa  governos  Irannullos  na  consciência  de  aelia  alo», 
ns  governos  puulados  pela  moral  ,.  pelo  rexpeilo  das  categoria* 
espirituais  podem  falar  i  sss  linguagem  de  Serenidade  »  ponde¬ 
ração,  a  mil  nés  da  releiiina  li-vanlada  pelos  ressentimento*  dn 
faeclnsisniii  desvniradu.  Praza  nos  céus  que  u  mais  alta  mtgla- 
Irailri  da  nação  permiiiieça  nlé  o  fim  de  sua  isrefa  árdua  nesaa 
nimosfrrn  de  tiniu  Senso  oue  não  haverá  bênçãos  uue  bastem 


Os  Amotinado*  Puseram  a  Delegacia  cm  Polvorosa  —  Domi¬ 
nados.  Depois  de  Duas  Horas,  Por  Soldados  Armado*  de  Me 
tralhadoras  —  Trés  Guardas  Clvt*  e  nm  Escrivão  EVrldtm  — 
Também  no  24’  D.  P.  Houve  Lm»  Tentativa  de  Rebelião  - 
«Texto  na  »  página  > 


NO  CASARÃO  ONDE  0  SOL  JAMAIS  ENTROU 


m 
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Klrn  —  O  apivnf»  de  tõdn  a  trama 


Walilmnnn  —  o  principal  acusado  A  veilin  Gira  ml  —  A  primeira  durari  a  flllta  -  Trucidada  »  «TUo»  —  O  último  ariisnilo 

vitima  pauinda* 

OS  PRINCIPAIS  PERSONAGENS  DA  ESPANTOSA  TRAGÉDIA,  QUE  HA  DEZ  DIAS  VEM  CHAMANDO  A  ATENÇAO  DE  TODO  0  POVO  DINTiklüU 

POR  UMA  GRANDE  HERANÇA  E  Ml  MOVEIS  TERIA  DADO  CAUSA  AO  CRIME 


Al  ESTÃO,  EM  UM  RETROSPECTO  DE  A  NOITE 


TRUCIDADO 
A  TIROS  E 
FACADAS  NO 
“BÃS-FOND" 


ALTERNATSVA 
A  SUEZ 


Anestesiada  Por  Hipnose,  Foi 
Operada  a  Jovem  Enfermeira 


de  àLVARUS 


CABO  DA  BOA  KSPLItANÇA  —  * 
África  —  liste  promontório  rn-  J 
clinso  do  extremo  sul  do  cunti-  ' 
nente  africano  tcslemunliará  em  j 
breve  um  iulrtiso  tráfego  dc  nu-  a 
vlus,  se  o  l-lgito  ferltar  o  Canal  * 
de  .Sue/..  O  secrelárln  de  1‘slado  $ 
dos  listados  Citltlos,  .Inbu  Foslci  > 
Dulles,  (leclariiii  que  os  iietrnlel-  • 
ros  norle-amcrlcaiios  scgulrãii  J 
c.sla  mia  nu  transpurir  de  com-  * 
bllstivcl  do  Oriente  Medio,  ile  i 
preferência  a  correr  o*  riscos  da  J 
(ravessla  do  Canal  de  Sue»..  A*  J 
água*  de  dnls  oceanos  ericunlraut-  * 
sr  iii-ate  raso:  a-  dn  Atlântico,  ã  2 
etiquerda  r  as  ilo  Indico,  á  di-  J 
relta.  Ao  eentro,  un  primeiro  pia-  J 
nu,  distingue-se  o  farol  iln  Cnbn  * 
da  Bnn  1‘spernnça  ll'nt  *  L.  I*. «  { 


O  Criminoso.  Mau  elemento,  prn- 
ritradn  Pela  Policia  P<*r  Hniibn, 
Fugiu  —  Ouvidas  Várias  Teste¬ 
munhas  —  Uma  Discussão  Pnr 
Motivos  Fúteis  Provocou  .1  Cena 
de  Sangue  (Na  7.*  página) 


LEGAL  A  PERMANÊNCIA 
DE  ALBAGLI 

Nasci 
na  França. 
Mas  Sou 
Brasileiro 
Naturalizado 


DíCl-irôr  «4  d  -  Srrretárlo  dá 
Eriucjçáu  u  A  (dOlT L  —  Seu 
Cj.,3  e  Igual  ao  no  Vereador 
Sbciaiibt.1  liaat.  Ueckrinon  — 
Amparado  Pelr  Suprema 
Tribunal  federal  Oual- 
r|ifír  6r-*:d"uz  f  lauirálcradc 
Ptíil-  Caere  d  Marelitr  <Je 
Vrieatlct  ou  Oc-ipar  y  C.-rso 
df  Tllnl.ll  de  Qiiac-uer  !•-- 
1'rgtjri»  rt*  Mun  r.ip-'' vi.id» 
iTe»lo  n»  Plginal 


3  Siiid  -.itoi  P.ua  *  Pjr.u.iaçàó  Do»  -«r  viSoí  a  Zoro  Hora  Io  Di»  21  —  Assemb.tla  Decisivo 
Kov.li  TeniativsU  de  Cbnciiifiçáo  do  M.  insréno  tio  Traba:t>o  Reunião  Dos  Ministros  zKi 
4,-nba  e  Viaçno,  Para  lutar  rio  A>»unjó  Porque  Rejeitaram  a  Proposla  Dos  Emprega- 
jram  Nào  Temer  ai  Ameaças  de  Dgte  mprégo  e  Inquérito  0»  Peritos  Do.  Mantima- 
E nr á Mirado  Lucr  •-  Viperiorè}  a  Cmii-  >  ,».-*  P.-q  Cento  Al  rma  n  Prpydonle  de  OiiciJi-  de 
|ã  Foi  Revcgado  o  Dccre:c-)ej  n 0  9  ,'C  m-  Que  »»  Apoiam  us  Empregadores  f‘ars 

cri!  o  Mo.  mente  Rr , md  -IO  •  I  fi-Ko  na  Segunda  Pagina  do  Primeiro  Caderno' 


DOS  JORNAIS  •  F 


mau  um  impclie 

■a," 


11  .'Ui.ir  t 'nr  I  iV//in.  nu  lir.lt,  i  /■' 
Inr/rirrír,  /rríroj ,.t  V 0 1 T K  úl,,r  »i 
"  rl  m  foi  viibrrr' f u/rr  rfrpota  r/r  rin'j- 
•  rol 'I  J)t  I, I  Inpno.yr 


I  cthntlos  um  Hotel  c  Uma  Casa  tle 
íülcrãfltia  •  (Texto  na  7.‘  Fagina) 


i 


APESAR  DA  ANUNCIADA  ILEGALIDADE 


Marcaoa  para  hoi-e,  rio  Mii.MlériO  da  Justiça.  o  lrn5. 
çáo  da  comlifiáo  rle  ir.quãrltâ  »í»oie  a  pràlisa  '.'.e  3gét 
otdos  na  vidade  «  A  data  da  Constituição  ler»  uma  comi 
wotaçâo  condigna,  como  ora  do  osnorar.  o  a  idéia  do  no(l 
Carla  Magna,  om  miniatura,  distribuída  o»lo»  msiot  «orl0 
<•  político»,  lol  uma  domonilração  aogura  do  aorsço  com  q 
o  Governo  a  protarva  •  A  i#*poí!a  tio  9ia cc  govèT.e  , 
Fgllo,  |á  em  mâo*  do  presidente  oa  República,  pam  M  ,„ 
vti  so  a  enviada,  hojp  •  Ollonta  o  set»  naçsa»  lonçario  , 
base»  da  Agência  Atómica  Mundial,  paia  o  que  havorá  un 
conlorência  para  o  irxam»  do»  eitalulo»  #  0  nviO*;ana 
'Aroido  Bastos",  a  mfiis  nove  unidade  da  Frota  Vao.or.o;' 
Petroleiras,  esperado,  riojc.  no  pirto  do  R'o  de  Joneito  ,  | 
óindlcato  doi  Jornalistas  Prolixiionais  vai  »er  homologada 
ocêfdo,  em  a»»ombléia  geral  extraordinária,  relativo  aa  s 
mento  estabelecido  para  os  prollssional»  da  impr*n»a  «  a 
,\in;ntro  '••é  Mario  Alfcfnrtr  via;a,  ho.«,  rira  //•■»•,  q,e 
i  lln  de  nmllclpor  ia  tt  to  do  Fundo  Mcnetáno  ;•  » 

rrionat  Mo  »eu  lugar  J.ccirã,  nterinamen»,  o  ”• 

■ri«  de  Almeida,  eres:iJ«r  te  do  Banco  do  Rrtr.  «  O  Ceni 
Académico  Cândido  de  Oliveira  realiia,  ho]e,  uma  expssir 
de  minérios  atômico»  e  Ouatilo  a*  prete:  ,-õe*  acs  m  n 
-  nova»  níveis  «alurtani  t-averá  hc  e  rova  -ev  ião  o  V 
nntérlc*  do  Tiati.alno  •  A  Vigilância  Noturna  Particular  urn 
go  Guarda  Noturna)  |á  lixou,  em  tabela.  o*  preco»  qn.  e 
brará  sm  »eU»  associada»,  em  ctuieiro».  Aparlomenlo», 
prédio»  em  avenida»  ou  "vila*",  7Qr  prédio»  com  |atdlm  (0 
Rogn-re,  rela  segunda  v<«,  à  pe.uca  qn*  tiv#>  i  •, 
imn  '•aVrtdrrlr.Ha  branca,  leipuda,  de  nome  " Faiíerj",  {,, 
perdeu  no  d* a  B.  de  a  eritreiar  à  tua  da  Ouitiüd-i 
Gratificação  no  caso  que  gueira’.  Ar.vir.c.o  »o.  n.  r.p  < 
IPSÇ  no  "Jorna!  do  Comércio'.  ? 


CMÊ  M  'CA  RNE  E  ÔSSO 


Leio  nas  gnmUs  nrtlen*  liml-iustmibraila*  «Abre 
de  enl  qu,  ur-«ul1im.i:u.  II'  «  rnle-iUvisi!.  que  unrnpr» 
rs»  e  imiqhliia*  Ue  litvur  riiu|iit  siijn.  I'm  senhor.  que 
■  gorrlu  ••tu  inrmils  dc  ilmtlillèo  «firmou  nienun,  «nn 
«  «mexei*  dr  imvofnsn.s  lm|Uêt*ltos,  que  o  nOss»  prlnrl 
ditto  de  evpnrtueJ"  ■■<(«  n  liiriru  il»  «Idnmoi,.  th  entr, 
oavulheln.  em  qucstO"  pnrrir  lumiui  nonilgn,  «  meu 
ulitro.  K'  qiliiM*  gente  tle  enriie  r  "dn.  IT  "  eufe-rurtin 
rm  me«ntii,'»*nqniiniii  o  tuifé  tfcanitn  p*'l«  nhlatnu  ilu  sen 
aaerevr  gronsti.  peiHn  r*in  1  ,nlii  Ke/emi,  Ouric  umlnrii  i 


«In  classe,  per  que  se  recusaram  o<  Blrmlia,  durante  o  dia  de  untem 
ermndnre»  «  iir|H)*ll»r  u  exce*  |  e  hoje  prla  manhã,  ainda  pronto* 
ilcnlc  dn»  2599  do  «llincnlii  dns 
tarifas  rniiredidn»  pelo  Clnvêrno, 
ajuitlihi  n  5r.  \»s- 


Apesttr  clu  declaração  do  almirante  Anlaeto  Cruz  Sanlos, 
pre.sidenle  Inieriiid  da  Comissão  de  Mnr.nha  Mercante,  qua- 
liíicando  de  Ilesa!  a  projetada  -parede"  dos  marítimos,  basea¬ 
do  no  denreto-lel  n.ü  0  07l),  será  deflagada  a  greve,  á  0  lro- 
va  do  dia  Hl  do  antiantr,  arirnum-nos,  esln  íminliá,  o  senhor 
Seraplão  do  Nnsclmentò,  presidente  do  Sindicato  dos  ofi¬ 
ciais  tle  Niuitlca  da  Marinha  Mercante. 

Assembléia  Decisiva 

Adll/iil  o  Sr  NiiHuiiHMtlo  qú‘  •' 

•‘cmiiité’'  lie  iVtúü  ,ji\  Âuirciuij  pil i*n 
,1  <11.1  i!l).  ks  VH'  linÇns.  lin  .wllc  dn 
SjílH ít'11 1  m  tlWifflius  (In  lli"  di 

.liitfclrri,  í i  iiverililn  1't'í'sldmilc  Vni 
l'iis,  b!í!t,  I*.  nndnr.  uma  assiunlili'  '.; 
i  ,,|'iil  ,|iii‘  |ii'imniH'i'iM'ii  ruinlil»  st  .' 

,i  Ui,h,  dn  (lis  Hl.  ipiniido  rnUi" 


verarn  es/orcu*  nnmn  tcntntlva 
denadclin  de  encnntrnr  tlmn  su- 
litoâo  cônclllntárln,  entre  «s  p.tr* 
te»  em  lltlRln.  Kntretnhtb.  o»  rc- 
fei  ld,i*  (■rprVéâ  foram  inúteis 

Rm  vlrlmlr  des»n  sltunfén  » 
cnnsldcrsntlti  a  sugestim  dn  Ml 
nlstilrtn  da  Yiitçtio  r  Ohnis  Pú 
lillcns,  ijímndn  dn  dcvnlúqiin  do 
pincrssd  rrlaUVo  *s  relvlndlea, 

vôiq  do*  nmrjtlmoe,  n  dírntor  «e- 
tnl  dn  nepnrt.imeiilo  Náclnr*») 
ilu  TralinlHo,  nn  Inicio"  dn  nxpC* 
dlent.r  do  dlit  de  hnje.  rentetétí  u* 
qtlln*  h(i  Tribunal  Superior  do 
Trftliiijtjo,  pnrti  n  Inslnitrscên  do 
dl»*iillci  "ex-offinín".  dr  confor¬ 
midade  mm  os  tírnioi  dn  decre¬ 
to  9. II7U.  r  dessa  forma,  drrln- 
rnmKi  lleqn!  n  greve  dos  maré 
llllio». 

Uetihiilo  Dos  Ministros 

Ao  mesmo  lelnpo  qiit  e*es  me¬ 
dida  era  adulada,  o  presidente 
d»  Rejitililira  determhuvn  que 
n*  ministros  dn  Viação,  Trnba- 
lho  e  Marinha  s»  reunissem  « 
fim  d»  tomar  n>  provldénrla» 

rnliivrl»  «  flui  rle  que  o»  tran.s- 
porto»  marítimo»  e  fluvial*  não 
virssem  s  sitflrr,  neste  niomenin, 
éoliiçáo  de  cooLinuldadn  Ptssa 
léiiulSo  tév»  lugar  por  volta  das 
II1  hornj  tio  Psl.ieln  do  ftatete 


Aercícè  niitiiit, 
rlluchlii,  i|ue  o*  nnMii»  perito* 
no*  exames  leito*  an  cserlls  da* 
i  iiiprêsiis,  voiislalarstii  turro  de 
t!,'i  tltlÇr . 

Não  Temem  as  Ameaças 
l’or  1'jiu.  relvi‘ílld')-*c  ap  fulo 
tle  sutença  tle  druils.sãli  paia  n* 
Imo  eslãiel*  e  deseoiliai iple  tlp* 
rstãiáls,  a  llin  de  re*|imulerfio 
lliilllèldtn.  lilhsr-nos  n  Sr,  N‘»*ei- 
meotrt  que  il  elasse  ii.Vo  a  líitle 
|Vor  eatrtr  ilçftdldvmln  uma  eéiish 
ju*lll  e.  incitúúl  tlnrqpv  ,i  amsaea 
não  cuconlra  apoio  legal,  poi*. 
eniii,,  se  siilic  foi  revoltado  o  de 
eido  luvnviulu  pelo  pirsitleiile  tu 
teeitiu  da  linluuãád  de  Marlulia 
Meiviiuli 

Dissídio  ex-0('lL*lo 

A  Federiviu  Nacional  do*  Ma- 
rjllmos  e  seUX  12  élhdlnatiie  fi¬ 
liados,  na*  reuniões  e  assem- 
Idêln»  rinlAtn  leãllr.sdns,  lAltUMH- 
dii  n  conciliação  «ugcrldn  pelo 
nepaetanieiilii  Nacional  do  Tra- 
hrtlhn.  rallflearam  *u«  declára- 
qãu  de  gréVr  pat  n  n  r.ero  lima  do 
dln  21  O  Sindicato  Nacional  ds» 
fOmpiêsas  ile  Nâvegaqin,  por  *un 
ver.,  rejeito»,  lambem,  a  eunlra- 
uropoeta  do*  rnarlllmn*  fottiut- 
inda  n*  úlllhià  reunião  nf>  MU 
Clstêrln  dn  Trabalho, 

Apesar  deséa  sttliaçád,  n  niinta- 
tro  do  Trnhaihó,  senador  Psr 
slfnl  Barroso  *  ii  diretor  geral 
dn  I)  N  T  ,  Sr.  Mltdebrando 


.sv.nl  dvlliigradn  n  iiiniliueoto.  i'j" 
se  os  patrões  oào  atenderem  »« 
•  un-  instas  preteiisoe*. 

l'<mi\ío  Uejçilantm 

\  peobosln  t.lta  peloS  eiújúf - 
*adni‘es  lol  isjellailn  pi-la  I',1 
Uviae.in  \aeiounl  dos  Mailllnio» 
represelilaiuln  la  dns  Slodlrulos 


e  a  n»t|m  ráuut,  Dou  para  fa¬ 
liu  ii 1 1  - ,  i-te  qin  era  a  umnsi- 
Uão  i-til  voi  pn  íiilotro.'  Querlii 
ipielirnr  curtis.  Vnmprmi  an»' 
Ião  de  fiuro,  e.-.stt-c til  lide  un 
n  dnde.  mil  quilos  de  livros  n 
optl  contos  de  mulhére*  Cmn 
tdiieinii  armmtdn  poe  millia- 
res  de  sacra  dc  enfé. 


Pnt»  foi  quonjlo  .'icunieccu 
aquela  tnes|ier  "l'i  illosL'l'ai;ii  O 
oéfé,  que  não  vnlla  tiqtia.  pas¬ 
sou  a  fURCumsd  c.illm  t'Ut" 
#m  pn.  Lu  In  Bi-aenu  nmnnlie- 
c*u  rico  cjiu-m  foi  que  diasi* 
que  *le  lln  mate-o  fllst i  •*•  Ofi¬ 
cia»)  "  l.arrmi  n  par  dn  «eu 
ranape,  a*  botos  tufipeUnirmi 


K  um  dsa  cs«u  Inununi.  enm  lílllli  Bc/errn  a  fn-nte 
pura  »  Kmiign.  Hniiiglimni 
aneláo  mo  dedo,  nns  rtin» 
entrada,  eomo  nu  rtpnru.  d 

fo  rursn 

arredfces.  .--nlu  u-  ("lie 

M  lado.  Passou  a  sun  rl 
nal  pelo, 

grafin*  dMU,'»m'o 
lho  amP'0 
penallmdn 

—  ('nltndn  do  e 


MAGESSIt 

"Tenlio  o  Propósito  Deliberado  de  Combater 
os  Jops  Proibidos" 


Uul*  seu  liar  eom  tõlta  a  '*ebainliagre  dc  I  rsuqo 
,.  r-hatllt n  >•«  finco  <•  senhore 
leprneia  dr  eornnel  d»  Guarda  Nacle 
herns  mal*  rnmpromrlrilnrrs  de  Paris.  Tirou  fdln 
• ,  i,m»:l*cii.  n»  nu  lluperuna,  qnnndo  *ru  vi 
I-  fimoneêuflen  Allpfo  KelimlÇn*.  viu  «quilo,  diss 

'iiiitimdrp  I  uln.  \'lrnu  HofiaJlMh. 


leiamos  ontem,  o  efu  rprehldn  •esrl»-hr»n, «,  j, 
lido  Padlltin  lnl-1  chefe  de  Políri.i.  i)nl*m  mtime, 
■nmpnnhn  de  re- 1  em  uma  rnunián,  délinenu  <■ , 
plano  de  a,;áo  nnte  o*  hsnqueirM 
carlocni,  lendo  sido.  *11*.*,  »i*  q 
presente  momento,  acolhida  i-vi 
malore*  problenia*  *m  nu  »rl,, 
no  fechamento  da*  <fin inmi., 
Ontem,  a  Inide.  o  ehrte  ile  Pt,|i, 
«la,  uenernl  Aittiuslo  ;*i 

reiintr  em  seu  galdnetr  todei  *• 
delegados  disirita  *.  tende 
do,  enlão,  c  segulnté  Tennn  n 
pfopõsito  deliberado  ,!,•  *ui  • 
efeitn  intenaivn  campanha  ii>  •■ 
pies-no  aos.  joene  prnlb|il„«  f>«j 
ideia,  bem  eiuellllldo.  cão  »v-i,|| 
n  nqno  policial  nos  nutios  «ué. 
I  es  de  Itlvldude  em  que  *•  *Jo- 
I  cem  crimes  ou  eonlr.neneÓM 
Km  partari*  númein  250,  d*  31 
de  maiçn  dn  cuirenfe  »nn  por- 
tnnui  há  *cls  me«e*  pe*Mi<le*, 
estendi  s  iridn*  ns  di»trPo.*  pe* 
lidais  a*  nttjluiiçnes  d*  Delrc»- 
da  de  Cosi  ume.*  e  Divariõ»*. 
Açora,  nesta  retiniín.  <■  *u  rs. 
rtnvnndn  o  aviso  d»  que  des »i« 
aBir  ptonlamenle. 

Minha  decisão  coq<l*t«  *M  qu* 
lodos  o*  dijlrlio*  policial»,  **l 
sua*  Jurisdições,  deverão  tnien- 
«Iflcar  n  serviço,  prlnnpalrrptv 
te  no  tocante  ã  rsprèssãa  *  le¬ 
go»  proibidos. 

O  romissáilo  PerjIHe  P»éiih«, 
Investido  dn  funçSn  d«  <ietegade 
llibst HltlO  d»  D.  C.  f)  tem  pe* 
missão  agir  energlcsniepl»  o 
ordenado,  e,  quando  lõr  o  e»*«, 
aoniaiido  os  distrito*  a*  fíprt*- 
são  rios  referidos  rilme*  *  n6a- 
Iravcnções  prevista*  nn  lillil 
114.  Inciso*  2  *  2.  do  R*|«l«- 
menti*  do  P.  F  B  P 


uniu  nova  r«p«cir  dc  praga 
cciVeirn,  um  tHMthtirllVilo  qunl- 
i^im  c  ncdn  mais.  Não  era  R 
I.tiln  Riicm  não  leve  ouim 
rcniédlo  ve  não  i  c v i  c*  :n  i,s 
«!!',*  tolllis  dc  ImpcnmH  lí 
iinvmdHe  em  cima  dp  sen 
eniitipõ  de  jacarandá  é  que  o 
fui  incontrnr  em  Inverno  riis- 
|f>nfc.  i.iil»  ic.grfsssai-n  no  brim 
nürjnl  ,,  rs  bn**.-s  in.p"<v’elri» 
Pi,r*  rn  ovclusivamciii.c  ttm 
nsüiinto  rle  lotoerafts  na  parp- 
ilc,  F  es  •  s  -  ilhccc-  a-TC- 
nii'.  um  lonlin  fle  além  mái 
Lute  Imo  -cstiiVC  mal*  flv-ri 
ur " pp  .  Con-Mipiis  o  produto 
da  cura,  Ftebí-i  cschsça. 


Ma*  n  qitc  l.illa  BtfZMTa 
queria  era  prof^jttn  p»n»  V"*- 
tar  o  seu  café.  ileshnãln  uni 
Tm  •ras  as  nimiPwitin»  d<-  miro 
que  riptis  llfe  deu  fí  chocou 
no  fim  qunndo  cu!*nii  com  limo 
Huqucsn  ani  ileiMWo.  !'ul  n  «it- 
Tlmu  a.vnntttrn.  pnH  as  *un* 
«Mil  ■»  unia  nollf-  i"t  mine¬ 
ram  pnueri  nftcinte.  D  cn'c 
levou  0  dlllliü.  Cl  Kl  ciltnn  «11- 
htu,  v«un  ncl  io  :p"  •  ,T*t-»i  n 

•fcnioso  "dróck’  d«  J n2f>.  Lulii. 

nlnda  ui1'  •  *' ■  vi i :  '  'C“.  "un  dnti 
por  acl,'*du,  -Pnii-ou  unpi  u* 
xn||«  l-ol  cee  ene  çs.«-  lllstn‘1 

d»  •r-i  " mui  I:  devia  ser 


UM  AMIGO  NO  MATO 
SEM  CACHORRO 


KKHKL1Ã0  NO  27.*  DISTK1T0 

MACONHEIROS  INCENDIARAM 
O  XADREZ  E  INVESTIRAM 
CONTRA  OS  POLICIAIS 


No  Rio  o 
Atolilo  Bastos 


Fugiram  Doi*  Dos  Mais  Estimados  Elementos 
da  Matilha  do  Governador 


Mais  mu  lln  *  lo-tsnqiie  «»rí  in- 
vnrpnradn  *  frota  d»  Pelrohr»* 
!>ala-*«  d»  klrnldn  Reitor"  eil 
tiimend*Ho  n«  F.scõci»  •  ipic  u 
destina  so  Irtnsphrte  He  éleo  In- 
brlficent».  par»  **i|o  fim  *<lã  do¬ 
tado  dr  nmrfprn»  »p»re'li»ecni.  II 
\roldn  Rá«lni",  que  eslPin  *fn- 
rio  eãpcradu  hn|e.  jis  12  íinrss.  nn 
un**n  porte,  t  ■  mal*  om»  onl- 
dtlde  «dqnlrld»  pela  Pelndirãl. 


NÈth  tado*  Mibcrn  que  o  governador  BIrb  Furtos  ê  jm 
Rpalxutindo  de  cnçft  nu  veado.  O  exporto  é  movlitteiuado  p  pe- 
riyoso'.  fhi|!oriátidó  ihultns  véve-  ,-m  violentas  Riilopada.*  a 
cavalo  morro  nciniH.  morro  abaixo,  enquanto  enormes  mntlllins 
de  cãe*  esiieclnlÍ7.ados  pcrsiguctn  o  cfrvo  ao  som  da*  trompas 
f/fi  chilres  eom  que  são  comándntlns.  A  ésse  esporte  st-  dedt- 
earidii  liá  muito*  anos,  o  governador  mineiro  dispõe  de  elemen¬ 
to»  coubíderarlos  dc  prkmcim  ordem  para  a  raça  ao  veado 
Agora,  mo  entanto,  seu  tempo  é.  Inicir&mente  absorvido  pt-lo» 
encargos  d»  admlnlstrnçào.  De  sorte  que  teve  dc  ronflar  a 
guarda  tli>*  cãea  ptcdlletoe  a  amigos  c  companheiros  de  ea- 
çsds*.  Um  deles,  por  sinal,  está  em  situação  aflitiva-  fugiram 
dot>  do*  mais  estimados  cachorros  dn  matilha  governamental 
Eis  o  que  dl?,  uma  publicação  íelta  r  propósito  nn  "Cidade 
de  Barbareua'1,  Jornal  da  terrn  de  Blas  Fortes: 

"HA  quinze  dias,  MaU  ou  menos,  saíram  dr  noite,  caçan¬ 
do  Aozlnhos.  dois  cãrs  americanos,  Remo  e  Bolívia  são  »eu* 
nome*,  fle  propriedade  rio  .senhor  governador,  Dr.  Blan  Fortes, 
e  não  mais  voltaram  à  enaa  Prile-se  a  quem  souber,  ou  no- 
t.lctas  tiver  dos  referido*  cães,  avUar-me,  ua  Fazenda  do  Pa 
ralso,  ou  em  Bnrbacenn  —  Av.  Blas  Fortes.  711.  pois  os  refe¬ 
ridos  cães  estão  sob  meu*  cuidados,  Remo  tem  K  cúr  preto-acas¬ 
tanhado,  e  um  Òlho  furado;  Bolívia  é  franzina  de  corpo,  pinta¬ 
da  de  castanho,  e  são  ambos  americanos,  Grntiflrn-sc  n  quem 
der  noticia*  ou  descobrir  os  cachorro»,  —  Adclmar  tle  P.uiln 
Moreifa". 


Os  Amotinados  Puseram  n  Delegacia  cm  Pohtmtsa  — 
Dominados,  Depois  dc  Duas  Horas,  Por  Soldados  Ar- 
ntados  dc  Metralhadoras  —  Trcs  Cuardas-rivis  Ferido» 

_  Tamhém  no  21.'  Distrito  Home  uma  Tcnlalivu  dc 

Hebel.iâo 

Clioouc*  do  Exército,  dn  Poliein  Milhar,  nina  euarnição 
do  Corpo  de  nomhclros  c  três  viaturas  dn  Radiopatrulha,  fo¬ 
ram  requintados,  onlctn.  à  tarde,  para  conter  vlolenia  rebe¬ 
lião  de  presos,  na  deleçacia  do  27."  Distrito  Policial.  Dez  ma¬ 
conheiros  e  traficantes  da  erva.  entre  éles  vária»  menore*. 
após  tt  nmliimatum’’  às  autoridades  do  distrito,  incendia¬ 
ram  e  depredaram  todo  o  xadrez,  onde  estavam  recolhidos. 


ilu  Pi,  cnfi  srt  ifWmnntnl  cnmn  um  nninr  Pf  r- 
o  i  dlvl'  a  nãn  me  ItvtceeeA».  1''  avvuo* 
rmlns  niercablE  Não  natréu  paia  mim.  P>'r- 

.,  .  ,,  . . -iln  nns  jnrnnfs  de  dnnitngo,  «<** 

•„>i  itn  F.-ssIl,  .. 


Laboratório  de 
Petquiiaa  Clinicai 


Exame  de  nrlna  e*earm.  eui.  ete, 
Sêro.  dlarnólHeo  da  sffllll.  Exa¬ 
me»  de  sangue  para  etrlareolmrn 
lo»  de  foce»,  Diagnãillee  precoce 
da  gravidei.  Tnbagem  dundenal 
Metabnlisrnn  hmssl 
laboratório»-.  “Edirielo  Darlie”  • 
Av.  ÍJ  de  M»ln,  ZJ-K.»  _  Rala» 
«H  .  U 

ARERTO  DAS  t  AS  I*  HORAS 


vorósa.  Os  audaciosos  amotinados,  embora  cercados  por  nu¬ 
merosos  policiais,  investiam  contra  èles.  ferindo  alguns  e  so¬ 
mente  depois  de  multo  trabalho,  foram  dominadas  e  reco¬ 
lhidas  a  um  pátio  do  distrito,  onde  ficaram  sob  a  mira  de 
várias  metralhadoras. 

Procedentes  tia  D.C.D. 

Jl-vlr  anlcmihuo,  quando  che- 
gnrqiH  ãqiciii  ilvli-got-iii.  IWrtSfcrl- 
lós  da  Peli-pnçl*  de  1’nsl  11  MIC S  t 
Diiei  sò:  *.  o*  pri  sii*  « liilum  •  pon¬ 
do  rm  Mtlir-ssiillo  o  rnhl/.iriissiitio 
iiium-cn  riv  ludivinis  do  27.”.  HUI  ri¬ 
to.  |-  s-i«  peio  Idvnvin  dn  I)  (.  n 
Ini  Imnnrtii  nn  face  ds  snpçrlotn- 
i;3 n  dqs  sefis  toilrege*  r  ún  e\|icv- 
taihii  dn  •  h.-gitdit  ah  de  coiitm 
vcnlnrrs.  (Ilido  o  cieor  rnni  viir  *r 
iniciou  »  v.iiMpiiuhíi  cmitrn  ir  “bi¬ 
cho"  c  o  icfiorinio. 

Foi.  rplnrt  prm  Meuciniln  n  re- 
mocão  ilnipirlcs  iniiciinlirlros  pnen 
o  dlslrtln  Ic  Ibiiigii  Knlrrluttlh. 
logo  que  ãli  d  inin  eiilfiiilii.  rércti 
ií.is  22  tiiirns  dr  .■uilronliMti.  os  pic¬ 
os  cotoeçn vnin  »  .imeitcar  A*  niilo- 
•  idades,  dl/rlido  qnr  Irtin  dr|i" 
ibr  s  dvlrgiub.  vii'o  não  fõssrtn 
cec  iiuliindo*.  InicdlnLtmrnli',  poi  * 
i,  dç]canci.'i  il«  oclgem.  Ncsm-  dia. 
eslnv»  dr  tdnlilão  n  eft|«l»»árln 
Mlrnnda.  qnr,  JltnlMiieiflr  chiii  ni- 
(inns  pntlelsi»,  dlrlgltl-Sr  #«  la¬ 
dee?  r  n»  ãcnnsrlhmt  cnliiin.  nle- 
qnndii  que  firarlnm  nii  »prbns 
s  .-ilqiima*  ho*-n». 


Mliiinn  «tmana 


litiul».  v.  põiin  »  par  do*  swéjile-  l 
clinrnliis,  fiíon  ns  expvriallv*  A 
.liinrqiilu  conllnuinn  nn  xadrer. 
«,o*  rnnviinlit-lins 

Ci1  na  dn»  lí,  hora»,  o  rscrivãe 
i  c  nulicia  lUqtirln  ilrlcgncli),  tb* 
Iro  Araiijo.  fnl  nlr  »o  tndiri  onde 
rslav nni  rernlliiilos  os  presos  r 
npò*  abrir  *  pmln  d»  cria,  passou 
it  irmáveibar  e  pedir  en Sitia  aos  <|r- 
'min*.  Fiiqnsnio  l**n  M-onltria 
alquiis  iliMrs  nrrancniain  ripas  |io 
•Ssohllof  «  miriirawiin  liuin  qnr 
pmlbin  V  ctrta  a II il rn.  o  rsVrivno 
trailin  ivrvli  n  llin»  til*  no  ros 
lo.  iitnailn  pnr  um  mlt-liln.  rn 
qiiaiilo  nulrns,  urinadns  dr  puU* 
|,|t;i nc.idos  dc  .  sMiiilho.  invrslliini 
*  mil  i  n  n  pnllçiill.  \  Itiraiidn.llir 
SIIi'1'S'IviiS  volnv*  U.iplilo,  n  fs- 
crlvãn  tiíúilo  llntrtl  s  piirl»  dr 
frrvil  dn  tlilfri,  rmtirguindn  ain¬ 
da  ferliA  I»  srm  qtv  nrulmm 
dêlrs  tlvrlse  rlinurr  r,r  rsVápnr. 

'  ui  dn*  inm-nnlirlrof,  rnlãn.  dhi 
o  “iillinialmn"  final:  “Vm-és  tém 
trliiln  nilmilns  para  prnvldénri»- 
mn  nossa  rrmoçàrt  para  •  Itelr 
«arla  dr  f.ftslihhr*.  C.isii  rnltliã- 

ila,  laitin*  depredar  e  Itsreiiriiéi 
tãd»  «  ileirgnri»." 

A*  pies»»»  o  rserlvâo  Ampjn  le¬ 
vou  a  gr»ve  orori-fnria  »n  ronhe- 
rlniettln  dn  VnmissArlo  Mende»  v 
rimln  n  ■■mera  irdusldisslmn  de 
pnllcbis  qne  gmirnrreni  «qneie 
dlatrito,  foi  prilldo  snrnrro  »n  rn- 
mnntio  da  Til*  Militar.  Enquanto 
l*»n  arnnterin  o»  drlrnlo»  inren- 
dlnvam  n  ssdrer  e  *  drlrgnrl»  vi¬ 
me  um  venbdrlro  pandemônio. 

Rombeiros  e  Outroet  Socor¬ 
ros 

O»  horabrlrns  dr  Cnmpinho. 
sob  o  r.omando  do  tenrtitp  Jove- 
lino  Ferreira,  foram  também  so¬ 
licitados.  rhrgando  an  locsl,  <1- 
niullAncnmrnir,  rom  »»  guarni¬ 
ções  dn  Rãdiopntriilhn  4S  e  *6  » 
um  rhoqiie  da  Folicla  Milhar  do 
Distrito  Federal,  sob  o  comando 
do  lenentr  Ronaldo  da  Silva. 

Enquanto  o»  soldados  debela¬ 
vam  as  rhsnia»  do  xAi.rèl,  nova 
arruaça  foi  ptnninvida  pelo*  nla- 
conhrlro»,  qnr  foram  logo  dnml- 
nados  a  jarto  dágua  atirados  pe¬ 
lo»  homhetro»,  par»  aralmá-los, 
Entretanto,  nassa  nova  refrega, 
além  do  escrivão  Castro  Araújo, 
o*  guarda»  1  Blã.  d»  RP-4Í,  79a 
da  RP-46  e  o  jruaida  dn  Distrito. 

1  IWR,  solram  feridos  ligeira- 
mimie. 

0«  Mutonhelroít  Rerol- 

tndofl 

O*  r«*ponsávei*  pela  reb*IIAo 
no  TT.»  Distrito  Policial,  foram: 
Wlhon  Pinto,  de  30  an0>,  aol- 
telro;  Rrn*to  Gume»  do»  San¬ 
tos,  de  20  ano»,  solteiro;  P»ulo 
de  Oliveira,  d*  21  anot,  aoltelro: 
•losé  Silva  Mendonça,  d*  ‘Jft 
ano*,  lolteiro;  Jalr  Martlni,  t> 
20  ano»,  aollelro;  fsalai  Pinto,  de 
20  «no»,  aolfriro.  Manoel  Ferrei¬ 
ra  Cavalcanti,  de  29  »no»,  vol¬ 
teiro;  Gerson  do*  Santos,  de  24 
«no»,  «ollrlro;  Paulo  Jorge  Xa¬ 
vier  Bati. st  a,  ds  IA  ano».  »Ollei- 
ro  e  Ltliz  Augusto  dn»  Santos, 
dr  23  anos,  solteiro.  Todo»  tem 
resldémia  certa. 

Na  msdmgiiila  dr  1i().|r,  u»  th 
i  legaria  rio  24."  Dlsiiíio  Foliolai, 
j  ver|fltou-»e  mo»  lenlativ»  dr  re 
I  lielião,  qur  felizniciilr  foi  prnn- 
l»mrnle  dominnd»  pcl»»  autorida¬ 
de*  »li  dr  pbiilàn.  I)cr.e*»rle  prí 
•o*,  rnlre  s-lrs  doi*  eomlrnnilfl*. 
a  pó»  arrouibnr  a  poria  do  xailrc? 
trrtjnraii)  drprciiar  lódn  »  drle- 
giiçia  Knlicinnto,  o  eamlssárlo 
(iutinerme  de  tbrvnlho,  eom  »n 
.«llio  de  »tgun*  giiurd»*,  ennscgulu 
conlrr  o»  revoltado»,  tncUnilo-o* 
etn  outro  rela.  Foram  tomadas  s* * 
provldínrias  ncceiiárta»  e  o*  pré 
*o*.  finda  lioie,  *eráo  removidos 
P*r«  o  Depósito  d»  Polioia  t>o- 
1  tnl.  - 


"s..n|„,r  \l|j,|-|i,,  Cimi  *1-1.  h  iuilil|,-:"'ii,  m-lu  “llnrreiu  d» 
AVrihà",  sJc  lã  tio  rúrrcntc.  dc  uma  caria  diricídn  an  senhor  pie¬ 
is  tente  dn  iL-ntibiitn  c  pnr  mim  a**incdá.  cumr-e-me  informar 
o"f  o  rr-ncctivo  '  '  m  fni  prtnarndn  ocl  Sn*.  D.  Heloisa 

fbrrln  Torre*.  MD  vice- presidente  do  C.  N.  P.  1..  no  exerefeio 
d-  ore»td.' tu-  ,'  ,  i,  ’■  ,,  i -o  r,i,if,,riuldiiilc  com  observa- 

r-òe*  peeftoai*.  f-cotunirmcnte  ine  tem  rmeorciiinaJo  noiicia»  -*n- 
V-re  »  atual  ptlniini-tn ,  •  <,  dn  S  !'  I,.  fazendo  cottslantea  icfercii- 
ela*  a  Irreeuisridfldes  que  estiriaói  ocorrendo  naquele  órgão, 

Camore-me.  pois,  e-clnre.c'  V.  J:*  *  oue  «o  assinar  aquele 
dticnincntt»,  de  ettin  conteúdo  tive  conliecimento  peneriilizado  me 

1, -II vcl  nr*  f-  'hi-io-  -  I*  , i  Ir",'"  a  menor  inlrnçãii  dn 

nleiider  o  eminente  cunarntin,  oue  com  indisfiitivel  natfiòHstuo  r 
dçacio  de  acertar,  diriee  uma  da*  mais  importantes  Secretarias  de 
E«tad"  do  atual  Covérno. 

|i(-r> ,  rlec"'- 1"'  rio  ,  ’  ir,  i:ic-  i-iitri .,  .  V  t-'*#.  ,,,  o*'  ii  s  pro¬ 
testo*  dr  elevada  estima  r  di*tima  consideração,  la'  Marechal 
Cândido  Mni  irin,  c  .  'ti lia  Ronilon". 

DF.MISSíONAÍRIO  0  DIRETOR  DO  S.  P  f. 

A  fim  de  ciar  ampla  liberdade  an  ministro  da  Agricultura  para 
nbtencân  das  informações  solicitadas  eeln  senhor  presidente  da 
República,  em  facr  da  carta-apíln  do  Marechal  Rnndnn  ao  Chefe 
dn  Executivo,  iá  divulgada,  n  diretor  dn  Serviço  de  Pmtccào  aos 
Índios,  senltor  Jnsinn  de  Assis,  solicitou  ao  general  Dornetles 
exoneração  do  carpo. 


índice  Evolutivo  Dos  Preços  (D  ados  Extraídos  de  Trabalho  da 
FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS) 


pnr  mal 

O  «URimntuni» 

De  nada  adiantaram  i  *  pnmleré- 
çães  do  eomlsárlo  Miranda  para 
i-nntcr  a  aUüMtTA  dn*  mai-onhci- 
ro«,  que  »c  prolongou  pnr  lódn 
a  mndntgaila,  Inquietando  inclu¬ 
sive  nutro»  detentos  que  se  arba- 
vnm  recolhido*  em  oiilra*  celas, 
(1*  der  vlclrdn»  grilavam  t  ofen¬ 
diam  a*  alilnrlrlaile»,  cxlglildo 
iincdialn  Iransfcréncln  dc  pri*Ao. 

A*  12  limas  dr  ontem,  enlrmi 
dr  plantão  o  roini*»ãrio  Mendes, 
em  sobslltqlçjln  ao  seu  rolega  Mi- 


NOTAS  ENERGIAS  -  VIGOR  -  MOCIDADE 
Medsrtin  proresso  »lemáo,  carantlde,  par»  homens  •  senhor** 
Cnnsnll»  enm  hnr»  mareada  na*  3na.  »  SM.,  de  9  ã*  12  •  16  »■  19 
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SERVIÇOS  MARÍTIMOS  CAMUYRANO  S/A 


Os  mimeroê  adiua  dispensariàin  qualquer  co¬ 
mentário.  Se  fôsseni  tomadog  oa  referentes  ao  ano 
de  1956  em  eurao.  ter-se-ía,  de  forma  ainda  mais 
evidente,  a  disparidade  entre  o  aumeilto  do  preço 
da  tftixinlia  de  fósforos  e  o  do  custo  médio  de  vida. 

A  caixinha  de  fósforos  de  segurança  é  o  único 
produto  industrial  dos  chamados  artigos  de  1*  li¬ 
nha  de  consumo  que  ainda  custa  ao  consumidor 

MENOS  DE  HUM  CRUZEIRO. 

No  decorrer  dos  últimos  16  anos,  dentre  os 
artigos  e  serviços  considerados  de  D  necessidade  a 
caixinha  de  fósforos  de  segurança  foi  o  artigo  que 
MENOR  elevâçao  apresentou  no  seu  preço  de  vén¬ 
ia  ao  público  (Crí  0,20  em  1939  —  Ca$  0,50  a  par¬ 
tir  de  1956),  ou  seja,  um  aumento  percentual  de 
ajienas  150**.  enquanto  que,  em  igual  periodo,  o 
aumento  médio  do  custo  de  vida  (considerando  to¬ 
dos  os  componentes)  foi,  segundo  estudos  da  Fim- 
daçftn  Oetúlio  Vargas,  da  ordem  de  900’>. 

0  falo  de  a  caixinha  de  fósforos  de  segurança 
haver  sofrido  tão  pequena  elevação  em  contraste 
com  o  avultado  crescimento  do  custo  dc  vida  em 
geral,  deve-se  exclusivamente  à  própria  indústria, 
com  base,  por  um  lado,  no  seu  permanente  aper¬ 
feiçoamento  técnico,  e  jior  outro  lado,  na  peculiari¬ 
dade  de  produxir  om  grande  escala  com  diminuta 
margem  de  lucro. 

Dai  o  cílwgan»: 

.FÓSFORO  DF.  SEGURANÇA  É  UM  ARTIGO 

pnonuznlo  em  massa,  distribuído  em 

MASSA  E  CONSUMIDO  EM  MASSA,  PELA 
MASSA», 

Apesar  disso,  a  situação  que  ora  se  apresenta 
para  a  indústria  e  o  comércio  dc  fósforos  de  segu¬ 
rança  é  de  não  maia  poder  arcar  com  os  sucessivos 


aumentos  que  incidem  nos  seus  custos  de  produção 
e  comércio,  nem  manter  o  atual  preço  de  venda  *n 
público  consumidor. 

É  de  se  ressaltar  que  fatores  naturais  e  am* 
de  governo  são  or  principais  causadoreR  dessa  im¬ 
possibilidade. 

Dentre  os  primeiros,  destacamos  a  desvalori¬ 
zação  da  moeda  e  suas  inevitáveis  conseqüéncia*  ns 
elevação  dos  preços  das  matérias  primas,  dos  ma¬ 
teriais.  dos  combustíveis,  da  Ptiorgia  elétrica  e  d  of 
transportes. 

No  que  respeita  aos  segundos,  deve-sc  salien¬ 
tar  os  aumentos  do  salário-mínimo  —  seus  ajun¬ 
tes  e  conseqüências  — ,  dos  fretes  ferroviários  « 
marítimos,  dns  despesas  portuárias  e  das  jiostais- 
tolegráficaa,  além  dos  aumentos  do  impôsto  dc  ven¬ 
das  e  consignações  (em  quase  todos  os  Estados)  « 
do  impôsto  de  consumo. 

A  propósito  do  impôsto  de  consumo,  aliás,  me¬ 
rece  destaque  o  fato  dé  que  a  sua  incidência  na 
indústria  de  fósforos  de  segurança  corresponde  * 
cérca  de  50 (CINCOENTA  POR  CENTO)  do 
custo  de  produção,  incidência  essa  só  superada, 
pefcenlualmente,  por  produtos  considerados  su¬ 
pérfluos.  f:  também  a  indústria  de  fósforos  de  se¬ 
gurança  dos  maiores  contribuintes  do  impôsto  d* 
consumo  do  País.  contribuindo  diàriamentc  (di* 
útil)  com  mais  de  HUM  MILHÃO  DE  CRPZEi- 
U0S  para  os  cofres  públicos  só  nesse  impôsto, 

fístes,  em  síntese,  os  esclarecimentos  que  8 
Sindicato  Nacional  da  Indústria  de  Fósforos  sen¬ 
to-se  no  dever  de  trazer  ao  conhecimento  do  pú¬ 
blico  na  oportunidade  cm  que  se  acha,  submetido 
a  exame,  pela  COFAP.  o  jireço  de  venda,  an  con¬ 
sumidor,  da  caixinha  dc  fósforos  de  seguram:*' 


A  RF.RVKOS  MARÍTIMOS  CAMUYRANO  S.  A..  Ufr  it  iiuUlrnte*  nnitaça»  iW  greve  por 
p»rl»  ili*  “lirisrfs  dei.  Inlialhàclor*»  marítimos,  srnlr-se  no  dever  dr  alertar  o»  *e«*  «ervldore* 
de  lodx*  »»  categoria».  p»r«  o  segnlnle: 

PRIMEIRO 

Oi  «ervlço*  d»  utilidade  piihltua,  a  cargo  da  Companhia,  «Ao  dé  rvatnree»  Mate*  r  m- 
•encial.  no»  quais  a  paralisação  do  trabalho  *  EXPHKSSAMRNTE  PROIBIDA  pnr  bri,  taaplt- 
ranil»  n»  despedida  imrdlata  dos  parllelpante». 

SEGUNDO  1 

O  prato  ds  illllma  eonrenção  somente  tormlnarn  «m  nvarço  de  1957.  Ibm  conr»«çio  oatã 
«endo  inlegralmenlf  observada  r  FAZ  l.F.I  entre  aa  purtes.  Níti  existe  qualquer  reclamsvAn  ou 
rrlrlndlvarán  nem  rilreitn  postergado.  í;  mesmo  qne  exl«tls*cm,  a  lei  "»ed»  eapreMWmenle'’  » 
recurso  k  grere, 

TERCEIRO 

Ape*»r  da  "equiparação"  de  «alArin  da»  mi prèsnj  privada*  an*  nivela  mlariaã»  do»  aertldo- 
rea  autárquico*  "náu  ler  amparo  irgnl",  oontorme  IncDIva  dcclar«ção  riu  Gnrêrno  —  esta  Com- 
panblk  vem  pretllglando  a  açJo  dn  Sindicato  Oaa  Kmprêaa»  de  Navegação,  nn  aentidn  dc  um 
soãrdn.  vl«»mlo  «  melhoria  «alurlal,  denlrn  ria*  pisHdhindndea  da  rveell». 

QUARTO 

Se  apesar  d»  hoa  vonladr  manlfe*litda,  drsda  o  inicio,  pela  cia.*»*  patronal,  fracawarent  »■ 
negoclaçõe*  em  rur*n.  a  Companhia  declara  mlenemenle  rc»pon»àvel  por  ã»»c  fraraaso  aque¬ 
le»  qne  *e  mo*trnm  Intransigente»,  qiirrcndo  forç»r  regalia»  que  náo  extatein  para  outro»  traba¬ 
lhadores,  na  IndAsIrfa  ou  nn  eomérrlo,  não  têm  ampnro  na  lei,  nem  seqncr  no  oenao  comum, 

QUINTO 

Flnalmeiite.  previne  e*i*  Diretoria,  qur  a  iu»pen»ão  do  trabalho  em  qualquer  dos  *e«* 
serviço»  maritimn»  ou  lerreslre»,  pnr  qualquer  trlpiilnnle.  empregado  ou  operárlii.  dc  qualquer 
categoria,  eslahllliadn  nu  não.  *cra  cnn*itlernda  FALTA  ORAA'K,  nns  têrvno»  preclaoe  da  lei  rc- 
giiladnra  rio  “direito  dr  greve", 

O»  tripula  nlr*.  empregado*  e  nprrárlo»  náo  rslHhliizndos  terán  despedido»  «nnin  riamente. 

Ds  c.Htabili/arins  M-rão  Milinietlilio,  »  inquérito  Judicial  c  rescindido  Judlclalmenle  o  reepoe- 
tlvo  contraio. 

t:stn  Diretoria  d"  Iara  de*dc  i».  |iercm|ilotl,inicnlc,  que  min  Iranaigirá.  nem  admitirá  e»cea- 
*õr*  no  rigoroso  cuiupriuiciilo  da  iri. 

llin  dc  Janeiro,  19  de  Setembro  dr  1956 

ANTONIO  (  AMFVHANO 
Dlrelor-Preoldente 
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;  Aumcnh' 

Alimfintftção  . 
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1 
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1 

211  | 

380 

|  1.009 

909 

Vestuário  . 

,.|  100 

1 

í 

1 

256  I 

1 

376 

1 

1  686 

586 

Trunuportc  (Bonde)  . 

100 

1 

230  | 

400 

I 

I 

I  1.000 

1 

900 

Médis  . 

1 

.(  100 

1 

232  ,  j 

t  1 

1 

385 

1 

1  898 
! 

^  798 

F  ósforos  . . . . 

J  100 

1 

(0,20)  ! 

1 

100  (0,20)  |' 

í 

200  (0,40) 

1  1 

250  (0,50)  ; 

1  1 

150  (0,340 

Crescimento  médio  do  custo  de  vida  no  período 
Aumento  do  preço  da  caixinha  de  fósforos,  idom 

—  800 %  (798' é) 

—  1 60  G' 

BILHÕES 


BANCO  Df  CREDITO  REAL 
DE  MINAS  GERAIS  S  A 


O  PRESIDENTE,  NA  REUNIÃO  DOS  TRÊS  P  ODERES 

/  P  I  .  I  mm  II 


2  ARMANDO  PACHECO  \ 

«PROFUNDIDEZ»  * 

2  % 

*  .vão  digo  h  foule,  nms  quem  mi«  revelou  esta  pérola  do  2 
2  5r.  Adolfo  i«entli.  ilii  rsi)  iln  Ceará,  foi  um  Jovem  e  nm|  brl-  2 
!  ihanie  ii.ioulslri.  eolaborittlor  *l<  stn  eolunn,  DWcrirsuvn  nn  t’A-  S 

*  iiui.i  n  deputado  CíciiMI  r.  cm  iltliln  niflmeMtn,  un  calor  iln  2 
»  debalc  'In  complexo  pioliirmu  Inflacionário,  eimirnnhou-sc  í 
2  tanto  »o  flnanelíuiiu,  qtn-  deixou  i  soapar  —  «profimrilder.»  ,  J 

J  PERSONALIDADE  «('■  i/o  «nano  i/U'.rido  Vltiinn  | 

*  <«v  (hiicnlkp  hm  Leiloe  <ic  mi-  j 

J  POEDEIRA  ;ra  </<■  /irtmcira  clasm,  .  2 

2  U  c fi.t.iiòu  li  illltii  :,I  O<i',’0«  (;  |  )!  *  jj 

*  PiiUn  iiiuíai o  outrit  Jiu  da 

2  tribuna  t  •ilifti  hii/o  t  niiilnt  .  .  1 

2  (Mo',  iiía/é  puiu.  üniwlht  u*>  "  ‘  1,0 

*  tiwúxhn.  i/i.  iiijitd':,  n  /-■.-  •  ^  "  J° 

2  ní«(rr  im, nht-.fr.  Ai  hu  ,ir  •’  1 

2  .IfuN-,  <’  '  •  o  In  tiiilr-  ..  i,  •  l'H-|.;r;cU 
2  n  Pu.:  >  1 1  :«t.  Carlos  Pliífo  «'•*  s  I 

»  1,'HlWl  <t  11  l«lll  -  II  cu II,,,  «|.V  l,n!lt  >ll:' 

2  Miiill.tii .  «,'jff  n/f  Uilljniul.á- 

2  ,lo  e  .v.'m  iitmlrfthi  Itiii.itilri- 

»  rã.  Co  ui  liiput  wwli'ttiin  ■/!• 

2  ilti-i'  pula'  <!'  'iplrffff  i  ii/ti- 

2  ilnla  criador  «f»  iiitlinh.c-,,  no 
J  (fiif  .4  r  álo  il‘  Matos  r.tiillitn- 
o  »  »>  enidUdPd^s  joixvmi- 
2  lhe  ri.tf  ntrstadn  ,/c  pM-somí- 

2  firfaáV  uo.'s  o  PUC  o 

Í  ilH  •Hiii-i.r.ti)  falam  il>  ijllll- 

-Hhnti 

,  —  V,  g:r,*  4  u»i  eafr  i/r 
iltu  poitiiht .  . 


DECÊNIO  DA  CONSTITUIÇÃO 

Int»iram*nt«  lotado  o  Salão  Amarolo  da  Catai»,  Por  Ini¬ 
ciativa  do  proiidonto  da  Ropúbliea,  os  Ires  Poderes  do  Es¬ 
tado  comemoraram  o  docônio  da  Constituição  do  1946. 

TK  chega  ás  19.7.5  horas.  Palmas  no  salão.  O  presidente 
chega  e  primoiramonte  ajoclha-ao  c  beija  o  anol  do  Dom 
laime.  O  Cel-  Afonso  Holiodoro  dos  Santos,  dedicado  auxiliar 
direto  do  presidente,  pedo  um  copo  d'água.  O  gonoral  Lott 
aproxima-se  e,  cumprimentando  JK,  pergunta:  Olã,  meu  pre¬ 
sidente,  como  tem  passado?" 

Teólilo  de  Vasconcelos,  o  correto  loculor  presidencial, 
chama  as  estações  de  todo  o  pais  para  a  onda  da  “Vos  do 
ürasil",  Fai-se  silencio  no  salão.  H(  inicia  a  sua  oração,  um 
dos  mais  importantes  documentos  políticos  da'  atual  vida 
política  brasileira. 

nlenilido.  Se  pedisse  muito  e»- 
laria  perdido. 

Alguém  no  liiilo  comentou.: 
—  O  Ultimo  fax  isso  para 
lodo  mundo  ler  dó  dele.  K' 
dos  mais  prestigiados  com 


Estamos  Celebrando  Uma  Obra  Que  Sobrevive  Como  Autêntica  Realidade, 
Vivo  e  Saudável”  —  0  Constituinte  de  1946  e  o  Chefe  do  Executivo  de  Hoj 
çào  Das  Forças  Armadas  na  Evolução  Política  Brasileira  —  Reafirmada,  Or 
Dos  Três  Poderes  da  República  Aos  Princípios  da  Carta  Mt 

*  «'•‘curso  pronunciado,  ontem,  pelo  presidente  clonal,  no  ato  de  minha  posse  de  der-m 
rh' !í',por„  mltívo„  da",  c°ntemoraçõc*  dn  décimo  presidente  da  República,  o  com-  as  ng, 
«Senho,  es  riortp  rfKa,,f0  da  Cons'lf,l'Cá0!  promisso  exigido  pelo  parágrafo  vocuçi 

l  p°?er  í'c5i8llltlv0.  rasiubro#  da*  Mcss»  e  do  único  do  artigo  83  dessa  mesma  versár 

é  .  ien  nr«  m.«K  í°  <ionBrMío  ^«donnl;  eenhor  prestden-  Constituição  em  cuja  elaboraçün  -  1 
*  "  írfh, , 1^*0  °á  8UÍ'T?-  T"bUnai  lr<dc,al  ,como  de  havia  tomado  parte  .  em  cujo  cias  q 
Kstado  meu.  eo  Jhnr»Hnrf.er  ,uv  ui  ,cnho"”  ml"l,tr«1  d«  fêcho  colocara  nove  anos  antes  »  mexa 

eminentíssimo  ,.nhm-  *  .«UfJ  #r?  folífr  f'*ecu,1'1V0>  mfnlta  assinatura:  e  compromisso  preen, 

f2l"!SÍS??  «enhor  esidea  nicebispo  do  Rio  de  Janeiro  e  llua-  ,0|enf  _  ,  nn,.,  mim.  onr  u..  mi]da, 


APÊRTO 

Os  organlgatlores  dn  soleni¬ 
dade  de  ontem  nno  foram  fe- 
llxes.  Muito  aperto  e  uma 
certa  confusfio.  até  o  Início 
do  discurso  presidencial,  Os 
fotógrafos  e  cinegraíistns  sua¬ 
ram  para  poder  trabalhar. 

DESABAFO 

O  deputado  Último  de  Car¬ 
valho  queixava-se,  ontem,  no 
Catete,  ao  oficial  de  gabinete 
Autran  Dourado;  quando  éste 
lhe  afirmou  que  tem  recebido 
os  seus  pedidos,  o  deputado 
mineiro  declarou: 

—  Peço  pouco  e  não  sou 


ns  Tribunal»  do  Poder  Judiciário;  senhores  ministros  de 
i.  meu»  colaboradores  e  auxiliares  no  Poder  Executivo; 

n»nr  t»  ah,.„t *  ?  .  — . . .  aiwwiojiu  uu  uiu  uc  jfiiiüiro  e  mii- 

nstrulrnm  !n«  2  lre\P|elad°B:  braetleiro»  de  tõda.  as  clas.es,  partidos  e  condições, 
lelhn.ar  ^  i-t  *  1>'0  mov'm*nl“  sentimental  de  certos  recordações  que  X  Insl- 

\  nuam  »  se  infiltram  no  espirito  alé  mesmo  do  um  homem  como 
hem  n  nn—...  2  ®u*  d®  lodo  Integrado  somente  no  presente  e  com  o»  olhos  volta. 

2  dos  apenas  para  o  futuro;  na  ondn  de  visões  do  passado  que  nos 
'ihvs  ‘  vtiiilrr.  í  *8s,altam  •  Invadem,  a  despeito  dc  minha  natureza  humana,  vol- 
s  lRda  sempre  para  a  frente  —  revejo,  agora,  com  emoção,  aquele 
n»  fi.ra m  2  e*Pe'ácuto  do  dia  18  de  setembro  de  1B46,  prcclsamonte  há  dez  anos 
ase  rmnm  os  ^  passados,  quando  *  Assembléia  Nacional  Constituinte,  concluindo 
«  com  seriedade  e  dignidade  os  seus  trabalhos,  decretava  e  promulga- 
í  AY»  2  va  uma  nova  Constituição,  a  atual  Constituição  da  P.epúbllca,  com 

J‘  2  algumas  Inovações  valiosas,  sobretudo  em  matéria  social  no  Interesse 

co  CHltíuattStt  %  «las  classes  trabalhadoras,  mas  confirmando,  nns  linhas  fundamen- 
íi/io  o  ilrjtii-  J  tais,  as  duas  características  jã  históricas  do  nosso  regime:  a  Fe- 
Mirii).  «do  ha-  *  (Icrnção.  como  principio  de  estruturação  entre  a  União  e  oe  Ee- 
it  Jornalistas.  í  lados,  •  s  forma  republicana,  como  principio  t  base  da  organizA- 
■rprrsrntiliitr  J  ção  dos  poderes.  Nos  termos  sóbrios  «  precisos  do  seu  preám- 
In  Grande  dn  '  bulo  —  está  declarado  que  «os  representante*  do  povo  brasilei- 
enitlon  esta  »  ro*  naquela  assembléia  se  reuniram  «para  organizar  um  regime 
ila  no  sou  hi -  v  democrático.'  em  nosso  país.  E  na  verdade,  estávamos  todos  nós, 
I  nn/nr  prfo  j  os  Constiutlntes  de  1948,  formando  um  parlamento  que  se  Instau- 
ítrrnrhn  F.n-  *  rara.  como  nenhum  outro,  eom  o  prestígio,  o  apoio  e  respeito 
?  da  opinião  pública;  estávamo»  todos  conscientes  de  que  aquela 
r  fora  nada...  %  seria  &  grande  oportunidade  do  sistema  democrático  no  Brasil, 
2  (la  que  o  destino  da  democracia  entre  nóe  estaria  ligado  por  mui- 
V  to  tempo,  a  substancialmente,  ao  destino  daquela  Constituição  de 
>m  discussão  2  19,f!’  tom  *  civilização  ocidental  mal  ealda  vitoriosa  da  guerra 
povo  eufórico  pela  reconquista  dos  seus  direitos  po- 


PARTIDA 

O  embaixador  Álvaro  Llr» 
onibarcará  para  Lisboa,  peto 
trausatlánUco  "Vera  Cruz”. 
Falta  apenas  o  dia  da  par¬ 
tida,  JK  ainda  necessita 
i  lembram-se  do  discurso  pre¬ 
sidencial  no  dia  12?)  rios  ser¬ 
viços  prestimosos,  eficientes  e 
leais  de  AL, 

BONECA 

A  boneca  oferecida  a  uma  menina  da  Austrália,  por  In¬ 
termédio  de  JK,  ainda  não  foi  enviada  à  sua  destinatária.  En- 
canlrava-is  no  segundo  andor  o  agora  doscou,  Está  numa 
sala  ao  lado  do  Corimonial.  Tristo  o  calada,  coitada  .. 

nONDANTE 


2  tenor  de  banheiro 

1*  A'uiii  .  onlihoiff)  fHi/r-íii/po 

mm  o  mpárter  Antonin  Trm- 
sl.  hil  di as,  ii “in  iilniôrn.  n 
ministro  Josil  Maria  Alltiilhl 
*  as hou-thr  n  piildirUliidr  frita 
2  rm  farnr  dn  rttvlnr  Panlnt 
2  Peixota: 

2  —  .Y4o  tnihij  ddyldit,  l»ed 

2  sar»  Trolsi.  d-  o ««-  com  ,,  sen 
2  tfénio  publicitário  eu  faria 


Homologação  do  Acordo 

0  SindícaLo  dos  Jornalistas 
Profissionais  realizará,  aimmhn, 
ás  17,30  horas,  em  sua  sede, 
uma  assembleia  geral  extraordi¬ 
nária  que  deverá  homologar  o 
scôrdo  firmado,  no  dia  14,  m> 
Departamento  Nacional  do  Trn- 
hallio,  enlre  o  Sindicato  dos  Jor¬ 
nalistas  Profissionais  e  <>  Si  ii- 
dlralo  das  Kmprér.as  Proprietá¬ 
rias  dc  Jornais  e  Revistas  dn  Rm 
dc  Janeiro,  que  estahojrccii  os 
novo*  nivela  salariais,  para  <>s 
profissional'  dr  inipren-a  desta 
capital. 


CALÇADOS 

PARA 

HOMENS  E  RAPAZES 


e  n  nosso 
liticoa. 

Dnis  Episódios 

OcorTe-nte  agora  •  lembrança 

—  e  permitam  vossas  excelências 
que  por  um  instante  fale  dc  mim 

—  «laqueies  dias  da  CnusUluinle 
deita  pelo  povo  em  1945.  Tive  a 
honra  dr  nele  tomar  parte  como 
um  «In»  seus  membro*  e  de  cola¬ 
borar  oo  Ir.vto  constitucional.  E 
considero  um  privilégio  da  mi¬ 
nha  vida  pública  qur.  no  texto 
da  Constituição  dt  1946,  entre  os 
seus  signatários,  figure  e  meu 


nome  eomo  representante  «te  Mi- 
n.is  Gerais.  Assim,  a  minha  pri¬ 
meira  atitude  no  «lia  de  h««jr, 
como  sinal  He  fidelidade  à  Cons¬ 
tituição,  é  reafirmar  ou  revalidar 
a  assinatura  qur  nela  apus.  como 
um  rios  «eus  aulures  ou  colabora¬ 
dores.  com  modéstia,  mas  com  ev 

píritn  público  r  . .  de- 

mncracli.  Lembro  em  srguida 
OUIro  episódio;  ««  dia  31  de  ja¬ 
neiro  «fr  1956.  quando  cntnpnreei 
ao  Palácio  Tirarlrnlrs  paia  pro¬ 
ferir  perante  o  Congresso  Na- 


PELOTAS,  19  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  l<  Centro  Ara- 
drmico  l'errcira  Viana  e  a  T'a- 
cuidado  do  Diroito  de  Pelotas,  da 
I  nivoosidndo  do  Rio  (ioandr  «In 

Sul.  . . .  nnlrm,  soieno- 

monle,  o  aniversário  «la  Constl- 
luiçáo  Federal. 


DRAGEAS 

C’  em  tánlco  estimulante,  qur 
ia  tios.  rigor  e  vitalidade  ao« 
rrtmismni  envelhecidas,  ransa- 
dee  a.  debilitados.  Fórmula  dr 
Fref.  Antonio  Auslregésilo. 


DESCONTA  A  6  —  7 


tradutem  eficiência 
«  confiança 


ROMA,  19  (FP)  _  -A„tM 
do  fim  do  século  a  homem 
tomara  pe  na.  Lua'*f  a/irmou 
o  professor  F.  Durant  (Esta¬ 
dos  Lnidos),  presidente  da  Fe- 
deraçio  Internacional  de  As¬ 
tronáutica.  no  7.»  Congresso 
Internacional  de  Astronáutica, 
que  se  inaugurou  nesta  capi¬ 
tal  e  que  reune  350  delegados 
oe  23  paiscs,  Inclusive  a  União 
Soviética. 

O  professor  Durant  anunciou 
que  tôdas  as  associações  d« 
«astronáutica  filládas  à  Federa¬ 
ção  tinham  se  comprometido 
n  colaborar  atlvamente  com  os 
cientistas  durante  o  ano  geofi- 
slco  internacional  (lunho  de 
l»5i  a  dezembro  de  1958),  prin- 
cipalmente  organlznndo  grupos 
de  especialistas  que  acompa¬ 
nharão  as  órbitas  dos  saté¬ 
lites  artificiais  e-  publicarão  as 
informações  obtidas  graças  a 
esse  novo  modo  de  exploração 
do  Universo. 

Segundo  o  professor  Durant, 
eatelitcs  ocupados  pelo  homem 
deverão  percorrer,  taqul  a  10 
anoa,  orbitas  em  tòrno  da  Ter¬ 
ra  e  daqui  a  30  anos  poderão 
ser  lançados  foguetes  em  tôrno 
da  Lua. 

Entre  os  relatórios  esperados 
com  o  maior  interésse  pelo 
Congresso  Internacional  de 
Astronáutica  figura  o  da  So¬ 
ciedade  Norte-americana  da 
Construçóes  Astronauticas,  que 
anunciou  que  lançaria  o  pri¬ 
meiro  satélite  em  volta  da 
Terra.  Mas  também  tão  espe¬ 
radas  na  intervenções  de  tié» 
cientistas  que  constituem  a  de¬ 
legação  soviética  «  que  pode¬ 
rão,  dizem,  fazer  revelações 
sensacionais. 


nsinuante 

<íruzlo  cfuehócfa-  c/a  cíc/ox/g 

/^tÃuius 

MUITA  ALEGRIA  .  X 

.  B  PREÇOS  BARflT/SS/WsZ  ) 


feições  não  exclui  senão  cola  ' o 
rar  nesse  amor  pelo  código  ooii 
tico  que  nns  tem  garantido  dias 
dt  pax  e  de  trabalho.  O  Cong-s is¬ 
so  Nacional  deu  Htsso  provas  ire- 
qulvocai,  demonstrações  me  nc- 
rivels  em  horas  dlftceis  e  <-nra- 


Pronunciará  Conferências 
e  Visitará  Obras 

Pelo  “eonvair”  da  VARIG,  s»gue 
amanhã  para  Pòrlo  Alegre  o  ge¬ 
neral  Edmundo  dc  Macedo  Sua¬ 
res  e  Silva,  destacada  figura  rios 
nosso»  dreulos  técnicos  e  presi¬ 
dente  da  Companhia  Siderúrgica 
Nacional. 

Atendendo  a  convites,  o  general 
Macedo  Soares,  que  será  hóspedr 
nVjcial  do  govêrno  •  gaúcho,  pro¬ 
nunciará  duns  conferências,  unia 
no  dia  vinte,  na  Sociedade  de  En¬ 
genharia,  e  outra  no  dia  seguinte 
na  Universidade  Ponl  iflcia,  siMuv 
lemas  relacionados  com  a  prndu 
ção  siderúrgica  nacional. 

Aproveitando  o  ensejo,  o  gene¬ 
ral  Macedo  Soares  visitará  iniDor- 
tantes  ohrns  públicas,  especial* 
mente  a  grande  ponte  em  ,-nn*>«’w- 
cân  sóhrc  o  Rio  Gunlha,  tratando 
ItiRlbeni  do  consumo  rir  prodntnt 
de  Volta  Redonda  no  Rio  Grande  i 
dn  Sul. 


SENADO  FEDERAL 


Também  o  Senado  eomemorou.  eondtgnamen 
te,  a  passagem  do  décimo  aniversário  da  promul¬ 
gação  da  Conatltulçáo  da  República,  eom  uma  se*- 
sio  solene,  em  cujo  decorrer  usaram  da  palavra 
representantes  dr  todos  o»  partidos  que  participam 
do  teu  corpo  legislativo. 

ANTIGOS  CONSTITUINTES 

Atendendo  ao  convite  feito  pela  Mrsa,  estive¬ 
ram  presentes  à  reunião,  ocupando  os  seus  antigos 


lugares  no  recinto,  tré*  ex-senadores  que  participa¬ 
ram  da  elaborarão  da  Carta  de  46.  Foram  os  se¬ 
nhores  Hamilton  Nogueira.  Darin  Cardoso  e  Ismai 
de  Góis,  que,  naquela  Casa,  representaram,  resper 
ttvamente,  o  Distrito  Federal,  e  os  Estados  de  Golux 
e  Alagoas,  Também  n  senhor  Nercii  Ramos,  ml 
ntviro  da  Justlea,  senador  e  constituinte,  conipa- 
rsreu 

ELOGIO  DA  CONSTITUIÇÃO 

O  primeiro  a  usar  da  palavra  foi  o  senador! 
Cunha  Melo,  que  falou  na  qualidade  de  presiden  ! 
le  da  Comissão  dc  Constituição  e  Justiça,  eniilte* 


tAAUSAb 

2.Meira  cuixas  Desc.  10  % 

PIJAMAS 


ARTIGOS 

01 

CRIANÇAS 


MSIA  PARA 

■  HOMt.M  Desc. 

LENÇOS  .  GRA  VAIAS 


ARTIGOS 

PARA 

SENHORAS 


6.*  e  sábado 


LONDRES,  II  (Ultlfftd  Pr«»«)  —  tnlormou-M  Ho|*  qut  9  ItcrtUfle  dl  Qutrra,  Anlhony  H«sd, 
lilé  «ob  prolteâo  pollelal,  em  vlrludt  du  ume  »*rl»  de  eiheltei  qut  lortm  Itllti  eonlra  «d* 
vidt.  AeredKá-»»  qut  l*i»  tmttqut  Itnham  tido  (tllat  palt  EOXA,  ■  orginlatçlo  eltitdtttlnt  cl- 
pl-leta  grtqt  qut  i«nt  Hoderetaa  ramlHc«ç6«»  #m  Londrt». 


EOKA  AMEAÇA  HEAD 


★  fíRASIL-ESTADOS  UNIDOS  ★  Condecorado 

NOVA  lOnqllÉ  -  O  "New  Yortt  Héttld  Trlb-d.'-  pm-  PARIS.  19-0  preilri 
toll  homenagem  «o  Brtlll,  tom  um*  e»prclál  de  2#  P*-  ,jg  França,  René  Coty,  coi 

gina»  Intrlromenle  dedlotdt  a  ítU  RtpdDllí*  l*Hnd-»m*rlc*ni,  corou  0  presidente  da  C 

Em  lugar  de  desUque  déisa  seçio,  aparecem  “»•  Rica,  José  Figueres,  coir 

aagrm  dó  presidente  Juécelino  KubltMheli.  «udéndo  tf  Ettidok  Grã-Cruz  da  Leglla 

Unido»,  menttgem  Idêntico  do  embaixador  brasileiro  «m  Honra. 

Washington.  8r.  Amaral  Peixoto,  e  uma  menUtern  do  ernuai-  ^  cerimônia  foi  efoti 

xadnr  doe  Estado*  Unldn»  no  Bratll.  Sr.  Ellla  O.  Briggi.  ontem  à  tarde,  durante  un 

Em  várlni  artigos  da  seção  especial  *e  reitalt*  a  excelem»  môço  que  o  presidente  ( 


dias,  disse  um  alto  funcionário  americano,  acrescentando 
que  o  governo  se  preparava  para  essá  eventualidade  e  pre¬ 
tendia  fornecer  quinhentos  mil  barris  de  petróleo,  náo  re¬ 
finado,  por  dia,  aos  países  da  Europa  Ocidental.  Esse  pe¬ 
tróleo  procedería  do  continente  americano. 

Ademais,  foram  tomadas  medidas  para  enviar  para  a 
costa  atlântica  do*  Estados  Unidos  cêrea  de  trezehto*  mil 
barris  de  petróleo  do  Teaxs  e  do  Gales  do  México,  a  fim 
de  substituir  n  petróleo  procedente  do  Oriente  Próximo. 
Instruções  furam  dadas  à  Marinha  para  rearmar  o*  qua¬ 
renta  petroleiros  que  eslSo  agora  na  frota  de  reserva. 

cunferénd*  sòbre  Sue»  foi  »«• 
sinalada,  nesta  capital,  esseil- 
elnimcntr,  por  uma  aérle  de 
conversações  entre  o*  mlnlstru* 
das  Relações  Exteriores  dns 
Trè*  Grandes  —  8r.  Chrlsllnn 
Plneali,  Relw.vn  Lloyd  e  .laliti 
Foatér  Üulle»  —  e  pela  chega¬ 
da  das  outras  delegações.  0» 

Irís  ministros  das  Relações  Ex¬ 


teriores  passaram  em  revista 
ao*  acontecimentos  dos  õllimos 
dias.  trndn  projetado  os  pla¬ 
nos  de  trabalho  que  serão  sub¬ 
metidos  à  conferência.  Foram 
extremamente  discretos  in  sons 
conclusões,  que  levam  em  con- 


0  PRESIDENTE,  NA  REUNIÃO  DOS  TRÊS  PODERES 


S.«AS>.« 


manutenção  do  poder  e  outros 
pela  suo  conquista,  mas  respei¬ 
tados  por  um  c  por  outros  a> 
regras  do  Jògo  democrático,  o 
rcronhculmcnlo  da  ordem  lêgal 
t  d.i  Constituição,  como  estando 
foi  a  c  flcinin  de  ataques  pelo 
força  ou  tentativa*  de  destrui¬ 
ção  pela  intriga,  apelando  Ião  so¬ 
mente  para  a  decisão  do  povo 
no»  uinus,  eonflntUCR  lodos  que 
A  oposição  durante  um  período 
por, et  ti  tornar-se,  mediante  vltú- 
rln  pelo  «ulinglo  popular,  o  par¬ 
tido  govnimlucnhil  do  período 
«csulllle,  enquanto  o  partido 
d  õ  m  I  n  a  n  l  e  de  um  üla  pooe- 
iá  tornar-se  mlnoila  e  opoelçAo. 
em  outra  situação,  empreenden¬ 
do  então  uma  nova  luta  política 
e  clcltoml  para  a  reconquista  do 
poder  c  do  Guvérno.  E  Isto  é  que 
é  democrático:  isto  ó  que  revela 
a  culuirn  política  e  a  clvllltaçftn 
sorial  dc  Um  povo.  Nem  se  diga 
que  existem  falhas,  deficiências, 
defeitos  ou  erros  no  funciona¬ 
mento  do  sistema  democrático 
em  nosio  pais.  Não  os  nego,  mus 
n  recurso  para  corrlgj-lo»  não  há 
de  ser  süprlmlr  ou  desfigurar  o 
teglmc  democrático,  Não  se 
aperfeiçoa  funcionamento  dinâ¬ 
mico  i.a  dcmocrarln  com  a  Im¬ 
plantação  estática  de  uma  dita¬ 
dura  ou  de  um  regime  dc  ex¬ 
ceção 

0  Kxemplo  d«  Inglaterra 

E  rrein  que  mula  existe  de 
mais  opoiluno  do  que  evocar  hi- 
Je  o  rasa  riu  evriuçâo  pnlilUn 
da  Inglaterra  paia  xenllr-sr  "n, 
plenitude,  HW  Oticamente,  aom  > 
um  povo  modelar  em  matéria 
de  sistemA  político  só  atlRgiU 
por  rtnpas  r  ao  longo  do  'empo 
tódas  as  virtudes  e  exceléncl  ts 
cio  rcglíhe  democrático.  Veja  se, 
por  exemplo,  a  cliinlcn  poDIu.a 
du  Inglateila  apenas  no  mVuio 
xvrilt  estava  repleta  cie  insu¬ 
ficiências,  de  falhas  grosseirãs 
r  mesmo  de  vidos,  ao  mesmo 
tempo  que  dc-  protestos  co  Ur. 
»i>  deturpações  cie  sistema  «as 
contra  corrupções  e  injustiças, 
que  nem  mais  se  verificam  en 
lie-  nós  em  tais  proporçóc,.  B, 
alem  desse  lado  moral,  pcrg.m- 
lnvn-se:  que  democrncla  seria 
aquela  em  que  n  povo  --  o  • 
dicdclro  povo  —  não  se  rrpiesen 
lava  efotivam*nte  e  na  quil  o 
Parlamento  estava  clomln.cdo 
ípenas  pela  ai  Mocrncln  e  pcl.lt 
i  hamadps  famílias  governawe.it- 
tais?" 

Para  se  constituir  na  dcmocrA. 
ela  tão  satisfatória  e  tão  admi¬ 
rada  dos  nossos  dias.  a  Inxlaicr- 
rn  leve  multo  dc  esperar  pela 
lei  de  1S32  r  quase  mais  um  sé¬ 
culo  prlo  sufi  ágio  universal,  s\ 
rnttqulslndn  pelo  povo  IngUs  tio 
"teformael"  de  1918,  que  vinha 
completar  a  legislação  de  183!. 
Ninttucm  dc  senso  c  responsabi¬ 
lidade  o  usou  alvitrar.  poVétn, 
que  o  instrumento  mais  e.flca* 
contra  aquelas  Insuflr.lênclas  e 
fmquezas  do  sistema  demociéit- 
co  britânico,  quando  ainda  em 
período  dc  formação  e  aperfei¬ 
çoamento.  fnsae  suptiml-lo  por 
um  golpe  de  fôrça  ou  de  n»tú 
ela.  substitUtm)c-n  pelo  podei 
pessoal  e  dllatorlnl  de  um  fel 
ou  dc  um  presidente  ri»  R-pit- 
blleit.  A  experiência  d»  Crom- 
wel  curou  para  svmpre  *  thstU* 
lerra.  dêsse  raciocínio  qne  s,\  po¬ 
de  frutificar  na  ingenuidade  ou 
nn  má  fé. 

Auténticii  Realidade 

Senhores  mombros  tios  três  po¬ 
deres  do  Estado:  o-deputado  con«- 
(Itiiinte  de  19-16  transmitiu  a  sua 
experiência  ao  presidente  da  Re¬ 
publica  de  1956.  E  por  Isso  é  que 
tomei  a  iniciativa  t'-?»9R  comemo¬ 
ração  do  tO.°  aniversario  da  Cons¬ 
tituição,  não  como  uma  formali¬ 
dade  ml  como  Um  expediente  po¬ 
lítico,  mas  como  *  colaboração  d* 
uma  obra  que  para  mim  —  qne 
para  nó»,  fstou  certo  —  existe 
como  autêntica  realidade,  como 
Um  corpo  vivo  e  saudável,  que 
permanece  de  pé.  que  deve  *per- 
íeiçoar-sc  pâra  sobreviver,  para 
durar,  para  continuar  como  Um* 
■miifivmaçãn  de  que  já  atingimos 
aquela  característica  dos  povos  ci¬ 
vilizados,  que  consiste  nn  capa-i- 
rinc-r  de  se  prolongarem  as  suns 
realizações,  trnnsmltlndo-se  de 
•mrnção  a  gerrefio,  cm  ainul  d* 
continuidade  histórica  ft  teste¬ 
munho  de  maturidade  política 

Com  efeito,  se  na  ConstltulçJo 
dr  1916  multo;  princípios  e  dl--po- 
etllvôs  vinham  rin«  Constltulçfie» 
de  1691  e  1934,  sobretudo  em  ma 
léiia  de  liberalismo  político,  e 
verdade  e  que  procuramos  ela- 
bnrn-h  rom  o  espirito  do  nossa 
época,  as  tendências  do  nos*o 
melo  r  as  necessidades  local-..  Nn 
iwm,  correto  e  legitimo  sentido 
d:.s  palavras,  «em  estreiteza  nU 
veiinfobie,  a  nossa  atual  Consti¬ 
tuição  C  moderna  e  nacionalista 
nn  mesmo  tempo  universal  c  bm- 
sllolra. 

Realizamos  em  1046  uma  obra 
pare  funcionar  na  prrUlce  e  para 
durai  no  tempo,  porque  estáva¬ 
mos  nnlmados  de  fe.  de  confia  »ca, 
de  propósitos  tlê  eln.bnrnr  urrtfl 
Constituição  impregnadn  de  atua- 
llt.ade  e  vitalidade,  em  conso¬ 
nância  com  a  nosst.  época  *  em 


de  poupar-me  de  qualquer  sen¬ 
timento  mesquinho  em  relação 
aos  meu.»  semelhantes,  ainda  que 
meus  adversário*  sejam  mal»  In¬ 
justo*  ou  Implacáveis  em  cruel¬ 
dade. 

hiz,  Ordem,  Tralmlho 

Nestes  nu-se»  de  exrrrfetu  da 
presidãnetn  da  RepOblU-n.  ainda 
nmls  do  qu,-  n<<  perimiu  oe  can¬ 
didato,  pude  demonstrar  quanto 
em  mim  existe,  de  mnnrira  na- 
lurai  n  sem  calculo  pnlitlro,  os 
dons  d«  -paciêhoia,  da  compltb 
ensão  •  da  tolerância.  0  prcsl- 
dento  »  o  chefe  do  govênio  dí 
agora  -  em  tudo  igual  e  fiei  *o 
eanòidatu,  <je  ontem,  sobretnd» 
eoniii  cnmpcâo  da  fidelidade  e 
defensor  dn  Constituição  —  su¬ 
pere  ainda  hoje  o  mesmo  lemn 
e  *  mcsniH  fórmula  que,  na  sua 
campanha  rloltôral,  defendia 
tnnto  paia  os  governantes  como 
paru  ca  governados:  paz,  ordem, 
trabalho. 

Sendo  um  homem  que  nâo  hc- 
alt«  ou  não  recua  diante  de  qual¬ 
quer  sacrifício  pessoal,  nlnda  que 
n  sacrifício  supremo  pela  fideli¬ 
dade  aos  seus  Idral».  lou  tam¬ 
bém  »  ame»  de  tuóo  um  homem 
que  prega  a  concórdl»,  a  har¬ 
monia,  o  desarmamento  dos  espí¬ 
ritos,  —  r  Isto  sem  que  pretenda 
altêrar  a  saudável  estruturação 
política  dai  correntes  partidárias 
em  divergência*,  d.,  vida  puiítl- 
rn  dividida  em  partidos  da  si¬ 
tuação  dominante  <  partido»  ,1o 
oposição,  rada  uma  (,as  pa ite¬ 
rem  a»  suas  rnlssáes  e  tarefas 
especifica*.  un*  lutando  peto 


(t,om/it*do  i/n  .1.*  Pritjirta  i 

acontecimentos  como  chefe  do 
Poder  BxectitlVn,  a  bandeira  o  a 
Ugnlldode.  Lrmbro-mo  com  emo- 
e.ào  daquele»  dias  e  horas  de  con¬ 
diria  lo  cm  que  nâo  me  flxnva  ím 
slUitiçórs  Individual»  ou  personn- 
lit.mos  político»,  mas  só  me  pre¬ 
ocupava  em  manter,  Mistenlnr  e 
risguardur  a  bandehn  dn  Idgn- 
lldade,  dn  ordent  jUrldlca  t  da 
Constituição. 

E  qunnLii  *e  proclamou,  tom 
uma  énfaau  suscetível  de  Impie*- 
*lon»r  a  opinião  pública,  que,  no 
exercício,  e  funcionamento  do 
presente  slitema  constitucional, 
vivíamos  num  "reglnto  de  men¬ 
tira  demorrátlca”  de  "paotitío- 
legalidade"  —  arorrl  com  pres¬ 
teza  a  desfazer  cslc  equivoco  e 
ésie  jògo  verbal,  «om  n  mlnlm 
declaração  dn  que  a  democracia 
ou  é  a  verdade  por  Inteiro,  aque¬ 
la  verdade  da  itiberanla  do  povo 
e  do  respeito  ã  maioria  expressa 
nas  urnn*,  oU  não  é  mal*  nada; 
C  que  nâo  pocla  admitir  uquries 
eufemismos  de  "psoudo-legalida- 
do"  c  "legalidade  sob  a  inter¬ 
venção  da  fftrijii"  —  poli  só  exis¬ 
te  nn  vcrdnde  uma  legalidade, 
que  é  do  llvle  regime  democrá¬ 
tico.  a  das  Instituições  Integras 
a  dn  Constituição  Ititocada  e  in¬ 
violável.  E  fiz  lôda  essa  prega¬ 
ção  e  lôdn  efsn  doutrinação  sem 
ánlmn  nu  vorhnllsmo  polêmico, 
sem  qualquer  senllmenlo  de  rnn 
ror,  nó  lo  nu  vingança.  Se  Deus 
mr  rnneerleu  a  graça  de  poupar- 
me  do  senllmenlo  vil  dn  médo. 
ronredeu-mc  a  graça  ainda  mnloi 


canal  íirlz  subir  os  preços  do 
petrõlêt.  0»  dlrlgemes  tia  ln- 
drtsirla,  loiliviu,  sustentam  que 
a  produção  nacional  e  a»  lm- 
portneõe»  da  America  l.alln* 
bastariam  paru  inllsfarr  n  eon- 
autno  interno  e  n  ri»  Europa. 

Fugiu  o  Capitão 
Revoltoso 


academia  cientifica  nn  um  Insli- 
lulo  jurídico,  mas,  isto  sim.  uma 
assembléia  política,  com  o  senso 
objellvn  *  realiM*  para  compre¬ 
ender,  Interpretar  ,-  exprimir  n 
estado  de  yld*  dc  t:m  povo  no  seu 
Icmpo  e  no  leu  esporo:  littui  Cons- 
llluicáo  nâo  ê  também  unia  obr» 
It-órica  e  doutoral. ‘nm  cumpêltulo 
de  lo»e»  uniformemtlile  desenvol¬ 
vida*.  ma».  Isto  sim.  um  documen¬ 
to  plástico  rle  sabedoria  polllira 
e  experiência  governamental,  com 
um  caráter  pragmático  e  norma¬ 
tivo. 

Experiência,  e  »xp»rlêncl*  cons- 
UlUelnnnl.  com  Mo  podlamo»  con- 
lar.  E  hoje,  na  serdade.  »e  come¬ 
moramos  uma  grande  d»la,  uma 
tinia  marcante  e  decisiva  da  'Carla 
dc  1916,  comemoramos  lambem  a 
continuidade  dn  rnnsliluclniinll»- 
nin,  pm  nosso  pais,  uma  tradição 
de  Vlrln  i-oiHtllueional  nn  Rrasll. 
rum  «  soa  fuole  Inlelal  logo  nos 
pi-lniórtlios  da  nossa  independên¬ 
cia,  a*|tiel,s  Conslilliivãa  dn  Impé¬ 
rio.  nutnrgada  em  lâ!l  *  praticada 
sem  lli(erni|Svào  aié  o  advrnlu  da 
lUpáhllea  wn  iXâP. 

A  1’articipafão  Das  Forcas 
Armadas 

é  de  jusllca  assinalar,  nesta  al¬ 
tura,  o  papel  pAlljftlleA  r  a  lo* 
lervencâo  desinteressada  rias  nos¬ 
sas  Fórças  Armadas,  no  decorrer 
de  lõiln  a  nossa  Ulslófia.  para 
mie  o  llrasll  sr  iimtilives-e  nos 
quadros  da  legalidade  e  mio  res¬ 
valasse  para  i  ditadura  para  que 
tonluísse  dcnlrn  dc  regimes  ex¬ 
pressos  em  Cónsl  ilulçio  e  uão  se 
degradasse  nns  ditaduras  pcssnni' 
,las  «vsnttiras  enudllhcscas.  Assim 
foi.  assim  tem  sido  desde  1831. 
quando  n  p>érriln  proí ocon  a  ah- 
(iicíiçáii  de  Dom  Pedro  I.  mio  para 
lomftr  n  poder  para  a  fórca  mili- 
Inr.  e  siin  para  que  » -  prallcass» 
mais  nerfrliamehlr  a  Constituição 
dí  1321.  Dal  por  dianls,  só  temos 
vlsth  a  inlrrvençáo  da»  Fórca» 
tèmadns  em  momento»  exccpcin- 
nals  de  colapso  do  poder  civil, 
cm  SlItlarrSe»  agudas  de  erlse  de 
autoridade,  em  condições  dt  peri¬ 
go  para  a  móprtn  legalidade  e  nr- 
dím  conslltuelonal.  Mns  aempre 
o  lêm  feito,  e  prefeririam  por 
eerto  nem  ter  que  lulenjr  mes¬ 
mo  assim  na  sida  nollltcn.  para 
i-calnhelecer  n. Império  da  Eonsll- 
lulção  »  *  lohei-nnia  ria  sonlade 
popular  emalioda  clàs  urua».  Eu 
rnplicêta  hUlnrlCAmenle  as  nossa» 
Fórças  Annatla»;  eonbeço-as  bole 
por  experiência  illrêla  f  pessoal 
alas  não  sãc  nem  guarda»  prelo- 
rintias  de  ninguém,  nem  Inslfu- 
mentP*  de  de*mxlem,  ijemagoglo  e 
cesarlsmo.  A»  nossos  Fórças  Ar¬ 
madas  —  earnvlerlzadaa  na  C.nus- 
lilulráo  pela  obedlênrla  Aos  prin¬ 
cipio»  de  blírnrquln  e  disciplina, 
destinadas  a  suslenlar  n  reelme 
legal  e  »  'defender  a  Inlegrld-ule 
dn  Pátria  —  só  pcrlciteeln  á  Na¬ 
ção  c  os  seus  compromissos  són 
liehnn  dc  tudo  cnin  os  sen»  deve- 
rrs  rniisUlucInnnis.  Na  minha 
nualidadr  di  sen  comandante  em 
rhefe.  sei  que  as  Fórcus  Armadas 
-c  mantêm  num  estado  dr  coe.Sào 
e  unidade,  fiéis  ao  regime  r  â 
Cónsl ituiçno.  podendo  n  povo  bra¬ 
sileiro  confiar  nn  Marinha,  no 
Exérciln  e  na  AerOnõutien  romo 
uma  garanlln  eonlra  qualquer  es¬ 
pécie  de  dei-Ordem  00  eonlra  quat- 
uiier  forma  de  atenlndo  A  legali- 
dnfle  e  ao»  legitimo*  repre*enlan- 
les  dos  três  poderes  do  FMmln, 
senha  isto  de  r|mn  on  tle  hnixO, 


BUENOS  AIRES  19  IU.  P . > 
—  A  polícia  informou  que  a 
Ex-capitão  Jaime  Arrnmhidc, 
Implicado  no  levante  dc  9  de 
Junho,  escapou  quando  era 
conduzido  dr  Santa  Rosa  na 
Provinda  de  Pampa,  para  ca¬ 
la  capital, 

AqUêlc  «x-oflcial  do  E.xérdto 
Iludiu  os  guardas  da  escolta, 
fugindo  de  um  lavatório  da 
estacão  d»  CnnntitUclon,  onde 
havia  desembarcado  do  trera 
em  que  viajava  dr  Santa  riosii. 

A  poliria  estabeleceu  uma 
vigilância  especial  em  tórno 
ria*  embaixada»,  para  o  ca*n 
rie  Attamlilde  procurar  asilo 
em  qualquer  deiae. 


WASHINGTON',  IFPI  —  0 
Rance,  rie  KxporUeân  e  Impor¬ 
tação  anuncia  a  emeessãa  de 
um  emptésllmo  tle  3.939  nan 
riólares  á  companhia  brasileira 
de  aviarão  “VARIG'', 

F»se  empréstimo  é  tlrsllnarto 
»  eontribiilr  para  o  flunm-hi- 
mrnlo  riu  ronipra  pela  compa¬ 
nhia  brasileira  tle  dois  apare¬ 
lho*  " tnnslrllallon"  e  de  pe¬ 
ças  de  solivtituieào  á  i-atnpa- 
nhla  americana  "l.oeklteed  Alr- 
erafl  rorporatlmi". 

O  empréstimo  ontem  nniltl- 
elarin  é  0  sfgiimla  enneedblo  pela 
Itam-o  rie  Ksporlai-Ao  e  Impor¬ 
tação  ã  i-olnpaultln  "VAItir:". 
para  aqulxietn  de  epiirellios  fn- 
hrirado*  pola  “l.tti-hílerií  Air* 


eraft  Ciirpurailott",  Constllul 
um  piiurit  nmls  da  metade  d» 
custo  total  du»  ‘‘CnnKtrllAtiuna", 
A  companhia  “ l.eekheed"  par¬ 
ticipará  â  rarâa  He  25  por  ren- 
to  para  0  finr.nelamenlo,  e  a 
“VAIIlG"  fará  um  pngamenln 
á  vlsla.  também  tle  25  por  ren- 
ln,  O  empréstimo  é  garantiria 
|ie|n  "Danru  Nacional  tle  De- 
senvolvimenio  F.eonámlen",  un 
Mra»ll,  em  dólares,  sendo  re*m- 
linUável  i-m  quatro  anos.  em 
parcela»  Igual», 

0  Nosso 

Desenvolvimento 

Econômico 

NOVA  IORQUE.  19  (F  r«  - 
O  "Néu  Vork  Herald  Tti- 
mine'1  imbllen  uma  seção  r* 
1'éeltil  tle  26  páglHã»  e  utn  cdl 
lorinl  díd lendo,  gi)  dc^t-nVol- 
vllneiilo  ci  onõinieo  do  Bntiil 
,F"li  0  Itliilo  "A  FlolcsCcn- 
1»  Eeoniilulit  do  Brasil",  tle- 
t'!t*rn  0  Jornal  boladomenir: 
.Que  0»  Estado*  Unidos  têm 
fe  no  proçrsrnu  económico  <|i 
luevldenle  Kuhitáchék  está 
ptoviulo  pelo  futu  de  lereru 
cpttcorditdo  i-m  entpi-i  lJh-  on 
Dçfisll  tilai*  de  210  mllliôc*  rir 
doHpç»  pura  onze  projeto.»  de- 
Pole  de  fnrrelro  óltlmo", 
Rrusscgue  o  jornal:  "Como  rir- 
M" piMi  d  cntb-htadnr  Ãnmral 
Peixoto:  "Nó-,  brasileiro*. 
n--o  qucirmos  empréallnioi- 
ti"in  pr,v  enUv.  queremo»  cu- 
('Pui  fetuni-i-stlmo*  nue  pode- 
mos  rcmhol.-arl  |mra  n  ho  -o 
dç«cnvo|v!nu'nlo  etoinóbiloo" 
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170JM.  m  ( r.p .)  Ihn 

noi  ft  anllhiilikr),  riutirnlnr- 
mcnlc  yfica:  totilij  as  rn- 
trmnilitr  •  ocUífu»  ç  mln/iíits 

0  "bacillu.s  rnthloiws" ,  i-o- 
laclo  pela  prlfttalru  rr:  na  )a- 
rãa  prln  p/ofasstlr  KaWima, 
(01  rupisin irfo  na  n'la-cnn<H- 
sariada  Italiana  da  Sailda  a 
aprovada  em  filrfiis  m  stlui 
calcgortns, 

A  prodtiyán  da  nrti-p  niilt- 
ô>uh<'o,  .ip/i'  In  d  o  nata,  dr 
Colimiihni  Smllli".  lai  />/:- 
nada  «t eslr.s  iHlimns  dia » 
par  um  estabetrrhurnlu  dr 
Turim. 
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Dr,  CARLOS  SOARES  tlBANUAO,  p/r/r.",  *dvug.”  |I)AVID  ANÍONIO  DA  SILVA  . 

TlTULOS  DF  CrS  23  000.01) 
lir  CARLOS  JÚLIO  nKNAUX,  m4gli,lr*iJo 
TlTULOS  DF  CrS  211000.00 

flRECO  I.uim  |  VlimiMA  ATAR 

ANTO.MO  A  AZEVEDO  '  P.UTIt  COUVÉA,  profíMÒr» 

ANTONIO  MARÍUCS  DE  AZEVEDO  ,  I08É  HONORIO  COELHO  MENDES 

Dr,  ADIIEMAII  VIEin.Ç  UUULAIVr  ntóíílIA  A  CIA  LTDA.,  comerciante» 

D.IALMA  DA  SILVA  GUIMARAF.H,  p/í/fllh»  .  SIDNEV  FERREIRA  DE  CARVALHO.  Industil.il 
lUiUOl.A  TBCNiC.A  DE  COMftRCIO  "SANTA  LRUZ"  I  SKVKRIANO  COLMENARO  SAIXADl).  con--,  nl« 
CIA.  COM."  f.  INDUSTRIA  FREITAS  SOARES  |S0C.  KNC.  RF.PRE.S.  Tt;C.  LTDA.  “SliltT"  il  IIUJ 

TlTULOS  DF.  CrS  10  000,00 

D.  ALMEIDA  JOSS  DC  SA  RiilS 

A.  Nllil.AU»  JUNIOR  RVA  IIOF.MANN  VIAiNNA 

V.ilfiA  ic  Cl  A.  LTDA.  t.AVANDARlA  CONFIANÇA 

ANTONiO  LOPES  MACIEIRA  ISRAEL  MENASCUÊ  &  CIA. 

ROSA  ALMEIDA  MAGALHAKS  MARIONOR  VIANNA  Rf?ANDAO 

tlLn.M.riO  AFTONSO  DE  MIRANDA  FERNANDO  DOS  SANTOS  padrao 

FERREIRA  SEIXAS  k  CL\.  LTDA.  M.VARO  FERNANDES  k  CIA  LTDA. 

CELSO  SANTOS  Í  TUZ,  despichMits  VALDEMAR  CAVALCANTI.  jotUallila 

CARMINE  D.  ELIA,  p/a  memir  Glldn  Dr.  AUGUSTO  TEIXEIRA  CARDOSO,  p/»/f.» 

MAEC.TA  IV.  JESUS,  funelonárl*  pillillra  A.  S.  CAMPOS  k  CIA.  LTDA.,  ramen-lnnie» 

VINICIÜ  S,  OUIDA,  Orifl*l  tia  Ex/relli  rORERTO  JORGE  JOAO  OAKIM  func.  publlio 

JOai:  PINTO  DE  CARVA  I  LHO  OSORIO.  p/n/nrlo* 

TlTULOS  DE  CrS  ftOOO  OO 

nr.  JüAO  FRANCISCO  SOUZA 

I.STIRO  1)0  IS  IO  —  rSIMHITO  SAMO 

TlTULOS  DE  Cr$  100  009,00 
CRKMILDA  BRAZ  UMA  PorciúrcUli  ~  t.  Rio 
TlTULOS  DE  CrS  50  000.00 

rnWTPfrt  eosnrs  COUTINHO  -  NllertU  I  GERALDO  PLÁCIDO  -  Rom  Jardim  —  F  nio 
URLANDU  u  IíHANDAO  --  Barr»  Mansa  si  lri»>  |  JOSl;  MARIA  TORRES  —  Vila  telha  —  L.  aaiila 

TÍTULOS  DE  CrS  30  000110 
LUIZ  ALVES  DA  SILVA  Ca-lelo  E.  Santo 
TlTULOS  DE  CrJ  25  000.09 

J.MR  pf.  MATTOS  TAVARES  -  NTlerõl  AIXA  l)t  MRLI.O  PEREIRA  -  rampn*  -  E.  Rio 

TlTULOS  DE  CrS  20  900  no 

Nitêrít  I  Agostinho  MARTINS  -  Cunr  Marasii  -  r  Rin 

•  S,  (limcaln  -  r„  Rio  I  LNV  FREITAS  SlQUEin.t  —  Lace  Murioe  -  K.  Rl« 
Poraeambl  -  E.  Rlft  ACVR  «  SYLVIA  *  AI1RF.U  -  Varre-Sál  -  E.  Rio 

TlTULOS  DE  CrS  10  009,00 

NYDIA  FIANOEI.U  -  Pelrõpalla  AGUEDA  APFARICTO  PACHECO  -  NRópoll» 

GLRALDü  PEREIRA  GOMÊS  -  Nlierdl  WILSON  PEÇANHA  FREÜERICt  -  Nltcròl 

FRANCISCO  SANTOS  DA  SILVA  -  NReriSI  VICTORIA  ALVES  ESTIGAflRIWA  -  Nllriul 

AHULIO  JOStt  CALDAS  -  tJnmpo» 

CAjt.MOF.INA  D’ALMEI11A  SOUZA  -  Res 
MARfLANK  o  HUMBERTO  V,  HENRIQUE 

ATÈ  AfánSTO  Ui:  IB5G 

1X0  VAIOU  TOTAL  UE  CrS  »23«77.X.ÒOO.OO 

,^X'?.í0r,,SAL  <  (>i'1|’LETA  DOS  POnTAOOIitS  CONTEMPLADOS,  A  DISPOSIÇÃO  DO 
PUDLICO  NA  SEDE  SOCIAL,  SUCURSAL  OUSaCRlTQItlQ,  OU  COM  O  AOE.NTE  LO^AL. 


AO  lüllio  Napoliàh 

I"i  ia  nnlru  iic  mui  por- 
••'.tr/p-.ti  Naibnra  v»  des- 
•  ■'■“"(a. iw  na,  „  „,„.h 

„  f,„,  ,i,  etitlmr  da 

da  Slhin-th)  ,  i ,  Sllr\,  Oll- 

a  li, N/í 

■3  —  <  Naln  Urtlttrl  Pross) 


tida  rlii-iq  ua  ■ 
fl«0  tbirl  Itr 
Jf/rn  r-qq  v  -, 
Sftlto  na  i 
na  hi)H>h:ir  . 
tro  llttljrr,  ,i  "J 
lle8  ttnll<l\)ll:i  nu 


MODILE,  Ãlãlmm'',  tu  i!  »>.) 
—  A  reêRUMdindii  Ktt  Kl,;\ 
Klan  cnmeçini  ,<  iiu"m  it-irlr 
■tlva  un  lula  e  ml  u  n  lt|l-  »;-.i  • 
çno  dn»  eaetiltl*  |iubllra»  j»n- 
rém  *etts  memhrti»  ln|i'irut-,t  vem 
uma  viúva  rirriit  ria.  qm-  tlerlp.- 
rou  que  du  |thi‘,ltit:i  ir/  que 
íõr  vlsituiln  ptlit  uii  iiqt.-:  n 
clandestina,  pii.'l»:-lm-  nie  n'  ri¬ 
rá  fogo  enutrn  n»  vhlPinlc», 
Dornlli»  Hapnnte  i  :<nli  >• 
ra  da  -weled.vL,  l-  al  pediu., 
«em  êxll ',  fi  riir-çán  d.i  prçatp. 
«lo  Conda -In  d  •  VI  que 
aceitas, e  n  pRud  V»  >!e  Currb- 
Mae  MeCiiai.  »•*  rt  nn  rr  r.i  «fe 

12  aims  mr  rin  p1"*f '  - :*  e  '-ue 
fui  educudu  em  iicula»  uuo- 


11  I  Rt  ie*|ins(a  n  sen  ifcdl- 
11  "■  "  ,*'»  Ithis  Klan  que' m  ui, 
^  Hiiíhi - leini  |ju*tsn;U  ^  nH(t 
"ira  grénile  t-iita  nn  jitr  lim  da 
fir  tlõnela  dn  Sra.  Daunnle,  que 
uensiáu  rslnv.n  fura.  Qmin- 
tl"  1'lirg  o.  t-nrnntrou  n  crnti- 
re  eriiz  ninda  rimiegnnte.  ten- 
du  enlem  nverlgtmdn  qUe  tllrci- 
•  "»  tem  pnra  ilefemler  »cu  ar. 

"Fm  tõ-la  minha  v'tla  lul 
imm  pnvTIsín  c  de  qualquer 
r-an-Ta  i:ão  ercl-i  que  nlul  ln 
r,«,  p-rèni  quero  saber  sr  lc- 
n'1'i  dircitu  a  'ele  '  -  dls.e  a 
Sm,  Danunte.  “Nó»  peça  pro- 
teeên  pulleMlI.  m-"  'uive/  le- 
nhn  que  mu  defendei  ', 


MARIA  JOSfi  DE  SOUZA 
RUBENS  AI.V  ES  AMARAL 
WALDOMIRu  P.  LOPES 


Purísa 


1 
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PROCESSO  REVOLUCIONÁRIO  NA  MEDICINA 


.aiwii,  lai  meio  século,  ii  puelii  ÜHtrrn  Junqueira.  .4  idéia  e 
litln,  "  prupèüla  Imniiino.  Um  utrdflde,  pnrtm.  que  se  dem- 
,i/ifr  «' >.»  assiminosf  Itar-lbc»  um  hnm  bolei,  nmn  ute rild- 
tu  loira  •*  ii fim  ml.ni  th  charutos ?  o  problema  da  rrlmimi- 
.  idade  i‘  I  amplexo,  nem  dúniiia.  Milhares  He  homens  tlnslrcr. 
Itm-lbe  dedicado  suas  Iwras  He  ulgítid.  0  grande  ortlsln  de 
*'f)i  Sim  pita"  Itmibêm  qiirrin  u  bulir  ivt  prisões,  t  preitdíti 
i  m II fins  nuns,  u  professor  Hoberlo  Uni: 

".t  coUtclillrlu  leni 

tiiist/gó  fim  n  mal  e  prémio  pnrn  o  bem, 

ilenlni  dela  rcsltlc  o  júri  universal . , 

Mus  iniiiiiinemut  que  um  assassina  rebelde  lenha  a  cn/i*. 
nèneiit  difícil  ile  > irnnlnr,  Mlllarú  mais  alguns,  pur  califà 
--u  lerilem  inllmil,  "ima  sociedade  misericordiosa  para 
■Imcs  é  Uma  sociedade  perdida"  —  disse-o  Tltiaudltre.  li 
siilan,  mais  iinligo  e  mais  stlbla,  proferia  esla  sentença 
idnilrdbelt  ".Sim  deslnms  a  que  não  fizeste",  A  alguém  que 
-echmatoa  cotilrn  a  iiena-de-morte,  respondeu  certo  pensa- 
ifor  lliislre:  “Os  senhores  assassinos  diefn  o  exemplo"  — 
4 e.  não  querem  morrer,  min  matem.  t'mn  das  diáleses  d • 
que  sofre  a  sociedade  brasileira  ê  n  cobipiiixdo  sentimental 
rara  com  os  que  matam.  Se  o  motim  c  i,  amor,  então  bor¬ 
bulham  lagrimas  aos  olhos  dos  jurados.  Qualqúer  •rimUui- 
iM lista  eloquente  arranca  das  grades  o  mais  fero r  dos  Ole¬ 
io»,  neste  pais  de  poucas  Uesd/molia*.  Crimes  repuqnantrs, 
metidos  com  frieza,  têm  sido  perdoados,  graças  n  tini! 
JMêilta  de  bons  advogados,  i )  ato  de  julgar  —  o  único  que 
,i,o  aproxima  r/r  Urus  —  fita,  assim,  sa  jeito  às  variações 
do  sistema  ntrnoso  do  Júri.  ,4  prova  de  que  o  mélo<'0  é  (a- 
insto  estú  em  que  cada  ve;  mais  se  mala,  nu  fírnsii  .4  ilida 
iutniniii!  não  palr,  aqui.  um  caracol.  Orn,  se  eliminarmos, 
também,  as  cadeias  —  qae  se  rã  de  mis,  sobtenivebln  even¬ 
tuais  dessa  epidemia  de  bom ieldias?  .4  prls/in  celular  l tilo 
nua  '“ida,  c  certo  —  mas  cidta  mino*  crimes.  .4  Segregàt  ih 
r  um  alo  de  tlcfrsti  da  Saciedade.  Sc  'os  senhores  bandidas 
p elas  quais  liada  se  interessam  as  rriminàlislqs  modernos, 
nân  qaçrem  morrer  —  façam  uma  coisa  simples :  abo  nai- 
aqi.  Intrc  mis,  a  ausência  da  pemi-de-mnrle  é  ama  coiiso- 
htdoru  uarantia  para  a»  Assassinos  potenciais,  Oniraru,  ba¬ 
ia  a  Pena  de  Talião-,  é  ama  das  mais  anliqns  do  munda  e 
dia  mais  subias  Um  face  ilela,  a  ronfOrltinel  cadeia  dor 
!■  *" ■'  dias  r  um  puiniso.  hllmiiiar  a  prisão  é  destruir 


Quando  o  hipnotismo  piusou  a  ser  melhor  eatudado, 
pensaram  Inclui-lo  entre  os  capítulos  da  medicina;  na  tera¬ 
pêutica  sugestiva,  para  tratamento,  prlnclpaltnente,  de  do¬ 
enças  nervosas  ou  de  sintomas  nervosos  de  outras  ínlermt* 
úades;  e,  na  cirurgia,  para  a  obtenção  da  anestesia  geral. 

O  hipnotismo  teve,  em  certa  época,  ampla,  tslves.  mes¬ 
mo,  exagerada  aplicação.  Muitos  procuravam  servlr-se  da 
sugestão  hipnótica,  para  lev&r  de  vencida  quase  tódas  as 
moléstias.  Com  o  transcorrer  dos  tempos,  seu  emprôgo,  no 
puro  domínio  da  clinica,  foi  reduaido:  demarcaram-no  den¬ 
tro  de  seus  exatos  limites. 

Conquistou,  identicamente,  o  hipnotismo,  extraordinária 
utilização  como  lnsenslblllzanle.  Inúmeras  operações,  desde 
as  de  pequena  cirurgia  —  amputação  de  pernas,  braços, 
se  os,  etc.  —  foram  realizadas  oom  o  paciente  em  estado 
sonambttllco  completo,  ou,  melhor,  foram  realteadas  por 
“hipnoanestesla",  para  usarmos  o  termo  criado  pela  litera¬ 
tura  médica. 

Com  a  descoberta  do  eter,  do  clorofórmio,  do  ciclopro- 
pano.  do  etlleno.  do  protóxico  de  azoto,  e  de  tantas  outras 
anestésicos  químicas,  a  hipnoanestesla  foi  sendo  colocada 
fe  margem. 

Intervenção  Cirúrgica  Por 
Hipno-Aneatesia 

Açora,  prrétn.  no  Hospital  Nos¬ 
sa  bsnhqra  rir  Lourrir».  d»  Mari¬ 
nha  dr  Gtirrr*.  iicnb.v  dr  ser  reli» 
uniu  intervenção  clrúrgivn,  uniu 
amiri-ilalomla,  semlo  a  npcrnnda 
anestesiaria  por  hipnúse,  A  opera¬ 
ção,  assistiria  por  diversos  fnvwl- 
látivo»,  a  Ií.üos  surpreendeu.  pois, 

•  paclínlf  iluda  snfroii.  iimii  nics- 
inn  nos  primeiros  dias  qnp  »r  se¬ 
guiram  «o  trnhnlho  do  elriíéglAo. 

G  dos  mais  rápido*  lo1  o  seu  res- 
iuheleeitneiilo  completo. 

A  operandA  foi  a  Arolinrila  Lu- 


tê,  aII,  de  siihrcnAiUiil,  Nada  de  i  — 
niislérlos.  LI  tnnio  çuAnlo  me  lol  Impai-ttncla  do 
posslvíl  ler  sôbrí  o  assumo. 

Muito  iprendi,  tamfcím.  com  o 
psiquiatria  putrlcio  professor  J. 

Torm. 

Teremos  de  Escrever  Nova 
Medicina 

E1,  prosseguindo,  Acrescentou  o 
Dr.  Osmtrd  Andrgde: 


—  Convciiclilo  itn  Indiscutível 
,  ..r  eiuprògii  .In  hlp. 

nose  na  medlclnn,  passei  s  nfli- 
c*-la  na  minha  clinica  c  sempre 
alcancei  os  ninis  cunvlcenlcs  re¬ 
sultados,  E  oro  Ircpldi.  em  afir¬ 
mar  que  na  dont.ina  itcun.-fi- 
siológica  da  bipmi.se  ciicunlra- 
nins  o  iliilcn,  n  vurdadriro,  ea- 
milibn  que  Vlrà  alterar  pnr  com¬ 
pleto,  denleo  de  pinicos  anos, 
todos  os  antigos  conceitos  ejjU. 
slcos  da  patologia  e  dn  lerapéu- 
tica.  E  nints:  no  dm  em  i|iii'  os 
fenômenos  proiocadrs  c  olilldm 
através  da  hipnose  fnrtni  devl- 
damenle  pesquisados  e  compre- 
emlidiis,*  leremos  ue  romei;oi  a 
escrever  n  medlclnn  outra  \ce, 
porque  i  hegn remos  h  conclosiio 
melnncólicii  ile  que  tinto  ou  <|ü». 
se  tudo.  eslava  errado, 

Resolve  Prohlemiis  Aparen¬ 
temente  Insolúveis 

,  A  hipnose  resolve,  nlém  d,, 
mais,  problemas  aparentemente 
insolúvel».  E,  ainda  não  h»  nxii- 
Ins  dias.  nmn  do»  miiilias  en-j 
ffrnMras  l ,,i  acometida  ile  grave 
amigdalite.  Implinlia-se  imi.i 
amlgdalclomia.  sem  iimii  ilcino-, 
ras.  I.asii  ile  iirgènciA,  llnvia 
porém,  um  obstAciiliti  i<  doenli 
era  pnrtmlora  de  grave  línjtn  (cs- 
leimae )  milrnl  e  Iss.s  poderia 
Iranfr  eitnicquéllcias  deiilgindii- 
vrls,  rir  choques  nneslésieos  e 
operatórios.  A  hipnose  so- 
liia-n  —  resolveria  n  prnhlein.i. 
Empreguri-a.  t  rum  sucrsvo 

-  Ocorria,  no  caso,  um  ,1  q.i 
lhe  —  conllliiioit  o  l)r  (Knllird 
Trindade  —  que  merece  rciilii 
Nas  extirpnqnes.  iU  aniigil.ila . 
surgem,  sempre,  duas  diflrul- 
riailes,  que  os  própélin  liipnotu 
lugislqs  médicos  nân  hgllaiii 
cnnsegulrio,  nliitfn,  i,é'rtiuvérl  o, 
refléXos  lariilgcanos  de  delesn  e 
o  iiiassngeniurnlo  i loque  illgl- 
lati  anestésico  iMs  itglfto»  n 
operar,  técnica  precitnir.Sila  pn. 
Inrios  quê  pral IcAIn  n  dhllgln 
hipnótica.  í.onsegiM.  |ior  prores- 
Mi  meu,  remover  rssH*  (lifietildn 


Realizou-se  no  sábado  último, 
uma  homenagem  ao  dcputilo 
Frota  Aguiar,  na  arde  ria  Ass>- 
cí Ação  Atlética  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  na  til*  Haridock  Lobo,  núme¬ 
ro  2í7.  promovida  pelos  ferrjvtá- 
rios  da  Central  do  Brasil,  cm 
consequência  da  tei  2,;62,de  i0 
de  abril  passado,  que  concerte  a 
dupla  aposentadoria  aos  (u  nrin 
náflos  públicos,  contribuintes  dc 
Caixàs  da  Ptevidencia  Socia) 
Ao  homenageado  foi  Oferecido  o 
seu  retrato,  sondo  saudado  pel 
Aposentados  Lourivai  Veiga.  Vic- 
for  Xavier  Pinheiro  e  Deusd?|ill 
Gital,  A  mesa  foi  presidida  pelo 
aposentado  Feltnto  Lobo  »  aos 
presentes  oferecido  um  coquetel. 


via  dc  Souza  Carvalho,  brasileira, 
de  J2  anos  de  idade,  residente  i 
rua  Chaves  Pinheiro,  4õ,  Xleiei*. 
Trabalha  no  mesmo  estabeleci¬ 
mento  hospitalar  como  enfer- 
melra. 

t)  operador  foi  o  capitão-tenen¬ 
te,  médico,  Osntard  Andrade. 

Fula  o  Opéiadoi- 

Estivemos  ontem  tio  Hospital 
Nossa  .Senhora  dé  l.ourdes,  mode¬ 
lar  noMícómiO  das  nossas  rorcAs 
ile  mar.  dirigido  peto  capitão  de 
fragata,  médico.  Murilo  Campeio, 
a  fim  de  ouvir  o  operador  e  a 
Opernndâ,  O  fito  merece,  tem  dú¬ 
vida,  especial  destaque. 

Eis  o  que  nos  disse  o  dOutor 
'Ismorri  Andrade: 

—  Il.i  muito  tempO  venho  estu¬ 
dando  —  e  estudando  com  cari- 
nho  —  o  hipnotismo,  porqne,  na 
nrátlcA  diária,  surgiam,  em  casos 
determinados,  sintomas  que  crsm 
i.liradotals  quanto  ás  respostas  ã 
Dedicação,  leso  mais  se  verifica- 
va  no  setor  da  patologia  nervosa 
r  da  neuro-risiologia.  Os  conhe¬ 
cimentos  ClAsíleòs  me  paret-lsm 
tiilhos:  não  davam  eSpIleaçãó  sa- 
llsfntória  pura  aqueles  fenômenos. 
Dal  o  inlerésse  que  tomei  pelo 
rsiudo  ria  hipnose,  pois,  *11,  su¬ 
punha  encontrar,  eomn  realmenle 
encontrei,  c-clareclmenlos  sôhre 
a  causa  mollvanle  daqueles  mes¬ 
mos  fenómenos.  Estudei  e  hipno¬ 
se  soh  o  ponto  de  vista  clenllfieo, 
pois.  percebi  desde  logo  qne  o  hip¬ 
notismo  se  apoia  em  bases  ana¬ 
tômicas  e  fislológiVas  Nada  esi«- 


"I-e  Brésil",  é  o  titulo  da  nnva 
publleaçao  feita  «m  Pari»  pelo 
Esonlorlo  Comerrlal  do  nosso 
Paia  na  Fiança.  Magnifica  di¬ 
vulgação  doí  nosso»  Inlerésscs, 
It-m  na  capa.  eeo  còres.  a  bandelio 
e  às  armas  do  ftinsil,  e  na  cnn- 
tra-capa  o  sen  rtapa.  detalhe» 
do  maior  InlAréise  para  o  povo, 
a  comércio  e  a  indústria  Inçais. 
Apresenta  o  trabalho  o  Sr.  Marln 
Snladtnl,  adit.n  coiHtrctal  Junto 
à  nossa  Embaixada,  que  vem  rea- 
ttaando  uma  ohra  dn  Intensa  prn 
paganda  das  nôsiá»  capacidades 
econômica»  nos  âivtrsoa  selorea. 
Essa  publicação  contém  dados 
esclarecedores  das  nossos  eondl- 
çõei  históricas,  gaoirãflcâs,  ri¬ 
queza».  indústria,  comércio  e  in 
fôrmaçfie»  ganeraiztdas  sôhre 
eduaaçio,  arquitetura,  litnalii 
na,  pInt.UtA,  airiillnia.  música 
esporte,  comunicações,  moedi 


tezar  Luiz  Valente  Pinha  Ceijlld.  pabr.l  Ellzahe.h  Burboaa,  Celin,  de  Souza  Águia,  Corilov, 
tsuvls  Lima  Teixeira  r  Mariza  de  S»uz»  Aguiar  Rocha 

0  ALUNO  N."  1 


Flori&no  Peixoto” 

l!15ô,  Com  »  excelente  média  ãt 
foi  piomnsid«  á  4.*  série,  pnrii 
vem  »e  destacando  na»  nolas  mén 
sais,  Nasceu  neat»  capital  a  l!i  de 
dezembro  d*  ItMÔ, 


Ds  nossos  premiados  dc  linje  snn  Marl 
o>  lampenes  esrnlgres  ilns  cscnlus  .  f|||m  t 
é  dl  "Eiiellilrs  da  Cunba*’  e  7-H  c  Ivllli 
"Horiano  l,éjgnlii'“;  r.czar  l.niz  Icrceic 

Vstenic  Pinlm,  Cenibla  Cabral.  d:i  esc 

rii/sln  lli  ItaihiiMi,  Cclmii  itc  Snn- - 

f»  Afi|i#r  Cnrrinsll,  Siiclv  l.inui  > 
Iflsrlra  e  Marlrn  de  Soiuii  AgllUr 
Mu.  UI 

f  nsr  I.uii  Valente  1'inhn,  n  mr-  i 
111  a1  Uno  iln  2.*  serie  dn  escnlii  CÇ 
"buclides  il.i  Cunhu”,  em  ltl.V,.  LO 

nssceu  ,  1  dc  fr»ercli'o  dc  ItMi. 

>riu  pni<  l.iiiz  ilns  Sniiiiiv  IHitlin  Ingti* 
t  lllri-,  talnitc  1’lllhn,  min  IsWnj 
íWitdei  piçiic.Ujuiçiics  ,,iin  Orar  I  O 
i|in  .e  ilolnra  cm  -nu  limn.i  pela  devida; 
uplléaçàn  r  ei 1 1 1 1 ) 1 1 ■  r I is | n c ■  1 1 < > .  lura.  i 

Lur.,1,  alualiiiciili ,  n  U.s  série  de  alu 

mia  ntiiiiiis  iciultiiilo-  tiicnSiiis.  ARnsto 
i  rnlld»  Cabral,  Tlllui  dc  Jõ»é .  10SI,  r 

'  alu .i I  i  ClurisM'  dn  Silva  Caliml. 1  p  •'**H 
ciMiuiisInit  a  im-lhor  niilu  ile  >ms  belcoln 
''Mini.  nn  (ipuruçõn  finnl  dn  c-cn- ;  I 
õ  "Eucliiles  dn  l.milui",  em  IlISri.  j.-i  i 
Vl  1  ’  Ateie,  qut  vem  ,-msandn  esle  na-»,.  , 
Anu  oblcnctn  lio.i*  ilnlns  c  rlc  de 
1  *l"'f •'  iniiiilcr  a  liderança  niiA  esa-  1  aede  n 
iiicv  fttiais  dc  imnnuçnu,  I  2."i 

bllzalirlli  ll.irbnsn,  ncmilpiinllnu  ritlfticr 
Dl"  r-i|cgl||u||n>  nn  vllúrln  do  j  lol’  de 
l>“,,;irln,  çiinquislnnili)  esccp- 1  vi-uasoli 
,l'"'d  iiicilia  ou  -cr  prúinovIUft  à  vigorai 
•  •  *> i  \  isrrii  ii  2!'  ile  nbvemlmi  anoa,  t 

mi2  i  c  l Ilha  ile  Cr!s||lilfsi n»  ,  niinUo* 
Hi  |m  1 1 , -.liivpji  i  1'iiilllua  dus  An-  fcU„  tq 
los  II  cbnsa.  |  Jd) 

Lelina  ,|r  s,iu,,i  Aguiar  (,'urdnvll  l'iofl'a> 
i  ias-ifienu-si  rm  primvim  lltgur ,  iíf,1.', ; 
">  rsrnln  "  l  l.iriain,  IManlo”  nos  |  '\U1 

'  1 1  nu  is  di'  I P.in  Nasecll  it  1 

*/  dc  scinnbru  dc  11118  r  é  tTIllii 
t  f nrlns  Aliousln  tiuimiirncs  Cot*-  '  * 
'•■'il  <•  ls;i  SOlIZii  Agltllir  Cimlnvil.l 
'  <>n<|ul»i«iii  I,  lAecIritl,  Ipéilin  IUt  ,|','l  I 
!n  »rr  pinniuv  irlii  à  2.='  série  nn-  Itçftn  i 

ipteit  ano  di  1 1  in,' 

c„  I  .  ...  0)1  inS 

"cl*  I  >t>i.i  1 1'ívcirn,  coliquMnU  lante. 
i1  'ii  >li )  il.i  o.,  «|u|t':içih>  final  dn  de  cue 
h  "Horiiiiin  IVIvjIu".  em  iicnr, 
*'*.  I  ci  a  scgnmla  .mlncitdti  do  doa  ch 
"la  n  rsi-nln,  scgmiiln  dilllll-  qnc  na  1041 
lor,  m  rtivimln»  peiii  prnfrs-  .v.i?  CS' 
'  liii'  Snuza  Aetll.ir  Vleln..  A) 

11  *  ?  i"i»hil  ile  IP  17  e 

huiUit  ^r'  i"  1T,'l"'"‘n  ''  Kl1*  ftallka 
l|,fii'  l.hmi  Icl.vin  i,.,... 


COMPANHIA  COMERCIO  E  NAVEGAÇÃO 

AVISO  A' TODOS 
OS  SERVIDORES 


dl»  »  hora,  a  lodoa  na  candidato, 
seleclonadoa  e  inscrito»,  pela  vo- 
mlsaão  do  concurso,  que  também 
ficará  encarregada  de  elober.ir 
ae  quentões. 

14)  Oi  candidato»  aerão  con. 
voradoa  com  antecedência  pm 
edital  baixado  peln  diretor  do 
DET,  publicado  no  órgão  ofi¬ 
cial. 

15i  Oe  folhçoloa  »erá#  encerra. 
doa  em  envelopes  lacradoa  »  le¬ 
vado»  an  local  d*  realização  da 
prova  pela  própria  comissão  do 
concurso. 

16 1  Aplicada  »  prova,  redigir- 
•e-á  uma  ata  relativa  an  ato.  e 
qual  será  «esinada  pela  comissão 
do  concurim. 

I7i  As  prnvas  *erão  corrigida* 
no  DET  pela  comissão  do  con 
curso. 

1»)  O  diretor  do  DET  fará  |U|- 
bltfcar  pnr  edital,  nô  órgão  ofl 
ciai.  e  divulgar  noa  jornal»  d* 
maior  circulação,  a  Claaalflcaçãc 
final  doa  candidatos  r  dela  dará 
ciência  no»  eatahclécimeniok  d* 
ensino  Inacrltoa, 

III  —  Das  Inscrições 

l#l  O  candldatoa  á  prova  d> 
srlcçãn  Inarrever-se-ão  na  aecrc 
tari»  dn  estabelecimento  que  fu* 
quentfim 

20)  Sú  poderán  lnscrever-se  c 
alunos  que  obtiveram,  em  Foriu 
ftufe,  grau  igual  ou  suprrlor  i 
(I  fsela)  na  primeira  prova  pai 
elal  do  corrente  ano  letivo,  e  mé 
dia  7  ísetc)  na*  notas  mena.ih 
ate  maio.  inclusive. 

21)  A  secretaria  do  estabeleci 
ménto  de  ensino  Vcmêlerã  ni 
DET  comunicação,  subscrita  po 
eeu  diretor  ou  responsável,  ri 
qual  constam  os  nome»  dos  can 
cada  um  deles. 

dldatoá  Inscritos  e  s»  nota»  d 

22)  Escolhidos  os  S  (trésl  tv 
prceentanle»  d*  cadn  estabeleci 
mento,  na  forma  desta  ordem  d 
zerviço,  Ideverão  éles  inecrevei 
se  para  a  prova  de  classiflcaçã- 
no  Departamento  dê  EducaçA- 
Técnico  Proflaalonal.  á  avínidi 
Erasmo  Braga,  n."  llê,  0.'  anda* 
mediante  o  prenchlmênlo  d 
uma  ficha  furnecidn  peto  DF7 
e  «  apreséntaçãn  de  duê»  fotn 
grafias,  de  tamanho  2  x  4,  d 
frente  e  sem  chapéu. 

IV*  —  Da  Matéria  Para  a 
Prova 

23 1  Tsnto  a  prova  de  aeleçái 
como  a  de  clasaificaçâo  consto 
rào  de  duas  ^nrte»: 

ê>  resolução  de  quástõ»»  uli 
jetlvae  sôbre  matéria  de  gr» 
máttcA  das  4  (quatro)  éérle*  gl 
nàslaie: 

'b)  redação  aóbre  tema  dê  In 
lêrôssc  geral,  com  a  extohafi* 
minima  de  30  (trinta)  linha», 

V  —  Do  Prazo  Para  Ins¬ 
crição 

241  As  Inscrições  para  •  prova 
de  eeleçáo  estarão  abertas,  na 
*ede  do  Departamento  dé  Edu 
ração  Técnico  Profissional,  até 
15  da  outubro  do  eorrehle  ano 
letivo. 


A  DirtMori*  dn  Companhia  Comércio  r  Navegação,  far 
parle  do*  líderes  doa  trahalhudnrp*.  mariltllioa.  arnlr-sr  no  dr 
das  a»  categorias,  para  o  seguinte: 


PRIMEIRO 


SEGUNDO 


tl  prazo  da  última  eoiiAenrào  aomcnle  terminará  rm  março  dr  1*157.  E.*.«n  ronveneão  r 
do  integralmeule  observada  e  I* AZ  LEI  mire  as  parles,  Não  exisle  i|tial(|iirr  reclamarão,  ou  r 
ração  nem  direito  postergado.  E  mesmo  <|tie  exiél  issem.  a  lei  rctlei  rxirressttiiwnip  n  rcriirbi»  à 


TERCEIRO 


ApcãÉr  dn  “eqnlpnraçào''  tlé*  salário  das  em  prê«n?>  privadas  aos  níveis 
autárquicos  não  ler  amparo  legal ,  conforme  incisiva  declararão  do  Governo 
prestigiando  a  ação  do  Sindicato  das  Empresas  de  Navegação,  no  sentido  dr 
llioria  salarial,  dentro  das  possibilidades  da  receita. 


salariais  dos  servidores 
—  e>ia  Companhia  vem 
imi  acõrdo,  visando  mc- 


QUARTO 


'XíiMHu  i|ti  p.iBiagtiii  dn 
Au  1  ií,io  MUnlríplíi  do 

,  Parnlhn,  i-iii  Minas  Gmil». 
d"  3(1  .)>,  vm-rcui,.,  „  p,-».fr i- 
m  r  ,  R,  x  Clube  local»  piepn- 
Rr"*ul«'is  fcílcjiiú.  Autnvliln* 
iwunli«llcn*  il..  rtiii  iccebe- 
ni  cnnvile  especial,  em  virtude 
h'j'ni  aagcni  qq,.  ph-alnr«o  nu 
X'"";1'  Vicente  Lima,  que  e 
"  da  lerni  Ci.mflneeeei-flo  » 
r.:  ''?"1  ll“  A.B  I..  Sr.  Her. 

"  PvvslilritU*  do  Sín- 
rjm,"  'bnimlIMag.  Si  Luiz 
„  pnill(1,  námcri»  de 
dn  hi.mena- 


QUINTO 


Finalttiente,  previne  Cita  Diretoria,  que  a  suspensão  do  trabalho,  em  qualquer  do»  sen*  ser 
viros  marítimos  ou  terrestres  por  qualquer  tripulante,  empregado  ou  operário,  dr  qualquer  ratrgo 
ria»  estabilizado  ôti  não,  será  considerada  FALTA  GRAVE,  nos  termos  preciso»  da  Iri  reguladora  iÍ4i 
“direito  de  greve**. 

Os  tripulantes  empregados  e  operários  não  estabilizados  serão  despedidos  siimàriameiile . 

Os  estabilizados  serão  submetidos  n  inquérito  judicial  r  rescindido  jtidirialmenle  o  respec¬ 
tivo  contraio . 

Esta  Diretoria  declara  desde  já,  pcucuiplòriamcuic,  qne  não  transigirá  nem  admitirá  exce* 
çôes,  no  rigoroso  cumprimento  dâ  lei . 


'Otiaas  Religiosas 

Heni  Santa  Kiicarística 

'''"'bi  dn  tinrn  vmtn  dn- 

;  n  •'  l"óslm,,  ,lla  .2:t  ,lo  ,,CI 

v,  '7:‘n,'""b>  Nncli.mil  <|" 

lM;‘-t'll'Hisv  de  .Ir..,,» 
'Cr»  t "  r'?:,  ''•■'"'■"da**  <ie  sso 
t  'T"  :1*'  Obiri*.  Cmnçni,  de 
:  „  Míler.  Enemitndo  c 

«fin  -Uri  ”nht,r“  ,U  r'"i*v°l" <;ílo.  de 

'''I^Uvo*  sodnllctoí  pavn> 
lnl;  r  o»  imrnqiilann».  em  re- 
vvr  -  ■'"■"f*"'  »«e  »u»s  Insígnia» 

!mnll0ú  h?'',r  1,1  lfl  >V" 
1 ,0  dn  Adoração  PcrpétUn. 


Rio  dc  Janeiro.  18  de  Setembro  de  1056 
Pela  Diretoria 


•eiefone  par  a  CARIOCA- 
RtP0RTER:  4  3-3  3AÇ 


I 


0  SECRETÁRIO  DE  EDUCAÇÃO  À  REPORTAGEM  DE  “A  NOITE 


PAGAMENTO  DAS  APOSENTADORIAS  DEÍ 
ACÔRDO  COM  O  NOVO  SALÁRlO-MíNlMOt 

A  Agência  dn  IPASE  em  Belo  Horizonte  e-tã  aparelham  ! 
par»  a  prestarão  de  tõda  assistência  aos  servidores  da  Uni»,,  i 
Ocupa  n  terceiro  lugar.  pelo  seu  movimento,  em  lodo  o  pau'  ; 
Instalada  em  edifício  próprio,  com  catorze  andares,  o»  un|.  I 
<os  médicos-ambulat orlais  estáo  centralizados.  atendidos  p0f  j 
uma  equipe  composta  de  quarenta  e  cinco  profissionaii  efetl.  ' 
vos  e  cinco  ndontólngns,  O  serviço  das  clinicas,  correspondente  | 
'  a  dez  meacs  rio  ano  passado,  acusou  um  total  de  27.50X  aUn.  { 
i  dlmentos  na  sede  e  1.087  na  Kubdelegacia  de  Juiz  de  Foei  í 
1  que  dispõe.  Igiialmrnle,  de  pessoal  r  material  adequados.  g  I 
\  Carteira  competente  concedeu  a  1.206  segurados  empreslfrat*  I 
!  no  total  de  1,1  milhões,  777  mil  cruzeiros .  Soh  a  modalidade  1 
"Valor  de  Resgate"  foram  atendidos  811  mutuários,  que.  re*-  I 
1  llzaram  operações  no  valor  de  1  milhão,  810  mil  cniezlrui. 


Trata-se  de  assunto  Já  riinfs  du  que  resolvido  r  não  desejo 
tomar  o  meu  tempo  para  eiclarecrr  a  qtlcin  tinha  obrigação  de 
laber  que  o  Supremo  Tribunal  Federal  tem  jurisprudência  firmada 
sóbre  o  assunto.  Bnstn  lembrar  o  caso  do  vereador  socialista  Isaac 
Izrckalivn.  Todos,  na  Cnmara  do  Distrito  Federal,  sabem,  perfeita- 
mente,  qtle  não  há  nenhum  linpcdinienlo  para  na  brasileiros  natu¬ 
ralizados  exercerem  mandatos  dr  Vereadores  ou  ocupar  n  cargo  de 
titular  de  qualquer  uma  das  secretarias  da  Prefeitura. 

O  CASO  DA  ESCOLA 

—  O  que  está  me  preocupando  e  cansando  Indignação  —  co¬ 
menta  n  Sr.  Bcnjamin  Albagli,  não  ê  o  caso  de  nacionalidade,  mas 
a  Inrpe  intriga  em  que  me  querem  envolvrr,  rraponsabilizando-me 
pelo  fechamento  da  Escola  "Menino  Jesus". 

—  Eu  não  mandei  fechar  escola  nenhuma  —  comenta  o  acere- 
lário  de  Educação.  Estou  fazendo  uma  carta  para  ser  encaminhada 
à  Câmara  rios  Vereadores,  juntando  Ioda  a  documentação  qllr  Vai 
provar  o  quanto  i  falsa  a  acusação, 

Continuando  as  explicações,  diz: 

—  Se  eu  quisesse,  poderia  multo  bem  fechar  a  escola,  por¬ 
quanto  me  encontro  munido  do  romprlntr  mandado  judicial  que 
me  dá  amplos  poderes  de  ação.  Entretanto,  em  vez  de  fechar,  man¬ 
tive  aberta  a  escola, 

E  concluindo: 

—  Outra  resolução  que  eu  venha  a  tomar  dependerá  da  devo¬ 
lução  do  processo  que  encaminhei  á  Procuradoria,  para  que  fique 
Inteirado  da  expressão  "área  livre",  que  o  Ju|z  usou  no  despacho 
em  causa. 


apenas  3  anus,  Idade  em  que  u  sentimento  de  nacionalidade  é  trv 
teiramenle  neutro. 

—  Quanto  á  legalidade  da  minha  prrmanêncla 
de  Educação  e  Cultura,  não  ê  objetn  de  discussão. 


O  atual  secretário  de  Educação  r  Cultura  da  Municipalidade. 
Sr.  Jlrnjaniin  Albagli,  confessou  a  reportagem  de  A  NOITE  não 
ur  brasileiro  nalo. 

Solicitado  a  se  pronunciar  a  respeito  da  denúncia  dn  vereador 
Salomão  Filho,  negando-lhe  a  cidadania  brasil- Ira,  com  o  propósito 
de  tornar  seni  efeito  sua  permanência  à  frente  do  alto  cargo  que 
vem  desempenhando  na  administração  municipal,  o  conhecido  fa¬ 
cultativo  não  ar  fez  de  rogadn  nas  »U»s  declarações  para  afirmar, 
■  um  Ioda  uaf  liralldari  t 

—  Nasci  na  França  r.  com  Ires  anos,  vim  para  o  Brasil,  pais 
que  adotei  como  minha  pátria,  mediante  diploma  de  naturalização. 
Sou  tão  brasileiro  como  o  melhor  dos  brasileiros,  pois  que  outro 
pais  não  pnrieria  ser  minha  pátria,  uma  vez  que  aqui  cheguei  com 


na  Secretaria 


A  Carteira  Imobiliária  ria 
Delegada  do  instituto  de  Apo¬ 
sentadoria  e  pensões  dos  Ban¬ 
cários  em  Natal,  desde  a  sua 
abertura,  financiou  a  constru¬ 


ção  de  mais  de  sessenta  r*»|- 
déneias,  coeficiente  bastar,  u 
expressivo  se  considerarmos  i 
densidade  bancária  da  nritds, 


Satisfeito  o  Sr.  Anton.io  Souza 
Resultados  da  Sua  Viagem 

Por  haver  n  Gnvèrno  chileno 
liberado,  pràticamente,  .i  impor¬ 
tação  de  erva-mate,  há  agora 
maiores  possibilidades  para  o 
m*le  brasileiro  naquele  impor¬ 
tante  mereado  andino.  Essa,  pelo 
menos,  a  impeessán  do  Sr  An- 
lonin  Souz»  Artigos,  presidente 
do  Instituto  Nacional  dc  Mate, 
que  visitou  rcccnlcincntc  a  cidade 
dc  Santiago,  a  serviço  daquela 
aularqula  econômica,  que,  ulli- 


A  Delegacia  Rtgionn1  dn  Instituto  dr  Aposenindnrie  < 
Pensões  do a  Industriaria*  em  Sãa  Paulo  lera  novo  fiítíiV: 
o  Sr.  Benedito  Sialarnzzo. 


níveis  sc  acham,  prcséntcmcntc, 
bastante  reduzidos. 


Podemoi  Informar  com  tõda  segurança  que.  diinu  i*M 
reclamações  ultlmamente  surgidas,  etta  autarquia  está  pr*. 
rldf nclindo  o  pagamento  dos  proventos  de  aposentadoria  dr 
acürdo  com  o  novo  salárlo-minlmo.  Ao  que  tudo  indica,  ainds 
éste  mês  estarão  definittvamente  ultimadas  as  providêeciai 
administrativas  nesse  sentido. 


ESTUDOS  DOS  PROBLEMAS 

DO  DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO 


tada",  integram  o  salário,  teo- 
do  em  viata  o  dispoato  na  ail- 
nea  “b”  do  artigo  t  no  *;■ 
ílgo  27,  do  respectivo  reg«j. 
lamento. 


Para  fin*  de  contribuição 
para  o  IAPI,  o  prémio-produ- 
ção,  a»  horas  extraordináriai 
e  os  pagamentos  feitos  a  em¬ 
pregado  a  titulo  de  “emprei- 


O  curso  dc  treinamento  intensivo  em  ça  do  senho 
problemas  de  desenvolvimento  econômico,  compareccran 
que  a  Comissão  Econômica  para  a  Amçrlca  jg  e  f|gUras 
Latina  tCEPAL),  vai  ministrar  a  técnicos  e 
economistas  brasileiros,  foi  inaugurado,  on-  D1,ea  DrasiIel 
tem,  em  solenidade  prestigiada  com  a  presen-  e  econômicos, 

A  realização  desse  curso  r°|  |  tumnm  ocorrer,  qunndo  és  sc 
dr  iniciativa  do  Banco  Nacional  |  problemas  são  tratados  IsoInU: 
cio  Desonvolyvinlcnto  Economi-  nu.n|L. 
co,  do  Conselho  Nacional  dc  ’  _ 

Economia,  da  Comissão  dcAper-  FíirniaçilO  dc  E(|Uipes 
fciçuamenlo  dc  Profissionais  de  ’ 

Nível  Superior  (CAPES),  do  fns-  lécnicas 

tiluto  Superior  (i<‘  Estudos  Brn-  .  , 

silclros,  sob  o  patrocínio  da  CE-  A"  «•“«f  u"  nudi,to,1°  do  Mi 
PAI,  r  da  Assistência  Técnica  ?'">  da  **r.enÚH,  onde  o 
rias  Nações  Unidas.  São  duas  as  'rnliv.ava  a  cerimonia  foi  «  tm 
suas  ‘finalidade*  básicas:  fami-  I sldc"l,(’  .  Jus'-cll"°!  kubl,scl\c. 
llarizur  um  grupo  dr  técnicos  |  «»"v  «M?.  l'1ri!»'d'r  !l  d 

brasileiros  com  o*  problemas  de  ll,t0la  doa  trabalho»,  onde  tome 
desenvolvimento  económico  c  '?m  fllnda‘  °  ' 8m,’aixn 

possibilitar  canlactoa  diretos  cn-  d?‘  o1 841  *  "r  n<?i  V 

trr  funcionários  categorizados  dc  njtor  PetlpB  A.  Espil.  o*  nunn 
dliferentes  órgãos  públicos  mi  JoJ'.e  Mí?,r  a  Í°. . A,lnilrl' 
privados  que  tenham  relação  j  Clovls  Suliçadi 

com  o  desenvolvimento  econômi-  í  o'”!  ? 

CO,  para  o  estudo  conjunto  des-  '  ?  SC;  Luca5  Lopis.  pi 

ses  problemas.  Com  Isso.  visa  o  “C  ,do  Banco  Nacional  ü 

Desenvolvimento  Ecoimmico, 

ciiiso  a  dar  uma  noção  da  Inlcr-  Sr,  Sebastião  Paes  de  Aimcitli 
pendência  existente  antre  tôdas  presidente  do  Banco  do  Brnsi 
as  aliviriRdes  económica*,  dc  mo-  o  Sr.  Luiz  Dodsivorth  Martin: 
do  a  evitar  na  conflitos  que  '•••*-  presidente  do  Conselho  Xacion. 


/iro,  não  integram  r  laldns 
para  o/eito  de  reeàtbifnenl» 
para  o  IAPI.  iVoz  mesmos 
r.ondifõf*  estão  at  d  térrea  pn¬ 
eu  viagem. 


/ta  a indas  de  custo.  psr- 
fi.itaniente  caracterizadas  co* 
mo  tal  e  desde  que  não  cor¬ 
respondam  a  mais  dr  cin¬ 
quenta  por  reato  da  salário 


do  Economia,  o  marechal  Mas- 
carcnlin,  -  de.  Morais,  c  o  Sr. 
Raul  Prebisch.  diretor  da  CE¬ 
PA  L. 

O  "ispcccii"  dc  abertura  ria  so¬ 
lenidade  f oi  feito  pelo  Sr.  I.ucus 
Lopes,  que  rcsiulloii  a  importân¬ 
cia  d,i  iniciativa  pu/a  a  formação 
lus  equipes  técnicas,  Irisando  que 
.•iccc:.y|tnino>  dc  equipes  btni  lor- 
imid.ij  p.ii  i  liem  projetar  c  bem 
'.ciilizHr  nos  donih.ios  da  cc..- 
jiuiuia, 

haloil,  um  segui, ia,  o  presider- 
lc  .luscclino  Kubitichck,  que  pro¬ 
nunciou  oportuno  discurso,  «na- 
liznndo  os  problemas  do  desen¬ 
volvimento  económico  brasileiro. 

Inflação  e  Desenvolvimento 
Econômico 

Encerrando  a  solenidade,  pro¬ 
nunciou  uniu  rnuferinei»  o  Sc. 
Itiiul  1‘rriiiscll,  diretor  da  CEPÁl.. 
Sublinliou  a  Importáneia  do  cur¬ 
so  que  será  ministrado  no  Brasil, 
agradeceu  o  apoio  recebido  das 
autoridades  brasileiras  para  a 
inicial  Iva  p,  cm  seguida,  discorreu 
sóbre  a  inflação  e  a  desenvolvi 
iiicnlo  económico. 

Suslenlmi  0  Sr.  lUul  1‘rehijcli 
que  a  inflação  i  um  fator  con- 
I  cario  e  não  favorável  »o  desen¬ 
volvimento  econó:n‘co,  ilustrando 
is  suas  palavras  com  o  ezcmolo 
dt  diverso»  paiscs  Por  outro  lado 
cncaritcu  a  neresidade  de  uni 
programo  dc  desenvolvimento 
econômico  para  •  America  Lati¬ 
na  —  tazrndo  a  diferenciação  cn- 
Ire  programa  dr  desenvolvimen¬ 
to  *  intervencionismo  estalai  — 
iiara  concluir  que  a  América  La¬ 
tina  precisa  dc  ter  um  programa 
nesse  sentido,  ao  qual  não  podem 
se  alhenp  a  livre  ttnprcsa  t  a  iní- 
••Intiea  privada. 


possível  um  maior  número  H* 
atendimentos,  coma.  ainda, 
facilitou  sobremaneira  n  fun¬ 
cionamento  das  múltiplas  ta¬ 
refas  afeta*  àquela  Imoportai- 
te  dependência. 


A  recente  providência,  que 
desdobrou  em  doi»  expedien¬ 
tes  os  serviços  do  Ambulató¬ 
rio  Médico  do  IAPC  no  Meier. 
já  vem  revelando  o  acerto  e 
a  oportunidade  da  «ua  im¬ 
plantação.  pnls  não  só  tornou 


Iluminação  Feérica  do  Tradicional  Templo  Su¬ 
burbano  —  Cunho  da  Mai*  Alta  Imponência  Ao» 
Festejo*  Populares  de  Outubro  Próximo  — 
Inauguração  Oficial  e  Outros  Detalhes 

As  manifestações  de  fé  com  que  os  milhares  de  fiet» 
prestam  ã  milagrosa  Senhora  da  Penha  todos  os  anos,  no 
mês  dc  outubro,  serão  reallazdas  êste  ano  com  grandlostaa- 
de  notável.  Antes  do  mais,  a  sua  venerável  irmandade  to¬ 
mou  uma  iniciativa  digna  de  todos  os  aplausos,  para  dar 
um  cunho  de  atração  turística  à  tradição  religiosa  de-.u, 
festa,  que  conta  mais  de  um  século.  Ressalta  agora  a  Ilu¬ 
minação  gerai  do  templo,  para  os  dias  de  festa,  moxtrsn- 
do-o  em  todo  seu  aspeto  exterior,  com  visibilidade  a  vr. » 
quilômetros,  dada  a  altura  em  que  se  encontra  localizada 
sóbre  o  Outeiro. 

A  igreja,  sn  na  parte  externa  - — — - 

lerá  cinco  mil  v  qiiatrocenU*  doa  Romeiro-  terá  mu  Ilumine- 

lâmpada-,  jmdcndn  -cr  mnslrie-  ç*n  tôd»  própria,  e-indaúa  er¬ 

rado  o  lehvplo  católico  nini-  hem  técnico-  em  iluminação,  t  idnvi- 
iluminado  das  América-,  As  duns  nlslraçáo  aluai  é  rompo-u  d"1 
Imponenlca  tôiTC-  lerão,  endn  Irmãos:  Provedor.  Dr  WalHenur 

uma,  forte  lâmpada  xermelhn  de.  Medrado  Dias;  scrrelárln,  loa- 

avi.-n  soa  aviadores,  principal-  quim  rte  Oliveira  Antunes:  pm- 
mente  para  <i  Acro-Clube  dn  Brasil  rliradnr,  Joaquim  Mnrmie-  de  Si: 
no-  sem  excivicioi  noturnos.  tesoureiro,  Wilson  Aavin;  direi"' 
A  majesln-a  cruz  central  será  de  enllo.  Manoel  Real  Martin*.  » 
iamhrm  furlninenle  iluminada  capeino-mõ''.  padre  l-aar  Init 
lódas  ai  noites,  apreciada  que  sr-  Alie»  do*  Santos. 

P"1-  militares  d.-  passagrirn-  Todo,  víni  di-pen-uneto.  n*- 
de  ônibus,  caminhões,  lolaçúes.  rjamcn,p.  ,niljnr„  r-toom  n- 
que.  vindos  do  interior  dc  Iodos  „ntidn  dl.  dilI.  H.t  mai¬ 
os  Estados,  trafegam  diàiianirnlr  imponOnoia  t  relig‘n«W»d* 

pela  Avenida  Itrasil  c  Estrada  r wru|are,  rta  Penha  n- 
Prcs. dente  Dutra.  próximo  mi-s.  fc  do  rcglslrar-se 

lodo  o  templo  esla  sendo  ma-  f  l(.)d|  J|umjnaíio  está  srmh' 
Irnalmcntc  reformado  para  Inr-  p„|0,  rommianlf-  He 

nar  mais  acresivel  an  público  a-  .imil,|  d,  pfnl„,  |fnrfn  -idn  nn- 
Mias  diversas  dependências,  f-o-  mMdn  b  ,loa|  admini*iraçã* 
ram  tomadas  providências  no  sen-  comissão  composta  Hm 

tido  de  facilitar  mao  e  conlrainao  „hor(,  ,|n;1qll!m  p.,t,  rfr  Vhi-eu. 
tie  veículos  Olavo  Guimarães,  thilin  Di*  . 

Onlra  novidade  scra  a  extensão  Ecnesln  Simões  e  Mario  .Mmitian». 
ii«  fcsla  alc  as  23  horas,  a  fim  para  o  pslpro  da  iluminação  es- 
dc  dar  íaciFdades  àqueles  que.  Icrna  r  interna  da  igreja, 
por  suas  ocupações,  não  possam  Para  a  l(tr.ugiir»v'âo  oficial  Ha 
slsilar  a  milagrosa  imagem  dn-  grande  iluminação 'srráo  cnmjo*- 
rante  o  dia.  Para  isso  não  só  o  das  irmandades  e  co-irmãs  e  *tl»< 
Parque  da  Penha  vomn  a  praça  autoridades  . 


I.tJtBOA,  1»  AND  —  Fatvcu 
o  Sr.  Joaquim  Leilão.  secre;á- 
rio  da  academia  dc  Ciências 


NAVEGAÇAO  MERCANTIL  S.  A 

AVISO  A  TODOS 
OS  SER  VIDORES 


A  IMrelorin  ria  iNaxegnção  Mcrctiiilil  S.  A.,  facp  às  insiãleiilcã  ameaça»  <1p  greve,  por 
pnrlf  do»  líderes  do*  Irabalhadorr*  inariliitio*..  schIp-sc  uo  tlever  de  alerlar  os  seus  servidores  de  ló* 
das  as  calegorias,  para  o  seguinte: 


EXtíjru  o  nossa  HOMEOPATIA 
camo  oaiantio  de  SAUDt 
Entregas  a  Domicilio 
Pediaoa  DOI  Te!  28-1213 


SEGUNDO 


TERCEIRO 


Estudo  Das  Pretensões  Dos ‘Interessados,  Primei- 
ramente  Pelo  Conselho  Nacional  do  Petróleo  — 
Desmentido  Oposto  Pelo  Coronel  Frederico  Min- 
dello  às  Informações  Últimamente  Divulgadas 

Ouvido  a  propósito  do  propalado  aumento  no  preço  do 
gás  engarrafado,  cujo  pedido  teria  sido  encaminhado  peias 
cmprèsas  interessadas  à  COFAP  que  o  estaria  examinando 
no  momento,  esclareceu  o  coronel  Mindello  ã  reportagem  de 
A  NOITE  ser  o  assunto  da  alçada  não  do  órgão  que  dirijo,  mas 
sim  do  Conselho  Nacional  do  Petróleo,  a  quem  compete  es¬ 
tudar  as  pretensões  relacionadas  com  gasolina,  óleo  e  ou¬ 
tros  derivados. 

Frisou,  entretanto,  o  presiden¬ 
te  ria  Comivzáo  Federal  dc  Abai- 
tcclmcnlo  e  Preço*  que.  uma  vej 
ronctiiidnx  o-  estudo,  pelo  Con- 
■cllin  competente,  no  caso,  cm 


foram  examinado»  lodo»  ">  inf 
los  da  questão. 

Desmenlitlo 

A  noticia  divulgada  por  -  goo* 
iiiiilul Inos  des!»  capital  ri-  qcc  ' 
COFAP  leri.i  alugado  indf  iH*- 
iiienlc  dependência-  a  romeoi»"' 
te*  para  depósito  dc  -ua-  nlfJ‘ 
cariorias,  foi  ontem  desmcaljH* 
peio  coronel  Frederico  Mindello. 
que  nn-  declarou  haver  rmprr-U- 
do  aqueles  locais  aos  prodtllorf* 
de  rebolas,  que  nnn  linhani  »nH* 
giinrdâ-lax.  Salientou  ainri*  nur 
tal  a! ilude  n»o  foi  Itimad*.  ■|" 
«h-oliilo,  com  o  propóviln  de 
nu-  a  alia  dc  preço*,  t  prdid*  d« 
Ministério  da  Agricultora.  *  ■ 

F.  A.  P.  facilitou  lugar  pais 
prodillorc-  dr  ccboln--  colorarei’' 
«ua  mercadoria,  c  não  *  a ç» nitrir- 
-•«dores,  confiirnie  Hão  »  rnlrod'' 
o-  Jornais  que  divulí.ovnn  *  W’* 
noticia. 


QUARTO 


lórno  do  pedido  dr  majoi-ação  do 
liquetelto,  serão  o»  inesmns. 
cnlão,  encaminhados  âqticlr  órgão 
controlador  que  irá  verificar  -c 


QUINTO 


!' inalmcnlr.  previne:  esla  Diretoria,  cjtie  a  suspensão  «lo  trabalho,  em  qualquer  «lo*  seu*  *er 
viro»  marítimo*  ou  lerreslres  por  qualquer  tripulante,  empregado  ou  operário,  de  q tialquer  calego- 
fia.  estabilizatlo  ou  uão,  será  considerada  FAI.TA  GRAVE,  noa  lermos  precisos  da  lei  reguladora  dc 
‘‘direilo  de  greve”. 

O*  tripulantes  empregado*  e  operário*  uão  rslabilixado*  serão  «lespcdidog  siimàrianicntc . 

O*  es(ahilÍ7.a«los  serão  suhinelido*  a  inquérito  judicial  e  rescindido  judicial  mento  o  respec 
li»o  contraio. 

Ksln  Diretoria  derlara  «lestle  já,  nereníplò  ria  mente,  que  não  transigirá  nem  admilirá  exce 
ções,  no  rigoroso  cumprimento  da  lei . 

'tio  de  Janeiro,  18  de  Selentbro  de  1956 
Pela  Diretoria  ^ 

(ass.)  ALVARO  OLIVEIRA  PIRES 


O  Serviço  de  Documentação  do 
DASP,  prosseguindo  nn.  au&  ta- 
refa  de  divulgar  estudos  ue  uti¬ 
lidade  prática  para  a  administra¬ 
ção  pública,  acaba  de  apresen¬ 
tar  o  trabalho  intitulado  "Orga¬ 
nização  Administrativa  da  Cam¬ 
panha  Nacional  Contra  a  Tuber¬ 
culose”,  de  nutoria  dos  senhores 
Bento  Queiroz  de  Barro*  Júnior 
-■  Jaymc  de  Assis  Almeida.  Esst 
volume  reflete  a  experiência 
pessoal  do*  autores  quando  no 
Serviço  Nacional  de  Tuberculose. 

Trabalho  valioso  pela  tdonci- 
dnt.c  e  experiência  dos  autores 
e  pelos  objetivo.,  que  *e  propu¬ 
seram  atingir,  qual  fòssn  o  dn 
coordenar  esforços  até  então 
dispersos  dn*  entidades  públicas 
c  particulares,  estabelecev  uni¬ 
dade  dc  comando  na  orientação 
e  rnntrôle  e  fixar  as  diretrizes 
gorais  do  programa  a.  -cr  cum¬ 
prido  pelo  SNT  ‘‘Organização 
Administrativa  da  Campanha 
Nacional  Contra  a  Tuberculose" 
e  um  excelente  subsidio  para  ox 
estudiosos  cm  geral  das  técnicas 
dr  aoministi ação  pública,  tanto 
mais  Importanle  por  *e  tratar, 


no  caso,  de  um  órgão  que  dirige 
num  na  Is  da  extensão  do  nos-o 
a  profilaxia  da  moiéslla  e  a  as¬ 
sistência  ao  tuberculoso  cm  sua? 
diferentes  etapa*  ou  modalidn 
des. 


A  Federação  Bla-lloh»  dr  A*" 
F.octnçôes  de  Engenheiro-,  o  1  i”’1' 
ao  Engenharia  r  a-  «leniu is  »• 
soclnçõcs  dc  engenho  iro-  -lo 
sli  estão  piomovendo  uma  rve- 
lente  excur  são  para  pai  th  ip-’r  «•’ 
IV  Convenção  Inteiamcrhan*  >’ 
Engenheiro*,  que  se  lealiz-u*  " ' 
México,  dc  7  s  12  dr  omuh'o. 
seguld.-i  t.e  rxi  UIvão  dr  vl"  * 
técnica*  no.  Estados  1  n Idos. 
ilustve  i  Califórnia 
O  Govêrno  Fcdcr.il.  •  e.ont.  • 
ccndo  a  utilidade  «1  •*  ‘  . 
- 1...  d,  iioilto 


Dentro  de  algumas  semanas 
«eve  ser  lunçada  uma  grande 
tômbola  prò-construçãn  r,a  Igrc- 
jinrha  de  N.  S.  ria  Vopaeabnna, 
no  Posto  Seis. 

Entre  os  prêmios  avultam  dois 
apartamentos  novo-,  cm  Copa¬ 
cabana.  A  ComisiRO  está  rece¬ 
bendo  ofertas  de  prémios  —  co¬ 
mo  televisões,  refrigeradores,  rá¬ 
dios,  etc.,  etc.  —  comprometon- 
do-.se  a  mencionar  nos  bilhetes 
o  nome  dag  casas  que  os  ofe¬ 
receram, 

Recorda-se,  a  propósito,  que 
recentemente  sc  realizou  o  sor¬ 
teio  dc  um  apartnmcntb  para  o 
mesmo  objetivo  pio.  tendo  si, lo 
contemplado  o  n.'  12.812. 


NO  CASARÃO  ONDE  O  SOL  JAMAIS  ENTROU 


i-xpreuáa,  Fóia  ao  clnêma  A.» 
larde  do  etlme.  onde,  allát,  en¬ 
trara  ludibriando  o  porteiro.  Foi 
«oito  pelo  Jul*  Danilo  Rangel 
BHgldo,.  que  CbMjiSrktifU  pe»- 
snnlmente  an  distrito,  Também 
em  virtude  ue  um  "h»he«»-cor- 

(Hl»”, 

Juãn  Bati* la 

È't*  *  a  terceiro  *cu*Adft  de 
BlUa.  João  Batiata  *  um  "Pau 
de  Aiara",  locado  do  ftorie  pet* 
miierla.  E»u  aqui  nu  Rio  h* 
cinco  eitoa.  carregando  lata»  de 
mmía.  Num  sequer  tomai*  co- 
ohíelmemo  do  crime.  Não  lí 
JOi  nels,  *  n*  Policia  ao  ser  Intu¬ 
indo  du»  tatos,  pelos  qunl»  *  mu¬ 
lher  o  amisava,  sxclamoui  — 
"Virgem  Nona  SênhoT»,  e««s 
dou*  IS  e  doida".  Tivera  ligei- 
ias  reia<;Óts  com  a  aeUaadoiA 
durante  o  tlitimo  cirnhval,  nio 
*  vendo  mels.  desde  então. 

Ismnel  «Tiáo» 

«áii  dois  pobres  coltauo»  *nal 
fabetos  e  que  vivam  na  m«K  ex- 
Irrma  miséria,  Ismael,  acusado 
(oi  imediatamenla  présu  peio 
Policia,  conhecera  a  fóira  pot 
havei  trabalhado  na  pensão  de 
D.  Santinha.  Não  tem  nada  tom 
n  história,  porém,  continua  de- 
t;do  para  averiguaçóe*  tl*  de 
glande  utilidade  para  a  Policia, 
uma  ves  que  varre  ♦  encete  as 
dependência»  da  Policia  Térnlra. 
O  "Tido”,  SebaetIAo  César  ila 
Silva,  fnl  préso  ontem,  nu  Nnge- 
nho  de  Dentro,  e  inovou  nem 
tonhecer  a  Kle.a  Operário  de 
obras,  cal á  vivendo  do  auxilio 
que  lhes  paga  u  InMItuio  ,por  «e 
haver  acidentado  em  serviço, 

O  Quitandeiro  *  a  Dona  de 
.  Pensão 

(iliisepe  Palermn  é  o  quitan¬ 
deiro.  Vive  há  quarenU  anos 
cm  frente  an  casaráii  da  me 
Conde  de  Bonfim  e  Jamais  rim* 
xírsnii  com  xeti»  morndnles  Kn- 
Iróii  na  história  por  ler  --Ido  ail- 
eadn  pelo  menor  l.ul*  Paiilii  de 
que  liavla  ladróéi  rienico  il» 
casa.  Dona  llloguipa.  a  D.  San 
linha,  duna  da  penxán  onde  Rito 
tòra  rmpregnda,  rompaiere  nn> 
rpisóriio»  como  iMlélos  nn  l>e- 
du  Agora  e»lá  »6ndn  incomoda¬ 
da  *  lodo  momento,  so  faltando, 
como  eia  nn»  dlsae.  ser  acusada 
nela  policia  como  autora  do 
rriiue. 

I).  Zllá 

/,rl»  Cienlll  Girasd  é  a  0111- 
m*  personagem  ds  Ioda  esla  Ira- 
mo,  «ó  agora  foralitádl  p  InS 
auluridailes  rilha  e  Irmi  das 
s  II liiiHs,  _l) .  Zn*  é  ama  -solteiro- 
na  dr  .97  anos  que  como  atui.» 
pare iilas,  s  |s  In  em  aumplelu  ano- 
iilmaiu.  Surge  ne<la  lase  nn 
grande  eslllo,  defendendo  n 
cunlladitj  apnnladn  pja-,  Jodo  o 
mitiidn  como  o  frio  assassino, 
fCslrnir ha-vp  eua  alilnde. 

Prlnclpalmenla  .quando  saire¬ 
mos  que  nem  /»  próprio  I rindo 
do  advogado  Francisco  Wald- 
maun,  o  dentista  Ernesto  ,lnân 
l.udoll  Wflldnrann  nâo  o  de¬ 
fende,  preferindo  lavar  as  mán» 
cont  referência  A  gluaçáo  do  in- 
digitado  assassino 

Eslí  nesle  pé  o  intrincada  ra¬ 
so,  Eira  continua  a  ludibriar  • 
policia.  Iitmtillirandn  o  Iriqulrlln, 
enqrianlo  que  aquele  qrie  tenha 
slrlo  sen  ctlniplice,  cm  liberdade, 
ganha  (empo  e  lè  pelos  .fornais 


>i  ilesciiull.ii-  dos  acontecia»*» 
I  oa . 

«Tião»  Outro  a  Negar 

SrhnatMo  (  eanr  da  Silva,  wdh 
go  “Tlâb",  ngorn  apnnladn  po# 
Eli*,  rnino  um  do»  implicada* 
na  tragédia,  foi  preao  pela  poli» 
cl*,  como  J*  noticiaramo».  Dpi» 
rã  rio,  de  gft  nnua  de  ldada, 
“TIAo"  fnl  levado  à  policia  Tée* 
iiích,  onde  depus,  nlnda  pêrmv 

necendo  *11  detido . 

Nehi  (,’onhecé  a  Elwt 

Começando  a  depôr,  “Tilo» 
declarou  que  nem  ao  menoa  *• 

'  nhece  a  an*  aruaador*, 

—  Eu  mão  «Ou  crimlnoáo.  Tan» 
hénl  náO  conheço  eAt*  (nulhtt 
que  me  acuso.  Dorntlis  em  mu 
de  nilhlta  familln,  *  rua  C*mv 
rlaln  Mrler,  quondn  flll  délper- 
I  Indo  pela  poliria,  Sé  ênfAft  Son¬ 
he  quis  calava  detido  e  oa  rtoti- 
vn«  de  minha  prltãa. 

Vingança  Talvez 

Prussegulndi.  em  eu**  Agela- 
cações,  "TIãu"  acrem-Cnlou: 

—  '«ou  amaitle  dê  uma  mulher 
de  nome  Jurema,  tlá  lumpni,  tl- 
vemni  mun  briga  e  eu  libe  del 
lima  aliri-n.  nepui«  dikln  abando- 
«i <i-o  s indo  viver  mm  *  minha 
rrimillo,  na  casa  onde  mè  pren¬ 
deram  H*  pnsslvrl  que  Jurema 
conheça  tllen  •  lhe  lenha  eodia- 
do  o  hlalsirln  de  nnaaa  vllta  em 
comum  |.  aludo,  a  raeAo  da  doa- 
»a  aepo roçftn  Kli»,  enIRo,  Apro- 

velinu  u  mumenlu  e  envólveu- 
me  nessa  história. 

Afldentttdo  em  Serviço 

— -  H*  tempos,  prna.segue  “Tlko” 
trohalhomlii  n>  láhrlra  Antárti¬ 
co,  aoiri  um  acliientc,  flcândo 
ferido  nn  pê  direito,  hlt  man¬ 
dado  an  lllslllutu.  pola  fiquei 
tmpnsalhllllndo  pftrn  »  trabalho. 

-  Aereaceitlou  qnr  uo  dl*  do  cri- 
mo  êsllvcra  no  nmbulatórlo  doa 
tudiiatrlá rins,  êglatentêi  na  f>rg. 
CA  Maná.  da  ninie  salra  ka  II  ho¬ 
ra*  e  mela  Interrogado,  antão, 
anlire  o  dlo  rln  crime,  responde 
qnr  iiRo  '«tila,  Acenluand*  que 
soubera  do  llnniirldlo  por  Inter¬ 
médio  de  um  amige  teu  que  Ura 
tudo  em  uni  Jnrnal,  K  conetuiu 
•  flrmnndn  ser  auolfnbato. 

eTiãn»  Não  Trnhalha  «a 
Antárltcn 

íim  faca  das  drclaraçdes  da 
“  1  iáo".  pieslndas  k  raportsgein 
na  Polida,  de  qiia  êra  empre¬ 
gado  da  Palidca  Antártica,  k 
M>ITE  procurou  apurar  com  so¬ 
eu  rança  és  se  dado,  tlomunici- 
mn-nn»  rom  o  Departamento  do 
Pessoal  daquela  cnnltrcitj*  firma 
e  *11  fnlaiuo»  roiit  o  Si*  Wfltfer 
Pinto  que.  «o  ter  clíncl#  do  qua 
lirscJAvamns,  íol  fmer  uhla  '  ve- 
rlflcaçAo  no  ricliárto  da  Cómpa- 
nliia.  Em  segulila,  declarou-nos 


ries  do  chamado  "ca.Vftrão  du  silêncio",  A-s  vltlniâa.  mãè  e  fi¬ 
lha.  Antólln  Gentil  Glnuid,  dc  BS  «nos.  c  Juracl  Gentil  Gl- 
rand  Waldnnnin,  ds  51  anoa.  foram  inusldftdáí  «  socos  r  poh- 
lapé.%  e  pauladas  &  a  uiortc  dr  ambas  a*s  .scuhoraA  pôs  \ 
luz.  uma  sòrle  de  latos,  e  obrigou  «o  levHiiUtmònto  do  ptts- 
nadu  dos  várto.s  fjofíotiageps.  o  crime,  onracteri/ndo  comei 
lairocinlo,  ocorreu  lio  dhv  lti  du  mês  oin  curso  e  foi  prail- 
cado  no  inter  or  do  prédio  o."  !W1,  dn  fita  conde  de  Bonfim, 


i||(mm  «H  mulher*!  preiai  »•  Hatel  S, 
«utuidai 


tória.  I'òra  'P-lii  sair  currepiln  dn 
casaráo  lut  llora  ilu  érlinr,  Mora- 
•Inres  vi/liiln  s  cuimiiitrnrmii  u  lu- 
l«  á  poliCl-l,  e Iji  foi  prés»  c  ,vpós 
clgumiis  liiirns  ilc  liilcrriigaliVrln 
íAg  a  eslurrccrdurn  revelação: 
"  Eór*  o  uilv  iigmlo  l-r.niclscp  Waí- 
dniann  o  atsn-Sliui.’*  E  ,i  que  é 
mal»,  via  picscnciara  o  crlitie  r 
vira  o  niiimrnin  em  que  n  frio 
matiiliir  saia  du  qiiiUto  de  unia 
de  suas  vil  ima»  ira/cmln  cniislgu, 
nas  injfpa,  a  xrtlla  ilo  crlipc.  l  in 
pedaço  ilr  p;m  »U,|o  de  saiigiir,- 
Piislcrlnriiicnle  e  « I  »  iimllirr 
caiu  em  .algumas  cmilraillcdca  re¬ 
velando  poi  fim  que  lamlvém  liv- 
m, ira  piirle  nn  dnplii  linmiclilin 
Eirrr»  mu  traio  cum  •>  advogado 
l'.cln  qual  ote  llsc  daria  orr  mil 
cru/clrn.s  para  auxiliá-lo  »  elimi¬ 
nar  a»  Srllis»  Era  a  vçgIMidu  VCr- 
*án  aprcsCnlada  pur  EUa  Nnva- 
inriile  inlerriigáiia.  cunluu  que 
pral Içara  vrime  ncmiqillnliada 
ile  dois  malandros  ,lo  "Moii-u  ilus 
Mftcariis".  Ihmael  Teoorln  e  Seleis 
I Mn  (tc<-ar  dn  Silva. 

Com  *  prisüu  dêvte*  elcitlvnlus 
ficou  piisillvadu  que  esla  Outra 
irrsáo  Iniuliém  era  finto  d»  Ima- 
giiiacSu  dc  lilra 

.Mac  dr  trfs  lllln>-,  que  ela  prO 
pria  min  pude  imslljvar  quem  si  la 
ii  |>ai,  If.lr.il  viveu  iliirnuit-  qiiin>c 
anos  em  cnhipaiililn  da  Sru  Din 
;!iiiiia  Vnxcõncclos,  mais  conheci- 
dn  pur  I).  Smit iiilui.  que  lhe  dis- 
prii-ava  tralnmeiljo  ilc  llllia.  In 
mundo  Idade  lílr.»  passou  a  vivei 
ò  -ila  limm-ira,  freqiientaiulo  gn- 
flcirni,  itmcumlvqv.  cmihccrmlu  a 
Una  flor  ila  imilandingciii  do 
morro  dos  Macacos.  E  a  múlalA 


I|iie  IA  apaicccU  ale  na  iclrvlsàn 
["■  decaliidu,  Arcaiijull  tré>  II- 
li"»  que  ilril  á  palrou  para  criar, 

I  agora,  iiielcu  Se  em  um  driilie, 
iiuvcletvu,  iiiruuiou  iiiun  confn- 
lán  do»  dialio»  para  a  puliclu, 
eniili  lulU-si-,  l cm  passado  lume  c 
séilc.  mus  mio  cede.  A  cada  uuvo 
liltcrrogalúiio  El/a  Dias  de  Pauta 
voitjn  outra  história,  Porém,  uma 
vulsa  é  crrlni  ela  Jamais  exclui  o 
advogado  l.uiilliilin  presa  e,  \*. 
rí* lido,  cuida  novas  versòcs  A  im- 
lida, 

*  Wtiltlimutii 

E'  o  pmiclpal  siispdln,  »quél{ 
'|Uê  leria  lilll  imdlvo  sèllo  paia 
assnssluai  ,i  vugru.  leria  niurln 
»  rl|ui»n  lul  puitfUc,  rsta  lhe  sUI» 
Ou  A  liciilc,  pn  Iniru  ti 1 1  crliir.', 
"cio  dcpolmciiio  ilc  Lucila  Ma- 
iiir  iiooçahcs,  liilolrnmv-au«  -,lo 
pássiulo  iléslc  homem  Irnpacil 
vscioqui.  nunca  Irvpidnu  cm 
levar  u  |u-i)xiitio  Cnsou-sc  n*  la- 
iidlln  (lira ml  dr  ôllio  na  fortuna, 
Pensaiiilu,  u  prlnclplu.  que  tudo 
Hm  ciirrcrm  as  mil  muréVIlha». 
cédo  sciilln-sç  decepcionado  pela 
iilliidr  de  sua  sogra  lt  Imélla 
qnr,  nconliiccuilo  im  igcnro  um 
caçailui-  ilc  dotes,  prutlcaincnlc  u 
Mlljtio  da  Umlllu.  rrlcga udii-ii  a 
um  scgiiiirlii  plano,  deísnudo  que 
de  lóssc  cavar  n  v  ida  com  as  pró- 
lulas  maus  llccnlcoii-sê  t-  desvir- 
liiou  a  prolissno.  Desleixado  nn 
vi»llr-.vr,  sem  ilrnlrs,  apareceu  n« 
IMilliMn  pAni  ijcslnurr 
que  Elr.n  lhe  inipnlmn  Viu-se 
ciiláii  envolvido  cm  uma  vasla  »é- 
rlc  de  faliu  e  imliclus  que  u  npoit 
Invuiii  como  sriulo  o  muladui. 
-Nan  suo lic  sc  explicar.  Não  pro¬ 
vim  onde  csllveni  dr  mire  ás  tris 
lijiras  no  din  do  crime  Não  c.\- 
pllcnii  porque  foram  oicoblradns 
rastros  c  Impressões  dlgllnis  seus 
im  local  do  crime  K  quando,  dv 
pois  ile  IS  Imru»  de  Inlrrrogniò- 
Vias,  palre  la  capitular,  fnl  salvo 
pur  um,  "  IlalicAs-Corpiis"  inqie 
liado  pelo  Advogado  Celso  N«i-- 
clmcnlo.  E  dali  liá  inslanle»  aps- 
rccla  sorcldenlc  á  poria  ila  Poli- 

i'ÍA  lòciiicfl,  |>i\ i*4i  n  llherdailt  f 
talver  para  *  impuuitjade 

0  «Boca  Negra» 

Lui*  Carla»  da  Silva,  o  "Boca 
NTriV'.  é  n  segundo  suspeito 
apresentado  por  Ptlan,  Tempn» 
ntiã.»  tivera  llgalra  discuss*» 
rom  D,  Juracl,  r  nlato  haseou- 


tinias.  Dou»  anirlia,  uma  tuciá 
que  vivia  dn  passado,  (Ara  rasada 
com  n  negiiclaiilr  Manoel  (ilraud. 
êpelldarin  de  “Zé  dos  Brilhantes" 
pola  an*  mania  em  colrvlnnnr  pr- 
ilea»  preciosa».  (Mm  o  falrvimcii- 
ln  dn  esposo,  D.  Amélia  ceeolheu- 
se  k  Inihiihlntle  ila  fAiiiiila,  pro¬ 
curando  spartter  ao  muiido  o  me- 
uns  possível,  levandli  uma  vida 
slinples.  srgclnilo  os  enalliaiueii* 
tn<  dn  lina.Io,  que,  além  ila  vulto¬ 
sa  forlunn  di  IP  inllltfirs.  Ilir  del- 
sara  uma  fr«sc:  "(Junrdar  paia 
ler”.  A  Outra  vitima,  -liirnel  (íen- 
III  fitr.xud  wãldmao,  uín  ern  me¬ 
nos  modesta  Fnl  ntmtida.  an  ipi» 
parece  pntx  se  encoul  rur  prcseiilr 
quando  soa  mãe  fnl  murta.  Num* 
faniltla  de  solteirona»,  esta  seillto 
ra  foi  a  unira  filha  si  rasar-té  e. 
ainda  assim,  multo  mal,  (Mnsor- 
Clnu-se  rum  mu  ailvilgcdn  fracas¬ 
sado,  n  Sr  Francisco  Waldmnmi, 
tim  llpo  flito,  itiagrn  -  «InisirO 
Esle  homem,  d(  rniipas  «tilas  t 
esfarrapad is  e  ile  passado  náo 
muito  limpo.  To]  apontado  à  pnli- 
rlfl  cmiin  n  matador  de  sua  sogr» 
e  espAsn, 

Além  de-.es  prrsnnngrn».  apfl- 
recem  ainda  no  vanArlo,  diiranle 
n  decorrer  lias  Inv  esl  igações.  uma 
galeria  imensa  ile  rcprcsenlanlcs 
de  variadas  ramadas  stirlnis,  Va¬ 
mos  rnrontrar  algumas  domésti¬ 
ca»,  um  qiillnndciro.  uma  duna  il- 
peiisão,  «m  radrlin,  upecárlns,  ui 
Ver*os  tiialnndrns  e  fl-snllanle»  f, 
»lnda.  pnronlfs  das  vitimas, 


Fechado*  um  Hotel  e  Uma  Cb«k  de  Tolerânci»  Várias  Mulheres  Prés&s 

Pm  dlll«êncl*.s  simulláneas,  s  Delcgscln  tnija  fronte  *e  encontra  o  comissário  C»rlo» 

*  Cviatuitis*  t  D  versóe.s,  por  Intermédio  de  Navarro,  efetuou,  n*  madrugada  de  ho.ie, 

.  „  w  ,  ,  .  aolõ  flAgnuiles  dc  lenocínio,  em  pontoa  dlíe- 

•j*  Siçáo  d«  Repressão  ao  Meretrício,  em  .rentes  da  cidade. 

l'rò.*o*  Qttln/.e  t  asuis  - - — — — - 

mm  Autuadô*  nt  fnrmíL  dn  lei.  lurnn  «U  pullolatu.  #»tour<Mi  ou* 

o  H"'1  sao  Paulo,  <jur  m  Outra  (_'aaa  Kstourada  ira  casa  su.spíiiu,  nn  nu  Riheim 

,!e\,u:eu,”t\òq1»io‘ròTmn  N"  m"n'°  «»«*«*-  «m*  outra  f *'  g«oprled*de  de 
,or  Poiiipeu.  -I-',  si,  inuii  ,(oi  li  ui  Antonlo  Jose  de  Sanuns,  vulgo 

,  vuH  .iadii»  pelos  ou  ikv  ■  ■  "Baiano",  motadni-  na  Av  Pra- 

apto  ani.  que  é 

i  i  nnheddo  explnrndoi  do 

nio.  Nnquele  Cinde  exifllem 

icgur/e.  .1»  -  que  lo  apen:  •  vários  prnsl  Ibulo»,  a  Polida 

..fflpíifi ■■m;  "m  ui puliis  peim»-  prendeu  quatro  mulheres.  Jun- 

•  geia»  *'•  »"l«i  “  *l»l«xil»i*-  J 1  Jí.’ 4 -  -  tnmenle  com  s  mulheres,  "Baia- 

éo  A»  1’ulli‘la,  u  gvis-ntft  do  ‘  <*"  fbl  rondualoo  p*i»  a  DCD, 

■  tel  *' •  «tlu-se  ileixnndo  a  cn-c  •  onde  o  aiituninm. 


0  Sr  Anlern  Fr» n cisco  lliheirn, 
ilniulcilliidn  um  avenida  hm  Bran¬ 
co,  151.  II.'  nmlar.  grupo  1 1 1I I. 
lelefone  Á'-ti:U7.  a|ie|»  pnrn  n 
loolorlsln  -lo  loxi  qoc  o  ilrixou 
uo  largo  dn  (áirior*.  no  dia  17  do 
rorrrnlr,  enlre  IS  e  ltl  hnras,  qil» 
lhe  devolva  a  pasiu  que  esqueceu 
em  seu  varro,  culilemlo  remédios, 
tlnrtiineiilos  e  carteira  de  idenll- 
itísrte,  no  endereço  acima,  que  se¬ 
rá  hem  gralil lendo. 


Vnller  Cordeiro  da  Coni»  « 
"  V*lllnho",  o 


gfSundii  infomiBção  colh.di 
|-.ft»  ro^-v  lepoitagcm,  leria  »e 
verificado  unt  roulio  dr  mai»  dc 
Km  wl!hfl  dc  cruíelins  n»  Suh- 
il.irlcila  de  Finanças  da  AefC- 
slullis.  á  Avcnotu  ChuiT.hlIt.  n' 
IK  Sr-gomlo  •>  nosso  informnn- 
i,  n  nvo  »»  vcilflcou  na  s.-cuo- 
Jj.fclH  ultima  lendo  as  aiporl- 
dadel  da  Ac ‘inãutlc*  tomadj  » 
pmvlHrncl*  dr  IhleidlUl'  S  lo- 
i»!,  gitavés  ila  giiatiln  do  Utn 
pi ip  Mmlvléito.  que  nâo  pjrml- 
ci  t  enliada  dr  qunlquec  pes- 
oi  n»  manhã  dc  hojí,  naque  * 
>»fsa.  ,Sól)|»  o  assunto,  procj'» 
ma»  ouvlt  n  vulvrillflor  dc  í"'l 
ssnçM  ila  AeronAuÜca,  cnr-mM 
InlonHentr  t.uik  Peie»  Morelo 
i|u*  r.-v  di-elarutl  estar  o  caso 
•ovn»  spiiraito  poi  ,  melo  de  um 
■  nmiiflleivi#  Inqiléllto,  nAo  poden- 
t»  iflfaioiar  »«  lealmente  se  re- 
gt  >1 1  ni|  a  tnilho  t  qual  ü  seu 
Wflfllsnt». 


0  Criminoso,  Máu  Elemento,  Procurado  Pela  Políciá,  Por  Roubo,  Fugiu  —  Ouvidas  Várias  Teste 
munhas  —  Uma  Discuss&o  Por  Motivos  Kúleis  Provocou  a  Estúpida  Cena  de  Sangue 

Frequentemente  no  noticiário  policial,  a  xona  cio  baixo  rio-se  em  sangue  e  teve  moili  mrrnl  Pedr*.  Soube  ainda  a  j 
meretrício  foi,  na  noite  de  ontem,  palco  de  mais  urn  homl- 1  instantane».  9cu»  agressores,  -m  tocidade,  que  pei*  manhã,  a 
cídlo,  AH,  um  df  aeua  frequentadores,  conhecido  marginal,  desabalada  carreira.  >r  pusetur,  Mma  declarara  para  alguns  at 
com  várias  entradas  nos  xadrezes  da  cidade,  depois  de  rápi-  íT,fuR’!:.  .  R0" .  <i‘u‘  ameaçado 

da  altercação  com  elementos  de  sua  espécie,  foi  impiedosa-  Identificado  o  Criminoso  [Tondendo^  *  proce»»oqlhotia*,r 
mente  trucidado.  O  criminoso,  após  o  delito,  pôs-se  em  fug».  |  °  fat0-  Imediatamente,  foi  le-  p  _  [)0I,  Cf|mè  dr  furto  e  prcti 
tendo  sido,  entretanto,  identificado  pela  policia,  que  está  no  ciinherlmcnto  do  comi»  I  d)n  fllRÍ,.  pnií  0  nfo  nnmd(l 

seu  encalço. 

Discussão  e  Agressão 

Seriam  Aproximailament»  19  Ml 
hm»*,  quando,  no  Café  »  Bar 


lorallíadq  n*  raa  Maiqués  Hr  Sa- 
■piicat,  160.  antisui  o  Indivíduo 
Vaitcr  Cordeiro  d*  Custa .  ex-sol 
lindo  do  Bntislhán  dr  Gunnlav, 
rié  onde  lirseiloii  há  trmpos,  gq|- 
telro.  dr  32  nno»  r  ie»íden*r  ni 
rua  Santa  Luii-v,  282,  Ap.  ll„2, 
que  iRmbem  atendi»  potd  vUlg' 
de  “Vkltlnho",  Ti-alnva-sr  dr  pr- 
rigoao  elemento  que  além  do  ma¬ 
conheiro  era  assaltante  á  mxn 
armada  e  que,  rtcentrmenifl,  ,  , 
tivera  prtso  n»  Deiegncti  de 
Costume*  e  Diversões,  por  havei 
sido  preso  jiintamrnte  com  d»d» 
outros  marginais,  numa  pen  «vo 
dft  Mangue,  onde  e.»  cultiva¬ 
da.  rtn  pequénos  latas,  a  eiva 
maldita.  Com  "Valtinho",  r*frtu 
nn  estabelecimento,  o  contravn- 
tor  do  Jogo  de  bicho,  conhecido 
como  “Cssemiro  Policia"  t  «s 
dois  começaram  a  beber.  Instan¬ 
tes  depoli.  também  surgiram  nn 
bar,  os  Indivíduos  Miguel  Alexan¬ 
drino  Filho,  vulgo  “Miguelainho' 
neusado  d*  haver  recentcmrnu 
assassinado  um  homem  no  Cafá 


TUDO  BOM,  TUDO  NOVO,  TUDO  POR  PREÇOS  QUE  Ni  O 
SÀO  PREÇOS  NA  NOSSA  PRIMEIRA  E  ÚNICA 

GRANDE  LIQUIDAÇÃO! 

Iitaade  **lli*»á,  imptaantai  ake.i  ».,a  a  r«a«vH(e  ,  ,»,»||,ç4,  d.  sua»  Intel*, Atl 
e  MASAZIN  LOUYÃI  fai  *je,t  *  i»,  »tl melra  e  óaiee  GRANDE  LIQUIDAÇÃO. 
I  t^ui  #44á  uma  pt^uina  ameitra  dc  arccaa  arr«iA^ar«it 


Em  72  Horas  dc  Diligência»!  a  Polícia  do  3.ft  Di*- 
trilo  Prendeu  o»  Salteadorek,  em  Ponto»  Variado» 
da  Cidade  —  "Ratinho”,  o  Cabeça  da  “Gang” 
Am*lt»v(tm  Com  um  Carro  Roubado  no  Largo 
do  Catumbí 

N*  niAdriigaclg  do  último  dlk  U,  n*  ma  General  Poll- 
Adrn  n,"  35(1.  onde  está  localizado  o  “Café  e  Bar  Iria",  um 
iniDO  de  sMtradorca  all  penetrou,  carregando  uma  blcicle- 


MISSA  DE  7*  DIA 


®  Inôcio,  Euclldes,  Joôo,  Oswoldo  e  Norlvol  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa 
de  7o  dia,  em  intenção  da  alma  de  sua  inesquecível 
mãe  VIRGÍNIA  APOLINÁRlA  DE  UMA  que  será  ce¬ 
lebrada  no  dio  21  do  corrente,  às  8,30  horos,  na 
Matriz  de  Santa  Rita  dos  Impossíveis,  na  rua  Nossa 
Senhora  das  Graças  (Ramos)  .  Antecipadamente 
agradecem  o  comparecimento  a  ésse  ato  de  fé  cristã. 


PARA  SENHORAS 


Citlumai  é»  II  , 

Ceitumii  «le  14  . ,,,,. 

Ceitumei  de  14  . . 

Csltumti  d*  lé  . . . . 

Ceitumei  d*  14  . 

Cortumei  dt  14  . 

Csifumei  de  li  . 

Csetumii  dt  li  . . 

Ceitumie  d*  14  . . . 

CeitumM  d«  li  . 

Veitidsi  dlferenlti  tirei  a  pidrSee 
VetHdoe  difaranfei  tirei  «  pedrèti 
Veitidoi  dlfaranfte  (irei  *  «edrêei 
Veitidai  dlfaeantei  ciree  •  padriei 
Veifidae  diferente»  tire»  a  «adríte 
Veltidae  diferente»  cárt»  e  pedtiei 


DR.  OTÁVIO  JORGE  FRANCO 


(MISSA  DE  7/  DIA) 

tA  viúva,  filho»,  mãe,  irmão»  e  cunhado» 
do  taudoao  OTÁVIO  convidam  »eu»  paren¬ 
te»  e  amigo»  para  ataiatirem  à  missa  de  7/ 
dia  pelo  «eu  bontaaimo  esposo,  pai,  filho  •  irmão, 
a  realizar-se  amanhã,  dia  20,  às  8  hora»,  na  igreja 
de  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Morte  —  Rua  do  Ro- 
»ário,  esquina  da  Av.  Rio  Branco. 


LINGERIE 


»ltr»*e  Mpallne,  medilet  dlv.  ... 

aiuie»  melhe  »tda  . . . 

Bluie»  malha  aipenjt  . 

Iluia»  malha  tanfena  (tire»  »»rt.) 
Bluie»  d*  li,div.  mtdála»  , 

Cniacn»  d*  li  . 

Soutien»  d*  aetlm  . 


Manr.r  Jn*é  Pernlr»,  •  erlmlnoao 

Buenot  Atra»,  tltuado  na  rua  ,!u- 
llo  rio  Carmo,  e»qutnn  He  Brnrdl 
to  Hlpóllto;  Mmir.v  Jo«é  Perolfa 
alcunhado  de  "Mludu”,  peilguto 
ladrão  e  um  outro  qur  atende 
peln  vulgb  de  "Valter  Garqon 
Entre  oe  elneo  homen».  Inlclju- 
•e,  então,  forte  altercação,  ftnda 
i"  foi  »J[redidj 


DR.  OTÁVIO  JORGE  FRANCO 

t  (MISSA  DE  7.'  DIA) 

O  Superintendente,  colegas  e  servido¬ 
ra»  do  Serviço  Especial  de  Saúde  Pública, 
consternados  com  o  falecimento  do  saudoso 
companheiro,  DR.  OTÁVIO  JORGE  FRANCO, 
convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem 
à  missa  de  7.*  dia,  que  será  realizada,  amanhã,  dia 
20,  às  8  horas,  na  igreja  de  N.  S.  da  Conceição  e 


PARA  CRIANÇAS 

Ceifa»  de  caeamlr*  firtlea  . d»  1JS,  »#r .  11! 

Co)**»  d*  linha  tirelei  .  de  120,  por  108 

Calça»  d*  linha  (I  *  1 1  anai)  d*  135,  per  11J 

Shert»  (2  •  I  ■»*»)  .  de  39,  p», . 33 

Veituárie»  d»  caiemlr» . de  250,  p*r . .  198 

Bluie»  de  li  12  •  4  enee)  . de  240,  per  191 

Bluioi  de  li  IS  e  12  ane»)  . de  275,  per .  229 

Bluie»  de  ló  (14  e  14  ene»)  . .  de  305,  per  269 

Veituárie»  Tuner  .  de  198,  per .  159 

Jogo,  luipeniárie  e  cinte  . . . de  29,  per  ......... .  22 

Celçes  tropical  1-'  15  e  12  anel)  .........  de  220,  per  .  189 

..  E  tude  meie  eeiim,  aeete  natea  eepeteeular  primeira  e  unice  GRANDE 
LIQUIDAÇÃO! 

COMPRE  BEM  DE  UMA  SÓ  VEZ 
PAGANDO  POUCO  POR  MÊS 


'Tipressionaute  Relato  Feito,  Agora,  Pelo  As- 
'*  t&nte,  Que  se  Fêz  Acompanhar  de  7  Cúmplices 

S!)  ilj.  p  1  _  Joseph  (Spccí)  0'Keefe  ralMou, 
,,|,:ni  Peí'4nie  0  jun  a  maneira  pela  qual  êle  e  outros  seté 
f't  '"T'  1‘onllzaiam,  scw  anos  atrás,  0  roubo  rte  mais 
v ,  ril  ^'jrtafj  dc  dólares  em  dinheiro  nos  fícrltórlos  d*  fir- 
‘.nN.ç,  depuxltári»  de  fundos,  nesta  cidade. 

M  Kr.  , 

'•»  'lut  r 

*  •  »<-l«.  (.,» 

1  Mmin|i;„,  . 

ÍV. . . 

1  tnmu  I 

,'h»g»  mi*.  \  , 

'•‘«t  l,„ie«“ 

•'"é"  Ir  vê 


a  qual,  “Valtinho' 
oóm  paralelepípedo. 

0  Crime 

Cnm  um*  fnrt*  oonttnão  n» 
clavícula  direita.  "Valtinho",  foi 
*  um  outro  nfltabtleoimrnlo,  o 
Café  Nova  R-trela,  (ituadei  na 
confluência  da»  rum  Benedtt  1 
Hlpóllto  e  Mnrquè»  d»  Sapuesl, 
de  propriedade  dn  Antonlo  dc 
Ollvnlra,  ond»  pedltt  «m  poiinu 
de  álcool  a  fim  dn  pn»»ar  no  fe¬ 
rimento.  Depoit  diseo,  *11  mnaino 
t  ainda  *m  cnmpinhla  dn  "Ca 
««miro  Policia",  (amou  qualquer 
colfla,  eaindo  em  legulda.  quan 
do  (e  afteontrara  no  mrln  da  rua, 
entretanto,  foi  novamant»  abor¬ 
dado  pelo»  deiafeto»  *,  ao  tenta* 
reagir,  recebeu  trê»  ««tocada», 
uma  fia  região  mamária  asquar- 
da,  uma  no  torax  *  outra  nn» 
coita»,  além  d«  tit»  tiro»,  cujo» 
projetl»  lhe  nltngtram  a  rngtãa 
cnitfll  niqilrida,  ruAmltn  Ho  m»«- 
mu  lado  *  loua-  Tombou  eavala- 


e»ifltt  mnit  próximo  d»  Llnvd 
fêx  menção  d»  «arar  um  revól- 
t*r.  ma»  l.lojd  obierron-lh*  que 

n»d»  fl7.í»»t 

Acrurcntou  fi’Knefe  qu*  en 
tntruhro»  d»  «rn  bando  ordena 
ram  qur  todo»  »«  m»nttve»«crn 
rm  teu»  lugar»»,  Itnórels,  Obri¬ 
go  r a m,  então,  nm  emptrgado  a 
fllirlr  m  poria»  do»  depótltoe  d* 
fundo». 

" rtnpidainenle  —  dlaa*  tl'R»»f« 
—  cumeçAmn»  a  ruclier  roto  ina- 
çnt  de  dinheiro  a  1  boi»*»  que 
Itvátalnii»,  tm  legtllilt  no»  dlil- 
gltttu»  p*ra  *  entrada  prlnrtpal, 
pur  onde  havUmo»  entrado”. 


(MISSA  Dt,  2.*  DIA» 

+  A.  Guimaráei  Sanluv  e  Mál'|n  fíiilmarie»  S*ntu», 
filho.»,  nora,  netos  r  bisneto,  convidam  os  colegoa 
pirt  assistirem  i  mias»  de  7.*  DIA  que  nn  sufrágio 
da  »!nu  de  in*  máe,  »ugia  r  avó,  mandam  celebrar  m  ma- 
Irl*  de  S»nt«  Terctlnh»  do  Menino  .lestt»,  «Ilo  6  rua  M*t'l» 
e  Bfli-roi.  Praça  d»  Bindeira.  em  frente  ao  Instituto  de  Edu- 
ençáo,  *1  10  hora»,  dn  dta  21  do  corrente. 

Antecipadamente  agradecem,  penhoradamenl».  »  •  orlo*  n» 
qnc  comparecerem  ■  é»lr  «tu  dr  fé  criatá. 


íelefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  A  3  -3349 


'  ««  V 


ÜI 


Ferreira,  Retorno  Certo  —  Nada  Com  Alarcon  e  Muito  Menos  Ro¬ 
meiro  —  Alvinho  na  Meia  Esquer  da,  Sobrando  Washington  —  Fi¬ 
ca  Genuíno  ao  Lado  de  Leônidas 


As  comemorações  üe  seu  aniversário,  nào  permitiram 
nue  o  America  se  preocupasse  muito  com  o  seríssimo  com¬ 
promisso  de  domingo,  com  o  Flamengo.  Mas  depois  das  so 
Irnidades  malnllnns.  claro  que  as  atenções  se  voltaram  para 
n  treino  da  equipe  de  futebol.  Ferreira  em  campo,  lépido 
romo  sabe  scr,  o  que  constituiu  a  certeza  de  que  ele  estará 
rtn  ação  no  domingo,  enfrentando  o  Tomires.  E  por  falar 
em  Tomires.  Alarcon  também  .se  apresentou  mas  fèi  apenas 
exercícios  leves,  separado  dos  demais  companheiros.  Seu  ra- 
^o  não  é  otimista,  e  dificilmente  obterá  condição  geral  para 
integrar  a  equipe.  E  como  Romeiro,  nem  sequer  ainda,  ob-  . 
teve  licença  do  medico  para  treinar,  logo  se  concluiu  que  o 
America  apresentará  um  único  reforço.  Ferreira. 

Alguém  Sobrará 


icfôrço,  Alvinho  seria  o  mela  es-  o  itsque  slnda  nio  encontrou  o 
qurrda ,  Já  no  domingo,  contra  Jógo  habitua),  aofrendo  aa  conse. 
o  Sâo  Cristóvão,  embora  escalado  qtièncias  das  constantea  altera* 
com  a  camisa  número  onze,  Al-  '  çnea.  Mas  «  defesa,  com  Pnm- 
vlnho  foi  qume  sempre  o  mela  péia,  Rubens,  Edison,  Agnrlo, 
do  "miolo".  E  como  sua  forma  ,  Ivan  #  Hrlio,  todoa  em  granda 
enda  vez  mais  se  aproxima  como  forma,  anitna  na  rubros  ns  espe- 
Idcal,  é  claro  que  «uas  possibili-  rança  de  vitória  sõbr»  o  rio. 
dntlrs  são  acentuadas.  No  cnnv.in-  |  mrngo. 


rio  permanecr  Leônidas  e  Genuí 
nu  é  automàl icamrnle  n  homem 
indica  rio  a  continuar  substituindo 
Romeiro, 

A  Defesa  Está  Certa 


Forra  em  Cinta  do  Fla- 


tsse  alguém  deve  ser  Wash¬ 
ington,  O  melii  direita  nSo  ren¬ 
deu  o  necessário  nos  dnfx  Jogos 


em  que  aluou,  dai  o  perigo  que 
corre  de  sobrar  da  vanguarda. 
Entrando  Ferreira  como  o  grande  1 


menjfo 

De  qualquer  maneira,  percebe- 
se  distlntamenle  que  o  America 

n  •  _  ,  j  .  i  rsl<*  f0m  raiva  do  Flamengo. 

O  compartimento  defensivo  é  Confessa  suas  ra7Õl.,  „„  pa]avBra 

n  iioCr'1  naa  nsrt  n«  rtihrns  ,  r 

dos  proprlos  jogadores,  e  o  cotejo 
ganha  assim  um  significado  de 


nm  descanso  pnrs  ns  rubros. 
Aliás,  desse  setor  tem  partido  s 


responsabilidade  dos  melborea  ”  UT  ,r 

. . .  .  '  ....  alta  iinpurtância,  nnltira  nienle 

resultados  da  equipe.  Issn  porque  à  ,l(,cIsfin  do  t(lu,„  do  „„„ 

passado  Ainda  qur  o  America 
tenha  i-tn  conta  de  grandes  ad¬ 
versários,  lódas  ns  equipes  que 
com  éle  lutam  no  Camprnnalo 
I  carioca,  elegeu  o  Flamengo  «eu 
|  maior  rival  dn  atualidade,  mesmo 
porque  vem  perseguindo  o  cam¬ 
peão  há  dois  nnos  seguidos,  sendo 
mesmo,  n  seu  maior  obstáculo. 

E  os  aconleelmenlos  verificados 
na  pari  Ida  final  do  certame  dr 
Sá,  não  poderão  ser  esquecido; 
na  sernuna  do  primeiro  Flamengo 
x  America  do  Campeonato  de  58 
Vamos  ler.  portanto,  mais  uma 
partida  nervosa  no  próximo  do- 
I  iiiingo,  em  Maráàtnã.  0  Ame¬ 
rica  está  devotado  ao  jógo  cnni 
a  gana  de  quem  precisa  ajuslnr  ] 
Contas  com  o  Flamengo,  Vamos  I 
ver  como  os  rubrnncgros  se  pre-  ' 
|  venirnm  contra  essa  "arma"  que 
deve  *er  respeitada  em  lodos  os  1 
ângulos. 


0  America  elegeu  o  Flamengo  ísu  maior  rival  da  atualidade.  E  o  jôgo,  por  iuo  mcimo,  «preienD-w  com  facetaa  profiuorai.  Oi  rvbr*.  i<|n. 
ram  ontem  a  semana  rubronegra,  <  não  »o  fala  am  outra  coisa  em  Campos  Sjlei 

MARTIM  ‘APAVORADO’  COM  A  PELEJA  DE  SÁBADO 


tjunndo  a  reportngem  de  A  NOI¬ 
TE  esteve  em  São  Januário,  cum¬ 
prindo  sun  visita  semanal  pelos 

campos  cm  Ireinniilênto,  pôde  ob¬ 
servar  f|ue  não  é  «bsnltiiameiile 
trani|iilla  a  posição  do  treinador 
'birlin  l-’r:i tlfiçTço  em  fnee  da  pe¬ 
leja  rle  Miliar.o  próximo,  no  Mnrn- 
raiii,  frrttle  eo  Dangii .  E  essa  in-  ■ 


Ininquillrincic  foi-nos  dada  a  eo* 
nlieecr  |k>lu  próprio  “coalth”  em 
longa  palestrÕ  que  manteve  com 
o  repórter.  l)i5s>nos  Martin: 

"ESTOU  APAVORADO" 

■  -  Sirilu-inc  rnilmrntr  iiilrnn- 
qtliln  roto  n  peleja  cnm  n  IlangU 
e  estou  mesmo  apavorado,  Numa 
sequência  das  mais  imprcssionmt- 


Só  flamengo  x  América  na  farde  de  Domingo 

Já  Três  Jogos  Antecipados  —  Consta  que  Canto  do  Rio  e  Botafogo 
Também  Adiarão  a  Data  de  Seu  Encontro 


Ao  que  tudo  Indica,  a  nona  rodadu  do  tur¬ 
no  do  campeonato  carioca,  ficará  reduzida  a 
um  único  jógo  a  ser  realizado  no  domingo,  à 
tarde.  E'  que  por  fôrea  da  tabela,  Vasco  e 
Bangu  Jogarão  entre  sl  sábado,  á  tarde,  no 
Maracanã.  Acontece  que  Já  tentos  devidamen¬ 
te  Rntecipado  para  amanhã,  á  noite,  cm  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  o  cotejo  São  Cristóvão  e  Ma- 
durclra.  Por  outro  lado  Já  estão  concluídos  os 
entendimentos  entre  Portujnièsn  e  Fluminense, 
para  a  realização  dr  seu  encontro,  sábado,  à 


noite:  e  dc  Olaria  c  BotisUcísso  pnra  domin¬ 
go  pela  manhã.  Para  n  antecipação  definiti¬ 
va  destes  dois  cotejos  falta  unicamente  a  ho- 
mulognçfto  por  parte  do  presidente  da  F.  M  F. 
Restam,  portanto,  dois  prélios  _  Flamengo  x 
América  e  Canto  do  P.lo  x  Botafogo  —  para 
serem  jogados  domingo,  à  tnrde,  Ontem,  porém, 
na  FMF.  circulavam  rumores  de  que  o  cote¬ 
jo  entre  enntorrienses  „  alvlnegros  seria  an¬ 
tecipado. 


lcs.  todeis  os  nossos  contcntlnres 
sempre  acertam  as  suas  situações 
e  própria  deficiências  na  semana 
que  lUjIecedcm  ú  sua  apresenta¬ 
ção  frente  a  nós.  0  Olaria  alinieu 
o  Flamengo  e  empai  ou  com  o  Flu¬ 
minense,  r  Indns  viram  còrrih  lu¬ 
taram  contra  o  Vasco.  0  Canto  do 
'tio  andou  apanhando  dc  Indo  o 
mundo,  um  domingo  antes  de  noi 
visitar,  porém,  venceu  ao  Bonsu- 
cesso  c  velo  cheio  dr  niorut.  Sn- 
frctilós  l>  a  s  t  a  tt  t  e  para  crjnlor- 
Itá-los. . .  (>  Bonsuresso  mullou 

ns  seus  jogadores,  ameaçou  sus- 
pender  contratos  c  promessas  fo¬ 
ram  feitas  desde  que  nos  ven¬ 
cessem.  E  como  suamos.  E  agora 
é  o  Bangu.  Séria  crise  interna  o 
sacudiu.  Ijóuvc  graves  modifica 
coes  internes  r  ganham  o  Bota¬ 
fogo,  ganhando  com  isso  autori¬ 
dade  e  uma  excelente  moral  pura 
um  cscélente  planlel  romo  o  que 
rcnlmcnte  possuem  Já  pensnn  o 
repórter  o  que  será  essa  batalha 
no  sábado?  K  nós? 

—  Quaulo  eo  nosso  caso  próprio 


o  quadro  apu-settlou.se  rm-dlori 
mente  frente  aos  leopnliliniioie- 
Fallou-lhcs  tudo  nrxsx  peleja,  b 
fnii-lbes,  itiriusive.  o  espirito  H 
lúltt,  I  a  o  acentuado  n.-x  derruir 
ras  pelejas,  lí  Imlo  por  cati-j  h 
quebra  de  unidade  no  shteini  d 
treinamento:  jogaiimr*  ram  «• 
sunlos  possuais  a  resolver  -  , 
constantes  deslocações  para  f0,t 
prir  pelejas  amistosas,  roloesrn 
um  liiatn  nesse  ritmo.  F.  a  qq, 
.Iro  sentiu,  romo  aiiãs  eu  |,i  „  , 
perava.  Portanto,  não  r»(„u  t\i 
gerando  quando  nfirnm  que  «Ue 
apavorado  para  a  pelejo  eom 
Bangu.  mesmo  porque  aqneU  cu 
teza  de  jôgo,  nqiicle  entiHiaun 
csfuslantc  apresentadas  (rente  j 
Botafogo  podem  porfcitamrn! 
sobrar  também  para  o  nosso  lidi 
Isso  não  quer  dizer,  todavia,  q<{ 
eu  esteja  perdido  nc.'»c  Ublríni 
Mentiria,  porem,  se  afirmisw  i, 
tal  Iriinqiiilidade.  E  por  isso  In 
bulhamos  muito  rsla  irmasi,  Vi 
mos  ver  se  consegiiimn-.  remeéu 
tudo. 


RENOVOU  DÂRIO 


Edisoei  ficou  tio  contente  com  i  volta  de  Forroira,  quo  demonstrou  sua  satisfação  ao  fotógrafo.  Ambos 
poderão  selar  a  sorta  do  encontro  da  domingo. 


A  A  NOITE  em  sua  edição  de 
ontem,  após  salientar  que  o  medie 
Darío  ainda  náo  reformará  o  seis 
contrato  com  o  Vasco,  pois  esta¬ 
va  fazendo  exigências  considera- 
das  absurdas.  Informava  ainda 
!  que  todos  os  esforços  estavam  sen- 


COM  UM  FLA-FLU  DE  "  ESTRELAS 

Inaugura-se,  Hoje,  o  Campeonato  Feminino  de  Basquetebol  —  América  x  Botafogo,  a  Outra  Partida 


Com  dois  interessantes  Jogos 
•omeçarà  esta  noite  o  Campei 
nato  Carioca,  de  Basquetebol  Fe¬ 
minino.  A  Jom.ida  de  ábertúra 
do  certnmc  dns  "estréias"  ,uo- 
tnrte  grande  vibração, 

FLA-FLU,  A  GRANDE 

ATRACA 0 

Srm  dúvida,  n  encontro  prin¬ 
cipal  da  noite  srtá  o  en>  -ntic 
entre  ns  "estréias"  dn  Flumei 
jro  »  rio  Fluminense.  As  tri-  do¬ 
res  a  ruhroncgrns  (ião  cm  bus 
ca  rio  Cnbiçndo  titulo  que  sc  en¬ 
contra  cm  puder  dns  alvtnogris 
Ainda  mais  que  ,,s  dois  lUirt- 
letoi  irão  se  apresentar  sob  :•* 
ordens  de  novos  técnicos.  O  Fl  i 
in  In  cn  se  que  no  nno  passado  nnn 
íoi  feliz  mm  Oriundo  Glrrh.  in 

tlegotl  n  direção  do  seu  ||nie  no 
mineiro  Antenor  Horta,  que  ti¬ 
ve  ensejo  de  brilhai  nn  i crente 
Campeonato  Sltl-Amri  ienno  o- 
tmv  técnico  dn  srirçno  naqimãl. 
Renato  Brito  Cunha  fnrn  a  sua 
"rrontrér".  nn  divisão  iln s  rubt». 
negras,  ás  qunl.x  havln  dado  o 
titulo  dr  ittSd,  antes  dc  seguir  i 
ra  os  Estados  Unidos,  donde  y*j]. 
toii  ciinn-  orientndor  não  só  das 
"estréias".  mn-,  também  da  par¬ 
te  mnsculirta.  Tudo  1’xxn  -ó  Xér 
virá  pmn  valorizar  o  sen -arfo 
nnl  encontro. 

DEVE  VENCER.  BEM 

Al  liotafopuensrs  terão  nas 
americanos  uni  iiiiversátio  lu¬ 
tador  onde  o  rntuslnsino  sep-rn 
»  técnica.  As  alx-inegrns,  Altiuls 
campeãs  cariocas,  devido  n,  pn 
drrln  do  seu  qundro  .sán  simq. 
tadas  como  frnncn-  favoritas.  ::c 
entanto,  as  pupilas  de  Rol,  |  n 
dri-fto  surpreender  ns  rnlcjada- 
moqm  do  clube  da  "estréia  sn' 
tãrla”, 

QUADROS  BEM  TRÉINAIK  S 

Os  quadros  quintetos  que  hi.|(  : 
estarão  em  ação  na  abertura  th 
certame  gu-innbnrlnn  movlnv.-n 
laram-se  durnntu  tórin  n  ‘  tèmx 
na  pnssail:-  i-  ntesmo  nos  priln-l.  I 
los  lilns  dn  'i-rminn  c-m-  eu  sn 
Poda»  ns  "estréias"  detntn  np-s 
tras  qite  islão  nptns  a  def^ndri 
o  renome  espouiv*  ite  mjjj  .gu 
mlações. 


|  DESFAIXADO  O 
FLUMINENSE 

Mas.  voltando  no  scnsaclonel 
e  tradicional  clássicr.  Fia- Fia, 
tlcvc  ser  illto  que  o  quinteto  ila- 
Lntanjciras  jogará  desfalcada  dr 
duns  das  suas  principais  joga-lo- 
:as,  A  primeira  c  Matl.v  que  c- 
lá  na  Europa  como  integrante 
da  seleção  brasileira  de  vnpn,!, 
A  oulra  é  Maita,  que  se  nm  tlU- 
-ou  n-i  sul-nmcrii ano.  rcallznd 
em  Quito,  quando  do  encon'.i) 
com  a»  rquatorianas  Isso  se  nan 


contar  que  Lauia  nio  eslata  err  |  FLUMINENSE  x  FLAMENGO 
i-çáo  por  que  está  lumprlndo  ]m-  ginásio  dns  Lararjeirns;  jui- 
tágio  já  que  no  íinnl  da  t.-m-  ■  zcs  —  José  Ribeiro  e  Ev.trist  i 
putnda  do  nno  passado  brigam  !  Barbosa;  cronometrista  —  Sétg:n 
no  Fluminense  c  se  transferir  i  !  Rosa;  apontador  —  José  Hodtt- 
pnm  i>  Botafogo  Depois  ns  un-  1  gues  de  Almeida;  delcgad-i  -  Hti 


!  gues  dc  Àlmclda;  delegado 
zés  foram  feitus  mas  n  vibra"li  incv  Dlns. 

i-i  rcllnba  terá  que  ficar  algum  AMÉRICA  x  BOTAFOGO,  na 
limpo  na  cèrcn .  quadra  da  Rua  Campos  Sales; 

AUTORIDADES  ESCALADAS  !  juizes  -  Luiz  Marznno  e  Nei- 
A  programação  pato  os  jogoj  son  de  Sousa  Carvalho;  -nuo- 
di-  logo  mais  rom  inicio  pr  vlv  mclrlsta  —  Armando  Coe.ht-.  ,no  nroernmn  sem  xonui.in 

e^Thõrus  2oUo°uthrr'  °  F'a  F,“'  A|  tuT  d'le- ,  Mnüthft.  então,  verifiear-sc  o  um 

-1  horas,  o  oulr  i.  gado  —  Armando  Brlens  Custa  I  eo  -ensaios  de  conjunto. 


do  desenvolvido!  nn  sentido  de 
tudo  ter  uma  solução  satisfatória 
c  definitiva. 

AFINAL,  O  ACORDO 

Ontem,  apos  os  rigorosos  en¬ 
saios  realizados  na  manhã,  o  Jo¬ 
gador  teve  o  encontro  definitivo 
com  Calçada.  José  Rodrigues  e  o 
presidente  Arthur  Fhrc.s.  E,  fi- 
iiulmentc,  foi  encontraOa  a  fór¬ 
mula.  E  como  o  contrr.to  jtt  esti¬ 
vesse  pronto.  Darlo  flrmou-n  lo¬ 
go.  Po,  dois  anos,  o  salário  men¬ 
sal  de  15  mil  cruzeiros  e  luvas  de 
100  cruzeiros.  Também  o  centro- 
tivante  Bcctolo  firmou  o  compro¬ 
misso  com  os  cruxmaltinm  Fl- 
ctmuu,  assim,  desllndudar,  ts  úl¬ 
timas  dúvidas. 

Durante  várias  horas,  dc  ontem. 
Mttrtlm  Francisco  estéve  cm  ação, 
ministrando  nulas  tàticis.  físicas 
e  teóricas  nos  seus  pupilos.  Po.s- 
terioimctue.  Iiattve  os  habitunis 
movimentos  de  campo  e  n  rcvlsSc 
medica  e  duchas.  Hoje,  o  mc- 
rnn  programa  será  seguido  pnra 


Sarcinelli  Involuntariamen¬ 
te  Cria  Novo  "Caso" 


S.  PAULO,  19  'Asnpres.i 
—  O  Jogador  Sarelhelil,  que 
já  várias  vezes  esteve  co¬ 
mo  pivó  d.-  raso»  complica¬ 
dos,  está  mais  unt.x  Wy.  é. 
voltas  de  umn  nova  eamuti* 
cação, 

E’  qur  o  Sno  Paulo  vendeu 
i>  passe  do  referido  ptofí-.yt- 
f,nal  por  'tgo  mil  cruzeiros, 
s  c  ml  ii  que  o  jogariiir  ns  tini¬ 
ra  seu  contrato  com  o  ru- 
brnncgrn  carioca  No  ,-n- 
tnnto,  na  hrim  do  Snu  Pau¬ 
lo  dar  a  autorização  dn  vc-i- 
dri  cio  posse,  veio  com  utii 
pt oposta  absurda  dc  rcccbér 
50  por  cento  do  preço  do 
passe  do  referido  Jogartiu- 
caso  fie  seja  contratado  por 
um  clube  iio  exterior.  Pen 
sam  os  dirigentes  paulliias 
que  n  FlnmenEo  somenl- 
comprou  „  passe  dn  prgf*  - 
siniinl  para  podei  reVrn-l'-- 
lo,  com  uma  grande  mar¬ 
gem  dr  'ucros. 


"Torcedor  Rubronegro” 

IT.iill/a-Se  i-tii  noite,  nu  sede 
social  du  C,  li.  do  Flamengo,  im 
.Morro  da  Viúva,  a  npresentaçáo 
publica  du  "tliaquctc"  du  inniiu 
mento  que  será  oferecido  ii  rido 
de.  reproduzindo  u  figura  do  mui 
doso  (iilbrrto  Cardoso,  simbolo  do  , 
“torcedor"  rubronegro. 


,V  "estréia'  Maria  I.úcia  mie  mais  uma  vez  participara 
um  Flamengo  x  Fluminense 


SABARA  0  ÚNICO  PROBLEMA  BO  VASI 


«JA.MP»  E  OUTRAS  UQitjAS  —  IVMtlgkidn  pelos  dirigentes, 
Imprensn  esportiva,  Jogadores,  técnico*  r  aficionado*  Jo  busque- 
lebol.  o  técnico  Renalo  Brito  Cunha,  que  retornou  liã  pouco  do* 
Estado*  Unidos,  onde  fóz  iun  eitrso  no  -Sprlngíleld  College,  rea- 
llznn  nn  Balão  nobre  dn  C.  N.  1).  n  sna  aniinclada  cnnfercncla,  so¬ 
bro  o  qur  viu  e  aprendeu  naquele  pai».  Tara  o  basquetebol  bra¬ 
sileiro  a  palestra  de  Brilu  Cunha  foi  prnveltosisslnin.  O  confe¬ 
rencista  leie  oportunidade  de  «firmar  que  dois  sno  n*  pontos 
principais  do  podcriii  das  rinrle-amcrlcanos.  Organização  e  fun¬ 
damentos  do  hnsqiirteliòl.  Frisando  que  ns  mínimos  dclnlhrs  são 
apurados  crnnnmetríenmrnle  e  que  parn  eles  não  i-xlste  drln- 
Ihe  supérfluo.  Outro  fator  dr  sucesso  dos  Ianques  ó  que  os  trelr 
nnmrntu*  *ão  Intensos,  rrinieim  projetam  n«  jognrin«,  depois,  os 


dois  times,  dirigidos  por  famosos  técnicos,  executum-uas.  Tuui- 
hem  falou  que  nn  Amcrlcn  do  Norte  existe  unia  «clintçn»  dc  lec- 
nteos  frequentndn  pelos  maiorias.  Foi  abordada  n  questão  do 
«JA.ÓIl1»,  onde  deelnrou  que  pelo  que  leve  oportunidade  dc  ver 
aqui  no  Rnisll  a  mninrln  rios  jogadores  foz  errado,  Pois  nu  oca¬ 
sião  do  arremésso  anduni  cnm  n  bola  e  os  nossos  Juizes  diflcll- 
mente  marcam.  Abordou  nindn  outros  assuntos  lntcressnntes. 
Encerrando  n  i-onfcrènrin.  BrMo  Ciuihti  lèz  passar  dois  hiti-res. 
antes  filmes  que  trouxe  dos  Estado*  Unidos,  onde  se  x in  o  pre¬ 
paro  e  Jogos  das  principais  equipes  dn  terra  de  lio  Siim.  Nris 
fatos  de  Nelsnn  Santos  npnrerem  o  professor  Renato  Brito 
Cunha.  Alrtun  Araújo  (Fu-. Manchil)  e  o  diretor  técnico  da  CtIR 
José  Simões  Henriques,  quando  defendiam  us  seus  iioiifos  de  vista 


Vive  n  Vasco  da  Gama.  tu-stes 
dias  que  antecedem  o  cotejo  com 
o  Bangu,  dias  dc  intenso  trina- 
lho.  Quer  no  prepnio  dos  |0  .  t 
-lotes,  quci  no  Departamento 
Médico.  E'  qur  nado  nten-is  do 
que  quatro  Jng  olores  rstáo  entre 
gues  aos  cuid-.dos  do  Dr.  W.il- 
rilr  Luz.  São  éle.s :  Uarlos  Muri¬ 
lo.  Orlando,  iuitrlc  r  Sahurã 
Hoje  pela  manliá  piitcs  do  irei 
no  individual  a  que  se  subme¬ 
teram  todos  us  Jogadores  x 
çeçio  ditqitclzs  qubtro.  tfv.-nos 
oportunidade  dc  ouvir  o  méd.ca 
rruzmaltino  acérca  do  estada  j*s 
tes  elementos.  Disse  nos: 

—  FrlizmcnU-  tudo  cnndnha 
para  uma  solução  «atlsfutòrti. 
Carlos  Alhr-ito  encontra-se  com 
um  tiirclcalxi  e  hematoma  n  i  tl 

bia.  Creio  qu*  estará  a  postos 
frente  ao  Bangu  O  mesmo  ucoi 
te  com  Orlando,  qtii  levou  um  i 
ptsadebi  nu  tornozelo  e  com  l.u 
eilc.  Quem  mais  mc  preocupa  e1 
o  ponteiro  Suliurá  qui  se  mejo  j 


CÍ"J]  °  Joelho  bastante  atln  ,  tem  dois  nomes  em  menti-  | 
eido.  E.  vci dndeiramente,  u  meu  substitui-lo.  Li-rle  r  Yedn  • 
tinieo  problema' ,  _  ile  sobreaviso  z  *  um  d--* 

Lm  fuce  dn  contusão  de  ,tx-  caberá  ocupar  #  ponta  di“ 
bata  c  da  sua  possível  au»óm  ;o  sábado,  á  tarde  r.n  Mui  "; 
no  sensacional  --otejo  dc  sábdU-i,  caso  venha  a  Cunflt mar-'-  s 
11  'fcntllco  Martin  Finncisro  jo  -  sênctn  dn  "Flecha  Negra  '. 

Em  Porto  Alegre  os  Argenti 

Para  o  Jógo  de  Quinta-Feira  Contra  o  Grémio 


PORTO  ALEGRE.  18  (Sport 
Press)  —  A  chefia  do  Sr.  José 
Ccdcdcae,  chegou  as  11  horas  de 
hoje  -i  esta  capital,  a  delegação 
argentina  dc  futebol,  cuja'  si  le¬ 
rão,  sob  n  orientação  técnica  dc 
Cullhcrmo  Stnbllle,  dará  comtia- 
tc  no  Grémio  Púito  Alegrcnse, 
depois  dc  nninnhn,  no  Estádio 
Olimpfco,  como  parte  das  rono 
mutações  lio  5,'t."  aniversário  dr 
fundação,  do  tricolor  partunti- 
grense 

A  delegação  portenha,  que  foi 


hospedada  nos  hotel.s  Umbu  ' 
São  Luiz,  dlvldtd»  em  dua,  p«" 
lcs,  velo  assim  con*lituid*'  -'r;^ 
dates  Alberto  Roni.t  f  OiÇ*1' 
Caril  lio,  goleiros  Ancel  Ai'-<- 
gll,  Junn  C.  Cojtpan  e  Ficdtrif* 
Vnlro,  zagueiros  Dapnntr,  Jf 

Fm  ezotl.  GÚlicrrez  •  Jiwn  l*f 
rlõlabcltta,  médio*  TL  Bar- 
going.  Ceconato.  Ferisio.  *• 
Angellilo.  Dante  Lltgu,  J.  N*' 
vaskl  s  Alhertn  Gatavs!  »!*• 


SERÁ  JUGULADA  A  CRISE 


DO  BOTAFOGO 


Homom  hn  que.  pelos  sous  teievantes  serviços  prestados  tor 
Dam-se  imoroscindíveis  dentro  de  um  clube.  ,eja  *\e  socia,  ou 
•sporllvo.  tf.30  o  o  caso  de  Adornai  Behiano,  velha  iigura  de 
proa  do  Bolafoqo,  a  qucm  o  "Clorioso'  deve  ineslimõveis  serviços. 
Polas  crises  que  tem  onvolvido  o  alvinogro  tem-se  constatado  sor 
o  velho'  Bebiano  um  dos  salvadores  dessas  nituações  dilleeis. 
Agora,  com  c  eleito  de  uma  bomba  surgiu  no  reduto  holaloguen- 
«o  a  noticia  de  que  Ademar  Bebiano  afastar -se-ia  da  vlré-pre- 

«idcncln  dos  ar.?untor  profissionais.  Como  era  natural,  morímen- 
larnm-se  o;  maiorais  de  Vcncoslau  Btaz,  no  sentido  de  contornar  1 


Hoje,  à  Tarde,  Uma  Reunião  Esclarecedora  —  Tudo  Está  Sendo  Feito  Para  Que  Bebiano  Continue 

a  situação,  realizando,  ontem,  uma  reunião  na  sede  de  General  |  vice-presidência,  devido  ao  insucesso  do  lime.  na  sétima  rodada 
Scveriano.  que  durou  ató  alta  madrugada.  Bebiano  eslêve  piesonle.  do  campeonato.  con'ta  o  Bangu. 

Embora  parocondo  um  tanto  irredutível  no  desejo  do  alastar-sc  |  õo  que  a  reportagem  apurou  cm  tonte  digna  de  crédito,  nâa 

do  seu  posto  de  mando,  de  direção  do  setor  de  iulebol.  ante  os  ®  °  motivo  alegado  poi  Bebiano.  e  sim.  os  seus  giandes 

inúmeros  podidos  principalmento,  pelo  presidente  Pauto  Azere-  oI«oren  enrticulnies  ospecialmonte  o  do  sna  indúslria,  n  qual 

do.  tem-se  a  impressão  que  Bebiano  continuará.  Re  dedica,  diáriamcnlo  nada  menos  dc  Hoio  horas.  K  tonto 

A  CAUSA  NAO  E  A  DERHOTA  DO  BOTAFOGO  ANTE  O  BANGU  f*S°  VCrfiã°  é  0  vcrd',doi,°  »e  sonhe,  posteriormenlc.  ler  Bo- 
,  ,,  ,  .  ,  biano.  anlo  os  ioúmoros  pedidos  que  lhe  foram  leitos  narn  con- 

io  gue  conetava.  Bebiano  eslava  resolvida  a  a iastar-se  da  i  linuar.  prometendo  pensar  sobre  uma  resposta  doiiniliva  que  de¬ 


verá  dar  ao  presidente  bolaloguense,  possivelmente  oindi 
tardo,  cm  General  Severíano. 

Mas  acontece,  diz  Paulo  Azeredo,  quo  o  Botmogo 
semore  estará  com  Bebiano.  Logo.  muito  dificilmente  tt  I 
acreditar  que  Bebiano  venha  a  »c  divorciar  do  Botafogo, 
mcfimo  Botafogo  que  tem  sido  perene  preocupação  paio  D 
prio  Bebiano*’. 

Há.  em  Voncealau  Braz.  como  pudemos  constatar  graní 
perança  do  ou©  Ademar  Bebiano  venha  a  reconsidetar  o  »• 
dido  H o  afastamento,  reintegrando-so,  novamontt»  • 
destinos  futebolísticos  do  "Glorioso’*. 
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f  ENTRE  0  CÉÜ  E  0  MAR,  DIANTE  DO  GOB- 
TE  MARAVILHOSO  DAS  MONTANHAS,  A  I 
ESTRUTURA  GEOMÉTRICA  00  MUSEU  DE  I 
I  ARTE  MODERNA  SIMBOLIZA  0  PENSA-  J 

I  MENTO  HUMANO  ORDENADO  E  RÍTMICO  1 

I  EM  FACE  DA  NATUREZA  MÚLTIPLA  E  fl| 
i  SURPREENDENTE  1 
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"5fí'‘  f  fíM  i/filf  !?)• 

roWfh  -miiuyj Airncpr/t'  r  ///  />/«*• 
/zff  adolrsctnetu .  H'»> 

mntHrnfrut  t tri  «ji/r  o  pariu 
**  frif/r.r;  ir  rt  rfCMVjÇrto  ífo> 
costumes  de  spu  por*»,  ai- 
ffttth i  uló  simples  r  rir  Halo- 

sos.  c  élitrn  r/a  iuH/nidades 
ífUr  uttirrura  uni n  ftisc  cspr- 
dal  da  seu  tempera  mento, 
ataria  ui  o  srfiH\\‘tn\px  ,\Cu 
diftciiídotif  As  fu oclfjiuè*\ 
tix  feitas  pop  a  tu /rs  Oi 
choupos  * nnhiid tires,  os  po- 
teiios  uO  u/ui  uiUlpt/  /los 
poi  tunnesc*".  A  VfMtn  n os- 
uthpa  liltitdfiu  tuifo  ÍM0  «(• 
revolte  no  nosso  ror  nr  tio. 
tudo  is.ui  sc  faz  motne/ild- 
Hf n mente  nosso.  A  poesia 
itn.v  rolhe  em  rh no  c  jà  o. 
nephumn  v+ur./h)  ^rni  /ms- 
tlvel.  Ou  necessária . 

fnepuvfl  *  une  íYoíait  /«» i 
Ut*o  dfS*US  ttlOKl.s  ffU  6  **p 

podem  vive/  mhw  çlitnu  suo* 

rt r  c  t/Ue  ie  vltOCU/n  COIU  U 
nn'nÍHtfi  mudança.  Piúifti 
tfominia  tinha  sáh/r  os  ner¬ 
vo'.  So/fia  hu  uifiuitme  nte 
jc«»j<  mnlêt,  sofria  u  v íriat 
htcnufoi  n/tid «*.  confuso,  rit - 
tfjoAO  da  paz  de  tilCm-iuúr- 
te  Faiava  thrstnn  um  paz, 
pum  soneto  do  "Sn'\  nf ii« 

p\<indn  t/Ue  ItUlu  th/y  pt/th- 
suporta  t-sr,  ter /tos  a  do 
pensamento',  K  cniwlulu 
Mi.'  Quem  me  dcrn  entro i 
néfist  convento  ç>t/r  hti  uh  ta 
fio  /norte  e  ff  ué  se  chama 
Paz!"  iVrío  foi  um  “doente 
iin  liltnr.  Mus.  eur/uunfn 
olham  pato  a  vhtu.  c/ttpian- 
ta  <e  afhuin  f.O/a  as  triste- 
rtn  rias  hi/mrns,  nru  pensa¬ 
mento  náú  ri  fixava  ri  »•  se  vol¬ 
tar  paia  «i  morte,  tf/ir  rrn 
pum  éle  ramo  iam  mostei¬ 
ro.  UK  se  st  ipuihtt  tt  Par 
tatu  o  snf  rime  ato,  peimi- 
tnt  entrar  tnfi/i i  nes.sr  n/u- 
vento  “  SÍf,o  rersas  rie. 
mt)*  s pedirias" ,  a*  >cu  tíiuh- 
Ijt  i  r»  pòslamt/  XtJ o  riclxop  j 
^oirpr»  f/r  irani\uv  a  moyte ,  ; 
pelo  moto»  eom  um  fempr 


j.  Maria  Martins  —  a  ombaixalrix  —  ó  íigura  c 
da  arte  modorna.  Sua  escultura  deriva 
que  lula  com  a  águia,  diante  da  Buperücii 
tário  da  Educação 


O  l<,mP°  vai  "i^rfando  o  ftenlido  do«  coisa».  Tompi 
abie  novos  horiiontes.  Tudo  aquilo  (.  )  '  ‘ 

passa  □  ser  luncão  da  lalilude.  Uso  valo  principalmonle  nata  os 
no  Rio  dos  artistas  de  Pequim  veio  traxer-nos  ciigo  de  inesperado  e 
em  matéria  musical,  provar-nos  quo  não  existe  um  absoluto  em  arto. 
no  tompo  e  no  ospaço.  existem  utilíssimas  instituições  chamadas  Musous.  O 
pio  das  musas  e  nada  linha  a  vor  com  a»  <  ' 
século  XVII.  ats  se  Iransiormarem  nos  grandos  complexos 
Museu  continua  com  uma  conotação  pejorativa, 
reacionário,  cujos  ridículos  nos  escandalixam 

K  porque  os  museus  M'nt-  Idéia,  renascei 

|ire  Pr  tieRarnin  a  nuolhcr  ;t  muU-  natural  d 

ohm  dos  rontemiimâneos,  rmv  poJArjo  cipul 
exceção  daqueles  que  servil-  indo  Uso  dis 

mente  imitaram  ne  artes  do  ntrnçás  dn  vis 

passado.  Ohra  de  art,.  para  xn râ  no  prini 

entrar  nn  Museu  é  como  vocá-  arte  nu  o  doei 

bulo  no  dicinnãrlo  dn  Aeadr-  maiores  probli 

-mia  (mi  França,  porque  a  nos-  Kstndos  Cnldc 

sa  Aendemln  niidn  (lespt-ovlda  dornas  Iccnlcu 

de  dicionário,  o  que  nân  deixa  edificios  de  i 

dr  ser  vnntngem  porque,  quan-  ta  ou  Intprúpi 

do  ÍAr  feito  terá  brnçofi  antá-  o  tirohlema  de 

v<“W  para  oferecer  a  vocábulos  como  o  Museu 

novos  e  IntereasonteM  .  las  Artes  ou  o 

O  problema  dos  museus  »r  do  Municipal 
complicou  terrivelmente  com  n  Instalar  um  m 

" I;'®’ f  •' ;í-- - 1: ? S'i 


>0  e  espaço.  Quantas  vnios  uma  viagom  nos 
que  lulgávamos  escrito  em  brome  na  natureia  humano 
aspectos  do  arto.  presença 
dilorente,  principalmonle 
Para  lixar  essa  evolução, 
.  J  "Museion"  era  o  tom- 
coleções.  expostas  o  catalogadas  que  começaram  pelo 
-j  que  hoje  cbnhecemos.  A  palavra 
■ 1  "  entre  nós  não  ♦  raro  dixer  a  alguém,  velho  o 
indignam:  Ora  vá  para  o  museul 

iln,  de  qur  a  Inadequado.  E‘  rontimio  que- 

nt  museu  era  brnr  de  cabeça  para  disfarçar 

.amente  dreo-  ilefrilos.  Entrelanln,  nn  terra 

i  a  causa  A  revolta  r  desolada  itn  nlèrro  ria 

ntr  nno  se  fj-  Castela,  pura  onde  emigra  em 

I  a  obra  de  viagens  diárias  dr  monstruosos 

■nto.  Um  dos  caminhões,  o  morro  de  Santo 

is,  hoje,  nus  Antonio,  elrvn-se  uma  curiosa 

;  aplIcBr  mo-  est rutura,  cujo  simples  perfil 

1c  museu  cm  já  é  um  desafio  ii  curlosidaac 

ulllra  nbsiilc-  v  n  imaginação.  A  forma  lun- 

Oulro  não  c  gn  e  baixa,  qur  se  vai  dcsc- 

iUscus  nossos,  nhandn,  não  deixa  adivinhar  n 

■rlonal  de  Be-  futuro  edifício  de  um  Museu, 

iscu  de  realrn  (| ue  será  diferente  de  tados  os 

V  Impossível  museus  rio  Rio. 

u  em  cdlficlo  Duns  coisas  trrá  principal- 


mclios  c  até  >i  metros,  em  rs- 
calaincntii  hnrmnploso  Affon- 
»o  Edimrdíi  vrtl  Imnhnr  as 
obrn*  dr  arte  em  I117.  feérica. 
Usou  ns  lâmpadas  fluorescen¬ 
tes  e  os  difusores  de  vinyl,  ron- 
Jtlgniido-os  com  projeções  dire¬ 
ta'  HÓbrr  a  olira  dr  nrte  cm 
exposição.  Estudou  ângulos 
para  evllnr  0  que.  neontree  em 
Innios  museu s  e  exposiqõts: 
genle  dançando  em  loucas 
tnrontclBS.  no  melo  do  enlfm. 
cm  busca  dc  um  cantinho  onde 
o  reflexo  do  vernl*  nno  intpeça 
ver  o  quadro!  Ma,  as  promes¬ 
sas  não  ficam  sn  na  ilumina¬ 
ção;  nuditõrlo  com  ÜÜO  luga- 
1  es,  para  nulas,  conferências  e 
filmes,  biblioteca,  depósito  dc 
quadros,  gravuras, 

Nni  1  foi  só  a  arquitetura  dc 
Reidy  que  funcionou.  Também 
n  sun  cngcnhnrln.  O  funcionit- 
uicnto  d,-  um  museu  c  coítut 
cnmplr.xu.  Kntrndn  e  Bnida  de 
material  canga  r  desenrga, 
identificação  regUN.ru,  tudo  Is¬ 
so  exige  uma  engenharia  es- 
pccinl  Engenharia  no  sentido 
moderno,  de  funcionamento  A 
“cnginrrrlilg"  do  MlIScU  e 
|iurfél1U . 


st'|ierndnmenle  1101  rcoitoon- 
trn-la. 

A  nlte  moderna  i  um»  atitu¬ 
de  tliiintc  Ui  vida.  "A  la  rc- 
cltiTche  dr  l'esprtt  pctdu’.  Rs- 
I **s  homens  catão  '<111  teto.  O 
Museu  rie  Arte  Moderna  rern 
SUn  casa.  O  fui  ura  nos  rilrã 
quem  tem  inzãii. 


O  "American  Ballet”,  ds  Lla- 
coln  Kirslain,  Irouxo  para  9 
Rio  algo  de  lortemanl*  re¬ 
volucionário  em  matéria  de 
dança.  "Filling  Station",  com 
música  d#  Virgil  Tompson, 
ioi  um  exemplo  disso 


Rio  de  JaneUo,  quarta-feUa,  19  de  setembro  d«  1956 


A  surpresa  maior  vai  Ser  o 
teatro.  Uni  lenlro  como  pouuo-i 
exislcm  por  éslc  niujulo  dc 
Deus  Nno  é  dos  maiores.  São 
mil  lugares,  nui>  lugares  para 
mil  pessoas  prlvllegindns  que 
terno  dinntr  dc  s|  uni  dos  mais 
modernos  palcos  cln  mundo. 
Um  palco  com  cinquenta  me- 
tros  dc  profundidade  e  de/.olto 
metros  dc  altura,  alô  o  tirdi- 
mento,  com  boca  dc  cena  dc 
doze  metros  de  largura,  poden¬ 
do  chegar  n  dezesseis  metro» 
cm  caso  dc  concêrtos  slnfónt- 
COS 


arquitetura  moderna  enlrenla  a  nalurcxa  sem  ofendê-la. 

mentação  de  doi*  domínios 


por  que  pertence  a  uma  ordem  dilorento. 
sem  que  um  violenta  o  outro 


★  FAFÁ 

Silenciosamcnlc,  «cm  alartlr, 
lafa  l.mmxs  vai  domlcandn 
X'  noite»  tia  rua  Rodolfo  Dan- 
Us. 


★  CORDY 


CARTA 


nct ornou,  oHtrvh  com  y ron¬ 
de  tt  ar  tida,  n  ttaVt/  cout  rata- 
an  th t  f\i p(t,  Aanic  Cordtf, 
fjur  esto  fuzt  utiu  parte  dr 

ir  AS  AMÉRICAS 

I  m  tios  ponto»  altos  da  pro- 
Irainação  do  mês  tle  anlvcrsi- 
tl»  da  Rádio  Nacional  sei  i 
►xta-felra  próxima,  a  recep- 
rao  ao  corpo  diplomátiro  tl  is 


Carla  assinada  por  Joaqu  >m  "Fa- 
rouk"  Menezes  recebo  de  Veneza. 
Está  fel'z  0  gordo  representante  do 
cinema  brasileiro  (?).  Aliás,  a  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Cronistas  Ci¬ 
nematográficos  esto  em  assembléia 
geral  permanente  na  Europa,  pois  lá 
se  enconlram  os  seus  dc^s  únicos 
membros:  Menezes  que  é  0  presi¬ 
dente;  e  Marly  Sorel,  que  é  a  úni¬ 
ca  sócia  quite  com  a  ABCC. 


★  MAXIM’S 


A  Cari  Millcr  —  escultor  sueco,  representa  bam  a  transição  da 
I  arte  moderna.  E'  comovente  a  purexa  desta  figura  de  lonl», 

1  diante  do  Salão  de  Concertos  de  Estocolmo.  "Orpheut"  i  9 
mais  jeimona  de  lõdas  as  suas  obras 


1  1  w *  ri inftmug  Hnbrr  n 

V' rrl/trlti,,!  nitmirõ,.  ,l„  M„. 

5 *>  II'/  rln  çoit  /,(• 

7n"  '‘"nlmtitt  n  sri’  11  m  buiu 

lr,r  Mea  «Mia  hiut  ctiiircnin. 


ir  SUCESSO 


-k  FIM  DE  NOITE 

E  0  Sacha'»  continua  a  sor  o  iim-da-noite  obrigatório. 
Vai-se  ao  Copa.  ao  Fiesta,  ao  Béguin,  termina-s#  a  noite 
no  Sacha  s.  Aliás  todo*  vão  lá;  o  Lúcio  Schiller  conversar; 
Pires  do  Rio,  olhar;  este  colunista  para  comer  tutu:  o  An¬ 
tonio  Maria  para  cortar  0  cabelo;  o  Rubem  Braga  para  se 
divertir;  mesmo  porque  temos  tempo  para  isso.  e  não  pre¬ 
cisamos  licar  em  casa,  para  estudar  as  perguntas  que  nos 
deverão  sor  feitas.  •  assim  respondermos  na  ponta  da 
lingua.  com  pinta  de  bamba,  na  televisão. 


O  samba  "Tutu  de  Mnda- 
nic”  está  fazendo  mal»  sticc— 
sr.  que  a  marchinha  "Ciitlernn 
rio  Cultura",  que  Lúcio  Rangel 
escreveu  para  Sérgio  Pórlo  s»- 
alnar. 


★  FIESTA 


(iKALoaof)  r  os  .vossos 

RKl  I  USOS  SA  TI  ÍIA  IS 
.Vji  vnbiHvIr  ilii  iinnittio  C 'li- 
Ws  Siitf/aitn  icintiii-sí  11  e*. 
«(.«só»  i,»;iiTiii/mr»/ç  ron rociulil 
imyn  .Klmlur  u  inohlfwii  t In 
fnniillri iu  r/e  gi  ii/agn».  A  ff*- 
niiii).  iniii/miirrirni)  v  Sr.  O/;/, 
rmi  1'niiii,  Sr.  Rlffginrio  Tâv»- 
ui,  Sr.  .hiiniidir  l.oili  r  Sif.  Al- 
r«ru  ('« iiijjiix,  Drfga  muiiíin 
íirfliminur  rmiiltnii  mu  tom p/r- 
/ a  tt.nnlo,  tni  n  1- f r /  ir/ri  r/r  itlcrt- 

Ift r  H t tt /•  n  r  11 1  i/!uçfjn  tlf  tf,/. 

rii  nnmrrn  tlc  u ''oloffOf  rícfintH- 
tlo-lhrg  n»  rí  t l  ibli /çrirs  Irgalt.  rfr 
>»"d»  *  iiiltgiá-lug  ao  jrná«/A«. 


P<>  FicxUi 
viHmlts.  l’at. 
tut  inuti/enfr 
• n"  rlias  r/r 
"larlnigiulu , 


★  DE  BERENICE 


ir  CÓPIA 


★  DEFINITIVO 


.  Paca  ba  na  v»i  ...V  O.  PAO/lhA  -X-  ^IICFSSO  *"  í*c,'Híct'  rarke.  h  m  atrlti  definitivo  0  titulo  ilr  ♦> 

5i.  “Sammle^ T^vU  mClM'  ★  UAUiLHA  X  ibttWO  ra/ri  rohnw  i* formo  arr  ■•/fio...  r/r  jnodvo  0  /a„r  -  í 

1  AunU  iraztua  iinr  Esta  kcntln  esperada,  com  an-  .  ,,  .  /mxsivel  uma  /0/.1/11  nos  sus  „&l,„  •'./iiiir"  dr  t'nr-  *♦* 

te  hnnliii "y'  f  '|Ul‘  P  rpaln,l*n‘  «iedntle,  a  reestréla  de  Ocral-  Vai  obtendn  sucesso  Cnrri-  o>M/ivommo»  imvn  uinns  /V-  h*' Machml»  poio  vtabir  0 

dr.  1‘adUha  na  madrugada,  na.  nn  .16.  rm  an  Rio,  no  éa/nnvul,  Siglil  itnd  Dng. 

♦’  V  V  v  V  Ç*  *1*  *1*  Ç*«7****  ♦♦♦  ,  ♦♦  .1. 
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i*  all  voltou  dia  catorie,  dira- 
lo  para  •  Unlreraidarie  de  Co¬ 
rneie,  onde  fará  uma  palestra 
sóbre  o  café.  O  Sr.  Itaynes  es¬ 
teve  em  visita  á  redação  de  O 
Cruzeiro,  onde.  por  gentileza  ria 
administração,  na  pessoa  do  l)r. 
Francisco  Vicente  de  Azevedo, 
conseguiu  farto  material  folo- 
gráflco.  a  flm  de  Ilustrar  a  sua 
conferência. 


(DE  SALVADOK  —  VIA  AÉREA) 

—  Conheço  de  perlo  a  de¬ 
dicação  e.  amor  com  one  Ro¬ 
drigo  Melo  Franco  velq  pelas 
nossas  relíquias  históricas. 
Acontece  que  ( poucas  pessoas 
sabem),  aí  responsáveis  pela 
de  qualquer  critica  ao  Serviço 
do  Patrimônio  HUtórlCn. 
riqueza  que  anda  espalhada 
nas  igrejas,  conventos  e  ia- 
cristias  da  capital  baiana  tem 
descuidado  e  permitido  que 
muitas  imagens  sejam  des¬ 
truídas  r  inutilizadas,  em  vez 
de  passarem  por  um  trabalho 
de  reconstituição  aprimorada. 

Posso  adiantar  que  na  famosa 
nasilica  queimaram  recente- 
mente  uma  imagem  de.  valor 
—  Cravo  icm  trabalhado  In-  inestimável,  somente  porque 
cessantemente,  Por  isso,  sua  julgaram  desaconselltdvei  um 
oficina  de.  arlê  está  repleta  de  trabalho  de.  reconstrução, 
painéis,  tinta,  afora  os  santos  , 

i tntigos  e  valiosos  que  Pie  vai  —  Oa  comerclantea  é  qu» 
recolhendo  para  estudo,  Na  (êm  lucrado  com  è»tr  deacul- 
npiniào  da  critica,  o  pintor  e  do  doa  guardadores  doa  enn- 

escultor  foi  o  artisla  mais  et-  ventos  e  siorlitlss.  Imagens, 

pressivo  da  álilma  mostra  rea -  objetos,  móveis  t  utensílios 

lizada  em  Salvador.  Seu  nome  artísticos  foram  adquiridos  a 

tornou-se  conhecido  mais  do  preços  de  “galinha  morta”  e 

que  fá  era,  depois  da  Bienal  revendidos  na  praça  do  Rio 

de  São  Paulo.  I">r  preços  fabulosos.  ,K  êslr 


lendário  das  settas  africana » 
tem  sua  liturgia.  Em  Salvador 
existem  cinco  "terreiros"  au¬ 
tênticos.  0  resto  é  mistifica¬ 
ção.  A  eapoeiragem  também 
não  pode  ser  exibida  desta  for¬ 
ma.  A  "eapoeiragem"  nos  retn 
dos  homens  de  ror  da  Angnlq  \ 
e  foi  proibida  no  Brasil.  Dr-  1 
pois  voltou  a  ser  praticada  em,  ‘ 
mo  exibição  nos  recantos  ré-  j 
viiltados.  Mas  tem  tido  de¬ 
saproveitada  eomo  movimento 
de  coreografia. 

—  Adros  galrados.  Mm* 
olhos  ae  desprriem  da  B«Hla  * 
imenta.  Do  Farol  d«  Barra,  I 
Da  areia  rir  llapol.  do  eoqurt. 
ral  da  praia  de  42  qnilAmr. 
Irna,  qur  se  balança  an  arre- 
rnèmn  do  vento.  Adens  vielas  j 
da  Cidade  Kal.ta.  Adeot  l,a-  { 
delra  dos  Afllfos.  Até  maia,  j 
I,*gn«  do  Absrlé,  At*  ã  in-  ' 
ta.  moça  de  vox  rouca,  geit*  j 
leve  e  movimento  dr  gire»,  i 

• 

—  A  colunista  Sandra  P'4  ! 
Tarde")  está  de  viagem  ma r.  J 
cada  paro  o  Rio,  *  Depot  t  de 
rápida  estada  no  hotel,  a  roo-  I 
tora  Iris  Vale  <  Bólie  Oásis),  t 
retornou  a  São  Paulo,  *  O  ar-  I 
lista  Caribe  está  dedicado  to  j 
trabalho  dr  um  mural  perlo  I 
do  Mercado  da  Cidade  fíai  ut,  ' 

*  Reabriu  o  lintel  de  llapa-  ! 
rica,  que  constitui  uma  alrn-  i 
çáo  turística  no  verão  baiano,  I 

*  Os  grandes  transatlânticos  ; 
querem  passar  ao  largo  no  • 
põrto  de  Salvador,  Motivo:  oi  ' 
passngeiros  descem  e  demo-  J 
ram  cinco  hàra<  rara  fa:rr  . 
um  " lunch ”  no  Hotel  da  Ra-  ‘ 
hia.  Adeus. 


mano  Helena  Sifuad  —  Cluoe 
Literário  de  Recreativo  de  Gna- 
rallngueti  (São  Paulo).  Tere- 
zlnha  Lacerda  —  Acro  Clube 
Jaú,  S.  Paulo;  Llllan  Benlg- 
ni,  Tênis  Clube  Paulista;  Ma¬ 
rta  Aparecida  Duarte  de  Ca¬ 
margo,  Ténla  Clube  de  Campi¬ 
nas;  Marlene  de  Toledo  Ama¬ 
rai,  Clube  Ilajubense;  Véra 
Flnkénauer,  Pctropolltano  Fu¬ 
tebol  Clube;  I.eila  llaiselmnnn, 
Clube  de  Regatas  de  Icarai; 
Terêzlnho  Santiago  de  Azeve¬ 
do,  Tijue»  T.  Clnbe;  Lia  Dalva 
Frederlghe,  Automóvel  Clube 
He  Bauru;  Maria  Aparecida 
Sampaio  Vilall,  •'Marilla  Tênis 
Clube”.  Amanhã,  daremos  ou¬ 
tro*  dez  nomes. 


drnde,  Mário  Cabral,  Stdltt 
Jaffé,  D'Or,  Anlonio  Bento, 
Iltttla  Barroso,  Pirceu  Ezv- 
qrtiel,  Jacinto  de  Tormrs,  Pe¬ 
dro  Muller  iPeler)  Diana, 
Ibraim  Sttrd,  Al  Mello,  Jtf)‘J 
Tomas,  Santa  Brasil  iqne  on¬ 
tem  realitott  Inlrrrssnnlissirtiit 
e.anfertncio),  Gilberlo  Trom- 
potnsky,  J«tc  Alvnto, 


Oficializaram  seu  noivado 
eom  uma  bonita  reunião,  os 
jovens  Maria  Helena  Moita 
Lacerda  e  Carlos  Eduardo  Ipa¬ 
nema  Mnreirtt. 


ATÔS  atravessar  todo  o  balr- 
ro  do  Rio  Vermelho,  nus- 
ao  earro  buzinou  à  frente  da 
casa  de  MSrlo  Cravo.  Cm*  fi¬ 
gura  aparecru  no  melo  da  es¬ 
curidão  e  nos  disse  qur  fôsse¬ 
mos  enlrrndn.  A  csSs  do  ar¬ 
tista  eSli  afastada  de  qualquer 
Contato  com  a  cidade.  Fomos 
caminhando  atravêa  de  escul¬ 
turas,  modelos,  palnêls,  qua¬ 
dros,  objetos  e  ferrameotai 
até  penetrarmos  no  "ateller”, 
onde  o  pintor  conversava  com 
Cárlbé  e  alguns  amigos. 


Bâby  Camaxlde  vai  oferecer 
nma  elegante  reeepção  ito  pró¬ 
ximo  dia  vinte  e  dola,  para  drs- 
prdida  do  Jovem  Ton.y,  filho  do 
embaixador  de  Portugal,  serthor 
António  Faria. 


i  *  Èuropa,  dtp  a  que  a  Suropn  tem  mais  rivlliauçdo,  Sóbre  n 
nuektda  de  Suez  a  resposta  ê  n  stjuuinlr:  " lado  sr  aramodartT; 
tudo  acabará  hé m”  ÊAbre  Oetullo  Vnrgati  ‘  Tinha  seus  defeitos 
orares  mas  Htiúbim  possuiu  qualidudes  extraordinárias  ,  Sóórr 


Henrique  Pongettl  continua 
triunfando  com  “A  senhora  das 
quintas-feiras”.  Cada  uma  de 
suns  poças  é  uma  grande  Jane¬ 
la  aberta  da  vida  carioca.  Os 
1 1 p cm  sociais  nelas  desenhados 
ae  encontram  entre  o*  especla 
dores  qur  riem  por  que  aenlem. 
sem  saber,  que  são  êles  que  en¬ 
tão  falando  nn  palro.  Quem 
quiser,  daqui  a  rlnquenla  anos, 
estudar  a  filosofia  da  hlalórhi 
rio  Brasil  e  ae  afundar  nos  ar¬ 
quivos  ou  nas  aress  ria  Biblio¬ 
teca  Nacional  lem  que  Irr  as 
obras  teatrais  de  Ilfnrlqur  Pon¬ 
gettl,  que  formam  o  melhor  do¬ 
cumento  para  a  história  do  mo¬ 
mento. 


árasiêí  riirti 

*  Presidente  KubilsahrlC,  "Der 
‘8o*  contra  o  dMrc lo  mas 
ftom  remediar  rerlus  sihiurtns 

ReaÜiar-se-á.  no  próximo  dia 
primeiro  de  outubro,  segunds- 
relrá,  no  Miramar  Pãlacc  Ho¬ 
tel  i  aob  a  presidência  do  nnn- 
r(o  apostólico,  Dr.  Armando 
l.ombardl,  o  grande  banquete  de 
d«sp*dlda  ao  embaixador  da 
fínatemala  e  Sra.  Dr.  flumberlo 
Córdnva  Cerna.  O  traje  »eri 
■amoklng”.  Aa  adeitóes  deverão, 
póc  geritltexa,  »er  ronionlradas 
pára  •  telefone  ÍS-3621. 

Participarão  ria  homenagem, 
além  doa  rhefeK  dr  quaac  lôdas 
as  misaóêa  diplomáticas  e  rrs- 
poellvaa  esposas,  muitos  secre¬ 
tário*,  adldrm  (militares  e  na- 


Nilsa  Caldeira.  Patriota  ofe¬ 
receu  um  tonnarida  eh  rí  va 
Colombo,  reunindo  sua t  cole¬ 
gas  *  ainigaé  em  despedida, 
pais  irâ  terminar  seus  estu¬ 
dos  na  ftuiça. 


Par  motivo  rio  transcurso  titi 
data  da  Independência  dos  pa i- 
srs  eenlpn-nmrrieanos,  o  jor¬ 
nalista  Punia  Tnola  que  retêp- 
teincnte  visitou,  a  convite  dos 
presidentes  da  Guatemala  « 
da  Nicarágua,  tt  América  Cen¬ 
tral,  oferecnt  na  Sotiedade 
Hípica  Brasileira  um  almoço 
rui  honra  das  embaixadores  dn 
NUarágua,  Guatemala,  H an¬ 
daras,  Ei  Salvador  c  Cotia  Ri¬ 
ra.  Participaram  désie  elegait- 
tc  almáço:  embaixadores  da 
Espanha,  Venezuela,  Panamá, 
P, 'publico  Dominicana,  Nica¬ 
rágua,  Honduras  e  setrctdrlas 
déslas  embaixadas:  ministro 
Snl.lo  Câmara;  consrlheira  F. 
Albrrto  Rodrigues,  Encarregado 
de  Negácios,  Sr.  Humberto  Ni- 
gtn  Borbon;  Encarregado  Car¬ 
los  Matomous  Gabola;  aeadè. 
miro  Antônio  Canteiro  Leão; 
jornalistas  Edson  Alves  e  nSti- 
:a  Brasil;  professor  Mendes 
Monteiro;  dreznOs  de  outros 
nomes  ilustres. 

Firerant  asa  da  pularia, 
Paulo  Toda  e  o  srohaixodur 
da  Nicarágua. 


Casam -se.  s  dóis  de  outu¬ 
bro,  a  SrU  lóa  dc  Ollvelri  Cas¬ 
tro  s  o  Sr.  Ivan  IXijfrubef. 


h"  desvanecida  qur  agrade¬ 
cemos  as  gea/ls  referendas 
feilrts  d  ora  de  urte,  rualizfi- 
da  pelas  pianistas  dr  dtim 
curso,  domingo  último,  oa  .-i, 
II.  pelas  o  ossos  ilustres  ri>- 
tetíu*  de  imprntsn  Oetâvin  Ite- 
vlltttqutt,  Itmzii  Mussaiv  oi; 
Andrarir  Muriog,  Enrica  No¬ 
gueira  França,  Aires  de  A « - 


No  jantar  dançante  da  tór¬ 
rido.  noturna  do  Jóquei  Club*, 
uma  tias  mesas  mais  alegres 
dn  noite  era  a  de  que  faziam 
parle  o  rasai  Mário  Pittfô,  os 
irmãos  Hasslocher  lo  nosso 
ilustre,  embaixador),  a  viúva 
dn  ministro  Viclor  Cunha  r  a 
Sra,  oSrrenlino.  O  elegantís¬ 
simo  eaeal  Mário  Pinto  é  apon¬ 
tado  eomo  um  doe  exemplos 
de  maior  felicidade  conjugal, 
embora.  easadnS  há  vinte  anos. 
A  tá  hàje.  jovens  è  a  Morosos, 
rirem  troéàndo  farinhas 
atenções ,  rfrrhendó  elo  as 
mais  lindas  jóias.  A  'nrou- 
tadora  senhora  Mário  Pinto  r 
filha  dn  falecido  e  saudoso  es¬ 
critor  GaSlão  P/nalva  e  nela 
dn  grande  jurisconsulto  M.  I. 
Carvalho  de  Mendonça. 


Oil n  universitários  brasilei¬ 
ros  estão  percorrendo  as  três 
Américas,  do  Canadá  ao  Chile, 
numa  viagem  de  propaganda 
esponláitru  do  Brasil,  com 
nome  dr  "( 'omitira  Pnn-Âmx- 
riettntt  de  Amizade  Universi¬ 
tária".  São  fies;  Roberto  Pi- 
suiil,  A  titânio  de  Oliveira  Fer¬ 
reira,  Vivalúo  htkortiski,  Sér¬ 
gio  Prado,  Aval  ou  Cardoso, 
Pattló  Nogueira  llungcl.  I.rii- 
pnlrlii  LaeenlU,  A  nhittln  Oli¬ 
veira  dr  Almeida  Prado, 


—  Mario  Cravo  leva  a  arte 
multo  a  sério.  Seu  fsiudn  só¬ 
bre  slncretlsmo  rellginsn  r 
srle  antiga,  na  Bahia,  sur- 
f  Irá,  dentro  em  pnueo,  eomo 
um  serviço  àa  artes  no  pnis. 
O  pintor  bílano  contou-nos 
paasngens  r  histórias  aulcn- 
tleós  a  respeito  da  arle  c  dos 
artlsli»  brasileiros.  Sua  refe¬ 
rência  an  perigo  que  correm 
as  relíquias  que  cSlSo  depo¬ 
sitada»  nas  Igrejas  de  Salva¬ 
dor,  não  tiveram  a  inlençán 


—  Os  turistas  que  procuram 
ver  as  cenas  de  candomblé  c 
eapoeiragem  se  derepeionam 
quase  sinipre.  Mestre  Bimba 
c  um  esforçado  improvisador. 
Acontece  qltc  " serviço  de  ter¬ 
reiro"  min  se  improvisa.  O  ca- 


C£iSO  KC  t  IV 


passando  para  o  romance,  gê¬ 
nero  em  que  pode  aplicar  to¬ 
dos  oa  s*us  atrlhuto»  literários 
e  psicológicos.  A  autor»  tem  n 
dom  de  observar  e  selecionar 
trrvmngeris  e  aíppctos.  Con¬ 
cilia  esse  ■'realismo''  da  oh- 
servaçnn  eom  as  fantasias  de 
seu  espirito  (ficções  destina¬ 
das  ãs  rrlançw  e  adolescen¬ 
tes».  Por  Isso,  há  sempre  poe¬ 
sia.  mesmo  em  páginas  He  in- 
tcnçáfl  narraliva  ou  social 
Há  pouco,  registramos,  nesta 
seção,  n  vigor  de  "Três  solda¬ 
dos”,  merècldamrnle  n  rnnian- 
e't  dn  FEB  (atuação  no  sol» 
Italiano).  Hoje.  um  novo  re¬ 
gistro:  ii  de  "Chão  estrangei¬ 
ro".  (»  nome  vai  ótimo  ao  tra¬ 
balho.  Krnlmriitr,  nn  mlrnlm. 
illllle  palen  dr  Nova  Iorque 
o  destino  de  duas  brasileiras 
sr  desdobra,  possibilitando  à 
talentosa  autnr»  a  demonstra¬ 
ção  de  suas  qualidades:  fixa¬ 
rão  de  tipos  r  InlerprelaçSo 
dr  ambientes.  Aliás,  I.úcla  co¬ 
nhece  bem  os  F.stndns  Cnldo», 
onde  viveu  alguns  anos.  O  ro- 
mnrire  Igênrro).  gnnlm  as 
prefrréneias  iln  Jovem  patri- 
eia.  E  eom  Uso.  ganlui  um 
admirável  trabalhador  Inteire- 
tunl. 


Cm  romaneislx  em  plena 
marêhá. . .  E'  bem  o  eaoo  de 
T.iiela  BenedelM.  Da*  hlstórln* 
Infantis  e  do  lealro,  eslá-se 


A  Sra.  Bené  Nunes,  sempre 
bonita  e  encantadora,  prepa¬ 
rando-se  no  Caúeho,  para  uma 
recepção.  A1IA»,  “Mon  Rêve". 
lambem.  #  o  predlleln  de  "MUs 
Brasil",  a  Jlnria  Marln  José  Car- 

dn.o,  que  orcve  Toltará  ao  Rio.  Randol|th  Sa7lM  Rarnes.  da 
MjT  sociedade  paulista,  qne  fa*  »eus 

Branquinha  Aguiar  rs/ti  de  estudos  nos  Estados  Unido*,  ps- 

casa mento  marcado  para  fins  - 

de  novembro.  I»  l*  •  P* 


A  bonita  Rcrina  Berardo.  fi¬ 
lha  do  dinâmico  Rubens  Berar- 
dn,  diretor  dó  Rádio  Continen¬ 
tal,  rol  estudar  nos  .Estados 
Cnldo*. 


Nn  dia  seis  de  oultibro  reali¬ 
zar-  »c-A  finnlmente  o  grande 
halle  eom  destile  par»  a  escolha 
de  "Mlss  Elegante  nangu  dr 
IHSti".  Em  São  Paulo  renllznu- 
se  um  desfile,  assim  eomo  em 
Iteelfe  um  miíro  será  realizado 
dia  Vinte  e  dol»  próximo,  psrn 
obra»  de  raridade  As  candiria- 
U<  sán  Iludas  r  »  escolha  «11- 
flell.  De  hoje  em  rilanle.  ilarr- 
rnns  pareelndameulr  os  nomes 
rias  rlnquenla  e  duas  candida¬ 
tas  e  seus  clubes:  Regina  Oer- 


llapélinlnga,  próspera  elclade  (lo 
interior  rte  São  Paulo,  rslã  rele¬ 
gada  ao  mais  rofnplcto  nlmndnno 
prlss  aiilurldiule»  admlnUIratlvãí 
limai*.  A  riilaile  lr*dlclon»l  rins 
rsludsnles  que  pelo  surln  de  seu 
prngressn  eennómiçn,  çslA  preiles. 
Ilnmla  n  uina  sorle  inclhnr.  vive 
saretftçaila  à  mingua  dc  recursos 
Ião  essenclnis  ã  sua  evolução.  A 
população  leni  dirigido  rrnnvadns 
npiMu»  aos  poderes  eontpelentes 


nn  sentido  de  ser  dadit  *  sus  ei- 
dsdr  *.  assistência  qne  lhe  é  di¬ 
vida.  mas  lodo  n!é  aqui  lem  sido 
inútil.  O  abastccimcnln  d'àgu«  é 
o  mais  defiricnle  e  assim  mêsino 
fornecido  Inli-rcalndainente,  de¬ 
vido  ãs  falhas  dn  serviço,  (Juanl” 
ó  energia  elélrira.  o  problema  e 
ainda  mais  grave,  isln  porque  o: 
puleneial  r|*  usin»  lorsl  não  é  Mi- 
fieienle  para  suprir  as  necessida¬ 
des  do  eonsiirmi  lorsl,  já  que  dia 
a  dia  zumrnlsm  as  indústrias  v 
ninlliplicam-se  as  novas  rnuslru- 
i-ões.  O  crescimento,  pois,  da  ci¬ 
dade  eslã  Sendo  pre indicado,  rnn- 
'ideranrln-se  que  a  rnrrgia  é  fnr- 
nerlda  apenas  rinranlr  alguma' 
hnrsx  dura n I r  o  dl»  e  à  noite,  so¬ 
mente  psrle  da  cidade  eonsrgor 
loz  plílrlrs,  enquanto  oulr*  fie* 
prejudicaria,  obrigaria  a  reeorrói 
sos  meios  m»l*  primHiros  rir  ilu¬ 
minação,  ronvi  velas,  lampeôes 
ele.  Ovilrn  «spei-to  que  também 
derfi  ser  forallzario  é  a  «usénèia 
shsolol*  de  poliria  preventiva,  ra¬ 
lando  *  população  á  mercê  do* 
marginai*,  qne  agem  ó  vnnladr 
eerlfli  rie  ms  Impunidade.  Na  zona 
rural  própriamenle  dita,  os  rou¬ 
bos  rie  gado- e  ave*  se  suçedem 
rilãriamenle,  sem  que  ás  autorida¬ 
des  lora is  tomem  qualquer  provi- 
riénria,  eomo  foi  dado  *  nossa  re¬ 
poria  gem 


TÔDÁS  devem  usar  a 


IjUcíu  Bsnsd-ltl,  unliirtt  th 
atais  utiv  romnnee,'  ernárlu 
ttom  Inrqxtr. 


fljSCOlHEtfDO 

OTOtCtORF. 


D*  Rodolfo  Oarcl*  —  historiador  de  larga  obra.  tendo-st 
ésúmgnào  bom  t«mpo  á  Biblioteca  Nacional,  wspecinlmentf 
io*  "Anais1,  *  " Documentos  históricos''  —  arabu  de  ser  lan¬ 
çado  «  “Ensaio  oóbre  a  História  Política  •  Admlnl.strtttva  do 
Br*»ll",  (período  rie  1SO0-I810'  num  um  prefãclo  de  Atfonan 
d*  B.  Tatina.r,  o  mesmo  Taunay  que  o  recebera  em  I93S  n« 
Aeademl*  Brasileira  tle  t,elra.s.  •  que  com  êle  tinha  (.antas 
afinidades.  New  prefácio,  mestre  Taunay  realça  as  qunlida- 
un*  da  grande  obra  deixada  por  Rodolfo  OnrclB.  e  considera 
objetlvamente  o  "F.iisalo",  ró  qporn.  publicado  ledlçáu  Joaé 
Olímpio',  alguns  «nas  depois  da  morte  do  autor  11949'  E' 
livro  de  alualídade;  lncorpora-se.  rum  a  autoridade  que  se  re¬ 
conhece  a  Rortolfo  Garcia,  na  selecionada  bibliografia  hlEló- 
rlc*  *  sociológica  dn  Brasil. 


tO  REGULADOR  VlEfAAl 

A  MULHER  EVITARA  DÔRK 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Empfcge-ie  com  vantagem  para 
L  combater  ai  irregularidade*  da*  fun- 
çõe*  periódicas  da*  senhora*,  t  *il* 
^  mante  e  regulador  destas  funções. 
-  FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com- 
provada  eficácia,  é  muito  receita¬ 
do.  Deve  ser  usado  com  confiança. 


*  a  vox  de  peve  , 

*  a  música  de  pevo 

*  os  costumei  do  povo 


rnnslalar.  As  qprivas 
encaminharia*  á  rirlrcscia  lurai 
sãn  relegarias  ao  deicSSii.  niCsinn 
pmque  n  riflegiidn  responsável 
prla  monulénção  da  lei  e  da  or¬ 
dem  raraiumlr  é  encnnti-A<lo  no 
srn  poslo  e  vive  absorvido  por 
nulros  mlslerev,  rvqupcido  do 
exercício  d«s  soas  funções 

O»  sáharios  e  domingos  <tão  para 
s  população  ns  piores  riias.  pOrrpií 
>  autoridade  policial,  abandonando 
«  seu  poslo,  ririza-o  entregue  a 
um  soldado  dn  Fôrça  Pública,  que 
não  lem  rapacidade  rie  Iniciativa 
par»  a*  responsabilidade*  do  es¬ 
pinhoso  cargo,  Nêslei  dia»,  pnis, 
fie»  •  rldarir  enli-egiie  ã  baderna, 
porque  ns  maus  elemrnlos  szhem 
que  podem  *glr  k  vnnladr.  sem 
seresn  Inrnmodidos.  A  situação 
de  llapelinlnga  é,  srm  dúvida, 
das  mnis  alamvanles,  cabendo  por 
isso.  rie  parte  rio  govèrnn  esladual 
as  mais  enérgicas  t  imediatas  pro¬ 
vidências  paru  que  a  vida  d»  ci¬ 
dade  se  normalize,  sendo  dado  à 
população  local  as  condições  eí- 
vendais  pnrb  que  possa  trabalhar 
com  efielínd»  e  segurança. 


*A  moior  polenie  do  ródio'‘ 
leva  ao  microfone  da 
Nacional,  ài  20,30  horas,  tódat  et 
4as.  felros,  "Recolhendo  o 
Folclore"  •  programa  que  é  o  teu 
qrande  suceuo  de  hoje. 


redllo  J.  Carneiro  é  eocrl  • 

seu  é.  bem  possível  que  Ca- 

ràndlra  *e  firme  eninn  a  mala  fíoitntf»  Cltirijiã  deixon  I ;s 
«impállca  »  estouvada  delell-  dito  mnis  itm  volume  do 

rr  de  saiaa,  a  lliislrar  a  anil-  “BisItlHn":  tinilin  tle  ser  lun- 

dad*  e  o  açodamento  ilo  es-  çrrrio. 

RUBEM  DÀRIO  K  MACHADO  DE  ASSIS 

Rubem  Darlo  um  dos  maiores  porias  rta  América,  visitou 
■  Klo  duas  vezes.  Pur  ocasião  rie  sua  estaria,  aqui,  nn  19d(i 
ronaagron  uns  versos  j  Macliail  i  rie  Assis,  A  Nicarágua  tem. 
no  ir»  pfntmlr  imeu,  um  fios  motivos  pmmuienlrs  tfr  oiriiIIio. 
Snnson  RnllAdarfs.  um  Mnlmlxridot  â  nmilmm,  ilinàmicn  c  in- 
irllgenle.  associa  sempre  o  seu  pais  aos  assuntos  culturais: 
manfloti  fundir  em  bronze  as  duns  belas  esl rufes  de  Darlo-  r 
nterlnu-a»  s  Aeademla  Brasileira  de  l, riras.  Na  <’asa  rir  Mn- 
rbario  de  Assis,  a  llrlrn  dr  Rubem  Ikarlii  rantaniln  n  i-nns». 
grado  aulor  dr  -Rraz  1’iibaa",  Itrirlallvn  slmpntlen  e  frllz. 
iroearam  dlsrtirsos  n  embalxudur  e  n  preslilrule  reieerlon 
,  agrariêêeti  a  piara.  A  porsla  fMz  diplomaria... 

NOTICIAS  LITERÁRIAS 

|  Roriolfn  Mmidolfo,  professor  tmiversllárlo  hnllnno  em  fllo- 
«ofia  estnrft,  enfre  mo.-.,  d»  «iln  ‘j-l,  nn  Fnculdade  Nndrnml  rie 
í  ™,t!'a.v,1'-  f  'M«rt  sóbre:  “comcltn  rie  imbnlho  i,n  filosofia 
anilsn  ms-  18  horas.  Rnmtm  Paltu.  pi-fifessnr  un'vcrsllárlo 
MpáhHol.  em  pslflíilutiin  p  psicoltigln,  rcrem-i  hegntlu.  Inlarf 
no  mestnri  rila  ff,  (Ri  P  F! .  N.  Clube  dn  Brn-il.  sob  o  Ululo 
*  leorm  do  amor  n.-i  i"il(urn  otritlfldnl”.  F:  Oenrurs  Daw 
professor  iimvcr  liiirlo  fninrés  uloyen  du  Funildntle  -le  I  è- 
iras  (le  Parb  i.  In  la  A,  no  liln  ns  17  h  9(1  m  nn  Fmuil- 
fiRflf»  NacíoiiaI  (Io  fíl^JHifln  «6hrp  "{joniòlotrin  ttn  prniiMi  ntnil* 


5.000  LONG-PLAYINGS 
NOVOS  IMPORTADOS 

IMPORTADOS 


Patrocínio  da 


de  12  polegadas  de  CrS  400,00  por  Cr$  200,00 
de  10  polegadas  de  CrS  245,00  por  CrS  150.00 


ULTIMAS  NOVIDADES  COM  DESCONTO  DE  20% 
30%  e  40%  —  ÓPERAS  COMPLETAS  —  VARIA¬ 
DO  SORTIMENTO  —  DISCOS  COMUNS  NOVOS; 
CrS  20,00  —  TANGOS  —  BOLEROS  —  FOX  — 
CHOROS  —  SAMBAS 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

CR.  A.  ACKERMANN  'S 

BLCNORRAGIA  -  TRATAMENTO  IlAPtDO  -  DWTTJMIO*  BBXUA* 
—  Aparelhagem  oomplcl»  para  diagnose  •  tratamento  da»  doent»1 
do*  órgão*  génilfl-urinárloL  Exame*  nn  Laboratório  par»  r»*lr*'‘ 
de  ouro.  Trata  pelos  processo*  empregado*  nas  olinlía»  d*  Itnrlri* 
Viena,  Parla  •  Nora  lorqo* 

Das  »  U  19  hora»  -  RUA  URUGUAIANA.  Í4  -  T*t  *r 

■  -  ■  -  i  - 


l'iirâ  ítrtrtnx  crò 
nicAi  e  reern'  r 


Sanaferidas 


Demissionário  o  Diretor  do  S.P  I 

A  fim  dc  dar  ampla  llbrrdnriz 
ao  ministro  d»  Agricultura  para 

iihlrnçàn  da*  iufnrmaçócs  snlici- 
tadas  p.-lo  prcvldrnlc  da  llrpuliü- 
ra.  nn  Cace  da  nirla-npélo  do  mn- 
revlittl  Itomlal.  an  rbrfe  ilo  Exc- 
culivo.  Já  ihtulgiid».  u  dllrlnr  do 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  49 


RUA  BUENOS  AIRES,  229 


Cia.  A  pai  Ur  das  II  horar 
Imp.  10  «no». 

COLISEU  —  Hol*  Sangtenl» 

—  A»  2  —  4.20  -  8,40  e  8  ho¬ 
ra*  imp.  )0  anos. 

ESKYE  —  Rotn  Sóngvent*  — 
ás  2  —  4  —  8-<Bel0  hora». 
Imp.  10  nnns, 

FLUMINENSE  Mambo  - 
As  3  -  5  —  7  c  9  huiaB.  Imp 
IB  ntlos. 

IMFERATOn  -  Rota  S.m- 
grenta  ás  1.20  —  3,:ifl  —  8,4" 

—  7.S0  e  1(1  boias.  Imp.  10 
anos. 

LEOPOLD1NA  -  Cnlrglo  de 
Brotos  —  As  2  -  3,40  -  .7.20  - 
7  —  8,40  c  10,20  horas.  Livre, 

MADRID  —  Colvfilo  rie  Bru¬ 
to-,  -  A"  2  —  3.40  -  5,20  -  7 

8.40  r  lu,20  botos  Livre. 

MAHACANA  —  Múatca  Irre¬ 
sistível  rir  Benny  Gundmnn  — 
A  narllr  dn»  2  horas.  Livre. 

MASCOTE  -  A  Serem  dos 
Mares  rio  Sul  —  A  nnrtlr  rias  2 
linrus  hnp.  14  anos 

MAUA  —  Rola  Rnngienla  — 
Av  3  —  3  —  7  e  D  borus,  Imp 
10  imo'. 

MKlKR  —  o  Maniii  Sagraria 

—  «s  2  -  4  :»(l  -  7  r  0  horas, 
lmi»  10  anos. 

M  RTR0ÍTM  UCA  -  O  Tosou- 
tn  ui»  flor  ba  Hithia  «-  í  - 
4  -  li  ti  e  Ui  nora»  Imp 
II-  nma. 

Mi',1  I  (1  2n  ono  la  :a.n  Sub 
nulHun»  As  4,íl(l  ■  1  t  1  hm 
rr-v  i.ivii 

MONTE  CASTELO  -  fbicgm 
r!"  I'  n-  «  .1-  2  3.40  5  20 

7  -  u.iu  e  m;o  limas.  Livic 


CINEAC-TRIANOrr  -  A 
Sombra  di>  Terror  IA"  epIsAriU. 
Imp  10  anos»:  e  cohltdl»»  * 
dasesnhns.  SessArs  rontlnuas  » 
pai  Ur  rias  10  boias 
COLONIAL  -  A  Selei*  rin* 
Mnirs  do  Sul  —  A  partir  ila> 
2  liuraF.  Imp.  14  nnoi 
FLORI  A  NO  —  Colégio  rte 
Biulos  -  As  2  -  3.40  -  5.20  - 
7  8  40  c  10,20  limas  Livre 

IDEAL  -  Orif-glu  rié  Brnlni 
A»  2  -  3.10  -  5.20  -  7  - 
8.40  r  10  20  Iviras.  Livre 
MEM  DF.  SA  Kscrnv»  d» 
MÁIrindr  n>  2  3,40  -  6.2" 

7  -  R.40  r  10,20  linrns  Imp 

14  :ml>». 

PRESIDENTE  —  Casa  <1i 
1'crrilcAo  as  2  -I  -  •  « 

i-  10  liiiras.  Imp.  18  an  > 
PRIMOR  A  Srrfn  rím  Ma 
■  (■-  dn  Sul  A  pailli  (la*  2  nn 
r«i«  Imp  18  nnns. 

S  JOSÉ  Rela  Sah  peilln 
-  A*  2  —  4  -  li  -  8  e  10  nn 
t'a-  llnr.,  10  aliut*. 

RIO  BRANCO  -  2(1  Wio  l.r 
r.i-  -  Si  ivinarliu-  as  2.3U 
4.15  -  7  e  -11.15  lilMa!  Uvr* 


CINELAND1A 


(,'APtTOt.lO  -  22  8188  —  Se'-- 
»<«:»  Paseatempo,  A  partir  do* 

10  IKIIHS . 

IMPÉRIO  22-5348  --  As 

Diabólicas  —  As  2  -  4. .10  —  7  e 
0.30  llotns  -  tmp.  18  anus. 

METRO- PASSEIO  22  11450 

O  Teemiro  tio  Barbo  Ru¬ 
bra  -  a*  12  2  4  —  R  - 

8  e  til  lima*.  Imp  (o  anus. 

ODEON  22-1508  —  O  Vicio 
Siugra  n  MlnSPdpi  -  «s  2 

3.40  5.2U  7  Mn  e  lll  20 

limas  Imp  14  amív 

PATHr:  22  8755  Rnta 

Sangippla  -  A*  12  2-4 

6  —  8  r  10  liurns.  Imp.  10  «uos 

PALAÇlo  TI  OKI»  -  Co¬ 
légio  rir  Ri  oi  m-  —  As  2  —  3.40 
A  20  -  7  8,4(1  r  10.2o  liorii*. 

Livre. 

PI.AZA  -  22-1057  ■  A  Sereia 
riu*  Mares  rio  Hui  -  A  pariu 

rios  *10  Iturns  Imp  14  unis 

RKN  22- 01(27  ‘  Clrli-çi-  rir 

Ri  trio*  0*  2  -  3.40  -  5.20 

1  H  -|i>  c  10.20  Untos.  I.lvie 

RIVOLl  Cfinnsscl  N.muli 
Inno  -  A.»  1120  2.411  5  - 

7.20  e  0.40  rnrn*.  I.lvie 

VITORIA  42-11020  Fserflva 
(l,i  Mi-IC-de  n-  2  3  <o 

3.28  1  8,111  r  RI.ÍO  Um  H> 

lllip  14  oribs.  . 


TIRAJA  —  Agulha  no  P«- 
llieiro.  A  partir  das  2  borus 
Imn  14  imo». 

POLITEAMA  Nem  Sanxâo 
Nem  D.vlila  —  A  paillr  dav  2 
limos.  Livre. 

R1AN  -  Colégio  rir  Hrnlns 
Ai  2  -  3.4o  -  5  211  7  8.45  » 

lu 2U  horas.  I.ivir, 

ROXY  Colégio  de  Brutos 
—  A*  2  -  3.40  -  5.20  7  — 

810  e  10.20  horas.  Livre. 

ROYAL  -  28  mio  I.cguas  Sub. 
niarlna*  As  II  !.50  —  4 
(1,50  -  ü  è  11,30  liara»,  I.lvie 

S.  LUIZ  Colégio  ilr  Rro- 
lo.s  -  n-  2  3.40  3  2b  7 

8*io  e  IÜ20  hora?  Llvie. 

/.ONA  NtJUTK 

AMERICA  -  O  Vlcli  Singra 
o  MissI»-ídI  as  2  3.40  — 

5  20  7  8,40  e  10.20  Itulas 

Imo  14  mius. 

AKOLIÇAO  E-ernVn  ria 

>M«i(larie.  A  pnrlli  ria*  2  nu 

llu  I  -l ;  1 1 .  hl  n  1 1 1 1  - 

BÍTSSIH  E-SD  i.  "a-  .  ria 


A.STóRIA  —  A  Sereia  do» 
Mares  do  Sul.  A  pariu  ri»«  * 
boias .  Imp  14  anus 
AZTECA  A  mm  es  Cru  Sé- 
vilba  -  As  2  3.40  -  5.20  -- 

7  -  8.40  e  10.20  horas.  I.lvie, 
BDT  AFO(K)  -  Cl  Vicio  Stn- 
g IX  o  Mlssb-slril  8».  2  -  3.40 
3,20  -  8.10  (  10.20  Umas 

Imp.  14  «nn». 

CAHCSU -COPACABANA 
Pui.i  Scnsrepln  -  as  í  —  4  — 
U  i:  e  10  (imo*.  Imp.  lo  onos 
COPACABANA  isi-rovu 

ri-  Milbliiric  8«  2  7  40 

3  20  1  8.4o  e  10  20  Pr-»» 

Imp  >1  anu». 

IPANEMA  O  Vielo  si|.gi* 
n  MlSfbilol  -  ns  2  9. té  — 

5,20  7  8. -10  r  10.20  «<">* 

Imp.  14  nno> , 

I.FFILON  Cu1'  :i"  <lr  tini- 


A  Rilill  deeii  Miiulelpai  liióiiçiirarii. 
hrn.  suas  nova»  ItisloheAeg,  o  ••F.stnd 
cará,  no  d  ,i  i;  de  nu  lu  br  o  uni  suplé 
n'«lm  Irnii  l.iiis  irniiunelará  im  Irrrn 
30  m  nn  P  i  li  N  (  llllie  umn  enufer 
9>ta  e  -*  •  I »-«i  eb**--l(-b  cs|ii«iiitM|".  \ 
de  \  NOITF,  rslò  fraiioliéiiria 
livro»  e  cráfi-ng  ileslln-irins 
rhi  Cara"a<.  Ai-a  ba  de  elicj, 
vl«ta  de  *8  ‘-uf-ledorl  llblIvnHnni  dr  ' 
ri»  A  lt  t  lhi|i<erévc  a  éiitrevKln  ilrit 
|inr  A  VfMTF.  n-i  eillrãn  de  s 


o  ilin  15  de  unvent- 
rie  Sãn  Paulo”  lab- 

•iiln  lllcrúrin,  f>  ml- 
f'0.  (Bi  'A,  :«  11  li 
mIi  sóbre  - Lofie  riu 
II-  -qttqr  riu  édlriçlii 

10  Miilitleii  iinut  espiKieãn  rie 
ou  I  esilvi'1  ilu  Ijvrn  d.i  América 
nr-ine  u  nlUrtiu  númern  dn  “'le 

1’i‘liezn«l-<-'  (i  R-ii»"m 

a  rum  Heilierl  M  «'« 

11  itri'v8r-r-rln, 

VO\  liWKVm  l)K  Kvi*ns'fí'-v-;s 

Nu  Mllilriérlo  do  Educreúri  ci'nCmt'-m  Fovgn  o  lrm'<  e 
o«  liiiltort  isnlinhõ's  Nn  fE-lcrlo  m  •i'iiipr'i'8  .  *\v  c  nirii- 

bonfl.  1  14.''  o  phdcu  iiészie  Mclitiet  Itniieurii  e- I  -  hn'«. 

A  As-urlnefin  «|  •  Art  i'n«  ti-  riló*rn.»  e-nr- m-in  5  p-,  r-rbneri 
stinana  de  mnibio  me  Is  uni  ptriv-r  Ae'o-  rle•l'r,■  p-  e  '"ei  -  - 
i-nefies.  num  mes-tarnl"nr1n  rm  iftrlm  rin  .<  m  oí  Novm-ro  rin 
Cnsln.  *eu  ftiiirfrs('-|-  e  prriupirn  urefól"!'1  " 


840  e  10 20  Irni.1  Li’.l» 
METR-l  t  (IPAl  ARAMA 
I  11K11  (lu  P-i-  b  1  Rim  ’ 


l  as.  I"  p  18  «no- 
tIJLR  A  -  Erg  ava  d 
riatle  0  2  3,40  -  5 

«  Hl  e  10  2-1  hm  lll  I 

illlllft  . 

VILA  ISA  DEI  Dr  - 

ií  hniii-v .  Imp  t  IU  rttiDi1 
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A  ESTRÉIA  DE  AMANHA 

Wallrr  Davila  reabre  ama¬ 
nhã  o  Follie»  com  uma  novt 
revista  de  Melra  Gulmsrav» 
(de  parceria  com  Floriano 
Faissal),  Intitulada  "Tem  areia 
no  Biquíni”,  Além  do  elenco 
que  brilhou  na  revista  ante¬ 
rior,  teremo»  as  novidades  ilzs 
"Agua»  Dançantes  Brasilei¬ 
ras",  do  Trio  Nng A  e  de  Mo 
íeira  da  Silva,  o  Tal.  Contlnui 
tão  como  atração  as  fabulosas 
Irmãs  Marinho. 


?  Blaselti,  De  Sica  e  Zavattini  em  Colaboração 

Alrssandro  Blasetll,  Vltlorlo  De  Sica  e  Ceaare  Zarsttlnl 
J  trabalharão  juntos  pela  primeira  vez.  /.avattlnl,  com  etelto, 
a  pó  autor  do  argumento  r  da  ernarizaçáo  de  um  filmo  que 
*  Blasetll  dirigirá  e  que  terá  De  Sica  como  principal  Intér- 

J  pretc  masculino,  Numa  entrevista  à  agencia  ANSA,  Biaactti 

Ídlssr  que  o  filme  contará  a  história  de  um  homem  do  eerta 
idade  e  de  acu  filho  de  15  anoa  O  enrído,  declarou  Blaselti, 

Í*  descnrnla-ac  numa  pequenn  aldeia  e  o  rapar,  qua  é  filho  do 

prefeito,  apalxona-ae  pela  filha  de  Um  gari.  O  prefeito  opóe- 
ar  ao  casamento  e,  nessa  ocasião,  n  menino  descobre  qu«  aru 
J  pai,  em  quem  via  um  ler  generoso  e  bom,  procede  de  modo 

J  iuteiramente  diferente  dn  que  ern  licito  esperar  de  aua*  an- 

4  tcrlorra  atitudes  oficiais  Ainda  não  foi  dado  •  conhecer  a  ti- 

4  tido  do  filme  nem  us  dcmali  Intérprete». 

J  «Arsênio  Lupin»  em  co-Produção  Franco-ItaLiana 

jt  Nos  esudlos  franceses  de  Salnl-Maurlce,  »  dlreior  Jac- 

4.  quee  Bekcr  está  filmando  “Aliene  Lupin1.  uma  coprodução 
*  franco-italiana  a  qual  estão  associadas  a  Gaumont  Film,  de 

4  Paris,  e  a  Kllmcostellazione.  de  Roma  A  película  é  cm  Téc- 

J  nicolor.  O  argumento  (  tirado  do  famoso  romance  de  Mau- 
4-  rice  Lebranc,  e  foi  adaptada  para  a  tela  por  Albert  Simonin. 
d-  Os  principais  intérpretes  não  Robert  Lamoureaux,  Sandra 
Milo,  HuguetU  Huc,  Liaclotte  Poulvcr  •  Georges  Chamai  al. 

Fellini  Iniciou  cNoites  de  Cabiria» 

Federico  Fellini.  cujo  nome  se  aagrou  Internaclenalmente 
com  o*  triunfos  obtidos  no  exterior  por  acus  filmea  “1  ti- 

tcllonl”  (os  boa  vida)  "Ln  strada"  (qno  entre  nóa  ae  Inti¬ 

tula  “A  estrada  da  vida’  e  "H  bldone"  (O  conto  do  vigá¬ 
rio),  Iniciou  a  filmagem  de  aua  nova  película,  Intitulada  “I.e 
4  notti  dl  Cablrls’  (As  nottea  de  Cabiria) .  Trata-se  da  história 
de  uma  prostituta  que,  apesar  de  tôdas  as  desagradáaeia  sur¬ 
presas  que  a  vida  lhe  proporciona,  não  perde  seu  otimismo 
e  sim  fé  na  humanidade.  O  papel  principal  está  a  cargo  de 
Gluliotta  Maslna.  No  setor  masculino,  Amaiicn  Nazznri  e  o 
ator  francês  Frnnçola  Pcrler  são  os  principais  Intérprete»,  O 
filme  é  produzido  por  Dtno  Le  Laurentil». 


A  Diane  Não  Pagou  a  Gessy  Santos 


Novas  Reclamações  Chegam  a  Esta  Seção  Sóbre 
(Viviane  Miclalgo)  c  Dirza  Simões  de  Lins  (So 
Primeiro  Caso  Cor.tra  Esta  Emprêsa 

h  icpi ; riiv  »■>  i «usada  in‘ln  • 
entl  es  l>l.r  *  ><m  ttluln  -i  vstv  |* *.  •  f 
na.,  peto  Si  liljlYc  Nogu  ii  i  } 

r.o  qual  pmvuu  ducujne*'  )í|u-  i 

mer.te  a1  explorações  qlb  v»  j 
rha  Miflondo  U.n  8t'«s.  J*iv»,s»  I 
He  Almrtdii  Ut.rqvi  rViv.-i:* .-  j 
Hidalgu.  e  l>liz.i  SlnuVs  4"  } 

l.iBJ  ISOiiiM  Sümliai,  tol  •,  .•■>-  | 

íopim  ii.iia  que  novut*  fato-  r  í 
wlrdtii.i  gravidade,  vlrsscm  a  ? 
luz,  Nã'i  *•'  tiatu.  ufjorn  tio  i.\-  í 
plot ji.ão  «lu.s  "uliiiiMb-uanilM;.!-  I 
lo»",  «v*  quais  rvqtldris  semi  i-  j 
u  r.xiflruin  tió»  mil  rr'»t»!-  í 
toi  pau  ícgislrar  um  lotitpo-  I 
(o.lnexijlihlo  <  ruais  mil  ,•  qiii-  f 
r.hcnín'  uiiuéiins  para  i'in  —  j 
'certificado  dc  •i,'  s-  I 


H'S  /Ví  /  no  Primeiro  Mês 


çndo  papel. titulo  da  famosa  peça  dc  Colelte, 
"Cheri",  com  a  qual  “Oa  Artfslas  Unidos"  váo 
comemorar  a  9  de  nutulir  i  próximo  o  seu  décl- 

s  cimo  aniversário,  j 

(leipnçáó  na  ce-  4 
na  nueiunal  do  diretor  I.uea  de  Tena.  ennsl-  4 
drrado  um  das  mais  errdenrlados  da  Fspanha,  * 
com  rrnnrlos  de  Fausto  Albuquerque  e  figurino»  *. 
de  Isnbcl  Pons.  Despede-se  do  cartaz  do  Copa-  4 
cabana  a  comédia  "Aconteceu  naquela  noite",  * 
esprláculn  qne  o  público  não  deve  deixar  d»  »s-  *. 

slstlr.  salientando  no  aeu  grande  elenco  f.aitra  4 
Suarrz,  Iracema  de  Alencar,  ratiln  Monte,  Paulo  4 
rnriilhi.  Lnlx  Fernando  Í.auro  Simões,  Gen»  J 
França  e  Antônio  Vlctor,  4- 

4 

,#.4*l**#.**»J  4 

BAÜARÔ  E  ELY  RAYMOND  NA  REVISTA  í 
DE  LUIZ  IÜLE7.IAS  J 

O  4x11o  da  "Lolarli”  adiou  a  aatrali  da  companni»  4 
de  revlatat  qua  Lula  Iglaxia»  apretonlara  no  Sarra-  - 
dor.  Nio  tar»  mala  am  outubro,  mu  esn  datam-  J 
bro,  na  tamporada  prèeirnavalaaea.  J»  a*!»o  am  4. 
nagocl-veiai  (prallcamanla  eonlralado»)  o  comtco  4 

Badarò  a  a  alric  Ely  Haymond.  sita  do  alenco  d»  4 

Odilon  Aaevado.  í 

MILTON  CARNEIRO  QUER  t 

DEIXAR  0  TEATRO  * 

1  Desiludido  com  a  Instablllda-  J 
dc  econômica)  4 

Milton  Carneiro,  o  "capitão  4 

Fisby"  de  “A  Casa  de  Cha  do  J 

Luar  de  Agosto",  declara-nos,  4 

dramaticamente,  qua  deixará  4 
n  teatro  assim  que  terminar  o  J 

ícu  contrato  com  o  TBC.  E  por  4 

que  esta  resolução,  agora  que  J 
éle  ae  colocou  no  primeiru  J 
"team"  Ho  Teatro  Brasileiro  ,4 

de  Comédia?  Com  »  voz  sono-  — 

rosa  »  empostadn  êlr  nos  diz. 

"Não  há  compensação  artísti¬ 
ca  nem  estabilidade  financu- 
ra  no  teatro.  Que  consegui  ru 
depois  de  dez  anos  de  trs  ta¬ 
lho  "  * 


»jp  He  uni 
u"  idotiimentn  que  só  «  C,*.,i 
H01  Artistas  pude  fnrnci;-"  -i 
0  faz  sMtultamcnte)  A  r.  u 
reação  qur  nos  vem  agu'-.!  - 

ije  um;i  profissional,  dn  iT.'. 
«1  es»?'  Santos,  que  r.os  illz,  cm 
imlíit.  0  seguinte 

-  Lm  junho  dc  55  v|  um 
anúric  o  pedindo  artista.  Ar  1- 
havt  de  e.xeurslonar  com  .fonn 
P.io»  t  eslava  sent  ci»nt » :i* -i. 
pftíurel  a  emni  esa  eru  a  Cjl.\- 
XI.  que  fèz  u  minha  ficho  . 
Hutf  que  mo  chamaria  mais 
tarde.  E\  plica  iam- me  quo  so 
tsaíava  dr  uma  empresti  jm 
mn1dr<  nottc-amcrlcanos.  que 
irlttn  construir  csludlos,  Vwl.tir 
filmes,  i.slo  r  mais  aquilo.  Em 
mllo  dr.sle  am  rcccbl  Um  ent- 
mado  »  no  dia  -'■!  désse  mes 
assinei  contiam.  Deveria  ilecu- 
i»r  0  meu  i»n |icl  dn  peçn  "A 
Reaiidnde  da  Vida",  que  rs- 
úfUi*  uma  semana  dep  ds, 
«Ubstltuindn  uma  das  moças 
Veu  contrato  foi  assinado  e  ie- 
gishado  110  Ministério  du  Trti 
balho  (dia  25  dc  maio',  asst- 
nsndo  peln  DtANE  o  Dr.  Ma¬ 
nuel  Ceia  Laranjeiras.  Contra¬ 
ta  de  dois  anos  rom  ordenuil » 
He  oito  mil  crur.eiros  mcnsiis. 

—  Você  chocou  »  rstre:i"" 

—  Não.  porque  a  moça  fi- 
>ou  Dr.  Laranjeiras  não  roo 
lentin  que  ela  deixasse  a  rum- 
finhi».  P01  oiitto  lado.  dona 

Viviane  Uevita  dc  Almeida 
Diaget'  Insistia  paéa  qne. ou 
fiízne  d»  reserva,  ajudando 
t (  moças  na  mnquilagem.  en¬ 
fim,  que  estivesse  k  disposi¬ 
ção  d»  eompanhia.  Do  meu 
contrito,  «ó  rerebl  uma  quin- 
ser.a  O»  meses  foram  »e  ims- 
iindo  •  romn  eu  exlgiss-  o 
cumprimento  do  contrato,  d'«- 
na  Sandra  (Dirze  de  Alq. ri¬ 
da  Linst  propôs  um  acôrdo: 
*i]  receberia  dois  mil  cruzeir.s 
meniais,  m,ss  não  me  prei- 
derlt.  rom  exclusividade  ã  DIA- 
XE.  Aceitei.  Os  meses  conti¬ 
nuaram  correndo  r  nem  us 
dois  mil  cruzeiros  ou  rccelua, 
Tiv»  qu»  entrar  com  uma  qurs- 
ríq  »o  Ministério  do  Trabaiho. 
Afinei,  esloii  riesrlr  maio  pre- 
*•  a  e<ta  companhia  r  só  rr- 
rtbi  «té  agora,  quatro  mil  cru- 
Miro». 

— .  B  por  que  não  efetuavam 
e  oscsmento? 

—  Viviam  dlaendo  que  não  ti¬ 
nha*  dinheiro,  emborn  cinv- 
’.*‘sí  que  só  0  Dr  Laranjeiras 
perdera  lá  dentro  mais  de  qui¬ 
nhentos  mil  cruzeiros  e  il  ma 
Dulce  Csmpns  (diretora  q)ie  sc 
rtrroii'  prrdea  mais  dc  <'rin 
mil  Isto  tudo  o  nosso  n.-|vo 
tedo  explicará  na  audiência 
d<  Sexta  dunta  no  próximo 
die.  10  d«  'iitutiro. 

Como  «e  ví,  n  primeira  cn 
trevida  dr  um  dos  piejudlca- 
do»,  paicce  que  vai  prava  nr 
gr:’1  r':'"õo  em  cadeia.  PT  um 
castelo  dr  cartas  que,  drrrllba- 
de  *  primeira,  toilns  a%  01I- 
trss  vêm  ao  chão.  Oxalá  o  nu- 
rrtem  d  pir indicados  não  >«j  1 
ti»  n*  mi  viador  quanlo  nns  |c- 
formsm 


INTERN  ACIONAIS 
The  Buckskin  l^ady 


fc  (fria  n no  roalii mn moa  ter 
em  filme a  ile  Oeste. 

"Timos";  fj  I  n  n  t  éff,  como 
produtor,  sàúbe  esrolher  uma 
liou  Inxrüna.  tle  nos  dá  um 
hnm  dcsempeplíal 


■  |  f>W 

Aiiriinar  Itnclia,  <•  iitcir  ile  "Os  Llrganlea" 
c  empresário  da  companhia  une  criou  a  peça 
no  Teatro  de  Brlso,  conseguiu  uni  feito  me¬ 
morável  naquela  pequena  casa  da  Praça  Ge¬ 
neral  Osorin.  ri*  110»  primeiros  trinta  dias 
17*  mil  cruzeiros.  Notável  bilheteria  para 
uniu  companhia  de  gente  moça  lainrie.  ?em 
cartaz)  pura  um  autor  rstrcnnte  r  para  um 
empresário  qur  sr  in'rla  na  luta  Iratral. 
Aiirimar  pensa  levar  a  peça  até  dezembro, 
aflrmando-nos  que  a  liUblrrla  vai  em  Itoa 
média  Isáhailo  última  fèz  doze  mlll.  Na  folo, 
unia  cena  rnlre  Aurimnr  r  Teresa  Raquel, 
juvcin  atriz  que  fez  amadurlsmo  no  Utisr  e 
que  está  brilhando  rm  "Os  Elegantes" 


a  ser  distribuído  pela  United 
Arlizti.  Howarr.  W  Kuch 
será  o  produtor  deste  filme 
que  marea  a  volta  de  Kailoff 
110  cinema,  depois  de  dois 
anos  de  ausência,  em  «pie  ti a- 
balliou  no  palco  e  na  TV. 


se"  em  que  aparecem  Lex 
Barker,  Annt  Bancroít,  Ma- 
mir  Van  Doren  c  Ron  Rau- 
dell,  sob  a  direção  de  Ho- 
ward  W.  Koch.  Marje  Wliu-- 
sor  e  John  Dehner  tem  os 
papeis  principais.  A  United 
Artista  distribui. 


Cari  K  HiUelman  vai  di¬ 
rigir  e  produzir  "The  Bilrks- 
kin  Lady"  para  a  United  Ar¬ 
tista.  sob  a  denominação  da 
Bishop-Hittelman  Produc- 
tions.  No  filme  trabalham 
Patrícia  Mcdlna.  Richard 
Dennlng.  Gerald  Mohr  e  Htn- 
r.s  Hui 


Dois  Destinos  sc  Encon- 
Iram 

(Run  for  thc  Sunl  —  Fil¬ 
me  com  Ricahrd  Widmark, 
Trevor  Hnwnrd  p  Jnnc  Greer, 
cm  Tcclinlcolor  •  Super- 
Scupc .  Assim  se  expressaram 
os  Jornnis:  “Filme  Daily”: 
Aventura  romântica,  que 
prende  a  atenção  de  rpmlquer 
platéia.  Wldmnrk  um  exce¬ 
lente  herói  n  Miss  Grcr  extre- 
mamente  romântica,  “Mo- 
tlnn  Piehirc  Hernlrl:  Os  cxl- 
hidnres  ficarão  gratos  a  ésto 
filme  Richard  Widmark  « 
Jane  Grer  formam  um  exce¬ 
lente  par  Colorido  c  Super- 
Scope  excelentes.  "Holl.1  wond 
Repórter"!  Um  filmo  do 
aventuras  óe  primeira  água. 
O  melhor  n  mrils  Interessnn- 
le  trabalho  de  Richard  Wid- 
mnrk!  A  música  é  excelente) 


Redenção  de  um  Covarde 

fjnhnnp  Concho)  —  O  /li¬ 
me  dr  Viank  Sinntra,  cm  qne 
Hsfe  «parece  111  na  papel  ri ' 
ziaubóf,  /oi  bem  recebido  pe¬ 
los  críticos.  Disseram  n  se- 
çwlnfr;  Dail.u  Mirrar:  S11111- 
tra  em  cirrclcntc  formo  Itoir 
trabalho  rie  iffrrçilo.  IVurld 
Telepeum:  Sinatro,  e,, relen¬ 
te!  Uni  •western"  diferente  t 
fferald  Tríliiiur:  Muita  rolsn 
orlqliml  distingue  í.vfe  filme 
d«s  demais  •western*" ,  Smn- 
t ra  oferece  muito  hnm  traba¬ 
lho.  Journnl-Amrriran :  Si  nu¬ 
tra  convence  num  papel  dife¬ 
rente  do  gne  usualmrnte  de¬ 
sempenha.  Muito  hem  feito, 
oferece  «mo  bislórin  diferrn- 


The  Bachelor  Party 

Sdo  fré*.  até  agora,  us  fi¬ 
guras  femininas  de  " The  Ba- 
chelor  Party",  filme  da. 
fíeeht  e.  Laueasfer  para  a 
United  Artists,  a  ser  realisa- 
do  pela  mesmo  tlmc  de  “Mar- 
fy”.  Assim,  Delbert  Stann. 
dirigirá  n  história  rie  Patlriy 
Ch ayeftky .  Os  atores  são: 
D 011  Murray,  E .  R.  Marshall, 
dnrk  ITriirfen,  Lnrry  PUjde.n 
n  Phil  Ahholl. 


The  Big  Caper 

Robert  Slevens  acaba  de 
ser  contratado  para  0  filme 
• The  Big  Caper",  a  ser  pro¬ 
duzido  por  Bill  Thomas  e 
Hoicard  Pine  para  a  United 
Artists.  1V0  elenco:  Kory  Ca¬ 
lhou  «  Mary  Cozfn. 


AINDA  A  DIANE 


O  pal  tic  Marlsa  Pavana,  senhor  que  pertence  A  nosso  so¬ 
ciedade  c  elemento  dos  mais  prestigiosos  no  Clube  Ginástico 
Português,  diz-nos  que  houve  exagero  quando  o  Sr.  Jaime  No¬ 
gueira  afirmou  que  ele  "entram  na  caixa  do  teatro  de  revolver 
na  máo",  para  defender  sua  filha.  "A  verdade  —  declara-nos  0 
Sr.  Macedo  —  é  que  a  Marlsa  Pavani  não  continuará  naquela 
empresa.  Estamos  só  esperando  que  termine  a  lemporacla  no 
Glóna”. 


The  Girl  in  Black 
Slockings 

A  Bel-Air  Productions 
anuncia  qup  o  titulo  do  fil¬ 
me  "Black  Stockings"  pas¬ 
sou  a  ser  "The  Glrl  In  Black 
Stockings",  tema  de  “suspen- 


Yoodoo  Island 

Bons  Karkiff  assinou  con¬ 
trato  rom  a  Bel-Air  Produc- 
tiona  para  um  papel  impor¬ 
tante  em  "Voodoo  Isiand" 


O  Sr.  José  Smlth.  citado  na  mesma  entrevista  do  Sr.  Jaime  No¬ 
gueira  cscrcveu-nos  cana  dizendo  que  nán  autorizara  o  seu  colega 
arrolar  0  seu  nome.  Pessoalmente,  nos  cllz  que  continua  aguar¬ 
dando  timn  oportunidade  e  nn  expectativa.  Confirmou  por  oul.ro 
lado  que  lambem  pagara  tréx  mil  cruzeiros  para  registrar  um 
contrato  iqtte  não  existci  e  mil  p  quinhentos  cruzeiros  pelo  cer¬ 
tificado  rie  artista  < qne  só  a  Casa  dos  Artistas  pode  dan. 


TINTAS  -  “MIMOSA” 

’  \  CORRÊA  LEITE  &  CIA. 


COPACABANA  —  Ru»  Flquelredo  Magtlhãe»,  * 
JACAREPAGUA'  —  Estrada  de  Jacirepaguá,  7580,  Fregueild. 
MADUREIRA  -  Ru»  M»rl»  Freltii,  16 

CENTRO  —  Matriz  •  EicrltSrlo,  A.  Bueno»  Air»»,  290  próximo 
ao  Campo  da  Santana,  a  Rua  Buenos  Atraa,  116,  em  frenta  ao 
Mereado  dn»  Flora» 

O  belo  sexo  está  fazendo  um  sueeeso,  em  todo  0  Brasil,  pin¬ 
tando  com  a  tinta  "MIMOSA",  embelezar  do  os  teus  lares 
qus  ficam  deslumbrantes  para  0  ano  velho  de  1BS7  Aproveite 
a  oportunidade.  Cinco  casas  própria»,  a  serviço  do  resoeltáreí 
público  brasileiro,  e  da  economia  nacional,  portanto,  agradece 
a  nreferénela 


X  *  Lendas  e  Verdades 

£  O  apreciado  programa  dr 
a  Amaral  Gurgrl,  Lendas  c  Vcr- 
%  tiiidcs,  voltou  a  ser  npresenta- 
»  do  pela  Itáilio  Mn.vrink  Veiga. 
J  O  programa  vai  ao  ar  lòdas  as 
j  quintas-feiras,  ás  22  horas, 
s  rcuin.do  os  alores  dirigidos  pnr 
X  Lnio  Santos,  vivendo  as  hlsló- 
^  lias  mais  absorventes  e  Migrs- 
?  liras  dc  lodos  os  tempos  r  lu- 
s  gáres. 

s  *  Cont raladas 

5  Unas  noras  ranloras  eéni 
S  dr  ser  fiint ratadas  nela  Uii ■ 

*  dio  Nacional,  São  elas  Kitlll 

*  •imoral  e  frete  tiniria,  .1  nt- 
5  Ima,  aliás,  iii  iirrlcHcerain  «a 
J  "rnsf"  da  rfíE-S,  para  a 
>  il«a I  (lynrii  retprnom . 

?  *  Gravou 

a  o  cantor  Orlando  Corrc.t 
s  cravou  para  0  Cnrnaval,  Seu 
5  disco  aparecerá  rom  cluas  mar- 
4  thinhns,  uma  da  nuloria  de 
»  Geraldo  Queiroz.  "Estou  Jo- 

Igando  fora",  c  a  outra  a  Mar¬ 
cha  do  Cigano",  de  Wilson 
Entista  e  Jorge  dc  Casúp. 
z\gora  vamos  ver... 

«  *  Annie  Cordy 

*  Na  próxima  scxla-felra,  dia 
5  21,  estreará  na  Kárlln  Tupi  i 
4  ranlora  belga  dc  renome  ln- 
v  Icrnedonal.  Annlc  Cordy.  A 
}  apresentação  està  previsla^pa- 
>  ra  as  29,35  horas.  Serão  Irés, 
4  típcnas.  as  audições  que  An- 
'  nie  Cordy  dará  nesta  capital, 
5  m  orlo  a  segunda  no  dia  28  e  a 
4  úllimii  no  dia  5  dc  outubro. 

5  *  Finuras  da  Nacional 


*  UMA  ESTRÊLA  DO  RADIO  NO  FESTIVA I 
DE  VENEZA 


Jngrid  Bcrgman  c  Gcorge  Sandcrs,  ns  dois  famosos  artistas  qUe 
estrelam  o  novo  filme  Rossclinl  "Rontnnce  na  Itália"  drama  quo 
ronta  a  vida  intima  rir  um  casal  desajustaria.  Rcplrtn  dr  cenas  do 
indisoillivrl  valor  dramático  ê.slc  filme  será  apresentado  pela  Art 
I  limes  dia  2-1  nos  cinemas  Rivoli,  Presidente,  Art  Palácio,  Parai  mios 
e  Santo  Afonso 


"  1  DC  rxia  u<ittttidltnd  1  ti 

ttifiitii  dn  Sr.  Diinlr  Vitjtjh- 
"i,  boi  intermédio  de  t/u-m  o 
irstm  Biosllcilo  de  Coniádia. 
,<i  He  foiii,l te  no  elenco  da 
Zfoio  dr  Pei/ilitli"  para  11  sr. Is- 
'*  Vaso  dc  Chá  do  I. uw 
‘  ãSWfii",  ,|r,  Giiiusllt:i.  E" 
íiuAj.trj  q.,(f  n  coafiatei  uu  1  d  » 
riltt»  ra,  c  iJadrii  us  chim  sen 
*  ai  ' inp  nrses"  de  <.)k noite  1 
'  tcull-.r  no  pui, i,i,o  qo/oLf- 
■roa. 


A  porta  do  Palatzo  dei  Festival,  em  Veneza,  a  estréia  bra¬ 
sileira  de  rádio  e  cinema  Marly  Sorel  em  companhia  doe 
Jornalistas  Joaquim  Menezei  e  Waldcmlr  raiva,  integran¬ 
tes  da  delegação  de  nosso  pai»  no  certame  recém-rcallzadn. 
Noticias  de  Veneza  informam  o  grande  aueesso  pessoal  ob¬ 
tido  pela  representante  do  Brasil.  A  entrada  do  Palatzo 
dei  Cinema,  onde  se  realizaram  aa  exibições,  Marly  Sorri 
fnl  das  mal»  aplaudidas  pelo  povo  que  all  se  concentrara 
para  ver  passar  as  ealrèlaa.  Deu  multas  entrevistas  foi 
fotografada,  clnematoçrafada  e  despertava  sempre  aten¬ 
ção  tôdas  as  vézes  que  aparecia  em  público 


A  ou  ma  i  Rocha  t»ni  ciuitic  • 
/‘""W  "  Teatro  ile  BmImi  ate 
«Zetiibjo.  peln  qual  está  pa- 
Cindo  IS  mH  -mrçjniN  uq  p-n- 
PiTStario  e  quTlro  mil  o  SR. 
yu  Sanqoiii.  (nuuu  .•iiuc.-i 
, '-'«deua-i  j.  ,|„  matruial  »lé- 
'"•0l  Aurifqai-  qnci  prorr.gar 
'onliot'.  um  mais  dolx  nlios, 
ernJo  ofMu-1,1  ,  ;io  propcíet» 
•'«  uru  nçiv.i  s I liguei  de  vrc 
r  etr.iii  iq:j  ei rizi-í  1,1, 


co  para  a  fábrica  Agcnsa,  qde 
(cm  a  tua  sede  em  Niterói, 
Russo  do  piston  gravou  dc  um 
lado  o  vhnro  Farra  do  Cha- 
crlnha  e  do  outro  0  fox  Su¬ 
blime  Melodia. 

*  0  Brasil  Que  Canta 

Em  cada  audição  de  " O 
flrasil  qur.  cauta",  de  segun¬ 
de  a  sexta-feira,  11  n  horário 
nas  Ireie  horas,  a  Rádio  Co¬ 
pacabana  focaliza  um  astro 
M:  r st  rela  de  nossa  vuisH  U 
l  «pular,  ra;  homenagem  n«s 
fãs  dos  divceeos  a  distas  i!n 
'  broadeastinu,>  nacional.  Aus 
domingos  0  progrua  10  r.  irra. 
1  linho  ás  caí oe-.r  limas. 


*  Educação 
Sanitária 
Pelo  Rádio 

/  '((!  programa  de  utilidade 
prática  dn  Serviço  Naeíona’. 
d  11  Edneuçâo  Sanitária  esti 
renda  apresentado  na  Rádio 
Cn  pn  eu  ba  na,  tôdas  as  qitiu- 
tus-Mraa,'  110  horária  dos 
,  ',/h  liaras  e.  trinta  minutas. 
O  prugrama  versa  iibre  n 
( dtwação  sanitária ,  própria- 
niriitr  dita,  e  tt  srtude  em  gr- 
ml.  ram  infa nnaçãet,  cou- 
hillias  r  rrpcirtagnls,  entre 
meadas  dc  boa  música. 

*  ba  Uócn  Para  Fora 

Uni  dos  bons  programas  qur 
a  Rádio  Mnyrink  Veiga  está 
nuresentando  chama-se  Oa 
bóca  pnra  fora  E»se  progva- 
rui*  vai  ao  ar  lódas  as  quin¬ 
tas-feiras.  a  partir  das  20.30 
hurns  Seus  produtores  »ü<) 
dois  rios  n.als  apreciados  da 
PRA-9:  Haroldo  Barbosa  e 
íu  rgio  Pôrto 

*  Russo  do  Piston 

Itn-sii  do  piston  artista  ex¬ 
clusivo  das  Associadas,  vrm 
dc  gravar  o  «eu  primeiro  rils- 


do  Tilo  Gulz&r  não  foi,  como 
alguns  pensavam,  o  fim.  Já 
agora  está  entre  nós  Annie 
Cordy,  que  a«  apresentará  duns 
vé«  s  por  semana  e  estreou 
cnm  relativo  sucesso.  Bon  can¬ 
tora,  com  um  repertório  que 
varia  muito  dentro  da  canção 
francesa,  tem,  como  elemento 
de  sucesso,  numeros  humorísti¬ 
cos.  dos  quais  se  sál  otimamen¬ 
te,  Inclusive  pelos  efeito»  con¬ 
seguidos  com  a  orquestra.  A 
boa  propaganda  em  tórno  da 
cantora  belga  está  lendo  feita 
por  quanto»  „  viram,  E  Isto 
vale  pelo  melhor  ariuneio  dn 
sua  rapacidade  de  agradar  o 
grande  público. 

Queremos  ndlnnlnr,  entretan¬ 
to,  novo  sucesso  Internacional 
que  deverá  ser  apresentado 
nesta  capital  pela  TV  (no  ca¬ 


so,  pelo  canal  6).  que  é  0  co¬ 
nhecido  Georges  Ulmer.  Estre¬ 
ará  ele  ainda  esta  semana  cm 
São  Paulo,  e,  depois  de  curta 
temporada  na  biinte  «I.orri», 
duverá  vir  ao  Rio  purn  apre¬ 
sentar  suas  famosas  crinçiõcs, 
como  «1‘igalle»  e  outrnx  dc  re¬ 
percussão  cm  todo  o  mundo, 
Não  ficaremos  nisso,  porem. 
O  Copacabana  nprescnlurá,  em 
carater  extraordinário,  n  can¬ 
tora  Amália  Rodrigues,  n 
mnlor  cartnz  feminino  dc  Pnr- 
tugnl.  Várias  firmas  dcsln  ca¬ 
pital  têm  lolercssc  em  apresru- 
ta-la  pela  televisão,  coisa,  aliás, 
ainda  não  decidida.  11c  qtinl- 
quer  forma,  porém,  Porlngnl 
tem  vários  cantores  11,1  TV. 
Alem  de  Francisco  José  c  f.ulz 
Guilherme,  há  l.gunlmcntc  .Ml- 
ml  Gaspar,  também  Intérprete 


de  canções  populares  du  pá  Iria, 
Irmã, 

Como  xêenr  os  lelturcs,  cstA 
em  marcha  n  tcmporiidu  Inler- 
naclnonl,  n  que  mcllioru  nuiis 
um  pouco  a  itoss»  televisão. 


v  arias  íNoiicms 

Completou  o  primeiro  ani- 
vcrsárln  de  vrlcn  n  programa 
dc  culinária  mi  TV-Rln,  Chi¬ 
co  Wright.  0  “génio",  foi  al¬ 
vo  das  manifestações  dc  agra¬ 
de  dos  seus  amigos  c  admira¬ 
dores,  deixando,  porém,  quo 
naquela  oportunidade  nutro 
irulizassc  os  pratos  espeta¬ 
culares  que  sao  alvo  dc  co¬ 
mentários  os  mais  diversos. 
Parabéns  ao  mestre  cuca. 

Enquanto  issn,  vai  dc  mal 
e  piar  o  Teatro  Cubara,  nn- 
t‘!t'iincutc  tão  divri  t iria  r  rtvo- 
m  nitidamente  ridícula.  .-1 
l"çu,  rm  que  1  ridwlhurain 
iu  ns  artistas,  não  chegou  a 
wtiirriisar,  Iu; venda  rtfç  gitcnt 
lurtl  i/iqitc  a  situuçãn  com  a 
tato  tlc  nu  i/ieeini)  horortò 
luire.e  C01Ja  uttUunr  na  T\'- 


*  Carméli»  c  lintniy 

Licenciada  pela  Radio  Na¬ 
tional,  Carmélia  Alves  1  eu.lt- 
sará  uma  tenipuracia  eje  dois 
meses  na  Europn,  vinjanclo  em 
ctmpanhia  uo  seu  espóso,  0 
cantor  Jlmmy  Lcster,  e  rie  um 
grupo  de  músico*  Todo»  es- 
lemoj  esperando  0  grande  su¬ 
cesso  que  farão,  sem  dúvlde. 
Po  estrangeiro,  apresentando 
a  nnislra  popular  brasileira  a 
rranrie  cantora  que  é  Carme- 
lia  Alve»  e  o  conjunto  que  » 
trompaphfc 


I  c.-sc  c  l*uulu  Rubcrtu.  um 
rins  quv  mais  lirllliani  na 
Nacional,  nm  rios  prmlulo 
res  c  apresentadores  mais 
populares  do  rádio  brasilei¬ 
ro  0  tiulnr  dc  "  Gente  une 
brlllia".  "Nada  além  iIp  2 
nilnutus-  r  vários  outros 
programas  nuc  se  incluem 
culrc  cs  dr  maior  nroiceno 
dv  nosso  “bruadcastlirs" 


Tscinieirj» 

"(•neeictii 


TV  N0  EXTERIOR 


Anuiu  Rodrigues 
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tf  ’  mceeswuh. 
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mm 


;:f:íarr? 


Para  conservar  os  braços  bonitos  r  |)red  n  ■ 
empenho  em  lubrlfloà-los.  no  mfnlmo  duas  veres  po 
Aqueça  um  pouco  cie  óleo  cie  amêndoas  doces  t  (r 
braços  e  mios  delxando-os  pelo  espaço  de  qum/e  m 
tados.  Decorrido  êsse  tempo,  lavar  com  égua  mçrt 
c  sabonete  neutro. 

* 

A  maqullagem  perfeita  dos  olhos  poclr  ser  fc-iu 
tempoe.  Observe  essa  rotina,  multo  eficiente 
aparência 


Enaltecendo  a 
Me  mó  cia  de 
Respighi 

Ollorlno  Respighi  esteve, 
por  duas  vezes,  no  Brasil,  dei¬ 
xando  ótima  impressão  de 
sua  capacidade  artística.  Na 
Itália,  sna  pátria,  a  admira- 
f do  sempre  causada  por  suas 
criações ,  deu  oportunidade  a 
que  Inúmeros  outros  composi¬ 
tores  fossem  tomados  de  entu- 
slamo,  embora  enveredando 
cm  eamithos  os  mais  caria¬ 
dos,  como  o  fizeram,  entre  ou¬ 
tros,  Dallapiccola,  Castelnuo- 
co,  Caselle.  Plzzctti,  Alfano, 
Petrassi,  Rieti,  Malipiero,  etc. 

Considerado  como  sendo  o 
primeiro  sinfonista  italiano  de 
nossa,  época,  nos  teatros  e  sa¬ 
fes  de  concêrtos,  seus  palri- 


ca",  anunciada  no  repertório 
da  temporada  Itrica  Interna¬ 
cional.  Esgotou-se,  contudo, 
aquele  período,  sem  haver  si¬ 
do  levada  à  cena,  o  que  foi 
para  lastimar. 

Um  concurso  de  monografias 
sobre  esse  compositor  foi  ins¬ 
tituído  pela  "Fundazionc  Ciar- 
gio  Cini ",  devendo  scr  ps  tra¬ 
balhos  enviados  à  Secretaria 
do  "Prêmio  Respighi "  —  Cen¬ 
tro  di  Cultura  c  CivilUá  — 
Isola  di  S.  Giorgio  Maggiore 
—  Vcnezla  —  até  trinta  de  ju¬ 
nho  dc  1957. 

CONCÊRTOS  EXTRAORDINÁRIOS  NA  ESCOLA 
NACIONAL  DE  MÚSICA 

il®  concertos  extraordinários,  será  rcalliado  bole, 

dia  1J,  us  2t  horas,  no  Salão  Leopoldo  MIgurz.  da  Escola  Na¬ 
cional  de  .Musica,  uni  concerto  da  cintara  Margarida  Martin» 


AMAWtA  E  ESTE  O  SEU 


HESTIA  BARROSO 


*m  cinco 
Pam  W»  boi, 

1  —  Aplique  com  um  pincel  um  pouco  de  »ombr»  mi 
na  palpebra  superior,  subindo  levemente  para  as  têmonrV 

2  —  Sublinhe  a  órbita  eom  um  lapis  macio  r  jac,  ,ri 

traço  que,  subindo  para  a  têmpora,  volte  para  termiiur  Z 
canto  externo  do  ôlho.  no 

3  —  Com  a  escovinha,  aplique  um  pouco  d*  rime)  «■» 

cílios.  Comece  pelos  clllos  superiores,  depois  escove  os  «rí», 
tnferloreí,  dellcadamente.  Cl 

4  —  Pegue  o  lapis,  sublinhe  a  Unha  das  tobranctlh»  n. 
pequenos  traços  multo  leves,  pois  um  traço  único  e  forte  I 
desagradável. 

5  —  Se  tem  olhos  pequenos,  passe  um  lapU  branco  n. 

borda  inferior,  mas  do  lado  de  dentro,  isto  ê,  lnterntm»«,. 
para  •'aumenti-los,•.  *• 

* 

Corrija  as  Unhas  do  seu  rosto,  empregando  o  •  to.im" 
eom  certa  sabedoria.  A  mulher  que  possui  um  rosto  ridoS. 
deve  passar  o  "rouge"  partindo  da  parte  mnls  saliente  d«. 
etndo  até  a  parte  baixa  das  faces.  O  rosto  quadrado  requtr 
a  apllcaçfio  do  rouge”  em  seml-circulo,  bem  afnstado  do  n.irlz 
O  rosto  comprido  exige  cuidados  especiais:  deve  ser  »pu«-». 
do  em  círculos  sôbre  a  parte  mais  saliente  da  fgee,  .•sbatidn 
iiorizontalmente  em  direção  das  têmporas.  Nada  tle  ronit 
na  parte  Inferior  da  face. 


cios  estão  prestando  expressi¬ 
vas  homenagens  ú  memória  de 
Rrpjghi,  por  ocasião  do  vigé¬ 
simo  aniversário  de  seu  pas¬ 
samento. 

Nascido  cm  Bolonha,  no 
ano  de  1879,  seus  estudos  de 
violino  e  composição  foram 
iniciatmente  feitos  no  conser¬ 
vatório  local,  com  Martúcci  e, 
mais  tarde,  com  Rinisky-l\or- 
sakow.  Havendo  escrito  várias 
óperas  —  Campana  Sommer- 
sa,  Fiama,  Belfagor  e  outras 
—  dedicou-se,  no  entanto,, 
bem  mais,  a  produções  came- 
rlsticas  r  orquestrais,  obtendo 
estas,  êxitos  marcantes,  no  es¬ 
trangeiro ■  "Pinheiros",'  "Foti- 

*************************** 


tes”  e  " Festas "  de  Roma,  são 
três  poemas  sinfónicos  de 
grande  Inspiração  e  bastante 
conhecidos  de  nosso  público, 
assim  como  inúmeras  páginas 
para  canto. 

P.stc  ano,  a  curiosidade  ha¬ 
via  sido  despertada  cm  tórno 
de  sua  ópera  "Maria  Egizia- 


CANChK 

‘ti  d»  luflho  -  ]Q  di  itiifio I 

Nic  rtvil»  o 

O  lida  nigallvo  di 
tua  piri:ni!!di- 
d».  mnmo  qua 
neiio».  lrr'tan- 
!••  vinham  • 
pór  *  provi  • 
•ui  pac'tnc’i. 
Nas  «...  envolva  Itmbém  im 
dlic:u6ü  •  ati.Io,  domiill- 
cei  par»  ivllar  coraplicaçéaa 
maore», 


Se. a  exlrema- 

EBgB  n~nto  cauleloio 
,  ic»  eef.tato»  que 
A  m,n*,'í3r  eom 
tI  i«  j.frf.íoni  que- 
LAn  dc  ou  rom  o 

rnt,  p  ruue  ha¬ 
ver*!  à  eus  vclti  pecou  orno 
clonnlmcnle  deieanlr:!nda»  r 
pronlot  o  crlilcar.  A  nia  «  m- 
paila  pr.-ísl  o  o  cr-  T'to  i.e 
cohvrrrtr-ín  -i-Jc-fto  servir 
«la  for-»  oaieblllradora. 


dl  !•  lulr.o  -  Cu  ,,f  iuoilci 
Mulli  caulila 
eom  •  •  conii- 
7u*n  c:"  d  o  ■ 
L  J  acon  iecl  mtn  |o, 

I.  éí  ora  •  m  curto, 
libra  ■  tua  boi- 
ta,  e  «obre  ■■ 
ri  ler  vai  q  u  - 
comi;.  econemtjar.  Eili|a 
etrrte  ao  dlnhtlre  o  io«  ob- 
de  vator.  para  nlo  vir 
a  «olrer  projulrot  airlea. 


AQUÁRIO 


UM  ilc  inn  tn  üe  Irv  l 

r-rta  aian‘o 

a  Hi  a  ironia  ciei 
eom  ou>r«a  oei* 
aoos  n  èa  contai 

Inrcm.  Voei  lai¬ 
vos  venho  o  nir- 
•  cobar  ituo  «Iju- 
ma  co'fi.1  e?'  •  o-lolndo  al«n- 
câo  ou  Irr ad* n t o  renJuatoiHon- 
to.  Seja  cauteloso  si  rentralr 
ou  concHer  omnréa^mo. 


dos  qimitrla.  ilelsamio 
tum  livre. 


A  respeito  dos  chapéus  po- 
demot  constatar  que  alço  ro¬ 
mântico  i  revelado  «na  ulti¬ 
mas  coleções  para  a  prima¬ 
vera.  A  insplraçõn  eman  i  ,ln 
rustiddade  da  vida  rurál 
americana.  O  sentimental 
“bouquet"  de  ftores  ressuci,: 
e  pousa  nos  chapéus  das  da¬ 
mas.  Amarelo  palha,  damas¬ 
co,  tilas  e  branco  são  ca  ira 
sugestivas  e  aceitas  pelo  mun¬ 
do  elegante. 


O  Papel  da  Alimentação  na  Conservação  da  Beleza  Fe  minina  —  Os  Cremes  Par,»  a  Pele  Nunca  São  Suficien 
tes  —  Dieta  Para  o  Combate  à*  AfeoeCes  da  Pele 


Uwa  navldndi  de  /Vii 
vette-rohe  para  al  moço-, 
lar.  B'  rsalmente  é»  te  i  t 
ideal,  pnis  senda  u«iq  nv* 
tlca  renovação  de  veit 
‘‘troteur",  que  se  transfor 
em  modelo  "toilette"  por 
simples  detalhe:  holrro, 
lar,  casaquinhn. 


VIRGEM 


121  *i*  E-T€»*o  -  70  d*  ,«T  * 

Procur*  rer' 
Mear  so  tudo  ev 
á  «m  ordom  « 
V  .  JBm  articulado 

wA  nniet  d#  •”'Pre" 

on  der  vingem 
■MMwUI  ou  lazer  vlilíei 
nèiie  d’t.  pot 
tjue  f.  mUuénclaa  reinantes 
Ind  czin  n  neccaiidade  de  dei 
xer  de  lado  os  diverftmentos, 
p.srn  evitar  afraios  e  compll- 
cei;ôoi. 


t  d*»  mi*r*oi 

Niio  confie 
3  mulio  na  mu 
f  nróprlo  julga 
I  mento  ao  fazer 

Inlane*  ou  com¬ 
binar  as  coisns 
^nra  o  futuro. 


Jran  Dessê*.,  niritrr  d: 
gancia  francena,  rxltir 
«tas  ultimas  crlarõe».  o< 
tidos  de  mouscllne  "orn 
plitude  a  comrçat  n» 
inferior  da  saia. 


Sucesso  das  salas  plissadas, 
dos  casaquifihos  curtos  e  sol¬ 
tos.  Pregas,  plisífs  franxld  i\ 
partem,  em  geral  dn  ilturi 


libra 


ARIES 


Seja  calmo  e 

S  controle  bem  ai 

e  mo  còei  noa 
con  ta  !o«  que 
mantiver  com  a 
família  e  com 
neinoaa  mala  ve* 
lhas  duranle  o 

ui‘i  tív  «10 Jb.  Trate  de  sair  da 

ensa  so  esllvcr  Inqulefo,  ner¬ 
voso  ou  Irrllado. 


21  de  marco  -  D  d*  shf*li 
Não  faça  col* 

Sir*  tas  capnzcs  de 
“*/A  prejudicar  a  po- 
jsfl  ^ulerldnde  que 
W  voe(i  desfruta  ou 

Qj  'em  aos  olhoa 
dos  chnfoi  o  su¬ 
periores.  Cumpra  ccm  or  mui 
devores  strn  contar  com  mul¬ 
ta  eooperocfto  don  outros  o 
mostre-se  ativo. 


XiOna  mesa  bem  posla,  não  há  difirnlrlndr  e  resptile 
dos  talheres.  Êstcs  vão  sendo  usado «  por  turno,  dr  fnra  pqrj 
dentro,  Os  alimentos  servidos  em  faças  derem  ser  e<m*>Vij 
dirctameiUe  dos  seue  recipientes,  erm  passá-los  pnm  *>  nra'*. 
Is  espigas  de  milho  só  silo  servidas  em  iihnnço  /amilnuet. 


lACDETTE 
(Exclusivi¬ 
dade  Para  a 
A  NOITE) 


O  Lanho  ,1*  sol  t  hoje  parte  exlremamçnte  Importante  entre  os  cuidados  ,í* 

btlcza  Jcmnitwa 

0«  **spv’claJlatna  franceses  d*  beleza  publicaram  Intcreasanta 
br©  a  alimentaçfto  racional,  (fto  necefaàrln  paia  conservacSo  hrU  V  i1?" 
r  NMP  •«Who  1hrm«  clea  que  „ 

logumcí  .isapor  devem  ter  preferência  na  nltmentaçào  feminina  Eaiaâ  .uh. 

warart.TSSS  ua«  z:r  4  -  aruas 

na»  e  dlatescs.  Coma  pão  integral,  que  contem 
privado  em  grande  parte  o  pão  comum. 

Olavos  e  espi-  lêvo  em  nossa  alimentação,  In- 

Les  de  moles-  fluindo  por  Imo  me.vno  em 

I  ou  do*  Intes-  nosso  físico.  Entre  ns  allmen- 

íao  nunca  ser  to»  qu*  contém  vitaminas  el- 

modlcaçao  ex-  tam-se  a  carne,  o  peixe,  os 

ar  alguns  êxi-  0vos,  a, .manteiga,  vegetais  e 

,.  aconselha-se  frutas.  E'  necessário  escolher 

um  dia  todo,  (.om  cuidado  o  cardápio  de  ca- 

vpenas  de  fru-  da  dia,  a  fim  de  Incluir  entre 

nesse  flia.  Bs.se  0»  pr(lt0R  „„  vitamina»  táo  nr- 
a  a  corrigir  a  cesaárlas  i  sadde. 

:  qulloa  de  fre- 

•  Eva  já  «e  Preocupava 

££S?*5$tii  °* Seus  Encantos 

s  concluir  que  E‘  eterno  o  provérbio  do  sá- 
íechadOB  pela  bio;  nada  existe  de  novo  sob  o 

sujeira  as  eli-  sol.  Por  Isso  mesmo,  os  meto- 

)  doficientes.  dos  de  beleza  sáo  tão  velhos 

nente  ns  espl-  como  o  mundu,  e  não  serd  de 

>s.  Assim  tam-  causar  espanto  supor  que  a  pró- 

iclonnmnto  do  pna  Eva  Já  usava  no  Paraíso 

stlnos  provoca  máBcara  de-  beleza  -  feita  com 

de  eliminação  fogueira  para  o  nariz  fazendo 

epiderme  não  durante,  o  verão  o  reelme  de 

línaçào,  segue-  frutas  á  ba.se  de  maçãs... 

crus  acumula-  emb  fruta  grande  ImportAn- 

am  nas  detes-  ria  teve  na  rida  de  nossa  Eva; 

Apenas  ela  Ignorava  que  eon- 


ESCÜRPIÃO 


■  1 1  di  o*it.  —  10  di  oov  ' 
E'  pto  Ti  Tit 

#qut  roca  nlo 

U|a  loiilminli 
IIvtí  p.rt  faitr 
o  qu.  düiji  no 
dl*  dt  hs)i.  St- 
Ji  comprüiul- 
vo,  mtli  inlrgt- 
co  om  r.laqlo  eriinçai  • 
•oi  inlii  quirldoi,  contralin- 
do  oi  tmpulioi  di  igiMilTldi- 
ri»  qu.  por  ioaio  vinhi  •  >in- 


TOURO 


re-.a  i  esfread-los  com  t ma  Dos  dedo»  da  máe.  o  pele 

bola  de  algodão  imprrgnnlu  jar  tem  mais  fãrç»  qUt  as 
de  pó  de  laico.  oulrot  quatro  Junto», 

—  M 

Para  matar  barata»,  espa¬ 
lhar  à  noite,  no  chio  da  co-  Çunndo  as  flart.i  relsida 

zlnha,  borato  em  põ,  mistu-  começam  a  murchar. 

rado  com  açurar.  se-lhes  metade,  da  hnslr,  áz- 

M  rnitfe  alguns  instantes,  eu 

Uma  criança  sã,  tris  meses  dgua  fervente.  Readquiri, io 

depois  de  nascer,  pesa.  a  rd-  logo  a  primitivo  fre sana 


*])  d.  ib-ll  —  ?0  di  mito' 
Nlo  ••  iprit- 
em  pirmlllr 
que  o,  amigo»  ■ 
grupo»  ioclnli  o 
Im  pa  c.  m  d  . 
destruUr  o  ri¬ 
pou. o  qut»  m- 
coiillR  par»  ra- 
cuperor  «»  enarqli.  perdida». 
Eilel»  eler.o  per»  «vttnr  qual¬ 
quer  rnngrle  ns  ius  boi». 


Ao  ivi.iunar  o  inverno,  é  pre- 
ferivel  um  excesao  à  carência  d* 
vltamlnaa.  Complit»  sua  ali¬ 
mentação  por  um  «uplemento 
de  vitamina.»  sob  a  forma  cie 
levádo  de  cerveja,  grãos  de  tri¬ 
go  e  óleo  de  Oliva. 

Pensa  multa  gente  qu»  o  sim¬ 
ples  emprego  de  um  creme  é 
suficiente  para  obter  um  rosto 
bonito  e  sadio.  Pura  ilusão:  so¬ 
mente  a  saúde  de  todo  o  or¬ 
ganismo  pode  dar  ê*»e  aspecto 
saudável  do  rosto.  Para  Isan, 
antes  de  mais  nada,  toma-se 
necessário  que  o  estômago  e 
todo  o  aparelho  digestivo  este¬ 
jam  em  perfeitas  condições  dc 


tivesse  lanta  vitamina.  O  aLra- 
so  de  nlguns  milhares  de  ano* 
par»  virmos  a  •  aprender  essas 
nnçòea  nada  significa.  Ainda 
antes  da  segunda  guerra  mun¬ 
dial  os  especialistas  de  beleza 
puseram  em  voga  um  método 
de  massagens  de  rosto,  usado 
pelos  chineses  há  cinco  ml! 
anos. , .  E’  um  proceseo  curioso 
e  realmente  severo  para  o  ros¬ 
to  das  mulheres,  etetuado  por 
três  passaglstaa,  oue  aempre- 
empregavam  30  dedos,  ao  mesmo 
tempo  sôbre  o  rosto.  As  ame¬ 
ricanas.  prlnclpalmente.  fica¬ 
ram  encantadas  eom  ésse  mé- 
lodo,  que  felizmente  Já  passou 
da  modn.  Hoje,  chegou-se  á 
conclusão  de  que  um  maasR- 
gl5ta  apenas,  possuidor  de  boa 
técnica,  é  suficiente  para  le¬ 
var  g  efeito  essa  massagem: 
apenas  dez  dedos  poderão  fa¬ 
zer  o  meemo  trabalho  que  era 
feito  por  trinta.  Isso  enquanto 
os  especialistas  não  descobri¬ 
rem  novos  métodos  assírios  ou 
fenldos.'. . 


SAGITARIO 


GÊMEOS 


III  Si  0'*T.  —  »#  ••  dia.) 

Nls  a.  Saa- 
■■JHI  culdi  4o  ragtini 
TC IH  illminlir  •  lOi- 
■Pt%  M  iruli  •  rigouio 
■  .  T|  n.  «hi4  rio,  ai 
por  acaio  i«1l  ■ 
OHM  var  cangado  ou 
Indlipoilo.  Nlo 
parmlti  lambém  qu.  ootrli 
piuui  o  «obrocirroguim  eom 
oi  nu»  problom»  eu  «borri- 
clmentoi  privado»  qua  nlo 
lha  dliam  riipolle. 


21  •).  ma*o  —  90  aa  lunlti) 
Siri  provi)- 

Eloao  par*  voc* 
tornar  Oh.  pi- 
rlodo  calmo  • 
ripoulanla.  Nlo 
••  involva  am 
•llufiqâia  pirl- 
goHt  •  compli¬ 
cada*.  Procuro  comarvnr  ocul- 
M  loa  olhoa  do»  outroí  •• 
«*•  imocSoi  •  o»  problimü 
qu#  6  proocupam. 


0  CEREBRO  E  OS  NERYOS  FRACOS 

REQUEREM  O  USO  DO  FORTIFICANTE 


PORQUE  OCASIONAM: 

Depressão  nervos»,  insótiu.  fri- 
quer»,  magreza,  esnsaco.  desaal- 
mo  e  mal-estar.  VANADtOL  con¬ 
tem  elementos  de  ação  pronl»  r 
eficaz  nos  casos  de  fraquei»  t 
neurastenias  sendo  sua  lórmal» 
licenciada  pela  Saiidr  róMira  c 
conhecida  dos  médicos  malr  Ilus¬ 
tres, 

TOME  VAN  ADIOl 
o  fortificante  qua  fortifico 


0  Municipal  Está  Precisando  de  Bailarinos 


Com  a  carência  nue  *r  nota,  no  Teatro  Mn-  nldade  par»  s«  revelarem,  oportunidade  que  lhe* 
nlcipnl.  dn  elemento  maseullnn.  Imaginamos  a*  poderá  *er  oferecida  atraréi  de  nm  plano  ln- 
diflculdudo.s  dos  coreógrafo*  para  a  montagem  tellgente,  capai  de  atrair  elementos  de  grande 
dc  grande*  bailados,  sujcilando-sc  a  injiinçõc*  ralnr, 

de  tóda  nnturczn.  Sé  o  Municipal  se  der  ao  trabalho  de  lr  ao  en- 

Tor  ser  uma  arte  que  muito  exige  liaúde.  conlro  d*  •»<>  precioso*  valores,  acreditamos  que 
aparência  física,  dedicação  e  disciplinai,  têm  nio  Preels«ri  de  multo  tempo  para  que  suas  de- 
sldn  poucos  us  linniens,  entre  nós.  que  escolhe-  Pendência*  sejam  insuficiente»  para  acomodar 
ram  n  -'balllrt”  como  profissão.  M  Intereosado». 

...  ,  .  ,  Ha  multo*  processos  que  poderio  ler  posto» 

.«.fÉiEL  mclh0ria  Ml,ni,npiil  vrm  âpr«-  cm  prática  e  a  direção  de  notta  principal  casa 

.*3  "d" 'W  *f,,ir,p'-r^i0'  ««!*-»*•  ««  d*  espetáculo*  sabe  como  proceder.  Ê  questão 
lados,  preocupado  cm  dar  melhores  espetáculo»  únicamente  de  meter  mãos  à  obra 

^riiítnV",,,Tr"  "'i "rrs',,li,n  po[le  :r  'ifsc',ldada  *  Agindo  como  deve.  dentro  de  pouco  tempo 

P  i  . 'emento  masculino  teremos  admirável,  bailarino,  que  seriam  capa- 

Somo»  ilns  qiic  açredllam  que,  no  Rio,  há  zes  ile  dar  lição  em  Nljlnskvq  f,e  fô,,e  vlvol 
grande  numero  de  bnllarlnns  em  estado  “latên-  T.ennlde  Masslne,  Serge  Llfar  «  outra,  celebrl- 

ÍC  .  ÍIIIP  e.tõii  rlTinnil  l  a  <r„n  cl  n,l. _  _ '  ■  '  *  CritOri- 


GRANDE  VENDA 
DE  LIQUIDAÇÃO 
POR  MOTIVO  DE  OBRAS 


COSTUMLS  para  verão,  a  partir  de . 

COSTUMES  em  tropical,  superior  epialidade  . 

CALÇAS  cm  cambraia,  liudas  cores  . 

CALÇAS  em  tropical,  desde . 

PALETÓS  Sporl,  padrões  variados  a  partir  de 
BLUSÕES,  os  mais  modernos*  a  nartir  de  , 


")inní«  Gray  é 
’o*  grande* 
'odore*  qu»  o 
funictpal  con- 
a  entra  aeut 
'lementoi.  Co- 
eóqrato  e  pri- 
neiro  hailari- 
io,  aqui  e  ve¬ 
io*  no  balla- 
’o  de  iua  cria- 
•  ã  o  “Galope 
todemo",  ao 
ado  d»  Arle- 
i  Saraiva,  Di* 
déa  Ferreira, 
lecllia  Waina- 
olc  e  Wondo 
Garcia 


VENDEMOS  óllmas.  eeeon- 
Ulclnnada*  das  antiga*  —  t» 
ano*  de  garantia:  3  gaveta. 
-  ENTRADA:  CHS  500.00  » 
por  mè*.  CR$  300.00;  &  Gave 
la«  -  ENTRADA  CR$  000.«'i 
e  menaalldadr  de  CRS  áOO.Ofl 
Pagamento  à  vista  3  gaveta* 
CRS  4  000.00.  5  Gaveta*.  CRÍ 
5  000.00  —  Também  compra 
mo*  máaulnnf  USADAS 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

RUA  ARISTIDFS  LOBO  134 
Tel.  23-7547  -  Hnnde»  Estrélr 
e  S«nta  Alexandrina  á  porta 
»  Estrada  Montenhor  Fellx 
538-A  em  frente  A  F.STAÇAO 
DE  IR  A.?  A 

“CUMPRIMOS  O  QUE 
ANUNCIAMOS" 


PARA  DAR  LUGAR  AO  NOVO  E  MODERNO 

CASTCLO/ár/RO©  sa: 


A  TEMPORADA  DE  OUTURRO 


«ASAS  AO  HOMEM» 

Confomie  havlámos  noticiado.  Joümary 
Rrantf í.  um  dru  grande*  valorar  do  Tealro 
.Municipal  arsumlu  *  responsabilidade  da  ln- 
leépretáçto  do  papel  "Gravidade"  no  baila¬ 
do  ‘  Aíbs  so  Homem",  que  a  Aeronáutica  vai 
levar  para  comemoração  do  "Ano  Santos  Du- 
inani”,  cuja  estreia,  no  Municipal,  ritá  mar¬ 
cada  para  13  dc  oulubro  próximo,  n  qua! 
rtUrá  preaente  o  Sr.  .luiiClínO  Kubltscbei: 
t  lodo  o  muitlo  dflctal. 


Leonlde  5Tu<,liio  cuntlnua,  atlvamfnte, 

ror,  o,  cu:-' .  do  "Ouutlquc  FamaMiqur1  e 

"Pi'cmi:<  ,  i  dois  bailado?  que  até  agora 
icititi.-pi  iqt  atenção,  na  serie  de  quatro 
«Uc  Velo  monliu-  nafn  a  próxima  Icinporu- 
da  do  Mi  > j > a , ; , :i I  e/iiscv”  r  que  cii»  mau 

.idi-mtiid» 


CONSERTOS  DF  | 
MEIAS  NYI.ON  j 

RAIMIIOS  E  GARANTIDOS  t 

Depósito  CARBAR 

Rua  GONÇALVES  DIAS.  74-Sob  J 
(Lntrc  Ouvidor  c  Ru*ário)  v 


CARIOCA,  esquina  URUGUAIANA 


eatro 


Wm 

W  mr&cài*tte 


eõtáte! 

mVMÜüveCh 

I  Anturta1. 


r  UMA  COMEDIA 
.  DE  MÁUS  a 
COSTUMES  / 


TEATRO  DA 


EVILAZICL- 


UMAHOVIOAIXOO  MODERNO 
TEATRO  AMERICANO/ 

.  APRtSINTANOO 


mvosLfim 

DATV-RCCORD 


Of  V  PAULO 


MRCHllfá  (lutá  foltíT 


wwiâi 


•<  I  E  O  QÜINTÍID  MS  GAIféAtWAPAS  H 

^ELONICHOCOIATE  66ST1  tOMtíCOSTINttóMPI 

NUM  tS?€TA'CULO  f CITO  PARA  MK/ 


SI J)  POLTRONAS 
'  Sf/A  PARTIR 
,  ^PÇ  CR$ 


LIA  MARA- ÇURVAUNA  DUARTE-  CARMEN  R 
ÔANPRA  SANPR5-  HICK  NI601A-  MARINO  SAL-HARPO 


De  J.MAÍA  r  max  nunes 
€  MeiRA  ôÜIMA^ÂeS 


suo  iNciueo 


—  "os TAPAJos’*  y ^  vnwyn 

CARLOS TRÜJIllO  A  MAIOR  CANÇORÇTISTA  Vi  FORXCISAl ! 


Or.  Jiii  di  Albuquirqui 

Membro  ef-tlvo  da  Sociedad»  de 
Sex'dog4»  de  Paria 
DOENÇAS  8EXU.4IS  DO  HOMEM 
Roa  Rosário  98.  De  18  àa  II  h» 


.<  xivr.rtsAiuos 


ATENDENDO  A  PEDIDOS,  NO  DIA  l.°  DE  OUTU¬ 
BRO,  DARÁ  O  SEGUNDO  E  ÚLTlMO  ESPETÁCULO 

da  fundação  brasileira  de  teatro 

Bilhetes  à  venda  no 

TEATRO  MUNICIPAL 


Senhores ; 

Nrnsilni  Moul-a  todraVIf. 

Arnon  de  Mel»,  ex-governador 
fie  Alagou*. 

Major  Icrtiillano  (iulmaise*. 
im * m i  anllt»  i*  Ml il  1 1 ii  preradn 
companheiro  fie  Ir.ihallm. 

Uavlil  C.aittpGIs  Filho*  advu- 
Kaclii 

Kiluanlii  Ma.v,  d»  ninsn  alt» 
ClHUÍKj» . 

.Senhora* ; 

Maria  ilr  Lfiurilf*  (.nulo  ih 
Souza,  esposa  d»  capitão  ,|nn- 
f|iilni  Gniiln  di>  S»»7,a,  vereador 
n  ('amara  Legislativa  do  Di*lii 
I»  l-rilrral. 

Meninas: 

Siinia  Mana  filha  do  Sr.  ft».' 
Mafra.  sócio  ila  firma  Pii.v  Ma. 
fra  A  (ha.,  »  da  senhora  An»  fio- 
*«  dc  Sniiia  Mafra 
ASSOClM^AO  DOS 


i,íaia'ãn>  do*  Jornallsla*  Católico*, 
que  lc*m  rom»  presidente,  »  nn>- 
*»  confrade  Aníbal  Martin* 
Alnnvo . 

d  *1»  verá  presidido  pnr  liom 
•fo*r  lavor»,  reprcsrnlando  n 
cardeal  Dom  Jairnv  Câmara. 
l.OMFSKinMJôF.S 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doençta  lexuls  e  urinária»,  la 
raiem  endoicôpicai  da  reaieala 
tratamento  dei  tomarei  de  proa- 
lata  por  eleetra-raaaaeeáa  trama- 
relral.  ROA  3ENADOR  DANTAS 
M-3.»  andar  -  Telefeoa  ÍÍ-J38* 


Faeem  anos  hoje: 

Aniversaria,  hoje  o  menino 
CláuMn  Vilmar.  filho  do  mosltr 
de  Arlo*  Gráficas  dn  Instlinln 
Nacional  de  Surdos-Mudos,  Sr. 
Wilmar  João  Fagundes  de  Oli¬ 
veira  r  d»  sua  espósa,  Sia.  Lc.i 
Campos  de  Oliveira. 

Fax  anos,  hoje,  o  nosso  llu.slrr 
confrade,  senhor  Arngn  de  Mello, 
ex-governador  de  Alagoas. 


Keservus:  Tcl.  57-1818 


OS  AUTISTAS  UNÍDOS  apresentam  em 
TERCEIRO  MÊS  DE  SUCESSO 
ÚLTIMAS  SEMANAS 

ACONTECEU  NAQUELA  NOITE” 

'TAPACiE  NOCTL’RNT;i,  DE  MARC  GH.BERT  9AUVAJON 
DlrefSo  de  GRAÇA  MELO  —  Tradução  de  LAURA  3UAREZ. 

—  Cenários  de  Benel  Domingo  —  Modelo*  de  Etam 
oje.  a>  31.30 '  hom  —  Amanhã.  Vesp.  a  Preços  Rcdualdoa 
arguir:  C IIT.RI  de  Colelte  para  o  reaparecimento  de 

MORINEAU 


Comemorando  o  ||  »  aniver- 
*!\no  de  aun  declaração  dp  aapl- 
laules,  o*  Inlendeules  da  Turma 
Viiáplo  limiH'»  reiinem-sr  hoje, 
ãs  20  horas,  na  Churrascaria  da 
rua  da*  l.aranjeirai. 

ixsnrno  nn \  i nvoGAÍns 


Aborta  a  lofluenta 
e  resfriadoa 


sanaoniPE 


ORFEU  DA  CONCEIÇÃO 

(TRAGÉDIA  CARIOCA) 

UM  ELENCO  NEGRO  DE  45  FIGURAS  QUE 

VINÍCIUS  DE  MORAIS 

APRESENTA  NO 

TEATRO  MUNICIPAL 

DE  25  *  30  DE  SETEMBRO 

DRAMA  -  SAMBA  -  BALLET  -  COROS  -  PASSISTAS 


No  TEATRO  GINÁSTICO 


At.  Graça  \  ranha.  187  —  Reservai  11-4521 
HO.IF.,  AS  11  HORAS 


Amanhã,  á*  21  horas,  reunia, 
•-e-á  »  Inslilulo  dn»  Advogado» 

Brasileiros,  na  avenida  Marechal 
l  imara.  I«f)  ,V »  andar.  Duran- 
('  o  rspedienlr,  lomar»  po**a 
‘  "mo  sócio  efrlivo  n  Pr.  Jn.é 
Diiarlr  <]iir  ver»  .«adido  pela 
Ur.  •l'ião  da  Silvrh»  Serpa. 

ixsrm  ro  slpf.mok  nr 


t  2"  do  rnrrrnle.  áa  17  hora*, 
i  nn  auditório  da  Ráilin  Ver»  Crua, 
I  reali7.ar-*e-n  a  *e**ân  snlenã  Hr 
po**r  da  nnva  Diretoria  da  A*«o- 


F.SrVDOS  RRASir.r.UWS 


COWftESTfiE.Li 


Snh  o*  auspicio,  dn  [nrtttot* 
Superior  de  ÉMttdoi  Rrasileirn^ 
rtepnia  lie  am.inhi,  >»  ||  hora», 
nn  audllAno  dn  Minfslêrio  do 
Elduêtiçin  e  fultura.  n  rnpitão 
de  Fragata  Primo  Nunes  d*  tiv 
di ade,  piofraaor  d«  K»eola.  .Va¬ 
ral,  fará  uma  rnn'rrénrla  thhre 
n  lenta:  " Panninma  do  desen. 
Vfiltiitlrnlo  ri-onómirn  narj»- 
nal " 

s.li. ao  nr  nu. as  amfs 


Prè-eetrél»  He  gola.  Dl*  IS,  àa  »1  hora.,  -  Bilheio.  k  eee, da 


D*  JOHN  PATRICK,  Trnd.  M,  da  Silva  e  R.  Alvlm 


mwm  REVISTA  «aSo-mÚsiCAl!  3 0  Europeias/  tíV0-L 

"^ASIi  «ORAS  -  AMANHA.  VFSP.  AS  1G  HORAS 
M/fcNtO  INTERNACIONAL  COM  fiO  ARTISTAS 


DIA  1.*  DE  OUTUBRO,  ÀS  21  HORAS 

Aulorea:  lotocy  Camorgo  •  loai  Paulo  Moreira  da  Taniaca 
Diração  Getal:  DULCINA  MOBAES 
Diretorei:  Silveira  Sampaio,  Henriollo  Morinoau,  Oduvaldo 
Viana  e  Adolio  Celi 

Múiica  original  do  Maealro  Franctaco  Mtgnone  regendo  a 
Orquestra  Stnlõnica  do  Toalro  Munreipql 
Bailado»:  Prol.  Taltana  I.ealcowo,  t  a  Eicola  do  Bailo  o  Corpo 
do  Teatro  Municipal.  Bailorinoi:  Alberto  Ribeiro.  Joio  Jorge. 
Aeir,  Oawaldo  o  Emilto.  Coral:  Associação  Brasileira  do  Canlo 
Coral.  Conogralia:  Mário  Condo 

Ir.gr esso  á  verão  no  bílheisrla  do  Teatro  Municipal 


AUDIÇÃO-HOMENAGEM 


Arha-ir  frsnqueado  k  vialle- 
i-áo  1 1 1  ■  h  J  i  i-.-i  n|r  .1(1  r|  r  nullihro, 
diarhi mente,  da*  11  á*  l|j  hoia%, 
inrlilsl, r  rlnminío*.  n  l,\|  Salan 
Nacional  de  Bela*  irlr*,  nn  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Bela*  4rte-s 
VIAJAS  TFS 


O  pnijrama  “Pelas  Kalraria.»  dn  Mundo'*,  hojr,  ãs  11,35 
hora»,  »erá  dedicado  ao  “Diário  da  Nnlte"  e  “O  Jornal"  como 
parle  dno  festejo*  enmemoralivoi  dn  vigésimo  aniversário  da 
Rádio  Nacional.  Produção  de  Fernando  l.òh»  para  o*  Pneus 
Flrevtone,  èite  programa  ronta  rnm  a  participação  rte  r  nn!ui- 
gradoa  eantorea  da  PRF.-8,  ca  apresentação  de  uma  série  dc 
melodia»  dn  cancioneiro  internacional. 


Divulgando  Inúmera*  rurio- 
aldruies  do  lolclòre  brítailelro 
será  lt'1'hdiaclo,  hoje,  no  liorá- 
iiO  das  2(J,35  hora*,  o  progra- 
Uií  ” Recolhendo  n  Polclôre'’. 
*ob  o  comnnrlo  rio  <eu  produ¬ 
tor,  Almirante.  Sob  os  auspi- 
t  os  tXlx  Biscoito»  Almore.  ès- 
te  programa,  para  *ru  nwiíor 
brllho,  tem  a  participação  de 
vários  comediante»  da  emlt- 
í.ora. 


* 

Novo 


«PASSATEMPO 

GESSY* 


Inrrp:f  parte  hnjo 

*  Rriiaela*.  n  fnw 

go  linnlhier  de  TRi» 
nt,  gue  vai  n*«umte 
nn,*.i  rrpre*enleçi» 
na  Brlçire 


Como  ládaa  as  quartas-fel- 
tas,  ás  21.05.  »erá  transmitido, 
esta  noite,  o  programa  hurm  - 
ristíco-musical  "Passatempo 
Gessv”.  sob  o  comando  de  Cé¬ 
sar  de  Alencar.  No  ensèjo,  ie- 
tào  sorteado»  o*  dois  prémios 
fcmanais:  um  no  valor  de  2 
mil  e  outro  no  de  500  cruzei- 
ioi.  Além  do  desfile  musical, 
será  apresentada  uma  série  de 
'  iketches"  humorístico»,  com 
»  participação  dos  comecMau- 
tej  da  emissora , 


Seat  Wíi 
OE  % 

XIT*  N 

UOílDAOt 


nouuas  neligiosas 

Ce n (ro  Paroquial  tia  Glória 
—  Curso  de  Trabalhos  .Ma¬ 
nuais 

Ar-ham-ae  libertas  aa  InecH- 
rdea  pau  o  Cillír,  de  TrRhalho» 
Miimial*  (Indústrias  Caseiras), 
gratuito,  uo  (.'entro  Paroquial  d* 
Ulúrin,  ii  rua  da*  l.atnnjelraa.  11, 
da»  H  ã*  18  horas. 

O  rur-o  nlirunger*  n  ensino  de 
i  nnfecção  de  honei-aa  de  pano, 
bolsas  de  lonltn.  brincas  .  nrlt- 
tututóx,  em  geral* 

A»  p.-saoiu  que  a»  Inscreveirm, 
ah-fii  do  provoilo  prúpiío,  pode- 
inn  ujltdiir  n  Bazm  de  Carida¬ 
de.  do  Natal.  da  Paróquia  de 
Nuasa  Stnhnru  da  (llóila. 


I  ESPETÁCULO  ANUAL  DA  FUNDAÇÃO  BRASI¬ 
LEIRA  DE  TEATROl 

Com  Alton  limo.  Anlonio  Ganiorsli.  Asiia  Bachoet,  Anlenío 
Viclor.  Brandão  Filho,  Benedito  Corai,  Conchila  Moraes,  Cláu¬ 
dio  Corrlia  o  Castro,  Duleina  Moraes,  Delorge»  Caminha,  Lígia 
Sarmonto,  Era  Todor,  Fregolonls,  Grande  Oleio,  Hamilton  Tor¬ 
reira.  Henriette  Morineau,  ítala  Ferreira.  ítalo  Rossi,  Iracema 
de  Alencar,  lorga  Roberto,  lorge  Dória,  Laura  Suarez,  Lauro 
Simões,  Lida  Vale,  Luis  Dellino.  Milton  Moraes,  Marlerte,  Ma¬ 
galhães  Graça  Maria  Helona.  Maia  P.úbia,  Manoel  Pira.  Na- 
talía  Timberg,  Nancy  Vandertey,  Odilon  Ai^vedo.  Oscarile. 
Oscar  Felipe.  Paulo  Autran.  Paulo  Goularl,  Paulo  Padilha, 
Paulo  P&rto,  Renala  Fronzí.  Roberle  do  Clelo,  Silveira  Sam¬ 
paio,  Sérgio  da  Oliveira.  Sonia  Reis.  Sebastião  Vasconeolos. 

Tinia  Carrero,  Yara  Salles 


«HO.IE  TEM 
ESPETÁCULO 


A  audição  de  "Ho.ie  Tem  E« 
píláculo?",  amanhã,  xa  21  05 
horas,  aerá  dedicada  ao  ma¬ 
tutino  “Gazeta  de  Noticias” 
--  dentro  da  programação  d» 
aniversário  d*  PRE-8.  Após 
uma  saudação  àquele  órgão  da 
imprensa  carioca,  terá  inicio 
o  programa  propriamente  dito. 
que  contará  com  a  presença 
dt  cantores  t  radioatorrs  da 
Nacional.  Produção  de  Paulo 
Graclndo  para  oa  produto 
Regina. 


AMANHA  VESP.  ÁS  16  HORAS 


TOMEM  NOTA 


Vendem»  s  otlnio*  fogões 
HI.I.IOtiAs  Inslalarin*  rnt  sua 
rntltléncb  em  14  hora*  nas 
«'í uinles  riinriiçnrs;  3  horas 
CrS  :.«0II0  de  ENTRADA  e 
CrS  150.Ü0  mensais  4  hneai 
Ç'S  •‘•nil.lin  por  mes.  APKOVF1- 
I  I..M  ralas  entradas  e  mensali¬ 
dades  só  durante  quinrr  diax 

CASA  POPULAR 
DE  MAQUINAS 

RF\  HADDOCR  I.OBO  47 
lei..  18-8771  r  Rua  Hnrhndn 
Coelho.  IU  _  Til.:  SMon 


*  —  O  Programa  Cesar  de 
Alencar,  sábado  proxtmo.  se 
rí.  transmitido  diretamente  do 
Teatro  Carlos  Gomes.  Esta 
ráo  presentes  todos  os  can¬ 
tores  da  Rádio  Nacional.  *  — 
Jorge  Cur!  comandará  a  au¬ 
dição  de  “Al  Vem  o  Pato", 
domingo  próximo,  à»  13,30  ho- 
ir.i.  diretamente  do  auditório 
do  A.  B.  1.  *  —  O  Progra¬ 
ma  Manoel  Barcelloi.  ama¬ 
nhã,  apresentará  uma  série  de 
“flashes"  sóbre  as  próximas 
comemorações  do  10.“  aniver¬ 
sário  da  Nacional.  *  _  car- 
méltft  Alves  excursionará  ne¬ 
la  Europa.  Seu  embarque  es¬ 
tá  previsto  para  esta  semana. 
*  —  Trio  Ni.rõ.  sem  pretuizo 
das  suas  atividade»  na  PRE-8. 
atuará  no  Teatro  Folhes,  du¬ 
rante  um  rnés,  »  —  Noims 
Suely  atuará  cm  Varglnha  e 
Uberaba,  respecl Ivamente,  nos 
[■róxlmo.s  dia*  21  e  20  do  cor¬ 
rente.  *  -  Paulo  Roberto  de¬ 
dicará  a  audição  de  “Lira  de 
Xopotó"  ao  "Diário  Traba- 


SOMtNH 


HOJE.  AS  11  HORAS 


Amanhã,  Vesp,  àa  16  hs.  a  Preçoa  Reduzidos 


'  rnssatempn  lirssy",  hoje,  ã*  11.05  hora» 
enm  silas  hnhltiinU  atrações:  rllmo.  bom  humor 
ib  o  ritmando  rir  Cesar  de  Alencar.  O  popu- 
.  ruja  foto  estampamos  acima,  estará  à  frente 
tndr  feita,  sáüadu  próximo,  diretamente  do 
Caetano,  quando  será  aprrsentadn  um  de*, 
com  »•  maiores  cartazes  ria  Káilht  Nacional 


TEATRO  GLÓRIA 

DIA  23  —  ESTRÉIA  —  DIA  28 

DERCY  GONÇALVES 


CIA  DE  TEATRO  CÔMICO 

l»A  COMÉDIA -PARODIA  DE  HERMILO 
DIREÇÃO  DE  nUGGEItO  JACOBB1: 


Vmanhã, 

Vesp.  ás  16  hs.  com 
50r  de  abatimento 


A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS 


V  •  * 

ju  surpreendente  encarnação  de  "Margarida 
authior",  num  espetáculo  impagávelf 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

5nsll.se*  mediras.  Ar  Rio  Brsn- 
5“  and  .,/  503-4.  Te- 
•eíotie.'  53-1747  e  22-8035.  Ditrii- 
mente,  de  7  ãa  1»  bcea*. 


Hoje,  àa  IV  t  12  hs.  Bilheles  a  venda  com  l  dia*  di  antecedência 


llesafe 


<?or  -Ham  ^isher 


<?or  -Hubbard 


IsSlIiÉIi» 


MULHER  PANTERA 


AS  TERÇAS  E  SEXTAS -FEIRAS 

DAS  9,15  mnf 

'AS  9.30  lMi 


OLEO  DE  LIMA 


0  AMIGO  LEAL  DOS  SEUS  CABELOS 


verifique  antes  se  podé  ir  pelo 


Pari  qualquor  Kiftr  que  V.  rí 
**  «tiver  peniondo  *m  tèrmo 
de  horas,  em  lérmo*  de  comodi 
dide,  verifique  ente*  te  hé  um 
"SCANDIA"  fazendo  ewi  linha. 
O  "SC  AN  Dl  A"  cobre  miíoree 
distâncias  em  menot  tempo...  e 
i  mus  períeitt  combinação  de 
velocidade  e  extremo  confòrto! 


8ÈC0RD 


No  Rio,  o  "SCANDIA" 
chego  e  parle  do 
Aeroporto  Santos  Dumont 
•  no  Centro  da  Cidade  I 


OH.  WALSH,'  NÃO  ^ 
SERIA  MELHOR  IR- 
MOS  AO  6L  MOROCCO 
OU  to  S7ARH  >  DE-. 

Poisarão...  r\ 


'  POUPE  VAMOS.  \  VOMOS  a  UM  LUGAR 
im.SU  P  PODE  )  SOSSEGADO,  COMO 

ESCOLHER  /a  cabana,  onpe  po- 
ESCOLHER.  KpeuoS  COM/eRSAR. 


•  SÃ 0  PAiAO  -  «IO  DC  JANEIRO 


I  110  D(  JANEilO  -  SÃO  EAUtO 
cutmiA 


•  «10  DE  JANE«0  -  SÃO  EAUlO 
CAMfO  GRANDE  -  CUtAtA 


•  SAO  «AULO  -  IONMINA 


f  VAMOS,  JAUS! AAOSTRt  \ 

suas  mmoAPEs /  *p»-  ' 
t ms  00  PAIS*  I QCESA86-. 
Pê-LUSS  UMA  UCRC  Pi 
CRM-CAN  00  ODtSe  QUE  j 
•s^  O  UAUVA  I  Â 


SUA  ALTEZA  OESSUA  ÇUE 

mee  PARP  Ãs  0'mezR 

00  OClPEfJTS  i _ 4. 

Ihr~ - 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 

CMp.  Com.  Mirilima  23-29:18  A  Gracioso  *  Filho  l.ld,  23-8222 
».  A.  Martinelli  ....  43-85Í.1  Linea  "<  "  -  A.  Mar. 

Llejd  Braltelro  .  .  .  23-1771  Rio.  S.  A . 43-7691 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAIDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

COMP.  COM.  MA-  .  S.  A.  MAKTINEU.Ii  8  0  LOIDE  BO- 
•rmu  311  BASILEA  -  LIVIA  -  Vitória.  B 

Kl  1  UtLA  i  _ » -  ..«j  - rí n  tlhptiv  Sal  va  flor 


Societé  6énérale 


de  Transports  Maritimes  $ 

Rio  paro  Santos,  \ 

Montevidéu  8 

Buenos  Aires  X 


Rio  para  Bahia, 

Etakar,  Barcelona, 

Marselha  e  Génova 

BRETACNE 
IS  da  tilambro 
PROVENCE 
M  de  outubra 
BRETACNE 
11  de  norembro 
PROVENCE 
II  de  deiembra 

BRETACNE 
1  de  (eneiro 

PASSAGLNS  DE  LUXO.  1.»  CLASSE  ETC 

▼  endemoe  peeiegene  de  chamada  de  tOdai  ee  eleeee, 

ne  França.  IttHa.  Cipanh*.  lereel  e  llrlo 


AtNSO  GuE  POSSO  PA  A  UM  c tEiTO 
NISSO  PESCPNSEM  ENQUANTO 
TRABALHO  NUM  Pl  ano. _ -e 


14,1  BRETAGNE 
Bania.  Ü.ikHi  Bar- 
eelona,  Marselha  t 
Gênova. 


LI.UVD  xóes.  Gibraltar,  Bar 

BK4.sn.MHO  ‘ceio  na.  Marselha 

SAIDA  4*0  RIO  Nápoles,  Llvorno 

28  9  LOIDE  S  Gènov*' 

DOMINGOS  —  Vi-  I.1N4.A  *C"  -  Alt 
tória.  Salvador,  ca-  MAR.  iRIOt  *  4 

bedelo.  Reclíe.  Ha-  20  9  ANDRÉA  "C 
vre.  Londres.  Antuér-  Bahia  iev.i  Las  Pai 
pia  Roterdam,  Brc-  mas,  Lisboa,  Canne 
men  e  Hamburgo.  Génova. 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  ORIENTE 

S.  A.  MARTINELLI 

M  »  TJ1SADANE  -  Capetown,  Durban,  i  Ttaritius,  Sing* 
oura,  Manilha  e  -lapâo. 

PARA  0  RIO  DA  PRATA 

COMI*,  COM.  MA-  .  Santos.  Montevidéu  líNEA  *C*’  _  AC> 

«ITtMA  *  Buenos  Aires.  a  . 


PROVENCE 
II  de  eutubre 

BRETACNE 

I  de  novembro 

BRETACNE 

II  de  novembro 

PROVENCE 
11  de  novembro 
BRETACNE 
JO  de  deitmbro 


».  10  PROVENCE 
Kaflu.  Uakar,  llarce 
lona,  VfaMtlha  e  li* 
nova 


apaao  —  lhamtra  —  arlsáro  —  orara  —  tmigo  —  «da 
rico  —  amolo  —  arei  —  aial. 

SOLUÇOES  DAS  CHARADAS 

N*  4T7:  mónope.  N.*  478:  lambanceiro. 


PROBLEMA  iV  1730 


HORIZONTAIS:  —  1.  Ave  trepadora  —  S.  filho  o* 
burro  e  égua  —  6.  Leito  —  8.  Semblante  —  10.  Situada  — 
12,  Lá  —  14.  Polo  austral  —  15.  Nota  musical  —  17.  Pe¬ 
dra  do  altar  —  19.  Antigo  Testamento  —  30.  Dnldade  daa 
medidas  agrárias  —  22.  Sapo  do  Amazonas  —  24.  Labéu  — 
26.  Homem  que  sabe  fingir  —  28  Traiamcnto  que  se  dava 
aos  reis  da  Fiança  —  31).  Prefixo  que  denota  poslçáo  em  roda 

—  31.  Versejar. 

VERTICAIS:  —  1  Vento  brando  —  2  Ante»  de  Cristo 

—  3  Cltcfc  ctiope  —  4.  Aranha  amazônica  tpl.)  —  5.  Per¬ 
versa  —  7.  Trata  por  tu  —  8.  Parte  da  armadura  que 
cobria  o  elmo  e  descaia  sòbre  os  ombros  —  9  Fileira  —  11. 
Ara  —  13  Seguirá  —  16.  Cóleras  —  18  Altar  do*  sacri¬ 
fícios  —  21.  Descendente  do  Maomé  —  23.  Outar  —  25, 
Nome  de  homem  —  27.  Invocando  mística  doa  ludua.  —  28. 
Pieposiçán, 


MOES  -  Aracatl,  S.  PÜQUt  --  Vllori»  Macelo  •  fUctfa  •  Na 
Luiz,  Belém  e  Ma  ..  , 

naje  Cabcüelu.  Bei*  m  |aj  ,  Cabedelo, 

Santarém  OblUm 

22  9  GOlASl.Ot- 1  Paiimin,  Itacoatta-  *  W  D.  PSURO  D 
DE  —  Vitoria  Sal-  ia  e  Manau*  Salvador  •  Rerlfe. 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  IJM  m  NAo  ITM 
ACOMODAI  OKS  1’AltA  r ASSAOF.lhOS 
•  IO VI»  KKASII.KIKU  —  Aviso:  (Jualquer  allcraçau  na 
rlala  de  saída  dos  naviiis  vera  piihlicaiia  neste  nirsniu  tucal 

rôDAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇÃO 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Teletone  para  23-1910  Ramais  10  e  65 

DEPARTAMENTO  DE  PU*1  •riRArse  n*  NOITE” 


479  METAMORFOSEADA  —  O  PASTOR  PROTES¬ 
TANTE  quebrou  o  braço  ESQUERDO.  8  II». 

•lio  HAPLOLÔG1CA  -  Ele  CHORA  porque  e  feriu 
com  uma  MACHADINHA  mima  CASA  DE  JOGO  2,  2. 

Soluções  do  Problema  N  1729 

HORIZONTAIS:  cnia.s  —  cala  —  Sir  —  Cap  —  oral  — 
astá  —  pichorras  —  uariá  —  nas  —  curar  —  marrariam  — 
iria  —  ócio  —  gela  —  tal  —  olas  —  loic. 

VERTICAIS:  Esopo  —  mlrl  —  aracu  —  acará  —  lata  — 


DR.  Pedro  de  Albuquerque 

Dnenras  sexual*  r  urinaria»  • 
Ru*  Hurnos  Aires.  80  •  7* 
Da*  15  a*  18  hura.» 


Com  a  "Ordem 
de  Damião 


Por  «erviYn»  meimie»  pn*- 
lados  lis  luta  contra  n  nisl  <!e 
Hansen.  foi  çundficnrado  peln 
Ajiociaçxo  rir  Amparo  Rra»ilri- 
ra  rie  Leprosos,  nmi  a  vnrdaiilin 
H»  Damião.  o  priineirn  Irnenlr 
Hamilton  Daiilas  Mlnvlieill. 

A  rondrcui ai;in  Ini-lhr  eii're- 
Si- e  prln  Sr  1'clipr  N.-ri  Ifi- 
•.rlr*.  prcnileiile  daquela  llisli- 
tuiçâo. 


PELE- SÍFILIS 

Cabelo.  Eczemas,  Varizes  Câncer 
DR.  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
ASSEMBLEIA.  73  -  Fone:  41-1155 


_  .  _  a  f  Hemorroidas  tem  operação 

Pau  n  PPNwp 

l  I  CIUIU  I  UI  IOOÜ  CO.  108.  10*  -  S/1003.  Hora 

marcada.  51-0591  e  52-0251 

CHEFE  D0  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFFRtE  GUINLE 


Doenças  iloa  órgão» 
Grnito-Urinarlon 
amhn*  us  »rxoa 
KUA  MÉXICO.  II  - 
trupo  8*2 
—  as  '-/•  hora»  — 


DR.  CAPISTRANO  ZlBV.N 

soULtao 

iDo*.  Far.  Mfd.»  —  GARGANTA 
K.  Senador  Danfaa,  2'l-».*,  22-Sabb 


CALÇADOS 


CONIORTO 

E  WíROUnilOAOf  C»PáNÍ!0ft 


áf*Vww] 


rmc/erm 


a  cê##  cm *  nf  ertLHo 

MM3  ecutotto  {  MS  St/fHStolMoé 


EM  QUALQUER  HIPÓDROMO  DO  PAÍS 

aal«A  A  A  A  A I  AlJfl  fl  AM  AAIM  Am  m  lmml«m.<  n _ I  ■  ■  . 


Brigou  Com  Mangangá  e  Perdeu  lá 
Mundo  “na  Cara”  —  Firme  c  Bem  - 

Qrand*  •  patadão,  ninguém  dava  nada  por  ilo  quando  *s- 
".#BU  num  pórao  do  velocidade,  no  "Mlniatóri#  da  Agricultura". 
Ma»  Cadi  !oi  ló  »  mostrou  qu»  a*  aparência»  enganam.  Embora 
jrando  o  pesadóo  »a!u  "melando"  «  só  o  alcançaram  no*  últi¬ 
mo*  metro*. 

F4i  alarde  de  velocidade  e  já  no  «egundo  eompremiaio  foi  rea- 
peitado.  Ganhou  a  primeira  e,  depois,  vieram  oulra*  vitórias. 
Chegou  ao  pedestal  e  teve  as  honras  de  lider.  Ma»,  sempre,  de- 


-  Depois,  Passou  Todo 
Raia  Sêca  Novamente . . . 

i  campánhi,  RAIA  SfiCA 
‘ciáS0  gR'  NOVAMENTE . . . 

jannbara".  se  Cadi  que  íAtêve  dois  *ne«  *ém 
á  a  sua  mor-  ganhar,  á  maior  parte  do  témpo 
ha  de  Hilda  devido  ás  chuva*  que  ô  pírse- 
dlstâncla  dos  Rtilám.  parece  ter  quebt-ado  ô 
Fés,  apenas,  tabu,  pois  até  agora  0  sol  tem 
no  quase  to-  feito  presença. 

to  Vde  hábi-  s,p  pcBa!‘  raifl  sèca  novamente. 

não*  RoMa  de  ser,á  um  ÓM0  (llu'°  P°r(Iuc  mete 
goaa  ae  pBtas  de  verd>de  velocidade  pa¬ 
ra  acompanhar  LTnconnu  não 

- lhe  falta  nem  raça  para  resistir 

às  afropelndas  de  Ihhnnduhy.  Ml- 

Allianes  e  Canaletlo. 


RONICA  DE  TURFE 


PROGRAMA  DE  HOJE 


.1—5  Sagan  , 
6  Aferidor 
4 — 7  Erltera 
8  Juliano  , 


*  *  tarlala  d*  Rádio  Jornal  do  Brasil.  MU  brilhando  no 
programa  de  perguntas  “O  Céu  E'  »  Llmtté"  da  TV- 
T»P«.  ln*cfèvèndo-*e  para  respojtder  sóbre  perguntas  de  turfe 
«•HW»,*  partir  de  1933,  0  amigo  Bolonha  Já  passou  por  Irè* 
eliminatória*,  mostrando  seus  conhecimentos  nessa  topecia- 
lidade  difícil,  árida  e  traiçoeira  que  é  0  turfe.  N»  realidade, 
nao  existem  contorno*  definidos  psra  a  matéria,  pois  todos 
os  páreoA  realliailós  de  1933  para  eí  podem  servir  de  base  para 
as  perguntas.  Diz  0  Bolonha  que  está  ” estudando"  bastante  re¬ 
vendo  0  retrospecto,  prlnclpalmènte  0  elássleo,  para  continuar 
tentando  alcançar  0  “céu", 

Alé  •  momento,  lódst  as  perguntas  foram  formulada», 
rerelando  0  espirito  superior  de  seu  orgaPiradOr,  que  abando¬ 
nou  poiaivela  armadilhas  sem  valor  para  exigir  de  candidato 
apenas  conhecimentos  reata  aòhrc  0  nosso  turfe.  Assim  oorle- 
mos  repetir  algumas  dst  perguntas  que  o  IletlOr  náo  teve 
dificuldade  em  ultrapassar.  "Ruais  as  éguas  que  J*  vence- 
rant  0  O.  I*.  Crotelro  do  Sul7  Qual  a  flliaçáo  de  Courageuse? 
“Qual  0  animal  oue  venceu  aels  trande»  orémlo»  em  19t7. 
que  proTâ*  eram  esean  e  quem  0  dirigiu?"  O  animai  fot  HÓ- 
!**£•  ,4  Jóqttél,  Otwaldo  Ulloa.  e  *»  provas  foram  •  “Cruzetre 
ilo  Sul.  0  “16  de  Julhó",  0  "Distrito  Federal",  0  "Araatl",  » 
“Guanabara"  e  0  "Decbr  Club". 

Bolonha  eiti  prestando  um  aerrlço  Inestimável  ao  turfe  a 
n  crónica  da  cidade.  Falindo  sélire  corridas,  desperte  a  |n- 
(erêáse  de  outrse  para  e  chamado  “esporte  doe  reta”,  que 
precisa  de  noto*  aficionados.  Representando  a  classe  dos  cro¬ 
nistas  de  turfe,,  mostra  quê  ela  é  formada  por  elemento*  d» 
valor,  possuidores  de  personalidade  e  luíellgíneía,  deafasendo 


Irl  Tretr  .  .. 
1^‘i  tJtaifilro  ..  . 

I  Cárlhc  ..  11 

:;_t  Fricote  . .  . 

8  TMuírêu 
|j.g  Gútiga  Dln 
7  fuu  lusiünde 


1  —  1  Lafogatn . 

1—  7  Abassu.varn  Kid 
1  Orion . 

3— 4  Rluc  Hunter  .. 

5  Kmbate . 

4—  fi  Haiti . 

7  Darlt  fioy 


2,0  rriion 

, í  jft.30  hcn.i' 

1-J  Killiah  ., 
2  Heimnnll 
ji-3  Atômica 
t  Hlatc  . 

Coisnlir 
S  Seve  . . 
1—7  tiun.vavcó 
.8  Aiccsi  . . 


Foram  entregues  ao  trotiiador 


Waltleinar  AUianesl.  os  animais 
Gllzlnha,  Júpiter  e  Hasta  Maim- 
11a,  adquiridos  110»  Ictláo  tio  Stud 
Chama. 

Defenderão  a  Jaqueta  do  no 
vel  Stud  17  de  Setembro. 


Para  a  corrida,  de  amanhã,  na 
Gávea,  anotámos  os  seguintes 
ftprontos : 

Llvla,  U.  Cunha,  700  em  4S". 

Gaílsta,  O.  Macedo.  800  em  56" 

Galàtâ,  A.  G.  Silva,  700  em  4? 
e  1  quinto. 

Teia.  o.  Moura.  SOO  em  37  e  3 
quintos. 

Dona  Ftíoca,  J.  BarrOs,  360  em 
22  e  2  quintos, 

Blskrs.  L,  E.  Castro,  600  em  39 

Coronha.  J.  Barroso,  700  Sm 
45  e  1  quinto. 

CoSur  Jole.  D.  P.  silv»,  á00 
em  37  e  2  quinto*.  >t 

I.lossé.  U.  Cunha.  600  em  40. 

Téll,  M.  8ilva,  600  em  40. 

Gaúcho  Sombrà,  A.  Barbdss. 
800.  em  30  2  quintos. 

Pafúnclo.  A.  Ribas.  600  em  39 

Revecera,  P.  Madalena,  600  rm 
39 

Delflno,  L.  E.  Castro,  360  em 
23". 

Sabugueiro.  A.  G.  flilvà,  600 
em  38  e  4  quintós . 

Vigilante,  A.  castro.  600  em  37" 
na  rota  oposta. 

Florencantídá,  M.  Alves.  BÔ3 
em  51. 

Evoé,  L.  Vieira,  600  em  41"  na 
reta  oposta. 


6.0  Páríõ  —  1.600  meir.jv  — 
às  21,35  Horns  —  Crí  30.000,00 
—  P.  Especial  —  Piémiu  "J 
C.  Rio  Gránde  do  Sul". 

t», 

1- 1  First  Boy .  65 

2— 2  Palm  Sprlngs .  53 

"  OrysUl .  5<» 

3- 3  Rebejdiâ . *  53 

4  Bellre  Eplne  ..  ..  «.  52 

4— 5  Chou . .  51 

6  Kourmayer  ..  ..  51 


l-l  Cloldrn  Gaif 
;-2  Chsnlnir  .. 

i"  Xande  .  .. 
J-L4  Btareln  . .  . 

5  Ahlgáll  .  .. 

liá  yrrertn  , 

7  Silvei  MOon 


(?.  Almeida,  H.  Limar  A. 
Portllho  e  lllloa  na  «Cerca» 
—  Chamadas  Para  «Chá» 
Resoluções 

Reunida,  ohtrm.  *  òAMIesâo  dr 
liberou,  0  seguinte: 

a)  —  Tornar  sem  efeitó  a  mul¬ 
ta  de  CrJ  500,00  Imposta  «0  JA- 
quel  João  Vttorino  constante  ria 
alínea  a,  das  resnluçOes  toma¬ 
da*  no  dia  10  dèstc  mèsi  bv  .. 
lndeflrlr  0  requerimento  do  Sr, 
Giovannl  Fltlpàldi;  V)  —  Sus¬ 
pender  alé  0  dia  28  de  feverei¬ 
ro  de  1957  os  jóqueis  Nilton  Mon¬ 
teiro  e  Lui*  Diae,  pilotos  dos  ani¬ 
mai*  Dongnly  e  Bvbeto,  na  reu¬ 
nião  dn  dia  8  do  corrente,  por 
infração  do  artigo  167  c  de  ari>  - 
do  com  0  parágrafo  1.»  do  mes¬ 
mo  artigo  (não  terem  demonstra¬ 
do  empenho  paia  obter  meio  ir 
colocação);  d)  —  Multar  em  Cr? 
500.00,  0  Jóquei  Emigdlo  Castlllo 
( Sinistro),  por  perda  de  boné: 
c)  —  Suspender  poi  infração  do 
artigo  169  do  Código  (prejudicar 


itsslnt  qualquer  má  impreMio  de  ptibllea  sóbre  m  eeerevlnh»- 
iloré*  de  cotsav  de  eorrlds*.  parabéns  ao  colega  Bolonha  pela 
eáltn  sleánnadó  na  televlsia  e  votfts  para  que  atinja  »  eéu  — 
aquê/e  ponln  avançada  que  antro*  Já  tentaram  Inotllmeivte 
alttnçar. 

ttlAI 


El*  os  forfálts  feito*  para  a 
reuniáò  de  amanhá: 

Gomo 

Labiosã 

Fumeiro 

Otoman, 

Faraounr 

Dantesce 


Após  prolóntjacla  ausência,  rca- 
páríce  ria  corrida  de  amanhá,  0 
brldáo  Anéílo  Barbosa,  que  há  3 
meses  vem  *e  preparando. 

Está  em  forma  0  famoso  "Mu- 
nhecá  de  Aço"  «■  eeper*  levar  ao 
vencedor  0  cavalo  Oaúcho  Som¬ 
bra. 


7.»  páreo 
às  22  horas 


1.000  métros 
Crí  15.000  00 


1— 1  hos  Angeles 
"  Chace  ..  .. 
”  Dlng*  ..  ..  , 

2— 2  Piquca  k, 
3  Meteoro  ..  . 

3—  4  Bplglorno 

5  Wnlmárú  .. 

4— 6  lahuntl  .  ,, 

7  Capiberibe 

8  rtusn . 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 


i-l  Ç.sicàn  . 

2  E'.plnheli" 
1-3  Tiére  . 
i  Bóussac  .. 


GOSTOSO  ATI  SEM  AÇÚCAR 

Brevemenle  neva  capa  v-  AMAREI, A 


CRS  350,00 
MENSAIS 


I'  PARCO  —  1.590  METROS  RECORDE:  JONLE,  *í,’l/3  —  TR:  1*  65.000,0#;  »♦  19.500,60;  9.750,00  —  LARGADA  ÀS  H.10 


Para  a  reunião  de  quinln-ieira, 
'  ris  os  estreantes  inscritos  na 
I  Gávea : 

I  HOYA  —  feminino,  castanho, 
'5  anos.  São  Paulo,  Figha  Clian- 
I  re  é  Flór  do  Campo,  criação  dn 
1  Haras  Boa  Viala  e  propriedade 
da  Rra.  Zilla  Tellés  de  Meneies. 
Treinador:  Armando  Rosa. 

ABATEUR  —  masculino,  *»«- 
tanho,  5  anos,  Partná,.  Derneil 
e  Donalrosa.  criação  do  Sr.  Luis 
G.A.  Valente  e  propriedade  do 
stud  Taruman.  Treinador:  Blbio 
Caminha. 

FAftAOU.V  —  maeculino,  eas- 
tanhn,  Paraná.  7  anos.  Cum»'en 
e  Colona,  criação  do  Haras  Pi- 
raná  Ltda,  e  propriedade  ria  Rta. 
Olga  Mattár.  Trtlnador;  Elbio 
Caminha . 

GAFJSTA  —  feminino,  caala- 
nho,  4  ano*.  SSo  Paulo.  Siitliav 
e  Snlvacion,  ciiação  do  Haras 
Milnno  e  propriedade  do  stud 
l6  de  Outubro.  Treinador:  V  A. 
Marussi. 


POSSIBILIDADES 


Dlst.  Tempo  Raia 


St.  Trélnadore*  I  CU.  "performanes' 


ANIMAIS  |  kg  1  Jóquei* 


I  G.L.  Seu  estado  é  0  m.  possível.  Dai... 
1  A.P.  'Fracs  pira  o  tropel.  Difícil 
I  A.L.  Bem  nu  percurso.  Poderá  repelir 
(  A.L.  'Reaparece  com  bom  exercício 
'  G  L.  |G.  de  Camerr,  em  S.  Paulo,  filho 
A.P.  IPouco  deverá  prel.  Só  c.  aznr 
!  A.M.  Frac*  corredor».  Não  goítnmo* 

I  G.U.  |Volt»  bem  preparada.  T.  chance 
I  G.L.  ÍCorreu  pouco.  Só  adivinhando 
I  G.M.  jPouco  deverá  almejar.  Dlficil 


10  •  E.  Freitas  I  3»  para ,  Imperai» 

5  '  P.  Morgado  j  9’  para  Estrcpolia 

4  J,  Morgado  |  1*  par»  Definida 

8  A.  Corrêa  |  5’  pari  Baicova 

9  F.  Marussi  j  6"  para  Biélla 

1  B.  Carvalho;  7'  para  Las  Vagas 
7  |  A.  MoraleS-Jll’  par»  Bong-Lai 

2  C.  Pereira  ]  6'  para  Brlsqué 

6  Alv.  Rosa  6’  para  Imperala 

3  |  F.  Schneld.  I  7'  para  Mala  Noehe 


56  I.  Amaral 
56  A.  RfJ* 

58  U.  Cunha 
56  S.  França  ’ 

1  56  O.  Macedo 
t  56  A.  G.  Silva 
!  56  O.  Moura 
,  56  D.  P.  Silva 
56  J.  Barro* 

!  36  L.  E.  Castro 


i-l  Rumbelr».  , 
■J  Blti«  Rir rt  .  . 
:-,í  Lívia.  .  . 

t  Aire.\ila.  . 
3-5  Gaflsla.  .  . 
4,  Galala.  ,  . 
TI  Tela.  .  .  . 
t-S  Aparsionaia 
JiDon»  Fifoca 
III  Blskea.  .  . 


Fogões  a  GAS  engarrafado 
marca  "HEUOGAS",  instala- 
çltes  Imediatas.  ENTRADA  de 
CrJ  600.00  e  mensalidades  de 
CrJ  330,00 

CASA  LIBERAL  DE 
IV\QUINAS 

R.  CONDE  DF.  BONFIM  277 
Tel.  34-0322 

SAENS  PENA  -  TIJCCA 


'nfl fabalho:  RUMBEIRA"—  Pelo  retrospecto;  LIV1A  —  Pode  ealnurar:  AP*ASSIONATA 
rÁRFfl~1.500  MÈTROA  —  RECORDE:  J0NLÉ,"92’’1/5  —  PR:  1»  4S.*6è,ê6;  í*  tl.5M,00; 


No**»  indienda;  LIVfA  —  Dupla  12. 
6.7  56,08  —LAR  G  A  D  A~A  S_1 4.4  0  BS 


A.L,  jPert.  a  “boocks”.  filho  nesla 
A.L.  IPercurso  rin  seu  agrado.  Dai... 
A.P.  Fraca  no  troprl.  Não  gostiimos 
A.L.  'Apronlou  m.  bem  »■  esp.  ganhar 
A.P.  Nesla  t.  è  uma  das  fórças  Dai.,, 
A.L.  Ap.  rrgular.  Como  arar  serve 
A.M.  Volla  regularmente.  Bom  placê 


l-l  Diabliia.  .  , 
T— J  Cbronha,  . 

1  Moqueruá  . 

3- 4  Miss  l.mnesf 
5  El  Vil  n  I  r .  .  , 

4- 4  Grada  ,  . 

T  Jatunri»  . 


G.L.  I.Apronlnu  m.  bem,  Contam  venc. 
G.L.  No  ra.  du  Sua  forma.  Chance 
A.P.  Fraco  no  troprl.  Não  goSianins 
G.L.  Venceu  m.  bem  e  pode  repetir 
G.L.  IScmprr  lev.  ile  "barb."  e  falha 
G  L.  IRealir.ou  b.  aprnnlo.  M.  chance 
G.L.  'Regula  com  0  comp.  B11*  poule 


A.  Morqles  i  3#  par»  Rei  Momo 
F.  Schneiri.  I  2’  para  Rei  Momo 
M.  Oliveira  ; 9“  para  Lncatario 
L.  Ferreira  |  1*  para  Ravisseur 
S.  D'Amore  I  4*  para  Rei  Momo 
A.  Feljó  I  6’  para  Rei  Momo 
Idem  11*  para  Rio  Negro 


D.  P.  Silva 
U.  Cunha 
I.  Amaral 

M.  Silva 

I,  Pinheiro 

N.  C.  Pereira 
A.  G.  Silva 


uino 


Pode  estourar:  lBAlTI 


10.  COE  UR  JOIE 
—  1,500  METROS 


apresentação  e  se  confin.iá- 
La  nesta  oportunidade,  vende¬ 
rá  caro  a  derrota.  ONOPIO 
com  O.  Rosalvo,  registrou  p..- 
ia.  os  1400  metros  0'temoo  1I3 
90",  como  sempre,  correndo 
uma  enormidade.  E'  um  anl 
mal  que  trabalha  bem,  me.a 
em  corrida  priidux  atuado 
abaixo  da  crítica.  Se  quiser 
correr  0  que  sabe,  poderá  nri 
n  ganhador.  1BAITI,  com  N. 
C.  Pereira,  registrou  bom  fln- 
reio  para  êsto  tumpromlsv.i, 
ao  assinalar  n  marca  de  ST" 
3  5.  para  os  1500  metros,  fi¬ 
nalizando  com  disposição.  Sc 
confirmar  0  trabalho,  nâj  dt- 
verá  perdei,  EQUIV  )CO, 
coni  I.  Amurai  sem  imp  es 
shmar.  registrou  para  o*  1590 
metros  102"  curremlo  n  iuco 
e  perdendo  para  o  compinhe, 
rn  Ibalti,  com  quem  flu  eou 
junto.  Como  a  plstn  e*t-tVfl 
pesada,  sua  ação  nesta  ijIu 
é  muito  frara.  acreditamos 
que  cm  pista  nnt-h)á|  iitjss* 
finalizar  entre  os  primei, ic 
no  marcador 


boa  ação.  Todavia,  reputa¬ 
mos  a  turma  algo  forte  paia 
seus  recurso*. 

5.'-‘  Uáreo 

DÍSTICO,  com  J.  Eariôs, 
marcou  83”.  para  os  1200  me 
tros,  correndo  pouco  e  sem 
deixar  impressão.  A  tu. ma 
que  vni  enfrentar  i  rulfn.  mas 
seu  floreio  foi  pior.  Dal...  4 
fórça,  do  páreo  é  0  animal 
Malbatan,  desde  que,  tenb» 
um  Jóquei  rrgular  em  seu  dor¬ 
so.  Bem  pilotado  não  po-ie- 
tá  perder  esta  "parada".  ABA 
TEUR,  com  N.Peielra,  passou 
us  1000  metros  em  99".  cor¬ 
rendo  firme  e  trazendo  bua 
disposição  nos  ulllmos  me¬ 
tros.  Vai  correr  liem.  sendo 
um  competidor  de  respebo 
nesta  oportunidade.  QUIS 
SAMA,  com  A  Rosa,  não  *ri 
bnllmu  forte  *  dlstancln  para 
c-ste  compromtssu.  Fèz  êle 
duas  partldfts  curtas,  uma  de 
000  metros  na  reta  oposta  e 
outra  de  200  meti  os  na  veta 
de  ctiegnda,  na  primeira  regis¬ 
trou  37"  e  para  a  segunda  13" 
2  5,  com  ação  firme.  Sua  for 
ma  ó  boa  r  se  quisrr  comii 
Indo  quanto  snhr,  estnvi  nu 
final  lutando  pela  vil  ir  a. 
ARANDIT.  com  F.afflca  re¬ 
gistrou  para  os  1300  m.-b-ns 
n  marca  de  S-t’1'5.  correndo 
hem  e  desenvolvendo  tiní 
acáo.  Mantém  a  mesma  for¬ 
ma  de  seu  último  compromis¬ 
so  r  tem  "chance"  nésta  opot- 
tunldadv. 

7/  Páreo 

TANTALITO.  com  A  N.t- 
hlri,  registrou  par»  seu  gai-qii? 
na  dlstaneia  de  1300  mc‘ns 
8S".  com  grande  facilblade. 
Note-se  que  vinha  de  ma>« 
longe.  E’  a  fóva  diste  p-htfi 
é  acrcdjtehlos  que  agora  •;  >q. 
siga  a  vitôHá.  a  qual  já  vem 
nei  seguindo  a  algum  térivio. 
EL  GUAPO,  com  um  lád,  pas¬ 
sou  os  1 300  metros  em  4*". 
oiiriendo  multo  pouco  r  s<sm 
á gradar .  Sua  forma  não  -; 
boa  c  pela  demonstração  dei¬ 
xada  no  e.-terclclo  pouca  d* 
vera  nrctender.  FVOE'  com 
L  Vieira,  trabalhou  0*  1200 
metros  em  93".  correndo  mul¬ 
to  pouco.  E'  todo  "baleaii  ' ' 
e  por  essa  elrcunstanela.  mu 
cas  pretençôes  terá  no  nárci»i 


B2"3/fi  A.L.  'Em  soberba  forma.  "Arl.  de  fé" 
B8"l/5  1  A.L  IFraco  para  a  turma.  Dlficil 
I  88”4/5  I  A.L.  IRcap.  cm  turma  do  seu  agrado 
I  89"l/5  I  G.M.  iNâo  correrá 
1 18‘*l/5  |  A.U.  |Trab.  a  Contento.  Pode  vencer 
104"  A.P.  'Estado  excelente.  Tem  chance 
82"3/5  A.L.  'Querendo  correr...  é  perigoso 
8fl“l/5  G.M  Semp.  há  fé  c  falha.  Cuid.  agora 


60  A.  Barbosa  1  B.  Cruz  I  2"  par*  Radaméí 
1  56  J.  Burros  8  A.  Barbosa  I  4’  para  Mon  AmI 

I  60  A.  Ribas  1  2  A.  Neve*  |  1»  p*r»  Frimàs 

|  60  Náo  corre  4  M.  Mend.  I  3*  paru  Mon  Anil 

1  60  I.  Plnbrlro  ,  5  A.  Cardoso  1 10*  para  Camabls 
54  M.  Silva  1  3  A.  Feijó  1  1*  para  Samoo 

60  D.  Moreno  |  G  D.  Casiaa  I  5*  para  Ridaméa 

60  A.  G,  Silva  j  4  I  A.  Corrêa  |  4"  para  Moa  Aml 


G  Sombra 
2  Gmí:  .  . 
■3  Paíllncio, 

*  Gomo  .  . 

■?  Midi  Ir 

*  Tepii/  . 

•T  Elr I* -ir  , 
ÍMagIlita.  . 


Pode  estourar:  MIDAIR  —  Nosso  ind:  G.  SOMBI 
PRTF’5(bM0T007í*"  13.009,09:  3*  7.500,00.  (Belting)' 


C.  SOMBRA 
MOO  METROS 


Pelo  retrospecto:  FAFUNCIO 
RECORDE.  PIRUETA~â5”3/5 


1200  77"4/6  |  A.L.  iFôrç-a  da  cnrrrba.  Deve  vencer 

1300  ê4"2/5  I  A.M.  lEstado  regulnr.  Azar  viável 
1200  77"4/5  !  A.L.  jPnuco  deverá  prelcndcr.  Dificil 
1600  104"  1  A.P.  'Anda  mulo  bem.  "Artigo  de  fé" 

1400  I  94"2'5  |  A.P.  'Reap.  na  distância  dn  seu  agriiilu 

1000  1 106"3/5  A.P.  iPrnduziu  bom  trabalho,  Cuidado 
1600  i'04"  I  A.P.  Percurso  dn  agrado.  Chance 
1600  T06"3/5  1  A.P.  'Anda  betn  r  n  poule  compensa 

1200  I  78"2/5  I  A.E.  Trnen  para  »  lurma.  Dlficil 

1400  I  94"  1  A.P.  IVollu  m.  bem  prrpnruilo.  Chance 

I  1600  '1003  5  I  A.P.  'NSo  correrá 
1500  95”3/3  !  A.L  iSeinp.  é  l'rv.  de  "borb".  Dal... 


2'  para  Punnmbl 
8*  para  Hibernal 
9»  para  Panambl 
2’  para  Tenaz 
2’  para  Kirsh 
3*  parn  Nlalute 
3’  para  Tenaz 
4’  para  Nlalute 
9’  para  Soberba 
!)•  para  D.  Campo 
2’  para  Nlalute 
4"  para  Pequeno 


A.  CaSlro 
M.  Silva 
J.  Burros 
R.  Martins 
I.  Amaral 
F.  Madalena 
D.  Moreno 
A.  Reis 
A.  Rosa 
L.  E.  Castro 
Não  corre 
H.  Vhsc. 


4  F.  Ralm. 

1  I  A.  Feijó 

9  1  Alv.  Rnsn 

10  |  M.  Mendes 
3  G.  Costa 

8  |  VV.  Oliveira 
12  I  D.  Cassas 
7  S.  D'Amore 

2  I  A.  Rosa 

11  I  F.  Schnrid. 
6  ’  M.  Oll 

5  !  A.  D.  Mont. 


MALRATAN  —  Pelo  rct hospício:  SAMOO  —  Pode  estourar:  PICUHT  —  Nnsáó  indicado:  MAl-BATAN  — 
1.396  METROS  —  RF,C:  JONLE,  92"1/S  —  PR:  1**50.000,00;  2:  15.960.99:  3'  7.500.00.' (Bettlngi  —  LABO 


GAÚCHO  SOMBRA,  com 
C.  Morgado,  suavemettto,  |,,,v 
sou  a  distancia  dc  H00  u;i.-- 
troli  em  97"2  5.  Anda  muito 
bem  é  deve  ser  dos  urluic- 
ros  n  cruzar  o  marcador.  Ne 
te  imrelhclro.  renparcccri  n  '* 
corildtts  dn  Gáv«i  0  conheci¬ 
do  bridão  AnAslo  Barbos-.v  oue 
volta  as  lides  do  turfe  após 
pertinaz  mnléstin  que  o  nf.i- 
tou  alguns  anos  do  mn->  do 
família  tuiflsta;  está  apto  pi¬ 
la  reaparecer  auspiclosnuicn 
te.  PAFUNtilO,  com  A  l« •’ 
registrou  pnr.-i  os  HOn  nu-tios 
n  marçá  dc  »2"2  E  flniillx„Ti-l  1 
bem  c  dcmohstrubilo  que  »un 
forfeoa  no  piesenti  mon-  n<  1 
é  buo.  Eslcvt  atbáhdo  em  S. 
Vlcérite,  onde.  conseguiu  ál 
gumnii  vitórias  MÍDAlR,  cu.u 
A  Barbosa,  registrou  nora  n 
r.xm-ciclo  nto  Itizltlo  hr  -li  tnn- 
Cln  dc  1-100  metros  0  ivrca 
de  !)l"2  5,  sem  agradar  E-t“ 
fina  dc  foinn  e  por  Issu,  ma 
"chance"  nesta  oportunidade 
nos  parece  fraca.  TETTA-f. 
com  U.  Cunha,  irgistrou  pi¬ 
ra  os  1500  metios  JOI".  coe- 
rendn  ftrme  r  finalizando  mm 


G.L.  iPrnduzIu  bom  Irab  Pode  ganhnr 
A.L.  IFraco  p.  n  li-opel.  Nãu  gostamos 

-  IVrm  de  S.  Piiüln.  onde  corr.  bem 

A.L,  jEslndo  regular.  AznrSn 
G.L.  Apr.  mclhnriis.  Boa  poule 
G.L.  'Esperando  a  grama.  Dlficil 
A.L.  '"Grande  vlgiuMn".  Não  cremos 
G.L.  'Venceu  m.  bem.  Tem  chiiuer 
A  .L  'Soberba  forma.  Cniilnm  vt  nerr 


-  Pode  estourar:  QUISSAMA  —Nosso  indicado":  UIVAM  —  Dupla  34 
PR:  1*~ 45.000.90:  2"  13.600, 00i  3*  0.750,00.  (Bettlng)  —  LARG.  AS  17-10  IIS 


LF  nOUOE  -  Pelo  retrospecio:  FIIVAM 
1.50(1  METRÔS  —  REOl  JONLE.  92"1/S  - 


BEI. O  HORIZONTE,  17  (Spnrt 
Press)  —  Segundo  a  repnrlngem 
apurou,  estaria  para  surgir  ura 
caso  no  futebol  mineiro  entra 
Allítleo  c  Américo,  rcTerentc  ■ 
traitsferétieia  do  ataenntc  Betinbol 
pci-lcnceiitc  no  Fluhtinênáè  de 
Aragiiaií.  l-  que  isso  Jogador  liaviq 
sido  peni-urado  pelo  atrinogrd 
para  conerelUàr  sua  trnnsfcrância 
para  Lourdès,  e  quando  as  nego> 
einçóes  estavam  cm  meio,  apareceu 
um  dirigcnle  alvlverdc  c  ofci-eeeu 
«  quantia  dc  70  mil  cruzeiros  ao 
jcig.dnr  pura  èle  ir  para  o  4mé- 
rlea,  iuelusivr  pártlcipando  ria 
evCuisflo  ii  Furipn.  As  coisa*  ain¬ 
da  não  csliTii  claras,  ma*  caso  ve- 
nh»  a  sc  conrrctlr.iv  a  transferOn- 
cla  ile  Dcllnbii  paca  o  América, 
nmlcrla  n  Altéllen  eoelnr  relaçóe* 
eoill  0  eiulií  da  Alumcdu, 


89"3'5  A.L  No  ni.  de  *ua  forma.  Bua  pnille 
78"2/5  1  A.P  Turma  furte  p.  êste.  Nãu  gust. 
P4".1',5  1  A.P.  Reap.  regubirim-nl.  Bom  azar 
77"2(5  1  A.P.  Vrnct-U  firme  e  mrlh.  P  repelir 
77”2.5  'A.P  Não  correrá 
77"2/5  1  A  P.  'No  m.  de  sua  fornia.  Cuidado 
77"2'5  A.P  Fraco  110  tropel.  PoUen  altiirJolA 

-  '  -  Nilo  correrá 

77"2 '5  ’  A  P.  Lev.  ile  "barbada"  1  fiilhiip  Dal 

00"  1  /5  A.P  Fraca  no  trnpel.  Não  goal-mios 
pO”3/5  '  A  71  ”  In-i— 1  o  *V  1  •-—‘—der 

99"  'A.P.  F^erclcln  h>m.  B»m  azur 

92"  1  '5  AU.  vno  correrá 
90"'i  â  A  t,  Froco  p  11  Irnnel.  Nno  gio-i-uoro. 
77"2  5  A  P  Pouco  deverá  pretender.  Dlficil 


A.  Neves  1  2"  para  B,  Conselho 
W.  Ferreira  IO"  para  TrenumU 

E.  Cnutinhn1  2’’  para  Elzorrn 

A.  nosa  I  1*  pura  OUrnnegro 

A  P  Silva  3’  para  Dongaly 

N  Gomes  2*  para  Dongaly 

r.  Onmcs  7’  nani  Dopenlv 

f.  Caminha  ESTREANTE 
W.  Alinmi  1  5'  para  Doiienly 

M  Anitiln  6'' para  Buril 

C  Toúelnhn  I0‘  r‘B'  "'■aiil inn 

A  ‘Inrales  9  ■  uarit  Frisa 

r  P-relni  0 '  naro  Fm  igy 
*1  Meml.  7  Dara  R  Conselho 
Idem  ’  8''  para  Dongnly 


DOMINGUEIRO  —  Pelo  retrospi-clo:  TANTALITO  —  Pode  estourai-:  DONGALY  —  Nosso  Ind:  TANTALITO.  Dup  1 
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.1.  'finoeo  I 

4 

M.  Raphaet 

1’  p*rs  Burladnra 

* 

1400 

#ri/s 

1  .1  Barros 

6 

J.  E  Souza 

4"  para  DiAbliU 

1400 

91  "L5 

H.  Vasco nc. 

2 

A.  Rosa 

8”  para  Geada 

1300 

86*4/5 

A.  Rei* 

5 

W.  Oliveira 

3’  para  Dinblit* 

1400 

81*1/5 

N.  C.  Pereira! 

3 

J.  Perez 

9’  para  Eleilor 

1300 

85" 

M.  Alves 

7 

C.  Ribrlro 

5’  para  N.  Azul 

1400 

90"2/S 

!  M.  Silva 

1 

A.  Feijó 

12’  pura  lgaratá 

1300 

83"3/5  1 

1  1 

1 

I  Pinheiro 

8 

S  D  Amore 

4“  para 

Arandú  1 

1  J.  Ba f fica 

7 

P.  Campos 

fl"  paril 

Ovledn 

N.  C.  Pereira 

1 

E.  Caminha 

ESTR 

EANTE 

'  J  Martin! 

5 

M.  Salles 

7’  para 

Dvledo 

1  A.  Rosa 

4 

Ar.  Rosa 

41'  onra 

Sucesso 

,1.  Barl-n* 

3 

1.  Moraes 

3"  par» 

SUcesán 

1  A.  a.  Silva 

4  |  G.  Hoilrlg. 

5’  para 

Ovledn 

M.  Silva 

9 

A.  Feliô 

1*  para 

Lapncho 

D.  Moreira 

1 

8 

G,  Feljó 

2’  pura 

Ovirdo 

MÈmm 

m. 
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Arnaldo  Arzua  o  Descobridor  de 
Algodão  —  Em  Garoto  Fui  Flu¬ 
minense,  Hoje  Sou  Fla-Flu'  — 
“Kanela,  um  Grande  Técnico  — 
" Não  Penso  ém  Parar"  —  “ Sempre 
Fui  Titular  e  Jamais  Seria  Reser¬ 
va  —  “ Agradeço  a  A  NOITE  o 
Incentivo  Recebido ”  —  Interessan¬ 
tes  Declarações  de  Algodão,  o  Jo¬ 
gador  Mais  Popular  do  Basquete¬ 
bol  Brasileiro 


"COMO  FLAMENGO  SERVI  AO 
BRASII,"  —  Foi  em  1943  após 
ler  voltado  das  Olimpíadas  do 
Londres,  onde  leve  oportunida* 
de  de  brilhar,  que  os  rubrone- 
gron  o  homenagearam.  Na 
oporlunidade  recebeu  um  cro¬ 
nômetro  com  a  seguinle  dedi¬ 
catória:  —  "Como  Flamengo 
sorvi  ao  Brasil” 

suliniln  finnl .  Um  empate  c  # 
melhor  coisit  parn  mim. 

«Sou  Considerado» 

No  princípio  do  ono  ri|ssrrntii 
que  cu  Irin  ilrlxnr  n  Flamengo. 
Nn  entanto,  pos-m  afirmar  qttr 
liuncii  pensei  em  lul  coisa.  Pois 
estou  muiln  bem  lio  rubnmcgrn 
e  snu  por  demais  considerado, 
não  só  pelos  dlrlRonles,  onde 
só  tenho  amigos,  bem  eollio 
pelos  milhares  de  lorcedores 
do  "mais  querido".  Ficarei  ao 
Flamengo  como  jogador  »u 
conto  auxiliar  lôciiico,  pois 
aprendi  inililo  com  éslr  famoso 
técnico  que  c  Kanela.  para  mim 
o  maior  orientador  de  basqtio- 
lr  do  pais. 

Bagagem  Esportiva 

Algodão,  o  jogador  inuls  po¬ 
pular  do  Brasil,  conta  com  nina 
boa  bagagem  esportiva.  Sendo 
Irlcampeão  brasileiro,  hexu- 
campeão  carioca,  vicecampeão 
mundial,  em  1954.  Compareceu 
n  duas  olimpíadas,  em  Londres 
e  Helsinque;  a  dois  mundiais, 
Argentina  e  Brasil;  em  I rés 
sul-americanos  r  a  dois  pan- 
nmcricanos.  Ainda  no  ano  pas¬ 
sado.  em  lorneio  realizado  no 
México,  como  defensor  do  Bra¬ 
sil,  conseguiu  um  primeiro  lu¬ 
gar.  ao  lado  dos  Estados  Unidos 
e  ria  Argentina.  Enfrentou  e 
venceu  o  selecionado  russo  i 
participou  dos  mais  variados 
jogos  amistosos  conlrn  times 
americanos,  argentinos,  uru¬ 
guaios  r  nacionais,  lendo.  In¬ 
clusive,  derrotado  o  hexncnin- 
peão  de  São  Paulo,  o  Corin- 
tians. 

«Trabalharei  Pela  Reno¬ 
varão  de  Valores» 

Aqui  nn  Educandário  Hrlyr- 
ci»  Xavier  Lopes,  prossegue 


REPORTAGEM 

de 

JOSÉ  GUIO  FILHO 


JA  aprosonlamos  sob  vário»  aspsetos  a  espetacular  conquista  do  hsxa-eampeonalo  do  Flamen¬ 
go.  Analisamos  o  oue  loi  o  magnilico  trabalho  do  técnico  "Kanoia",  que  om  197  logos  perdeu 
somonte  duas  veies.  No  enlanlo  A  bom  recordar  que,  os  rubronogros,  não  iossem  as  derrotas 
para  a  Atlética  Grajaú.  em  1959,  teriam  conquis  lado  pela  nona  vot  consecutiva  o  laurel  de  cam¬ 
peões  absolutos  do  basquetebol  carioca,  »oia  os  flamengas  loram  vencedores,  como  é  do  conhe¬ 
cimento  público,  em  1943,  49,  51.  52,  53,  54.  55  e  linalmonte  o  do  corronte  ano.  Em  1950  foram 
vice-campcõos.  Hoje  trouxemos  para  os  nossos  leitores  a  vida  esportiva  do  mais  popular  joga¬ 
dor  de  basquetebol  do  Brasil  Zonv  de  Aievedo.  Ma»  não  é  só  popular  o  Algodão,  ôsto  o  o  acu 
nomo  esportivo,  éle  é  considerado  não  só  pela  crônica  especializada  como  polos  torcodoros 
como  um  dos  nossos  maiores  jogadores,  iotmando  com  Amaury,  Wlamir  e  Angollm  o  quartolo  de 
ouro  do  basquetebol  brasileiro. 

Quando  os  historiadores  es¬ 
portivos  escreverem  os  feitos 
do  basquetebol  earloca  e  brasi¬ 
leiro  por  cerlo  Irrno  um  capi- 
tuin  especial  para  Algodão, 

F-nis  bem.  amigos,  antecipando 
os  romancistas,  apresentamos 
algumas  faceias  dèsle  fabuloso 
r  nolAvIel  jogador.  E  foi  o  pró¬ 
prio  Zeni  que  desfilou  para  o 
repórtrf,  por  sinal  mu  scU  ve¬ 
lho  companheiro,  os  mais  va¬ 
riados  aspectos  de  SUa  brilhou 
le  Irajrtória  de  glórias  espor¬ 
tivas,  assim  como  apreciaçõ 
do  seU  esporte  preferido. 

«Muito  Devo  no  Profes¬ 
sor  Arnaldo  Arzua» 

Foi  nn  Educandário  Helveciu 
Xavier  Lopes,  em  Boiimjccsso, 
que  encontramos  Algodão  nu 
açãn  como  professor  de  Edu¬ 
cação  Fisica.  csn  "astro"  iniciou 
a  sua  entrevistai 
—  Tenho  31  anos  de  idade, 
snu  casado  c  pal  de  três  lindos 
filhos.  Comecei  a  jogar  bas- 
quclcbul  cm  1941.  nn  Escola 
Técnica  Secundária  de  Santa 
Cl'UZ,  lá  nn  Matadouro,  sob  a 
Criteriosa  orientação  do  pro¬ 
fessor  Arnaldo  Arzua  dos  Snn- 
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0  HOMEM  QUE  LEVOU  ALGODAO  PARA  O  FLAMENGO:  —  A 
gravura  lixa  o  momento  om  qut  Algodão  recobia  o  abraço  de 
Moreira  Leite,  õsse  grande  e  Incansável  baialhador  polas  coisas 
do  Flamengo  e  basquetobol  carioca  e  brasileiro  •  quo  levou  o 
iamoso  jogador  para  o  rubronegro,  quando  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Basquetebol  do  hexacampeão  carioca.  A  loto  lol 
tirada  cm  1948 

tos.  Dali.  ainda,  pelas  mãos  sá-  samenle.  Issn  porque  tive  a 

bias  dn  ilustre  niVstrc.  Ingres-  grande  incumbência  de  subsll- 

sei  no  Clube  dos  Aliados,  em  luir  o  "cobra",  Allalr  Leal  Ma- 

Campo  Grande,  onde  fiquei  jo-  galhSes,  no  lime.  Nn  enlanlo.  a 

ganrin  até  1949.  translrrlntlp-  vaia  foi  só  no  início,  pois.  com 

me  depois  pura  o  Flamengo.  o  desenrolar  do  jugo,  rU  vi  que 

Onde  fiquei  um  enn  sem  jogar  linha  nascido  para  jogar  bas- 

já  qUe  fiz.  rslágio  de  194G  a  quetcbol,  Muito  embora  laiu- 

1947.  bem  jogasse  futebol  nn  quadro 

da  Escola  r  nn  Campo  Grande 
Atlético  Clube,  pois  com  vá¬ 
rias  crslas  mudei  o  placar  ari- 
ÉBSfaàtf*  verso  a  favorável  uns  meus 

||pl?r'  companheiros.  Tendo  mesmo 

JlIPf  ÈT  cesta  da  vitória  para  o  meu 

■  : :  .  ;'í;;  tinir.  Comecei  com  n  pé  dtreiia 

/  ÊÊÊÊk  *  °  V<n*'"  n,:,nlcndn  hoje, 

jgÈÈt  WÊÊ'  «Nunca  Fui  Reserva»  e 
«Jamais  o  Serei» 

'WW1 ",  'jW  M  -  vi  A  não  ser  na  ininhn  estréia, 

nunca  fui  reserva.  Pois  de  lá 
\  ,  -  P‘U'«  cá  cu  estou  sempre  na 

■joí* equipe  principal.  Sendo  um 
IsalSa.  .  .  "secura"  pela  bola,  jogo  sem- 

>  pre  cm  tôdai  as  partidas,  como 

‘"lIPPP^llí  ’  ''  '  •  se  estivesse  pisando  pela  pri- 

:ffl$<Èéé  p  8|«B'  melra  vez  uma  quadra.  Aliás, 

nuando  eu  notar  quo  não  po- 
'■tWvmWÊi  WÊfcWi  )  derci  «cr  niais  titular,  cu  para- 

Wii  rei  com  o  basquete,  pois  náo 

duero  me  desmoralizar.  Quero 

' .  acabar  como  comecei,  isto  é, 

sendo  titular.  Mas  issn  ainda 
está  inullo  longe,  pois  espero 
conquistar  n  titulo  de  campeão 
nlimpien,  coisa  dificil  mas  não 
impossível . 

«Tôrço  Pela  Dupla  Fla- 
Flu» 

—  Quando  rU  ern  garòto  e 
qur  jogava  as  ininhns  peladafc 
de  futebol,  torcia  multo  pelo 
Fluminense  e  esperava  mesmo 
vir,  um  d  In  a  vesllr  a  gloriosa 
camisa  tricolor.  No  entanto, 
quando  ru  fiquei  rapaz,  por  ter 
assistido  a  um  jógo  de  basque¬ 
tebol  do  Flamengo,  fiquei  sim¬ 
patizando  cnm  n  meu  atual  clu¬ 
be.  Assim,  agora,  mui*  rscla- 
recldo,  torço  pela  dupla  Fla- 
Flu,  Quando  jogam  os  dois 
fico  somente  aguardando  o  rc- 


"MUITO  OBRIGADO  A  ESTE  GRANDE  VESPERTINO"  —  Não  so- 
irendo  de  amnésia.  Zeni  Azevedo  relembra  para  um  nosso  com¬ 
panheiro  a  sua  trajetória  esportiva  e  agradece  a  A”  NOITE  pelo 
incentivo  recebido,  declarando;  “Muito  obrigado  a  êste  grande 
vespertino" 


«íwsSkRSsS .  ••  .» 

A  PRIMEIR11  FOTO:  —  Foi  com  a  legenda  "Algodão,  a  levelnçóo 
do  basquetebol  campo-grandenso",  que  publicamos  >n  eulubis 
de  1944  a  orimeiia  ioto  do  -jogador  que,  lemnos  depois  rtris  n 
ser  o  mais  popular  do  pais 


mon 


★  PELOTA 


Todos  os  domingos  a  tur¬ 
ma  d»  pclotários  do  Flamen¬ 
go  se  reuno  na  sedo  da  praia 
para  lazer  complot  contra  um 

Irlo  invencível  composto  do 
Velho  Zinho:  do  Rodela;  e  do 
aulor  destas  mal  traçadas 

linhas.  Velho  Zinho-  tem  70 
anos.  Rodela  está  em  plena 
lua  da  mal  e  nós  sem  preparo 

hslco.  Mos  Rodela  (Solich  da 
pelola)  Inventou  uma  chave 
1-2  com  que  ninquém  pode. 

E  quando  o  adversário  começa 
a  forçar  o  jógo  e  as  coisas 
vão  ficando  pretas  a  genlo 

pára  a  bola,  chama  os  refe¬ 
ridos  prum  canto,  distantes 
do  Velho  Zinho  o  comoçar  n 
dizer  quo  é  uma  lalta  de  res¬ 
peito  queier  derrotar  um  ho¬ 
mem  do  mais  de  sclenla  anos 
e  cuja  única  alegria,  na  vida. 

é  ganhar  na  pelota.  Não  há 
coração  adversário  que  re¬ 
sista. 


Com  a  vitória  do  Bar.gu  r.o  Há  certos  jogadores  que  só 
sábado,  a  torcida  carioca  falam  gíria.  Jorda,  às  vezes,  é 
chegou  à  conclusão  de  que  llm  del«-  Frequentador  dc  um 
devo  dar  as  chaleiras  de  ouro  clube„  de  d*nf»5  unu 

pro  Zizinho  porque  éle  guar-  « «  thcB°u  5  cedo  * 

do.  Mas  com  a  derrola  do  '"'‘"L1™11  0  «m»™dn  que  to- 
r|HW,.  _  .  .  ,  .  .  rara  tuba  com  o  instrumento 

..  ......  a  torcida  ao  tri-  Í0í|0  (|rsarniart0>  procrtienrlo  à 

color  chegou  à  conclusão  o>  nm|>tza  (Io  mcsma.  Jnrda.  de 
que  nao  deve  ser  dado  ao  passagem,  disse  pro  miislcn  em 
Ptnhelro  nem  pênalti;  pp.-que  questão:  ‘  O'  fula!  Eseulacha- 
êle  boia  fora.  ram  com  teu  soprarlor?" 

★  ESCLARECIMENTO 

0  lotação  ia  correndo  pela  Praça  da  Bandeira, 
depois  do  jògo  Flamengo  x  Fluminense.  Dentro, 
iodo  mundo  comentava  os  lances  da  partida  e  subi¬ 
tamente  apareceu  uma  dúvida  sobre  a  causa  da  saida 
de  Dequinha  de  campo.  Foi  quando  aquele  rubro¬ 
negro  explicou,  categórico:  "O  Deca  saiu  do  grama¬ 
do  vitima  de  uma  DISTINÇÃO  MUSCULAR!'' 

★  RENTRÉE  DO  WALDEMAR 

Wafdemar  (Polaca),  o  da  lancha,  estava  domingo  na  garagem  da  oraia,' 
com  umas  tábuas  enormes,  inteiramente  voltado  ao  trabalho  de  furó-las  em  de¬ 
terminados  lugares.  Vários  frequentadores  do  clube,  acostumados  a  ver  Walde- 
mar  desmanchar  motor  para  ver  porque  é  que  funciona,  cercaram-no  cheios  de 
curiosidade.  Então  Waldemar  contou  que  estava  realizando  uma  obra  de  bene¬ 
merência  uma  vez  que  o  Flamengo  não  tinha  dinheiro  para  concertar  a  ram¬ 
pa  da  praia  éle  se  resolvera  a  executar  o  reserviço,  Todo  grupo  aplaudiu  calo¬ 
rosamente  Waldemar  Polaca,  mas  jó  se  sabe  que  agora  é  que  nunca  mais  se 
tem  rampa;  a  exemplo  do  que  faz  há  20  anos  com  o  pobre  motor  de  sua  lan- 
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DAQUI  SAIRAO  OS  NOVOS  "ASTROS"  —  Algodão  nutre  um  especial  carinho  eelc*  nevoi. 
Ai  o  vemos  ensinando  aos  garotos  como  se  deve  bater  uma  bola.  Os  potizes  riem  da  lactiidad» 
com  quo  o  mais  popular  jogador  de  basquetebol  do  Brasil  controla  a  polota 

Algodão,  estou  Irubnlhnndo  pe-  cnm  bou  vnnladr  r  comprccn-  Pois  fui  n  prlmrlrò  j  -uul  H<i 

la  renovação  dc  valores.  O  meu  são  ludu  será  conseguido.  Brasil  a  publicar  uma  .««a  ln‘ 

desejo  é  formar  moçns  e  rapa-  Agradecido  a  A  NOITE  logra  fia.  im  1944.  qunml"  'di¬ 
zes  pu rn  n  prálien  do  meu  es-  Xo  encerrarmos  a  nossa  pa-  d“  1  !l1!"  ’!*. 

porte  preferido.  Pois  foram  lestra.  o  famoso  jogador,  rclem-  dos.  E  rcImibi.ioMi  '  • 

poucos  os  valores  que  surgiram  brando  n  seu  inicio  nn  basque-  lo-  010  ! ,  ,  ,nl  ’  ”M 

para  a  expressão  alcançada  lebol,  leve  ensejo  de  agradecer  «pnrlunldade  "  _ 

pelo  basquetebol.  Sei  que  a  a  A  NOFTE  como  um  dos  pon-  «brigado  a  êste  grau  >  >-i 

lula  será  das  mais  árduas  mas  tos  de  sua  trajctórlu  esportiva.  tino  ” 


COMO  SE  DEVE  ENCESTAR:  — 
No  Educandário  Holvecio  Xa¬ 
vier,  Algodão  ensina  ao  broti¬ 
nho  Norma  como  se  deve  lazer 
uma  cesta 

«Já  Fui  Vaiado» 

—  Quando  ainda  na  Escola, 
ao  entrar  na  quadra  pela  pri¬ 
meira  vez.  num  Jògo  de  bas¬ 
quetebol,  fui  valado  cslropito- 


Agora  Também  Orlando  no 
Rol  Dos  Entregues  ao  De¬ 
partamento  Médico  —  To¬ 
dos  os  Esforços  Para  Que 
Possam  Atuar 

Os  cruzmnltinos  estão  rnlrc- 
gues,  dc  corpo  c  alma,  nos  pre¬ 
parativos  para  n  sensacional  c  di¬ 
ficil  peleja  de  sábado  próximu 
frcnle  ao  Bnngu,  no  Maracanã. 
O  treinador  Martim  Francisco 
eslã  observando  cuirindosnmcnlc 
todos  os  detalhes  desse  trabalho 
preparatório,  no  sentido  de  quo, 
nessa  peleja,  não  seja  repetida  a 
péssima  "performance"  Tronic  nn 
Bonsuccsso. 

PROBLEMAS  AGRAVADOS 

Falamos  nnloni  dos  problemas 
dn  Vasco  para  êsse  clássico:  eram 
então,  Laorte  (calcanhar!  e  Sa- 
bará  (joelho  c  Inruozclol.  À  tar¬ 
de,  porém,  também  Orlando  apre- 
seutiiva-se  ao  médico  Wnldyr  Luz 
em  precárias  condições  Hsicas. 
Ainda  mal  feito  dn  conlusün  so¬ 
frida  no  pé,  levou  uma  pisndéln 
c  o  mal  agrnvou-sc.  Portanto, 
com  o  correr  das  horas,  agravu- 
ram-se  os  casos  doutro  de  S.  Ja¬ 
nuário.  Todos  os  esforços,  po¬ 
rém,  estão  sendo  fritos  pelo  De- 
partnmcntn  competente  parn  que 
essas  dificuldades  possam  vir  a 
ser  contornadas  r  assim  n  Vasco 
pisar  o  Maracanã  com  sua  fórca 
máxima. 


FORÇA  DE  EXPRESSÃO 


Y.  BAflEZ 


A  CHAVE  "NÃO  FOI  APLICADA 


■  'ru  ; 

.t/i 

■Ml  '  ipy|i 

R  RR 

y 

i  Hp*'-  U| 

H1  |w| 

